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EXERCÍCIO DE 1940

A Direto% ia da Imprensa Nacional, de acórdo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o exercido
ia 1940, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-

, z iodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua Trete
de Maio, ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias fiscai g, Alfândegas,
Mesas de Rendas e-Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais é fa-
cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de 20 7,r,
a que ' tátil direito, em duas prestações semestrais de 2850.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercício financeiro de cada
ano. Por esse motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o Inês de junho só poderão abranger o 2" semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre. irregularidade de remessa , aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alto, à tsquerda, dos res-
pectivos endereços.

PaTa fneilidude • pontualidade na remessa, aft fil ‘cri l:bed de astd.
nasales NU serão aceitas quando renliaxdas ale o último dia do mis anterior
àquele CM que começa n neelenturei, isto é. até 31 de agr icultara, um lege yo
de junho.

As repartições arrecadadoras eito detem aceitar pedida* de assinaturas
alheio dentro dessas condiçõen, a aio ser para funcionáriark.

Preços de esxinaturne 10111181in do -Diário da Justiça" na de cada um,
das secçõen da n•Diario

Iteparliçaica pública* ou ussinantea Z. 	 7007000
pareicallnree . 	  t No exterior 	 	 1114000

ruateimaierius pdirlicos 	  .5 No interior 	 	 ‘651100
t. No exterior 	 	 68$0490

O perco do número de bole est* fixado na intima página desta caliça.%
O ai-antera atenrado custa exala itith por ano decorrido, suais 11500.

OUSES% A Clik.'d

Itedação uso fornecerá gratuitamente ao. aRtiM1/114 .* números
atraandos, cal:nadado. ou *ateriam, ia data dee assinatura.

Contêm, por isco, que es int 	 do. refletem as Nuas assinaturas
cem a antecedêneia 	 lente, afim de aão ficarem coar na suam coiceies
deefaleadas.

— 04 coulaccianentea daa asalnaturan toa:adua por intermédio das co-
letoriai federais, mesa. de rendas e afinada:gala, poderio ser encaminhado.
dtretanaente * imprensa Nacional nem haterferinela das delegacia. fiscais.

— As assinaturas aio paga. dentro doa primeiro. 15 dln do aos. pr-
ecede 'crio cancelada' e procedida a eobranea do respectivo preço.

— das dia.. 10 e 25 de cada asEe ore& publicada, em tawciculca apensou ao
"Mario da Junii ild", a jurisprudincia do Supremo Wribunal Militar e do
Tribunal de Apeinviio de Distrito Federal.

N. de It. -- rara boa ordens dee serviços da Itediteito, e ao int 	 e
do público. nen ~beira:Ido que o. pedido, para . reprodução de =aferia
paga. verificada peio. interessados a cai/diamba de 00000 ou waismies, devem
ser feito. das 16 ia 18 horas e, no máximo, até 46 bera. tipis a aaida doe

I	
orin.......

gias oncinha.	
i
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ATOS DO PODER EXECUTivo:

Decreto-lei n. 2.149. de 25 de abril de 1910 .
Decreto-lei n. 2.153, de 25 de abril de 1910.
Ministério da Justiça e Negócios Interiores

abril de 1910.
Ministério da Guerra — 'Docietos de 26 de
Ministério da Viação e Obras Públicas

de 1940.
Departamento Administrativo do Servir

Motivos — Divisão do Funcionári
liares.

çoinissão Brasileira dos Centenáries de

SEcRETMDAs DE EserAnn:

'ministério da Justiça e Negócios interiores — Expediente da Dire-
toria da Justiça e do Interior, do' Serviço do Pessoal e da Polícia
Civil do leistrito Federal.

Ministério da Educação e Saúde — Expediente do Departamento de
Administração, da Divisão de Contabilidade, da Divisão do
Pessoal, da Secção de Fiscalização do Exercício Profissional e do
Conselho Nacional do Serviço Social.	 •

Ministério da Fazenda — Expediente da Comissão de Eficiência,
Diretoria Geral da Fazenda Nacional, do Serviço do Pessoal, da
Direl,pria das Rendas Internas, da Recebedoria do Distrito Fe-
deral, da Diretoria do Imposto de Renda e do Primeiro e Se-
gundo Conselho de Contribuinteii.

Ministério da Guerra — De> pachos - do Esmo. Sr. Presidente da
República — Expediente do Sr. linistro.

iNlinistério da Viação e Obras Públicas — Expediente da Diretoria
de Contabilidade, do Serviço Pessoal e do Departamento dos
Correios e Telégrafos.	 •

Ministério da Agricultura — . Expediente da Divisão de Comunicações,
da Divisão de Contabilidade, da Divisão do Pessoal, da 'Divisão
do Material, do Serviço de Estatística da Produção, do Serviço
de Publicidade Agrícola e da Comissão do Abastecimento.

Ministério .do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente do Ser-
viço de Comunicações, do Serviço do Pessoal, do Serviço do Ma-
terial, do Departamento Nacional do Trabalho, do Serviço de Es-
tatistica de Previdência e Trabalho e das Juntas de Conciliação
e Julgamento.

:Termos de eontr:•, — Parte comercial — Rendas públicas — Editais
e avisos — Sociedade5.: anônimas — Sociedades civis	 Anúncios.

I •

Ementário da Legislação Federal

A Diretoria da luivensa Nacional, no empenho de facilitar a
consulta das leis promulgadas, acaba de iniciar a publicação do
XMENTÁRIO DA LEGISLAÇÃO FEDERAL.

O EMENTÁRIO será publicado, trimestralmente, em volume.
Cada volume conterá as ementas dos Decretos-leis e Decretos

publicados no "Diário Oficial", no trimestre, classificadas:
1) pela ordem alfabética dos assuntos;
2) pela ordem de numeração dos Decretos-leis e Decretos.

Coleção das. Leis .

Acha-se também a venda, na Tesouraria da Imprensa Nacional, á
rua Treze de Maio, o volume da COLEÇÃO DAS LEIS referente ao pri-
meiro trimestre de 1940.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 2.149 — DE 25 ABRIL DE 1940

Abre, pelo Ministério da Fazenda, o crédito especial de 19.280:94264,
para pagamento de setença arbitrai

O Presidente da República, usando da faculdade g e ie lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica aberto, pelo Ministério da Fazenda, o crédito es-
pecial de dezenove mil duzentos e oitenta contos, novecentos e qua-
renta e dois mil e quatrocentos réis (19.280:94284), 3orrespondente
ao saldo do crédito especial aberto pelo Decreto-lei n. 219, de 27

de janeiro de 1938, — afim de atender nos pagamentos decorrentes
da execução da sentença proferida por Juizo Arbitrai nus autos do
processo sobre a situação da Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira e Empresas Anexas perante o Governo da União.

Art. 2.0 O crédito a que se refere o presente decreto-lei ser:
distribuido ao Tesouro Nacional, processados os pagamentos medi-
ante prévio parecer da Comissão Executiva do Lado Arbitrai.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1910. 119 0 da Indeperelèneia e

52° da República.
GETULI O V A ROAS .

„ de Soltzu (Ws er

DEGBETO-LEI N. 2.153 - DE 26 ADR1L DE 1~

Ahee. pelo Ministério da Justiça, o crédito especial le 372 :247$8,
para adaptação do edifício' da Caixa Econômica aos serviços da
Justiça do Distrito Federal, e dá outras providénciac

O Presidente da República, usando da faculdade row lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica aberto, pelo Ministério da Justiça e Negócios lute-
ritwes. o crédito especial de trezentos o setenta e dois contos, du-
zentos e quarenta e sete mil e oitocentos réis (372:24788), para
ocorrer às seguintes despesas:
O) adaptação do edifício da Caixa Econômica, à rua

D. Manuel, aos serviços da Justiça do Distrito Fe-
deral, obras complementares nos' edifícios do Pa-
lácio da Justiça e do Pretória (Obras — Desapro-
priações e Aquisição de imóveis).	 308:217$8

1,) aquisição do mobiliário necessário às novas insta-
lações (Material) 	 U1:000$3

37 .247t

•Parágrafo !mico. O crédito a que
será distribuido ao Tesouro Nacional e
Presidente do Tribunal de Apelação do
do art. 1°, parte final, do Derreto n. 5
1926.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições
Rio de Janeiro, 26 de abril de 191

52° da República.

I;c11 . 1.10 VARDAS.

Fototrisco edinpo.,q
A dr SOO VI Costa.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETOS DE 26 DE ABRIL DE 191°

O PRESIDENTE DA REPúBLICA RESOLVE:

NOMEAR:

De acordo com a art. . 14. item TH, letra 1,, combinado com o
;irt. 17, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

O Bacharel Bento Pereira Rocha, para exercer, interinamente,
O cargo de Comissário de Polícia da classe II, do Quadro IT do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interiores, vago em virtude da pro-
moção de Anterior Francisco Freire.

O Bacharel Waldemar Gomes de Castro, para exercer, interina-
mente, o cargia de Comissário de Polícia da classe II, do Quadro
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, vago era virtude
'da promoção de Atila Ferreira dos Santos.

João Avila d'Almeida, para 'exercer, interinamente, o cargo de
Escrivão classe F. do Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, vago em virtude do falecimento de Francisco (Irariam)
Sarly.

José Lauro Ferreira, para exercer, interinamente, o cargo de
policia especial classe F. do Quadro II - do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, vago em virtude da exoneração de Tgnesil Perta
Marinho.

Walter .de Souza Goulart, para exercer, interinamente, o cargo
de policia especial classe F, do Quadro II do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, vago em virtude da demissão de Messias
Mesquita.

CONCEDER NATURALIZAÇÃO:

Na conformidade dos Decretos ris. 6.948, de 14 de maio de008, 2.004, de 26 de novembro do mesmo ano e Decreto-lei

t 

rxeSIVI refflo - (h'

'kS*
1.41>ele 19/(C7
cr	 26 ip Ábrit

.xposições
—/SerNlços

Stugal.

se refere o ,:ire'4ento artigo
entregue, integralmente,
Distrito Federal, na forma
.059, de 9 do uov Pmbro de

eni contrário.
0, 1190 da Indeplidélr:ii e
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Ministério da Viação e Obras Públicas
DECRETOS DE 26 DE ABRIL DE 1940

O PRESIDENTE DA REPCBLICA RESOLVE:

NONIEAR:

De acordo com o arlIgo 1°, do Decreto-lei n. 145, de 29 de
dezembro de 1937:

O escriturário, classe "G", do Quadro XXIII do Ministério da
Viação e Obras Públicas, Dicgeres Baptista, para exercer o cargo de
oficial administrativo, classe II, do mesmo Quadro e Ministério,
vago em virtude da promoção do respectivo titular, Adindo de
Almeida Nunes.

O escriturário. classe O. do Quadro XIV do Ministério da Viação
e Obras Públicas, Nelson dos Santos Matarazzo, para exercer o cargo
de oficial administrativo, classe II, do mesmo Quadro e Ministério,
vago em virtude da promoção do respectivo titular, Nerval Figueira.

De acordo com o artigo	 Hem III, letra 5, combinado com o
artigo 17, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Arezio Baptista da 'Fonseca. para exercer, interinamente, o cargo
de engenheiro, classe I. do Quadro III do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da promoção do respectivo titular,
Luiz Gonçalves da Racha.

Maria Luiza Pessúa, para exercer, interinamente, o cargo de
agente, classe C, dó Quadro XVII do Ministério da Viação e Obras
Públicas, vago em virtude da promoção dl° respectivo titular, Maria
José Magalhães.

Maria Jesé Alvarenga, para exercer, interinamente, o cargo de
agente, classe C, do Quadro XX do Ministério da Viação e Obras
Públicas, vago em virtude de nomeação para outro cargo público
do respectivo titulai, Maria Anionieta Menezes de Lorenzo.

mero 389, de 25 de abril de 1938, afim de que possam gozar dos
direitos outorgados pela Constituição e leis do Brasil, conceder as
naturalizações que pediram;

João Alberto Rodrigues, natural de Portugal, nascido a 6 da
janeiro de 1011, filho de João Maria Rodrigues e de Maria da Gloria
Gomes, casado, residente nesta Capital.

José Candido Estavas de Magalhães, natural de Portugal, nas-
cido a 28 de junho de 1897, 'libo de Vitor Manuel Estavas de Ma-
galhães e de Maria das Dõres Magalhães, casado, residente no
Estado do Pará.

Romão Mascarenhas de Sousa Manso, natural de Portugal, nasci-
do a 5 de dezembro de 1884, filho de João Manso de Oliveira Morais
e de Raquel Clotilde Henriques de Sousa Manso . casado, residente
nesta Capital.

Na conformidade dos §§ 2° e 3° do art. 40 do- Decreto-lei nú-
mero 1.202, de 8 de abril de 1939. afim de que possam gozar dos
direitos outorgados pela Cpnstituição e leis do Brasil, conceder as
naturalizações que pediram:

Antonio Rgueira, natural de Portugal, nascido a 17 de 'outubro
de 1908, filho de Francisco Figueira e de Jesuina Joaquina, casado,
residente no Es:ado de São Paulo.

Antonio Campagnoni, natural da Itál.a, nascido a 3 de novem-
bro de 1889, filho de Vitorio Campagnoni e de Luigia Venturini,
casado, residente no Estado de São Paulo.

Agostinho Ferreira Vinagre, natural de Portugal, nascido a 17
de dezembro de 1886, filho de Serafim Ferreira Vinagre e de Joana
Marques Galhana, casado, residente 'no Estado de São Paulo.

Antonio Guedes, natural de Portugal, nascido a 8 de maio de
1891, filho de Francisco Guedes e de alaria Rosa de Jesus Encarna-
ção, casado, residente no Estado de São Paulo.

Antonio Hortelani, natural da Itália, nascido a 20 de agasto de
1901, filho de José Hortelaui e de Josefa Petineti, casado, residente ou
Estado de São Paulo. Maria Floramar Carneiro Casar Pires, para exercer, Interina-

Antonio de Jesus, natural de Portugal, nascidc a 4 de junho mente, o cargo de esaritairário, classe C, do Quadro XLII do Minis-
de 1907, filho de Antorio Gonçalves e de Joaquina de Jesus, casado, tério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude de promoção do
residente no Estado de São Paulo. 	 respectivo titular, Flaminio Raymundo Bahia.

Calton Shockness, natural da Inglaterra, nascido a 4 de abril de
1914, filho de Charles Nathaniel Shockness e de Catherine Shockness,
casado, residente no Estado do Amazonas.

Inocancio Lopes, natural de Portogal, nascido a 22 de julho de
1885, filho de Antonio Lopes da Silva e de Rosa Martins Vilaça,
casado, residente no Estado do Rio de Janeiro.

José Milham. natural da Espanha, nascido a 13 de fevereiro de
1888, filho de Saturnino Milham e de Catalina Viiías, solteiro, re-
sidente no Estado de São Paulo.

Joseph Albert, natural da Inglaterra, nascido a 9 de maio de
1886, filho de David Albert e de Daras Albert, casado, residente no
Estado do Amazonas.

José Clérigo, natural de Portugal, nascido a 11 de abril de 1902,
Ilibo de João Rodrigues Grela° e de Ana de Jesus, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

João Ferram natural da Itália, nascido a 18 de junho de . 1888,
filho de João Ferrar() e de Maria Poletto, casado, residente no Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Ricardo Mansano Torre, natural da Espanha, nascido a 3 de
julho de 1900, filho de Antonio Mansano Mesa e de Segunda Torre
Garcia, casado, residente nesta Capital.

Na conformidade da letra f, do art. 1° do Decreto-lei n. 389
de 25 de abril de 1938, conceder a naturalização que pediu:

Vicente Cascione, natural da Itália, nascido a 21 de janeiro
de 1907, filho de Nieola Caseione e de Angela de Rosaria, solteiro,
residente no Estado de São Paulo, afim de que possa gozar dos direitos
outorgados pela Constituição e leis do Brasil.

Ministério da Guerra

APOSENTAR:

Tendo em vista o que cons!aa do processo n. 10.795-40, da Se-
cretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, de acordo com o
artigo 196, item 1, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939. Arthur Henrique da Silva, no cargo de tesoureiro, padrão 1),
do Quadro XXXVIII do Ministério da Viação e Obras Publicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 10.809, de 1940,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas. de acordo com
o artigo 196, item II, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, Aristides Nogueira Pires, no cargo de escriturário, classe G,
do Quadro XXIV do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 10.808, de 1940,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas. de acordo com
o artigo 196, item II, do Decreto-lei ri. 1.713, de 28 de outubro de
1939, 'tonado Maxim° da Silva, no cargo de telegrafista, classe F,
do Quadro III do Ministério da Viação e Obras Públicas,

CONCEUER EXONERAÇÃO

De acordo com o artigo 93. § 1°, alínea a, do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 23 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta ao processo n. 10.805, de 1940,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, a Joffre da Gama,
do cargo de seivente, classe A, do Quadro XV, do Ministério da
Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 10.428, :te 1940,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, a João Vieira
de Souza Neto, do cargo de carteiro. classe B, do Quadro XV 'do
Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 11.073, de 1940,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, a Ladislau
Correia de Souza. do cargo de servente, classe A, do Quadro XXXV
do Ministério da Viação e Obras Públicas.

DECRETO DE 26 DE ABRIL DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

TRANSFERIR :

De acordo com o disposto nos artigos 11, letra a, e 14, n. II,

do Decreto-lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938, para a reserva do
Exército o Coronel Intendente de Guerra Heitor Abrantes, visto
haver completado a idade limite para a permanência no serviço
ativo.

DEMITIR:

De abordo com o artigo 238, n. III, do Decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 10.851, de 194()
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Alberto Japi-
Assi, do cargo de escriturário, classe G, do Quadro IV do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 7.674, de 1940
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Mário Ferolla
Paladini, do cargo de escriturário, classe D, do Quadro XXIV de
Ministério da Viação e Obras Públicas
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

EXPOSIÇõES DE MOTIVOS

431 — Em 12 de abril de 1940. —'Excelentíssimo :Senhor Pre-
sidente da República. — Submeteu Vossa Excelência ao estudo deste
Departamento, o processo relativo à inspeção realizada, em 1929 na
Alfândega desta Capital, de que resultou, entre outras providências,
a demissão, a bem do serviço público, de vários despachantes adua-
neiros, e de sete funcionários do quadro do. Ministério da Fazenda,
e, Um-Wein, a suspensão preventiva, até o pronunciamento da Justiça,
de dois outros funcionários daquele Ministério, que, na conformida-
de da Lei n. 191-B, de 30 de setembro de 1893, gozavam de estabili-
dade especial, só podendo ser demitidos, em virtude de sentença ju-
diciaria.

2. Para o perfeito conhecimento dos elementos que orientarão o
julgamento final da questão, na instância administrativa, é indispen-
sovei historiar; resumidamente; as fases principais por que passou o
processo.

3. Realizada, em 1929, uma inspeção na Alfândega desta Capital,
para apurar a veracidade de gravíssima denúncia, formulada peran-
te o senhor Ministro da Fazenda, •concluiu a Comissão encarregada do
trabalho pela existência de um conluio criminoso, naquela Aduana,
do qual participara o seu próprio dirigente, para •defraudação das
rendas públicas.

4. À vista desse 'resultado, depois da apresentação da defesa, pelos
interessados, e da apreciação do mérito das alegações de cada um, por
funcionário especialmente designado para esse mister, foi conside-
rado procedente .o relatório da Comissão de Inspeção e, consequente-
mente, demitidos, a bem • do serviço público, por decreto de' 13 de
março de 1929. os funcionários: João Pinto de Souza Varges, do car-
go, em comissão, de Inspetor da Alfândega e do de Procurador da
Fazenda Pública; Alberico de . Souza Campos, do cargo, também, em
comissão. de Ajudante de Inspetor e do de primeiro escriturário da
Alfandega; Misael Ferreira Pena, José Mariano de Castro Araujo e
Luiz Alves Soares, do cargo de Conferente da mesma repartição; • Hen-
rique de Azevedo Alves, do cargo de quarto escriturário, ainda da
Alfândega, e João Pinto de Araujo Correia, do de terceiro escriturá-
rio da Diretoria de Estatística Comercial.

),S. Foram, tansbem, demitidos, no mesmo ato, quinze despachan-
tes aduaneiros, e suspensos, até o pronunciamento da Justiça, dois
outros conferentes, Rodolfo da Costa Tinoco e Manuel Alves da Silva,
e, finalmente, transferidos, como medida disciplinar e preventiva para
repartições não aduaneiras, .os escriturários Guilherme Lopes Ange-
lo, António Fer,jaz de Araujo Coutinho, José Pamplona Machado e
Stênio Guaraná BaPros.

6. Remetido, em seguida, o processo ao Procurador Criminal da
República, foram denunciados os funcionários em apreço, uns pela
consumação de crime de contrabando, sob a veste de descaminho de
direitos e outros pela tentativa do mesmo crime.

7. Ultimada, porém, a fase de formação de culpa, o Ministério
Público reconheceu 'a inteira improcedência da denúncia, por não a
haver confirmado a prova coligida no sumário. .

8. Os acusados, então, foram impronunciados, não só em virtu-
de da insubsistência da acusação, mas, ~bem, porque, conforme diz
s sententa, deixaram:

'evidente a sua ilibada conduta, atestada, de modo elo-
quente, em todas as etapas vencidas no curso de existên-
cias longas".

,
9. Houve recurso, interposto "ex-officio", na forma da lei, sendo

confirmada a decisão recorrida, em longa sentença, que novamente
proclamou a inexistência de provas contra os acusados salientando,
ainda, os indícios da parcialidade da Comissão de inspeção, e, à vista
de declaração do próprio denunciante, feita no sumário, declarou vil
e motivo da denúncia em que se baseou o processo administrativo.
. • 10. Realmente, nos termos da decisaa aludida, o denunciante - en-
gendrou toda a trama que se converteu em volumoso processo, 'para
evitar que fosse levado avante um processo de roubo, iniciado contra
ele, eira virtude do qual fora suspenso, mediante requisição do Inspe-
tor João Pinto de Souza Varges, cuja demissão, em revide, procurou
c,casionar, com a sua denúncia.

11. Em consequência do pronunciamento da justiça voltaram ao
exercício de seus cargos, os funcionários que, suspensos preventiva-
mente, o aguardavam.

12. Oos demitidos, quasi todos lograram reineresso nos quadros
públicoa, não o obtendo, porém, até a. presente data, o ex-procurador
da Fazenda, João Pinto de Sousa Varges e os ex-conferentes da Alfân-
dega, Luiz Soares e José Mariano de Castro Araujo.

13. Em 1933, o então Senhor Ministro da Fazenda, atendendo aos
pedidos dos interessados, resolveu ordenar a revisão do processo.

14. Foram incumbidos da tarefa dois funcionários do Ministério
da Fazenda, que a deram por finda, em 1935, e, depois de uma análise
minuciosa do processo, consubstanciada em volume do 520 folhas
dactilografadas, concluiram pela inexistência de provas de qualquer
espécie contra os acusados, motivo .por que nenhum deles poderia ser
responsabilizado pelas faltas que lhes foram atribuidas.

15 — Submetido o trabalho ao Conselho Superior Administrativo,
em 1935, após largo debate, resolveu aquele orgão, por maioria absoluta
de votos, opinar favoravelmente à readmissão dos três últimos fun-
cionários que, até aquela data, não tinham logrado obtê-la, havendo,
apenas, um voto formalmente contrário à deliberação da maioria e um
outro, vencido em parte, na conformidade do qual deviam ser readmi-
tidos, apenas os dois conferentes e não João Pinto de Sousa Varges,
visto que, embora fosse reconhecido não existirem provas de haver,
pessoalmente, praticado o delito de que era acusado, militava contra
ele a circustância de ser o chefe da repartição em que teriam ocor-
rido

"verdadeiros atentados contra as rendas públicas e a moral
administrativa".

16. Não tendo sido unânime a decisão, o Senhor Ministro da Fa-
zenda, em 8 de dezembro de 1938, resolveu solicitar a audiência da
Consultoria Geral da República que, "tendo estudado o processo, em
todos os seus detalhes e informações", entendeu que deviam ser ado-
tadas as conclusões do "acordão" do Conselho Superior Administrativo
e opinou pela readmissão dos três funcionários em apreço, sem di-
reito a ressarcimento de prejuizos, nos termos do artigo 77, do Esta-
tuto dos Funcionários.

17. Restituido o processo ao Ministério da Fazenda, foi ele, afinal,
submetido à deliberação de Vossa Excelência, salientando aquele Mi-
nistério, ao encaminhá-lo, que, à vista do disposto no parágrafo único
do artigo 77 do referido Estatuto, é provavel que a decisão baseada em
tal dispositivo não venha aproveitar a qualquer dos interessados, visto
que, pela sua idade, é possivel que alguns, sinão todos, estejam im-
possibilitados de voltar ao exercício do cargos públicos.

18. Realmente, a readmissão, nos termos da disposição estatu-
tária aludida, é condicionada à prova de capacidade física para o
exercício da função.	 •

19. Um dos interessados, pelo menos, o ex-conferente Luiz Alves
Soares, conforme afirmação constante de vários requerimentos seus,
contava, na data de sua demissão, em 1929, mais de setenta anos do
idade, o que imporia a .presunção legal de sua invalidez, por anciani-
dade, de acordo com a prescrição constitucional vigente.

20. Entretanto, no parecer deste Departamento, e à vista do que
consta do processo, João Pinto de Sousa Varges, Luiz Alves Soares o
José Mariano de Castro Araujo fazem jús à reintegração, e não à
readmissão, visto que se achavam no no gozo do direito de estabili-
dade ao serem demitidas, e a decisão da Justiça, como a revisão admi-
nistrativa do processo, concluiram pela injustiça da demissão.

21. O tb. tigo 75 dr, Estatuto dos Funcionários declara que a rein-,
togração deverá ser feita "no cargo anteriormente ocupado; Si esta'
houver sido t.-ansformado, no cargo resultante cia transformação e,•
si extinto, em cargo de- vencimento ou remuneração equivalente, aten-
dida a habilitação .profissional".

22. No case vertente, verifica-se que nehuma dessas modalidades
de reingresso é possivel, não só em virtude da idade dos interessados.
como principalmente, porque os cargos que exerciam, ao tempo da
demissão, foram incluidos pelo Decreto-lei n. 1.847, de 1939, no
Quadro suplementar do Ministério da Fazenda e considerados extin-
tos, para serem suprimidos, à medida que vagarem.

23. Nestas condições, tem aplicação o dispositivo do parágrafo
único do artigo 75, citado, que sabiamente prevê; •

"Não sendo possivel reintegrar o funcionário, pela forma
prescrita neste artigo, será ele posto em disponibilidade, com
o vencimento ou a remuneração que percebia, na data da
demissão."

24. Assim sendo, este Departamento tem a honra de restituir a
Vossa Excelência o anexo processo e de opinar pela disponibilidade
de João Pinto de Sonsa Varges, Luiz Alves Soares e José Marinno
de Castro Araujo, sem direito a ressarcimento de prejuizos ou ao
pagamento de vencimentos durante o período da inatividade, visto que
a reintegração não se opera em toda a sua plenitude, e sim na con-
formidade do disposto no parágrafo único do artigo 75 do Estatuto
dos Funcionários.

25. Nestas condições, este Departamento te.zn a honra de submeter
à consideração e assinatura de Vossa Excelência os anexos projetos
de decreto, devendo o processo ser restituido ao Ministério da Fa-
zenda, para o cálculo dos proventos a que farão jús os interessados,
si Vossa Esscelência houver por bem expedi-los.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu pais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes.
Presidente — Fazenda.

•n••n•n••

• 404 — Em 20 de abril de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Submeteu Vossa Excelènecia ao estudo deste
Departamento o processo Qdm ini.stra tiro que o Senhor Ministro da
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Agricultura mandou instaurar, para apuração de irregularidades, de-
nunciadas pelo Oficial Administrativo daquele Ministério, Newton
Azevedo, no relatório da inspeção a que procedeu no extinto Serviço
Técnico do Café, em Silo Paulo.

2. Do referido processo, além do oficio da Comissão de Inqué-
rito, que o submeteu à, decisão do Senho? Ministro da Agricultura
c enslarn, apenas, dois volumes. em dos quais traz uma indicação ex-
terna. que reza: "Anexo •".

3. O exame das peças contidas nesses volumes: mostra que a
Comissão de Inquérito, em seu relatório, apresentado em 25 de março
Ultimo, limitou-se a indicar irregularidades, e os correspondentes
responsáveis, alistendo-se de propor, para estes, as penalidades e de
sugerir, quanto àquelas, as providêências necessárias para saná-ias..

1. Não foi, portanto, observado o art. 253 da Estatuto dos Fim-
cienarios, que determina:

"a comissão deverá fundamentar o seu pa rever 	 ind. 4 a
aplieação da penalidade que couber."

nem o stm parágrafo Onico, que prescreve: .

"Deverá. tambem. aet:missão em ,sea relatório, sugeri].
ima isquer outras providênt ias que lhe pareçam de interesso
do serviço públ ico

5. Além disso. recebido o processo pela autoridade que lhe de-
terminou a mstatiração. dois dias após foi SUbIllPt ido à consideração
de Vossa Excelência, não se lendo em vista lambem os arts. 254, 255
e 2: . (ti tio referido Estatuto, que estabelecem:

"Art.	 — Recebitto o processo pela autoridade a que
se refere o art. 218, (a que lioiver determinado a sua instau-
ra ç ão ) mandará ela, dentro de . quarenta oito horas, citar O
acusado, quando houver, para. no p'azo de dez dias, apresentar
defesa."

Parágrafo 'Mico. Achtindo-se o acusado em lugar incerto,
a citação será feita por edital, com o prazo de oito dias."

"Art. 253 — No vaso de revelia, será designado rx-officio:
peTa autoridade, Um funciGnario para aeompanhar o processo
e se incumbi& da defesa."	 •

236 — Apresentada a defesr, será o processo julga-
do, pela antoridade que dl terminou r sua instauraeão, dentro
do prazo, improrrogavel, de 20 dias, sob pena . de responsabill-
tlade."

G. Nestas condiçõe.s. este Departamento tem- a honra de restituir
o a ne xo P rdc e sso a Vossa Exeelência e de opinar pela sua devolução
ai, ministério tia Agricultura, para que:

o) a Comissão de Inquérito fundamente o seu parecer, propondo
aplicação da penalidade que cenber e sugerindo quaisquer outras

providências que lhe pareçam de interesse, do serviço público;
o Senhor Ministro da Agricultura, autoridade que determinou

• inslaurnii,) do processo, mande citar os acusados, para, no prazo de
dez •suas, apresentarem defesa e o julgue, propondo a Vossa Excelên-
cia as penaiidades que lhe pareçam cabíveis, se não forem da alçada'
de Sua .Excelêneia aplieá-las.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
Pr a te stos meu mais profundo respeito. -- Laiiz Simões Loprs, Pre-
„itient e. — Aprovado') — Em 23-1-10. — mi,Vartnas.

— Em 20 de abril de 1910 — Excelentíssimo Senhor Presi-
ja l de ' it ., República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação deste
Departamento o processo em que Agapito José Saldanha, ex-servente,
em distionibilidade, da Secretaria do extinto Tribunal Eleitoral de
',umas Gerai.. pede providências no sentido de ser solucionado o re-
mtsriment0 em que pediu a anulação do ato que o aproveitou no
cargo de. Carteiro, classe C, do Quadro XXIV — Diretoria Regional dos
Correio; e Telégrafos em Minas Gerais — do Ministéeio da Viação e
Gbras Públicas, para o fim de continuar na situação de funcionário
disponível, até que se ofereça oportunidade de ser aproveitado em
rargo da classe D, equivalente ao a que pertencia no extinto Tri-
Inm.11 Eleitoral.

2. Este Departamento. pela exposição de motivos de 17 de n0-
velobro do ano passado, sob n. 2.260, apreciando, de ordem de Vossa
Excelência, pedido idêntico do interessado, esclareceu que o seu apro-
witamento naquele cargo foi feito de acordo com o Decreto n. 20.486,
de 6 de outubro de 1931. dentro do critério uniforme estabelecido,
P mie não tendo tomedo posse no prazo legal. conft.rme s alientiira o
Serviço do Pessoal do Ministério da Viação e Obras Públicas. . a so-tri cao	 8#_?I' dada ao caso seria a cassaeão da sua disnonibilitInd5
forma prevista no mesmo decreto, e. consequentemente, a anulação
do de crete de aproveitamento.

r. Assim tç que, por decreto de 30 rie, dezemlirt do 11'S111.1 ano,
pole:eado no "lIário Oficial” de 3 de janeiro últueii foi declarado
sem efeito O a proveitamento do interes:sado. CO3.11 Urda dOS lireilosde -.na anterior sitnação. islo	 disponibilidad?.

Nestas centri • ões.. tem e s te Departamento a bom-a de residi&
R Ve,sa Excelência o anexo processo e de opinar pelo seu arquiva-
mento.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vosa Excelêneia os
naroicsos do men mais profundo respeito, — Luiz Simi5,?.s Lopes,
Presidente — Ar quive-se — Em 23-4-40. — G. VARGAS.

167 — Em 20 de abril de 1910 Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República — Submeteu Vossa Excelência a estudo deste
Departamento o processo em que Nelson de Sonsa e Silva, oficial
médico da reserva da 1' linha do Exército, e ex,-médieo efetivo do
extinto Patronato Agrícola "Monção", pede feadm issão cm cargo da
classe I. da carreira de Médico Clinico.

2. Nomeado por decreto de 22 de janeiro de 1929, para exercer
cargo e:etivo de Médico do Patronato citado, foi exonerado em 31 de
dezembro de 1930, por força do Decreto n. 19.491, fie 16 de dezembro
de 1930, que extinguiu, dentre outros, aquele Patronato.

3. Ouvida, por este Departamento, opinou contrariamente ao
pedido citado a Divisão do Pessoal do Ministério da Agricultura,
considerando quê, em face do Decreto-lei n. 1.174, ile 27 de marco
de 1939, estava prescrito o direito de reclamação ou recurso.

á. O requerido, porem, não se enquadra dentro do dispositivo
.citado. por não se tratar de reclamação-ou recurso, mas, sim, de pe-
dido de readmissão.

3. O Estalido dos Funcionários preceitua, no seu art. 78, mie o
ex-funconário só poderá ser readmitido, a juizo do Goverao.
• no art. 79 que a readmissão se fara,

'de preferência, no cargo anterior exercido pelo funeionário,
podendo,' entretanto,- ser -feita vai outro. respeitada a habili-
aeão P rofis s i ona l , e dependendo, em qualqeer caso, da exis-

T•ência de vaga que deva ser preenchida por merecimento,
quando se tratar de cargode carreira".

' G. Já não mais existe o cargo que o interessado ocupava.
7. Nestas condições, ao restituir a • Vossa Excelência o anexo

processo tem este Depart.amento whoura de opinar pela sua remessa
ao Minisário da Agricultura, afim de que se manifeste sobre a con-
veniência de ser feita a readmissão, na forma do referido Estatuto.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protesto s do meu mais profundo re3peito. — Luiz Simões Livry,
Piesidente — Aprovado — EM 23-4-10. —	 Vattoas.

168 — Em 20 de abril de 1910 — Excelentíssimo Sr. Presidente
da República Encaminhou Vossa Excelência à apreciação deste
Departamento o anexe proc'esso Cl)) que Jose Gabriel de 'Albuquer-
que, Escriturário, classe C,. do Quadro II — Estrada de Ferro Central
do Brasil (Serviço Regional), tio Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, pede reconsideração do ato de Vossa Excelência, que lhe con-
cedeu reversão à atividade em cargo daquela classe, para o fim de
ser a mesma feita em Cargo da classe F, correspondente, segundo
alega, ao que exercia quando fora aposentado.

2. O Ministério referido, apreciaudo o pedido, opinou pelo seu
indeferimento, atendendo a que, dada a inexistência, naquele Quadro,
de cargo de Auxiliar elb Escrita, no qual foi aposentado o requeren-
te, a sua reversão à attividade, em cargo da classe C da carreira de
Escriturário, de atribuições idênticas

'
- atendeu às prescrições legais.

ainda o beneficiando. uma vez .que, tendo, antes da aposentadoria, o
vencimento mensal; de duzentos e cincoenta mil reis, passou a per-
ceber, em consequência daquela reversão, o Verw imento mensal de
quatrocentos mil ..réis.

3. Este Departamento, examinando aquele pedido, verificou, à
vista tlas peças do processo, que o requerente. aposentado no cargo
de Auxiliar de Escrita da terceira Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil. por decreto de 30 de agosto de 1922, reverteu à atividade
P01' decreto it-“25 de novembro do ano findo.

4. Essa Ceversão, feita, portanto, já na vigência do Estatuto
dos Funcionários obedeceu às prescrições legais sobre o assunto.

5. O cargo
 Funcionários, 

Auxiliar de Escrita, anteriormente exercido pelo
peticionário, ._foi, em virtude da Lei n. 281. de 28 de outubro de
1936, reajustado na classe D da carreira de Escriturário do Quadro
e Ministério aludidos.

6. Aquele Estatuto, dispondo, em seu artigo 81, que a reversão
far-se-a, de preferência, ao mesmo cargo, não assegurou, todavia,-
ao funcionário,. direito a aumentos porventura havidos, posterior-
mente, o que, só no - caso de reintegração, teria lugar.

7. Assim, a inclusão do requerente em cargo da classe C
da carreira de Escriturário foi acertada e deve ser mantida, principal-
mente porque o vencimento mie atualmente percebe o superior ao
que antes de ser aposentado, percebia.

8..!Nestas condições, este Departamento tem a honra de restituir
a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar, também, por que
seja indeferida a petição, devolvendo-se o mesmo ao Ministério 'da
Viação.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Litiz .5imões LopeJ,
Presidente. Aprovado -- Em 23-1-40. — mi. VaanAs.

160 — Em 20 de abril de 1910 — Excelentíssimo Sr. Presidente
da República — Submeteu Vossa ,Excelencia à apreciação deste De-
parlamento a carta em que Augusto António Perez pede reintegração
no cai- go de Escrivão . da Coletoria Federal de Borda do Mato, ein
Minas Gerais, do 'qual diz ter sitio afastado, ha seis anos, perma-
necendo nessa situação até a presente data, apesar de ter solicitado
providacias a respeito, sem qualquer resultado.

2. Ouvido, s1 ordem de Vossa Excelência, o Minis l ério da . Fa-
zenda esclarece, apenas, que o Missivista, como Escrivão da Coletoria
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Federal, em Borda do Mato, foi removido, por decreto de 22 de janeiro
de 1I6, paracargo idêntico sua Coletoria em Manga, e que, por não
ter o interessado tomado posse do novo cargo será -declarado sem
efeito aquele decreto.

3. Esses informes não esclarecem suficientemente a situação
tl intereasnoo, que diz ter sido afastado do cargo, ha seis anos, por-
lanha, em data 'anterior ao do..ca ;eto que o removeu para a Coletoria

• uI anga
4. Torna-se indispensavel, pois, que sejam prestadas pelo Minis-

tério referido informações pormenorizadas sobre a situaçáo do in-
teressado, aipartir da data de seu afastamento, afim de possibilitar a
apreriação do que pleiteai.

5. Nestas condições, este Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa •Excelência o processo anexo e de opinar pela sua re-
messa a() Ministér i o da Fazenda, para os fins devidos.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meti mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
Presidente. Aprovado -1 ,:m 23-5-50. - O. Vaaass.

470 Em 20 de abril de 19-50 - Excelentissimo Senhor Presi-
dente da República - Submeteu Vossa Excelência ao estudo deste
Departamento o anexo proseeso administrativo, instaurado para apu-
rar irregularidades de que é aeusacio o escriturário, classe do Qua-
dro único do Ministério do Trabalho, indústria e Comércio, Mário
Soares Philo Filho.

2, Trata-se de irregularidades verificadas na l. Secção do
Departamento Nacional de Indústria e Comércio, à qual foram trans-
freados, em 1935, os serviços da extinta Junta Comercial do Rio de
Janeiro.

3. Naquela repartição grande parte dos documentos, sujeitos à
registro e arquivamento, eão selados e estampilhados posteriormente
ao respectivo despacho, motivo por que as partes interessadas ficam
obrigadas a ,efetuar o depó,ito prévio dos valores correspondentes.

4. Na antiga Junta Comercial era praxe a aquisição de selos e
estampilhas, pelas próprias partes interessadas, que os entregavam à
tesouraria, para utilização nos processos despachados.

5. Posteriormente cai virtude de ter sido encontrada urna es-
tampilha. reputada falia, em processo que transitou na Junta, foi
adotado o sistema de ser exigida das partes a importancia correspon-
dente às necessár:as es tampilhas, que passaram a ser adquiridas. di-
retamente por um funcionário da Tesouraria e entregues no dia ime-
diato à aquisição a tiro , funcionário encarregado de estampilhar e selar
O doennientos sujeitos ao pagamento do inmoslo.

6. Este sistema continuou em vigor na 1'. Secção do DeParla-
mento Nacional de Indústria e Coméscio, depois que lhe foram afetos
os serv:ços da extinta Junta Comercial.

7. Desde 17 dc juihn de 1931, ficou incumbido da guarda desses
vfilores e da sua legal aplicação, o escriturário Mário Soares Pinto
Filho.

8. Até a data em que foi dispensado do encargo recebeu e teve
sob a sua responsabilidade eslampillia.s do selo adesivo, na impor-
lancia to t al de 1.360:519$1 (fls. 136).

9. le in 21 de jimbo de 1939. tendo chegado ao conhecimento do
Terem: . do Departamento Nacional de Indústria e Comércio, a noticia
de irregularidades no abul:do serviço, inclusive a da falta de qual-
0 1 1 4 'r e scrituração da saida de selos e estampilhas, sob a guarda do
e e p ittiráPio Mário Soares Pinto Filho. (fls. 24) resolveu aquela au-
toridada dispensá-lo do encargo. e determinar várias medidas para re-
gularizar-lbe a exavução- (fls. 3 a 5).

10. Nessa ocasião, o funcionário afastado entregou ao substituto,
o escedurario Ernesto Jencarelli, a importancia de 22:617$4, em
selos soltos e outros já aplicados a vários documentos, de tudo as-
sinando, um termo pelo qual assumia a responsabilidade do pa-
gamento dos selos e estampilhas necessários a todos os documentos
e papéis, processados durante o período de sua gestão ( fls. 7).

11. No mês de agosto do mesmo ano, esgotou-se o "stock" de
selos, deixado por Mário Soares Pinto Filho, para apo.sição aos do-
cumentos do período em que aluara, motivo por que, havendo ainda
papéis a selar, remanescentes daquele período, firmou-se a convicção
do que o acusado desviara valores confiados à sua guarda.

1?. Intimado a entrar com a importfincia da diferença verifi-
eaea conseguiu repôs, em várias parcelas, a quantia de 4:953$.0
(fls. 5).

18. Entretanto, à medida que eram despachados documentos,
entrado, no período de sua ,atuação, apurava-se desfalqué, cada vez
lila mor,

- 14. Cientificado do fato, o responsava!, após entendimento ver-
bal que alega ter tido com o Diretor da repartição (fls. 192), diri-
giu-111e uma carta em que se propunha a pagar, mensalmente, a im-
portilucia de 4000, a ser entregue, no 1 0 dia util de cada mês, à pes-
soa indicada pelo mesmo Diretor, prontificando-se, ainda, a assinai'
para garantia da divida. um qocumento afiançado por seu pai, o ofi-
cial administrativo. classe IS', 1, 151ário Soares Pinto e pelo Capitão do
Exército, Alberto Zamith (fls. 50).

15. A 23 de nrivembro do ano passado, reconhecendo a auto-
ridade, faltar-lhe competência para resolver o assunto, (fls. 6) le-
V0t1-0 a0 conhecimento do Senhor Ministro do Trabalho que, após au-
diência dos orgãos connwtentes..ordenou: de acordo eorn o artigo 258, •
ti .Estatuto dos Funcionários Públicos Civis, a instauração do neces-
sário processo administrativo.

• 16. Designada a respectiva Comissão, presidida pelo Oficial
Administrativo Valdeinar da Silva Moreira e integrada pelos fundo-

nários da mesma carreira, Antônio Cornélio Leingruher s e EmanuelDermeval da Fou -seca, (lett desempenho aos trabalhos, dentro dos pra-
zos legais; obedecendo- a todos os preceitos que regem a matéria e as-segurando ao acusado a mais ampla defesa.

17. Entre outras medidas: que adotou para completa apuração
dos fatos questionados, -vale imbu' a tomada de contas da gestão do
Escriturário Mário Soares l i nto Filho, realizada, a pedido seu, por
uma Comissão do Serviço de Contabilidade, afim de serem respondi-
d.os sete itens que formulou.

18. À vista do resultado desse trabalho, e das demais PPOVOS, co-
ligidas no processo, a Comissão concluiu pela responsabilidade do es-
criturário Máiso Soares Pinto Filho, no desvio de valores, confiados
à sua guarda, em razão do cargo; na importância de 38:114$8, da qual
foi reposta a quantia de 5:053$0 (fls. 173 e 174).

19. Verifleada a desorganização dos serviços da la . Sução,
que se encontram -elo situação verdadeiramente caótica. no dizer da
Comissão. ( fis. 179) foram propostas 'medidas para regularizá-los.

20. Por fim, em obediênc:a, ao disposto no artigo 253 do Esta-
tuto dos Funcionários. a Comissão propôs a demissão, a bem do ser-
viço público, do escriturário Mário Soares Pinto Filho, de acordo
com o artigo 125 da Lei a. 2.925, de 5 de janeiro de 1915, por julgar
inaplicáveis à espécie. pelo principio da não retroatividade das dispo-
sições penais, as que são consignadas 'no n. 1.113, de 28•
de outubro de 939,

21. Concedido, ao inlerassado, o prazo legal para a defesa e re-
cebida a que apresentou, manifeslon-se a Consultoria Jurfiliva do Mi-
nistério, aceitando integralmente as conclusões da Comissão.
• 22. O processo subiu, fiaalmenle, ao julgamento do Senhor Mi-
nistro do Trabalho, Indústria e Comércio que, adotando-as, observou:

"Se se pode, nesta fase, questionar o dolo do Acusado, para (I
efeitos criminais, 'atentas as (1 ,..sordcus de serviço, verificadas, e que
atenuam a sua responsabilidade, não se poderá negar culpa grave, no
terreno administrativo, que e torna incompativel com o exercido de
cargo ou função pública (fls. 2 da exposição de motivos, anexa)".

23. Não sendo da alçada da autoridade julgadora a aplicação (ia
penalidade cabivel à e' spécie, foi o processo submetido asVossa Exce-
lência. que o encaminhou a amime (toste Departamento.

21. O minucioso estudo, nele realizado, confirma a existência do
desfalque de que é acusado o escriturário . Mário Soares Pinto

"1)(.21 5. Assim é que. afastado do serviço, em 21 de julho de 193t.
corno ficou dito, fez entrega, lio seue substilulo, de valores na impor-
tância de 22:617$1, assumindo a responsabilidade do pagamento dos
selos necessários aos papéis processados na Secção, desde 17 de ;junho
de 1935, até a data do afastamento.

26. Provado que a importílncia deixada ruão foi suficiente para
selagem de todos os documentos, por que era responsavel,
a conclusão do desvio de valores, confiados à sua guarda, salvo se a
diferença verificada tivesse sido mínima, resul tanta de "quebra de
caixa" ou de extravio admissivel, e, portanto, meramente culposo, de
algumas estampilhas. selos. (te.

27. Ora, a Comissão incumbida da- tomada de contas, verificou
a existência de documentação, ainda sem despacho e aguardando exi-
gências regulamentares, relativa ao período por que é responsavel
Mário Soares Pinto Filho, correspondente à cifra de 11:639$2 à qual
deve ser acrescida a de 22:-552$6, atinente a dia umentos, lambem.
do mesmo período que, despachados depois de esgotado o "staak"
deixado pelo acusado, foram selados. de ordem do Diretor do 1wpar...-
tamento Nacional de Indústri 1. e Comércio, para evitar . prejuizo das
partes, com importâncias fornecidas pelo atual encarregado do rece-
bimento de valores, Adolfo Pena Barros (fls. 137).

28. Assim sendo, de aciedi. com os elementos coligidos pela Co-
missão, Mário Soares Pinto Filho, na data em que foi dispensado do
encargo da guarda de valor ys. era responsavel pela selagem de do-
cumentos. na importância de 60:732$2, mas, tendo deixado uni "stock"
de selos e estampilhas, na imsortancia de 22:617$4, e feito a repo-
sição da quantia sie 5:053$0, deve responder pela diferença de Rs.
31 :0261 R 8.9.. 0

processo ainda não reune. riorém, os elementos necessá-
rios à fixação do squantum" desviado em virtude de ter sido omi-
tida uma diligência impreseinoivel. isto è, a verificação do perfeito
e completo emprego, nos prosessos relativos ao período de respon-
sabilidadg efetiva de Mário Soares Pinto Filho, do "stock" de selos
e estampilhas que ele transfer:e ao substituto. Não basta a afirma-
ção de que esse "stock- se esgotou em determinada data; é necessás
rio apurar a legitimidade de sua utilização.

30. A , fixação do alcance é indispensavel para o ~patente proe
cedimento judicial mas só rodei: ser obtida mediante processo de
tomada de contas do escritura' ia Ernesto Jencarelli, pelo qual se ve-
rificará a aplicação regular (les valores que recebeu de Mário Soares
Pinto Filho.

31. Torna-se necessária, ehlretanto, a imediata punição do cul-
pado, independentemente (tossi) diligência, cujo resultado, de qual-
galteleain. eforma, não cancelará a falta que praticou, já perfeitamente de-
finida, mas apenas indicará, cem exatidão, a importância real do seu

, 32. Nestas condições, este Departamento tem a honra de resti-
tuir o anexo processo a Vossi Excelência e de opinar no sentido do
serem adotadas as seguintes medidas

1) demissão. a bem-, do serviço público, do Escriturário, classe
F, do Quadro único do Ministerio do Trabalho,. Indústria e Comércio,
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Mário Soares Pinto Filho, de acordo com os itens II e VI do arti-
go 239 do Estatuto dos Funcionários;

2) urgente tomada de contas do escriturário Ernesto Jencarelle
para o fim indicado no item 30, remetendo-se ao Tribunal de Contas,
para julgamento, o respectivo processo„juntamente com o da tomada
dae de Mário Soares Pinto Filho, na forma do parágrafo 3°, I, do ar-
tigo 20 do Decreto-lei n, 120, de 12 de maio de 1938.

3) instauração de inquérito policial, providencia omitida pela
autoridade que determinou a instauração do processo administrativo,
hem como a remessa oportune deste à, autoridade competente, tude
de acordo com os artigos 258' e 260 do Estatuto dos Funcionários
Públicos Civis da União e

4) devolução do processo ao Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, para a adoção dsssas providências. e

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência oe
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente. — Aprovado. — Em 23-1-40. — G. VARGAS.

471 — Em 20 de abril de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Oscar de Carvalho Sousa, em 17 de dezembro
de 1930, foi exonerado, por abandono de emprego, do cargo de Guarda-
livros, adido, da antiga Inspetoria de Portos, Rios e Canais, do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas.

2. Recorrendo desse ato para a Comissão Revisora, obteve pa-
recer favor ave! à sua readMis.são, a qual Vossa Excelência homolagou,
em 11 de agosto de 1936.

3. Em face desse despacho, este Departamento propôs a sua
readmissão no cargo da classe "X". da carreira de Contador do anti-
go Quadro I, Tesouro Nacional, do Ministério dá Faurnia, tendo sido
expedido. então, o decreto de 24 de julho do ano findo, publicado no
"Diário Oficial", de 2 do mês seguinte.

4. Submetido, porém, à inspeção de .saúde. para efeito de posse,
não ficou provada a sua capacidade para o exercício da função, motivo
pov que o Ministério da Fazenda propôs fosse tce nada sem efeito a
sua readmiseão.

5. Requereu, então. o interessado, à vista do laudo de inspeção
de saúde, que fosse decretada a slia aposentadoria nos termos do ar-
tigo 177, da Constituição.

6, Este- Departamento, em exposição de motivos n. 2.493, de
30 de dezembro do ano findo, a qual Vossa Exceler:eia houve por hem
aprovar, manifestou-se contrariamente ao seu , atendimento, em face
do que determina o parágrafo único do art. 77, do Estatuto dos Fun-
cionários Públicos, segundo o qual,

"em nenhum caso poderá efetuar-se readmissão sem que, me-
diante inspeção médica, fique provada a capacidade para o exer-
cicio - da função".

7. Dessa decisão, portanto, é que recorre 'o interessado a Vossa
Excelência, para que se lhe conceda disponibilidade ou aposentadoria
no cargo de que foi demitido, o que não tem amparo legal,

8. A vista do exposto, este Departamento tem a houra de subme-
'Ser a Vossa Excelencia e anexo processo e de opinarpor que seja man-
tida a decisão anterior, podendo o processo ser encaminhado ao
mistério da Viação, para ser arquivado.

Aproveito a oportunidade para renovar_ a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente. — Aprovado — Em 23 de abril de 1040. — G.. VARGAS..

473 — Em 20 de abril de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Por decreto de 31 de agosto do 1939, foi
concedido ao doutor Eduardo Vidal da Cunha, Assistente efetivo da Fa-
culdade de medicina da Bala, a gratificação adicional de 5% sobre
o seu vencimento, na importância anual de 54080. por. haver aquele
serventuário completado, em 31 de dezembro de 1929, 10 anos de efe.-
tivo exerefeki no magistério.

2. A vista disso, esclarece. o Ministério da Educação e Saúde,
tem o interessado direito a receLer a importância de 5:40080, rela-
tivamente ao período de. 1930 a 1939.

3. Não havendo detação orçamentária própria para pagamento
da referida gratificação, solicita aquele Ministério a abertura do cré-
dito especial na quantia de 5:40080.

4. Nestas condições, este Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar por que seja
o mesmo devolvido ao Ministerio da Educação e Saúde para juntar o
projeto de decreto-lei, a que se refere, e encaminhado, depois, ao Mi-
nistério da Fazenda, ao qual, nos termos do art. 1.°, do Decreto-lei
número 11, de 24 de novembro de 1937, compete. apreciar o pedido ao
abertura de crédito.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente. — Fazenda.

474 — Em 20 de abril de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Por decreto de 20 de janeiro de 1930, foi
concedido ao ;doutor Júlio Afrânio Peixoto, Professor Catedrático,
padrão L, do Quad: .) I do Ministério de Educação e Saude, o acres-,
cimo de 33%, sobre seu vencimento, na importância anual de reis
6:33680, correspondente a 25 anos de efetivo serviço no magistério,1
completados em 9 de dezembro de 1929.

2. A concessão dessa vantagem, esciarece aquele Ministerios
obedeceu às disposições constantes dos arts. 295 do Código de ensie
rio superior, aprovado pelo Decreto n. 1.150, de 30 de dezembro do
1C92, 31 do Código dos institutos oficiais de e p sino superior, aproe
vedo pelo Decreto n. 389; de 1° de janeiro de 1901, 64 do Decreto.
n. 11.530, de 18 de março de 1915 e 308 do Decreto n. 16.78e-A,
de 13 de janeiro de 1925.

3. Acontece, porém, que, no orçamento da despesa, para o core
rente exercício, foi omitida . a verba para pagamento do referido,
acréecimo, motivo por que aquele Ministério propõe a abertura de
um crédito especial de 6:3360, para o que submete a aesinuiura.
de Vossa Excelência o anexo Decreto-lei.

4. Estando devidamente justificada a proposta do Ministérie
da Educação, este Departamento tem a honra de restituir a Vossa
Excelência o anexo processo e de opinar por que seja expedido o de-
creto junto, ouvido, preliminarmente, o _Ministério da Fazenda, nos
termos do art. 10 do Derreto-lei n. 11, de 24 de novembro de 1937.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente. Fazenda. •

Divisão do Funcionário Pálmeo

Circular DF/144 —.Em 16 de abril de 1940

Aos Senhores Diretores das Divisões ou Serviços do Pessoal de
todos os Ministérios e.Chefee do SRP/1 e SRP/2:

Comunico a Vossa Senhoria, para os devidos fins, que a classifi-
cação básica, por ordem .de antiguidade, dos funcionários, deverá
ser elaborada pelas Comissões - de Eficiência, examinada por este De-
partamento e apreenda pelo Sr. Presidente da República, assim como
quaisquer alterações que venha a sofrer.

2 .. As classificações posteriores, porém, que, por qualquer mo-
tivo se elaborem, serão organizadas pelas Secções administrativas
e aprovadas pelos chefes dos respectivos . serviços de pessoal, que
mandarão publicá-las no órgão oficial.

Aproveito a oportunidade para renover a-Vossa Senhoria os proe
testes da- minha -distinta consideração. — Luiz Simões Lopes. Pre-
sidente.	 .

Circular:

149 — Ao- Sr. Diretor do Pessoal do Ministério da Agricultura.
Nos mesmos termes aos Diretores de Divisões e Serviços do Pessoal
dos demais Ministérios, e aos • S.R.P./1 e S.R.P./1 — solicitando
que seja remetida a este .Departamento, uma relação completa dos
funcionários ocupantes de - funções gratificadas, desse Ministério.

-Ofícios:

757 •— -Ao' Sr,. Diretor - do Serviço do Pessoal do Ministério' .dii
Fazenda — solicitando esclarecimentos sobre a situação dos fUncio-
nários disponíveis desse Ministério,. José Oscar de Araújo Coelho,
Artur . Belo de Amorán, -Egino dos- Santos, Joaquim Martins Simões,-
Jônatas Monte- 2 - Roque 'Antônio Rebelo Horta.

770 —•Ao Sr. -Josué Serda da Mota, Diretor da Casa da Moede
— solicitando providências' dessa Diretoria relativa te notícia publi-
cada na imprensa deste Capital, que revela a existência de irregula-
ridades graves.

Serviços Auxiliares

Folha de gratificações em virtude de
no mês de .abril de 19'10.

No. — Categoria — Neme

1. Oficial administrativo H, Eglantine
Soares- Tanner de Abreu 	

2. Auxiliar de Escrt. VIII, Juraci de
Almeida Magalhães 	

3. Aux.- Escrt. VIII, Cecilia Lopes
Guimarães . . 	

4. Aux. Escrt. Viii, Brígida Polaco
de Leon	 .  '

5. Escritur. E, Osvaldo Pinto Maga-
lhães . . 	

mio de Janeira, .27 de abril de 1940. — Paulo Videl, chefe.]
dos Serviços Auxiliares,

prorrogação de expediente,

Remuneração Dias de Líquido
zmensal. trabalho a vaga

	

1:10080	 20	 2440

	

45080	 30	 1500

	

450$0	 30	 150$0

	

450$0	 30	 1500

	

6000	 30	 20080

8940 ,
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Comissão Brasileira dos Centenários
de Portugal

No oficio n. 207, datado de 9-4-1940, em que o Exmo. Sr. Ge-
neral de Divisão Francisco José Pinto, solicita, ao Exmo. Sr. Presi-
dente da República, selam desligados dos respectivos Ministérios, sem
prejuizo de seus vencimentos, para que possam, oportunamente, seguir
para Lisboa, afim de auxiliarem a Exposição do Brasil, a cargo da
Comissão Brasileira dos Centenários de Portugal, os funcionários
Antônio Aguiar, Arlindo Augusto Teixeira e João Pereira, do Minis-
tério da Guerra; Eugênia Alves da Silva, do Ministério do Trabalho,
Indústria • e Comércio; João Ferreira dos Santos, do Ministério da
justiça e Aristoteles Colombo Drumond, do Ministério da Fazenda,
S. Ex. o Sr. Presidente da República exarou o seguinte despacho:
"Autorizado. Em 10-4-1940. — G. VARGAS."

No ofício n. 230, datado de 16-4-940, em que o Exmo. Sr. Ge-
neral de Divisão Francisco José Pinto solicitou, ao Exmo. Sr. Pre-
sidente da República, a necessária autorização para que os funcioná-
rios do Ministério da Educação e Sande, Luiz Marques Poliano, Con-
servador, da classe J. e Nair de Morais Carvalho, Conservador, da
classe II, possam, oportunamente, seguir para Portugal, sem pre-
juízo de seus vencimentos, em virtude de já se encontrarem os . refe-
ridos funcionários à disposição da Comissão Brasileira dos Cente-
nários de Portugal, S. Ex. o Sr. Presidente da da Repúbliça exarou
o seguinte despacho: "Autorizado. Em 24-4-940. — C4. VARGAS".

EXERCÍCIO DE 1940

MÊS DE ABRIL DE 1940
Folha para pagamento de gratificação do pessoal que serve nesta

Comissão, por conta do crédito de 4.000:0000, aberto pelo Decreto-
lei n. 2.089, de 25-3-1940, e de acordo com os despachos de 30 de
outubro e 30. de novembro, tudo de 1939, do Sr. Presidente da Repú-
blica, exarados nos ofícios ns. 46 e 63, de 1939, do Presidente da
Comissão Brasileira dos Centenários de Portugal (Ti. O. de 8-11-1939
e 4-12-1939.

Número de ordem — Nomes — Funções — Observações Gratificação
Mensal

Ginásio Luso-Brasileiro, de Santos, Estado de S. Paulo. (P.
5.231-39).

Colégio São Paulo, de S. Vicente, Estado de S. Paulo, (P.
5.226-39).

Colégio Anjo da Guarda, de Santos, Estado de São Paulo. (P.
9.776-39).

Ginásio Santista, de Santos, Estado de S. Paulo. (P. número
5.249-39).

Escola Mista de São Benedito, de Moóca, S. Paulo. (P. número
6.882-39), todos pedindo o registro e licença de que trata o Decreto-
lei n. 383. de 18 de abril de 1938. — Podem continuar funcionando
sem as restrições do Decreto-lei n. 383, de 1938; ficando, porém,
sujeitas à fiscalização ordinária das autoridades competentes.

Carlos Tolentino Monteiro, pedindo registro gratuito do dentifrí-
cio "Nette". — Dirija-se, querendo, ao Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio. (P. 4.441-39).

Professora Bruna Valente, pedindo registro e licença de acordo
com o Decreto-lei n. 383, de 18-1-38. — Nada ha que deferir. (P
17.11I-39).,

Serviço do Pessoal

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Apostilas

Portarias , dos extranumerários-rnensalistas da Polícia Civil do
Distrito Federal.

N. do portaria — Nome
202 — Manuel Urbano Lobregart.
203 — Francisco Alves.
206 — Alvaro Vieira Lima.
208 — Augusto José Rodrigues.
210 — Antônio Lopes dos SantoS'.
211 — Norberto Soares.
212 — Lourival José Campos..
213 — Valdemar José Rodrigues.
216 — Nascimento. Benicio dos Santos.

1. Ernesto Street, respondendo pelo Secretário
Pronto todo o mês 	

2. João Maria de Almeida. tesoureiro — Idem 	
3. Armando Navarro da Costa, auxiliar — Idem 	
4. Eugênia Alves da Silva, idein — Idem 	
5. Meia Tavares da Silva, idem — Idem 	
6. Aristóteles Colombo Drumond, idem — Idem 	
7. António Aguiar, idem — Idem 	

Foi feita a seguinte apostila nas lairtarias acima: "De acordo

	

1:000$0	 com e despacho exarado pelo Senhor Presidente da República, na ex-

	

800$0	 posicão de motivos n. 2.499, de . 30 de dezembro de 1939, do D. A.

	

8000	 S. P., que acompanhou a relação nominal publicada no Suplemento

	

700$9	 do "Diário Oficial" de 30 de dezembro de 1939. fica a presente 9or-

	

600$0	 taria prorrogada até 31 de dezembro de 1940, e o men galista clasei-

	

500$0	 fie.ndo na função de Artifice.IX — Serviço do Pessoal,-•40 de fevereiro

	

150$0	 de 1940. — Anzeral Palet, diretor.

.189 —
lido —
192 —
193 ...
104
196 --
197 --
203 --
201 --
207 --
203 --

2.818 --

Importa a presente folha na quantia de 4:550$0 (quatro coitos
quinhentos e cincoenta mil réis).

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1940. — João Maria de Almeida,
tesoureiro.

Visto.	 Gen. Div. Francisco José Pintc.

SECRETARIAS DE ESTADO

N. do, portaria — Nome

Pedro Salomão.
Manuel -Cândido Ribeiro.,
Maneei António Pires.
Jaime Rodrigues.
Abílio Rodrigues.
Alfredo Martins.
Cândido. .Teixelra da. Cunha,
Artur Simões.
Manuel Gonçalves Esteves.•
Giuseppe Jorge.
João Portela.
Manuel Cláudio Gomes.

Soma 	
	

4:550$0

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Diretoria da Justiça e do Interior .

Segunda Secção

Expediente de 25 de abril de 1940

ATOS DO SR. MINISTRO

União dos Antigos Combatentes, com sede em S. Paulo, consul-
tando si está-sujeita às restrições do Decreto-lei n. 383, de 18-4-38.
— Trata-se de uma sociedade de estrangeiros, sujeita ao regime do
Decreto-lei n. 383, de 1938. Deverá modificar os estatutos, para não
admitir, no quadro, sócios brasileiros natos ou naturalizados e elimi-nar a destinacão necessária do acérvo, em caso de dissolução, a insti-
tuições francesas. (P. 4.071-39).

Malha Sport Club São José, do Distrito Federal, submetendo ao
exame deste Ministério os respectivos estatutos. — Pode continuar
funcionando, sem as restrições do Decreto-lei n. 383, de 1938. (P.
M-360-938).

•	 Sociedade Hans Staden, de S. Paulo, pedindo para continuar a
.funcionar ocmo brasileira. — Deferido. (P. 8-221-938).

Foi feita a seguinte apostila nas portariaa acima: "De acordo
com o despacho exarado pelo Senhor Presidente da República, na ex..
posicâo de motivos n. 2.499, de 30 de deembro de 1939, do D. A.S. P., que acompanhou a relação nominal publicada no Suplemento
do "Piário Oficial" de 30 de dezembro de 1930, fica a presente por.
taria prorrogada até 31 de dezembro de 1940, e o mensalista
!indo na função de Artífice IX — Serviço do Pessoal, 16 de teve. .reiro de 1940. — Aniaral Palet, diretor.

N. do portaria — Nonata
3.036 — Wilson Salgado Silva.
3.037 — Vicente Nonato Pires de Carvalho,.
3.038 — Vera Siqueira Viana.
3.039 — Valdemar dos Santos Reis.
3.040 — Valdemar de Oliveira.
3.041 -- Valdemar Mascarenhas da Costa.;
3.042 — Vabir Cava.1/22anti Bivar.
3.043 — Spartàcus idleclo Lopes.
3.044 — Sidnei Sena Costa.
3.045 — António dos Santos Ca1d9ira
3.048 — Rubens Rizzo.
3.047 — Sílvia Costa.
3.048 — Romualdo Gama Filho.
3.049 — Roberto Augusto Willonsono.
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3.050
3.051
3.052
3.053
3.054
3.055
3.056
3.057
3.058
3.060
3.061
3.002
3.063
3.066
3 Oeia
3.069

3.0e1
3.072
3.0e3
3.074
3.075
3.(y;()
3,0-i 7
3.07/e
3.0:9
3.0a0
3.08?
3.083
3.084
3.385
2.086
3.087
2.088
3.089
3.0a0
3.0)1
3.09?
3.0e3
3.J94
eal9a
3.09e
3.097
3.998
3.099
3.1a0
3.101
3.10?
1. 103

- Pedrina Vidal Campantee
- Paulo Herbster Roca.
- Otto Wangler.
- Olga Lucila Lucas.
- Odilia Quirino da Silva.
- Nilson Caldas.
- Cristovam de Toledo Piza.
- Nadir Santos.
- Moacir Magalhães Caldeira.
- Mary Tristão.
- Mário Braga.
- Maria de Latirdes Zorron Marques.
- Maria da Cunha Graça.
- Leia Sílvia Pereira Freire.
- Laia Pedreira Machado.
- Jastina Maria Breves Falcão.
- Jiiraci de Sousa e Silva.
- Júlia Pires de Carvalho Aragão.
- Cristofari.
- Alcione de Faria Melo Carvalho.
- Alia da Silva Soares de Almeida.
- Alice Carneiro Rodrigues.
- Antonieta Monteiro Amorim.
- Angelina Laurino.
- Antônio Casario Gomes Peaeira.
- .11 ilio Cardoso Boselli.
- Armando Gonzalez Game..
- Carlos Luiz de Melo.
- Carlos Rubens Vaz de Melo.
- ear1110111 da Cunha Graça.

Clementina Garofalo.
Dirimam i no ilodrigues.

- Gondim Monlairo.
-- Emerson de Oliveira Ale.
- Ema ai 1,isboa Coulinho.

lasio correia dos Santos.
- Eetar Almeida de Menezes.
- Enniar Glória Silva Jardim.
- Aloísio Pires Bandeira de Melo.

Fernando Luiz Gaivão Mercio.
- Fernando Vilela Pedras.

Francisco en Paula Borges Fortes.
- Gernbl a Pimentel Barboaa.
-- Geraldo Lengruber Milinerat.
- Geraldo dna Santos Barbosa.
- Chaves de Andrade.
- 1] ameia Vinagre de Almeida.

Cdafenso Soares de Mendonça.
tara-anda Ida de Arrnda.

Portarias - Nomes

N. 7.101 - Tolanla Mousnier.
N. 3.105 - Iracama de Brito Iglézias.
N. 3.10G - Jení Saião Cardoso.
N. 3.107 - JoaTeim Aleino Rui de Carvalho.
N. a.108 - Joamiim Felipe Cavaleiro Filho.
N, 3.109 - Jorge Fonseca.
N . 3.110 - Joee Bota Leite.
N. 3.111 - José Correia Pimenta.
N. 3.113- josa aodrigues.
N. 7.II _ f):I Ferreira de Paiva.

Foi falta a suga tile apostila nas portarias acima: "De acordo
com o ilospacho exarada pelo Senhor Presidente da República na ex-
.poeição da motivos n. 2.499, de :30 de dezembro de 1939, do D.A.S.P.,
que acompanhou a relação nominal publicada no Suplemento do
"Diário Oficial", de 30 de dezembro de 1939, fica a presente porta-
ria prorrogada b 31 4-1 p dezembro de 1940 e o mensalista classifica-
do na funcrio de anxiliar de escritório IX. - Serviço do Pessoal, em
10 do favardro de 1750, - Amaral Met, diretor.

Portarias - Nomes

N. 2.815
N. 3.031
N. 3.032
N. 3.033
N. 3.034
N. 3.0e5
N. 3.11?

- Acácio Francisco do Nascimento.
- Mario Alves de Abreu.
-- Maria da Cruz Correia.
- José Vieira Batista.
- Atos de Campos Peixoto.
- Alvaro Alves Barbosa.
- Rute. Ribeiro.

Foi leit a a scguiute apostila nas portarias acima: "De acordo
rem o despacho exarado pelo Senhor Presidente tia República na
exposiçãc, dc motivos n. 2.199, de 30 de dezembro de 1039, do DA.S.P.,
que acom p anhou a relação nominal publicada no Suplemento do
"Diário Ofivial", de. 30 do dezembro de 1939, fica a presente porta-
ria prorrogada ata al ' te dazembro de 1910, e o mensalista classifica-
do na fereçaa fio S('I'V.4C V. - Serviço do Pessoal, em le de leve-
toiro	 1940. - Amaral Pelei, diretor.

Portarias - Nomes

N. 222 - Alcides Moreira da Silva.
N. 221 - Virgílio Manuel de Sousa.
N. 219 - Otaviano Marques Teixeira.

Foi feita a seguinte apostila nas portarias acima: "De acordo
com o despacho exarado pelo Senhor Presidenta da República na
exposição de motivos n. 2.499, de 30 de dezembro de 1939, do D.A.S.P.,
que acompanhou a relação nominal publicada no Suplemento do
"Diário Oficial", da 30 de dezembro de 1939, fica a presantc porta-
ria prorrogada até 31 de dezembro de 1940, e o meneai:sia classifica-
do na função de serveate. VL - Serviço do Pessoal, em 16 da feve-
reiro de 1940. - Amaral Mel, diretor.

Na portaria n. 220, de. Manuel António Varela, foi feita a se-
guinte apostila: "De acordo com o despacho exarado pelo Sr. Presi-
dente da República na exposição de. motivos n. 2.499, de 30 de deza.u.
bro de 1939, do D.A.S.P., que acompanhou a relaeão nominal publi-
cada no Suplemento da "Diário Oficial", de 30 de dezembro de 1939,
fica a preaente portaria prorrogada até 31 de dezembro de 1940 e o
mensalista classificado na função de artífice VIL - Serviço do Pes-
soal, em 16 de. fevereiro de 1940. - Amaral Palct, diretor.

- Nas portarias ns. 215 e 217, respactivamente, de 'Mário Gui-
marães Santos e Manuel Borges Madeira Júnior, foi feita a seguinte
apostila: "De acordo com o despacho exarado pelo Sr. Presidente da
República, na exposição de motivos n. 2.499, de 30 de dezembro de
1039, do 1). A. S. P., que acompanhou a relação nominal publi-
cada no Suplemento do Diário Oficial de 30 de dezembro de len,
fica a presente portaria prorrogada até 31 de dezembro de 1910 e o
mensalista classificado na função de Auxiliar de Artífice Vf. Serviço
do Pessoal, em 16 de fevereiro de 1940. - Amaral Palet, diretor."

- Na portaria o. 101, de Antônio Pereira de Morais, foi feita a
seguinte apostila: "De acordo com o despacho exarado pelo Sr. Pra.
sidente da República na exposição de motivos n. 2.499. de 30 de de-
zembro de 1939, do D. A. S. P., que acompanhou a relação nominal
publicada no Suplemento do Diário Oficial, de 30 de dezembro de
1939, fica a presente portaria prorrogada até 31 de dezembro de
1940 e o mensalisea classificado na função de Artífice X. Serviço do
Pessoal, em 16 de fevereiro de 1940. - Amaral Palet, diretor".

- Na portaria n. 201, de Manuel de Sousa, foi feita a seguinte
apostila: "De acordo com o despacho exarado pelo Sr. Prest41.mle
da República, na exposição de motivos n. 2.499, de 30 de dezembro de
1939, do I). A. S. P.. que acompanhou a relação nominal publicada
no Suplemento do Diário Oficial Pie 30 de dezembro de 1039, fica a
pre sente portaria prorrogada até 31 de dezembro de 1910 e o men-
salista claseificado na função de Maquinista VIII. Serviço do Pessoal,
em 16 de fevereiro de 1910. - Amaral Palet, diretor".

- Nas portarias as. 198 e 199, raepectivam ate de Manuel Gar-
cia da Rosa e Alberto José Berlande foi feita a seguinte apostila: "De
acordo com o despacha exarado pelo Sr. Presidente da República na
exposi ção de motivos n. 2.199. de 30 de dezembro de [039, do
D. A. te. P., que acompanhou a ralação nominal publicada no Sn-
plemanto do Diária Oficial do 30 de dazembro de 1939, fica a pre-
sente portaria prorrogada até 31 de dezembro de 1940 e o
lista classificado na função de, Maquinista re. Serviço do Pessoal, ent
16 de fevereiro de 1940. - Amaral Met. diretor".

- Na portaria n. 2.817, de Manuel .de Sousa Costa, foi feita à
seguinte apostila: "De acordo com o despacho exarado pelo Sr. Pctr-
siint ri República, na exposição de motivos n. 2.499, de 30 de de-
zembro de 1939, do D. A. S. P., que acompanhou a relação nominal
publicada no Suplemento do Diário Oficial de 30 de dezembro de
1939, fica a presente portaria prorrogada até 31 de dezembro de
1940 e o menealista classificado na função de Maquinista X. Saneia)
do Pessoal, em 16 de fevereiro de 1940. - Amaral Palet, dirator".

- Nas portarias as. 2.814 e 2.816. respectivamente. de Aldeado
Pereira e Luiz Narciso Barreiras, foi feita a seguinte apostila: "De
acordo com o despacho exarado pelo Sr. Presidente da República na
exposição de motivos n. 2.499, de 30 de dezembro de .1939, do
D. A. S. P., que acompanhou a relação nominal publicada no Su-
plemento ito ri() Oficial de 30 de dezembro de 1930, fica a pre-
sente portaria Prorrogada até 31 de dezembro de 1940 e o mensalista
classificado na função de Marinheiro V. Serviço do Pessoal, em la
de fevereiro de 1910. - Amarai palet, diretor".

- Em O de março de 1940, foram expedidas portarias sob nú-
meros 165/200, aos seguintes extranumerárioe mensalistas da Polícia
Civil do Distrito Federal: Pedro Soares Cardoso, Artífice VII; Marca-
lino José Dias, Artífice VIII; Osvaldo Braga, Maquinista X; Domin-
gos Lopes, Maquinista XIV; José Fernandes Pinheiro, Maquinista
XIV •, Ismael de Oliveira, Joaquim Copeli Cepola, José Teixeira So-
brinho e Manuel Roberto de Lima. Serventes, referencia VI; Ari
Seixas, Maria Cabida Martins Saldanha, Neide Faria, Regina Maria
da Silva Prado e Renato do Nascimento, Auxiliares de Escritório IX;
José Soares, Antônio Miguel dos Santos, António Moreira dos Santos,
Alfredo Artur da Costa, Régulo Gonçalves Dávila, Luiz Correia, Vai-
dentar Azevedo, Henrique Romeu, José Florindo da Costa, José Gon-
çalves Salgado, Otacílio Luiz dos Santos, Cid Baltar Guimarri.3s, José
de Albuquerque Guimarães, Carlos Silva. Francisco Pereira de Sã,
Orlando de Andrade Cunha, Orlando Tamburro, Manuel Barbosa Lima,
Manuel Silva do Nascimento e Alvaro Cabral, Motoristas, referèn-
eia VII; Luiz Penedo iglésias e Sebastião Ferreira Dedo, Sie.vene
tes V; Lados pelo prazo de doze meses.

/



Gratificação

Francisco Fábio Sette, Of. 	 Adm.". ci. J. 1:50080 9
Silvia César Lobo. Of. 	 Adm.°, el.	 I 	 1:30(40 9
Valdcmar	 Nogueira	 e	 Costa,	 Of.	 Adm.",

e	 1 1:3000 9
Vatter	 Schleder,	 Of.	 _Vim.%	 el.	 II 	 1:100,0 9
Aro:do	 Moreira,	 Dactilógrafo,	 el.	 11 	 1:10080 9
iliginu	 Macedo Machado, Arquivis.4!a, el. G
Alcino•Gomes do Amaral, Continuo; cl. G.

900$0
900$0 91

213.802
216.451
262.736
265.609
289.342
291.51,9
307.840
352.892
368.552
430.619
432.582
632.941
631.734
641.151
643.681
643.690

-613.971
-644.193
611.327
641.311
611.314
614.375
641.530
655.555
614.558
811.571
611.592
011.609
054.610
611.611
flí1.038
015.030
611.651

- José Moreira da
- Rirnoli.

AfflAnio Joaqüirn Esteves.
-Airee Aves.
- Rafael Marino.
- Joaqu;n: António Neto.
- Era ecisco Ee:ipe.
- Zisie Eutenberg.
- Dawid ltesnitzky.
- Maria de J. da S. Leite.
- Feancisce R. Leite.
- lielmira A. de Melo.
- Lucilia Cerdeira.
- Atm Lombrovslia Pompé.
- Maria It. Domingues.
- Maternidade G. Vieira.
-- António Correia da Silva.
-- José R. de Oliveira.
- Ernesto Martins Oliveira.
- António S'eratim. •
- Eaustina It. Martins.
- .1 nau fl. Lorenzo.
- Isaber da Cruz'. GonOn.
- Rosa Mama.
- Iteg.ina'11. de Siqueira.
- Ana A. A. fendeu
- Augusta Quadra.
- Mauricio A. de Carvalho
- Augusto Carrasco.
- Bension itectitman.
- Assad Fa issal.
- TbrO 111. W.
- Itosa Coelio Euhlinarn.

Rio de Janeiro, 25 de abri! de 1950.
Secção.

- Rafael Caldas, Chefe de

.:arteiras prontas, enviadas ao (1-5, com as fichas corresponden-
tes, e que Parerão ser procuradas nos "guirbets" respectivos, das
16 12 às 17 1 1 2 horas.

75.000 -75.070 -- 75.209 -- 75.218 -- 75.231 -- 75.231 -- 75.326,
75.516 -- 75.517 - 75.634 -- 75.636 -- 75.689 -- 75.691 -- 75.716
75.764	 75.778- 75.834 - 77.241 -- 77.323 -- 77.369 -77.371
77.373 - 77.378 -- 77.385 -- 77.389 - 77.401	 77.119
77.582 - 77.584 - 77.593 - 77.597 -1- 77.635 -- 77.653
77.688 -- 77.758 -- 77.765- 77.769 -77.808--- 77.862 -- 77.895
77.931 -- 77.934 - 77.985 -- 78.002 -- 78.001 -- 78.035 -- 78.081
78.116 -- 78.166 -- 78.169 - 78.246 - 78.248 -- 78.253 -- 78.209
78.273	 78.277 -- 78.291 -- 78.304 - 78.317 -- 78.337 -- 78.359
78.352 -78.355 -- 78.359 -- 78.305 - 78.367 -- 78.373 -- 78.377
78.381 - 78.385 -- 78.389 -78.390 -- 78.107 -78.503 -- 78.632
78.673- 78.705- 78.730 -78.740--- 78.741 -- 78.773 -- 78.779
78.804 -78.811 -78.812--- 78.814 -- 78.826 -- 78.830- 78.851
78.857 - 78.868 -- 78.887„zr 78.895 -- 78.897 -- 78.901 -- 78.907
78.912 - 78.917 -- 8.921- 78.926 -- 78.935.- 78,939 __ 78.968
78.982 -- 78.997 -- 79.040. -- 79.252 -- 79.369 -- 79.419- 79.425
79.439 -79 443 -79.459- 79.479 -- 79.521 -- 79.547 -- 79.598
79.718- 70.723 -- 79.744 -$2.052.

Estão hielnidos nesta lista os p ruceSSos fls. .70.517 e 75.400.
77.002- 77.089 -- 7.019 -- 77.020 -- 77.024 -- 77.026 -- 77.033
77.030 -- 77.028 -- 77.050 -- 77.053 -- 77.054 - 77.055 -- 77.058
77.050 -77.060 -- 77.061 -- 77.062 - 77.061 -- 77.066 -- 77.068
77.069 -- 77.070	 77.072 -- 77.071 -- 77.075 - 7.077 -- 77.078
77.080 -77.082 -- 77.031 -- 77.089 -- 77.091 -- 77.09? -77.093
77:104 -- 77.107 -- 77.109 -- 77.110 -- 710
77 . 097 __ 7.101 -77.101 -- 77.107 -- 77.109 -- 77.110 -- 77.113
77.117 -- 77.122 -- 77.128 -- 7.120 -77.137 -- 77.145 -- 77.11;
77.152 -- 77.152 -- 77.151 . -- 77.160 -- 77.108 -- 77.177 -- 77.190
77.202 -77.211 -- 77.222 -- 77.221 -- 77.226	 77.227 -- 77.229
77.232 -- 77.212 -- 77.214 -- 77,218 -_ 77 . 252 __ 17.25 3 __ 77.25o
77.261 -77.263 -- 77.266 -- 77.271 - 77.272 -- 77.274 -- 77.27Ç

Sep,:undà-:'eira 29 MÁRIO OFICIAL (SecOo I) 	 Abril de 1940 7679

SUÇÃO- FINANCEIRA

Folha de pagamento de gralificação por serviços extraordinar!ne
prestados fora das horas do expediente, pelos funcionários, abaixe
indicados, da Diretoria da Justiça é do Int:_ n,or, referente ao perlo ta
de 1 a 9 de abril do corrente ano, de acordo com a autorização eons-
tante'da Portaria n. 6, de 7 de fevereiro de 1910, correndo a despesa
por 'conta da Vcrba I -- Pessoal - Consignação VI - Gratificaçóc:
- Suliconsignação 17 - Gratificru5Ses por serviços extraordinárias
- 2) -- Secretaria de Estado, do art. 3 0. anexo 11. do Decreto-lei nú-
mero 1,936, de 30 de dezembro de 1940.	 •

:Nome - Categoria - Vencinientos - Dias de trabalho

810M

Secção Financeira do Serviço do Pessoal, 26 de abril de 1910.
red.dq J. de snaza Leite, Aux. esc. VII -- 'leitor Colie, .chefe de
Secção. Viste. - Amaral hdet, diretor.

Citil do Distrito federal

encçÃo "G" 2 -- ouicluET N. 7

Chefe: M anuel Gomes da Silva
_-

Relação dos estrangeiros intimados a comparecer a esta
afim ce satisfazer exigèneias em seus processos OC registro:

Manuel Dasado Caballero. 	 85,309.
Mber Azulay. -- 85.442.
A:!iónio de Andrade.-- 85.331.
Alanuel Alves. -- 85.542.
Manuel Alves. - 85.101.
Artur Marques da Sriva.- 	 85.b23.
noilia Serena D'Oliveira. 	 85.530.
António Atendes.- 85.4115.
Alumiei da Silva. - 85.553.

-- 85.570.
Marta Mut t qr. - 85.577. •

João lints. -- 85.329.
Li bano do Couto. --,85.563.

Manoel Gomes da Silva,Rio de Janeiro, em 24 de abril de 1910.
Chefe •de Secção.

sEcçÃo "G" 2 -- Cl:R:MET N. 7

Chefe: Manuel Gomes da Silva

Relação dos estrangeiros intimados a comparecer a esta secção
afim de satisfazer exigèneias em seus piocessos de registro:

António Gomes. - á5.002.
.Aotónio Valente Coutinho. - 85:228.
José Balista. - 85.212.
Itelen Medeiros Dias. - 85.093.
Maria do Carmo. - 85.183.

.Maria Elvira. - 85.207. .
Erich Weinstock,	 85.045.
Joeé	 85.199.
José Maria UOliveira. - 85.201,
Ilildegard Elia Eatharina Ericei!. - 85.016'.

Grabner.	 85.047.
Abílio Ferreira. - 85.210.
Rio de Janeiro, em 21 de ahril de 1940. - Manoel Gomes da Silva,

Chefe de Secção.

SECÇÃO "G"- 6

Chefe: Waldir . Lamothe

Relação dos estrangeiros que deveio comparecer das 14 às 16 ho-

	

ras, na secção acima referida:	 •-

Arlónio Jacome da Silva Campos. - N. 23.174.
Jozefa Sornló. - N. 22..949.

: Gizella • Heiniseh. - N. 22.918.
àlieliel Rosenhaurn. - N. 22.9-16.

• Lauria Ernesto. - N. 22.1540.
1)orolliea Sara	 - N. 21.761.

Lewin. - N. 21.086.

Américo Teixeira. - N. 21.187.
Gustav Faber. - N. 20.876.
Gerd Klaus: Sporleder. - N. 20.068.
Maria Duarte Barbosa. - N. 19.912.
Velia Boschi. - N. 19.572.
Bice Molinari in Boschi. - N. 19.571.
Clara Goldberg. - N. 19.311.
Franz Isaac Israel Kaufmann. -.- N. 15A51.
Paul Szabá. - N. 14.886.
Margot Peters. - N. 13.914.
Alice Antunes Mano. - N. 13.899.
Ema Meriko. - N. 12.868.
..A.rthut Mer,ko. - N. 12.867.
Resina Miranda Pinheiro dos Santos. - N. 12.060.

! Waldir Lamothe..
15C80
i3ek40.1	 Estão convidados tvecniparecer à secção do Sr: Rafael Caldas das

'15.30 às 17,30 horas as seguintes pessóits:
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77.277 -- 77.278 -- 77.281 -- 77.283 -- 77.285 --
77.292 -- 77.302 -- 77.317 -- 77.319 -- 77.321 --
77.333 --
77.371--77.371-

77.340 --
77.375 --

--77.341 -77.343-
77.382 -- 77.383 --

77.314 --
77.387 --

77.105 -- 77.427- 77.441 -- 77.444 -- 77.455-
77.475 -- 71.176 -- 77.485 -- 77.492 -- 77.509 --
77.548 -- 77.549 -- 77.551 -- 77.552 -- 77.560

77.288 -77.291
77.324 -- 77.327
77.352 -- 77.359
77.388 -- 77.392
77.470- 77.174
77.515 -- 77,542

-- 779.698.
-- (Assinatura flegivel)

G-4

dentes. e que poderão ser procuradas nos
16 e meia às 17. e Meia horas :

Carteiras prontas, enviadas ao 
G-5, "guichets" respectivos, das

com as fichas correspon-

• -
73.708 -- 78.033 -- 78.012 -- 78.077 -- 78.139 -- 78.177-- 78.191
78.202 -- 78.237 78.238 -78.239-78.353- 78.382 -- 78.400
78.113 -- 78.122 -- 78.446 -- 78.470 -- 78.526 -- 78.530 -- 78.550
78.595 -- 78.625 -- 78.646 78.662 -- 78.064 -- 78:600 -- 78.680
78.687 -- 78.698 -78.736 -78.759-78.772-78.798-78.870
78.875 -- 78.880 -- 78.886 -- 78.896 -- 78.914 -- 78.998 -- 79.001
79.012 -- 79.024 -- 79.029 -- 79.030 -- 79.053 -- 79.055 -- 79.063
79.067 -- 79.075 -- 79.081 -- 79.091 -- 79.096 -- 79.100 -- 79.102
79.106 -- 79.114 -- 79.125 -79.126--- 79.132 -- 79.133 -- 79.135
79.119 -- 79.152- 79.156 -- 79.132 -- 79.184 -- 79.205 -- 79.215
79.223 -- 79.224 -- 79.226 -- 79.242 -- 79.258 -- 79.262 -- 79.286
79.297 -- 79.319 -- 79.323 -- 79.327 - 79.400 -- 79.458-79.46279.462

- 79.544 -- 79.552 -- 79.601 -- 79.62679.50? - 79.509 -- 79.526
79.633 -- 79.610 -- 79.658 -- 79.722 -- 79.729 -- 79.751 -- 79.769

-- 79.931 -- 79.939 -- 79.973 -- 80.01t79.778 -- 79.877 -- 79.929
-- 82.203 -- 82.211 -- 82.215 -- 82.22z82.003- 82.050-82.19882.198

82.230 -- 82.236 -- 82.241
	

82.249 -82.250- 82.254- 82.256
82.257 -- 82.280 -- 82.281

	
82.287 -- 82.303 -- 82.320 -- 82.321

82.323 -- 8.104 -- 82.434
	

82.437 -- 82.414 -- 82.452 -- 82.453
82.161 -82.476--- 82.542

	
82.553 -- 82.564 -82.570 -- 82.571

-- 82.596 -- 82.598 -- 82.001 -- 82.60813.577 -- 82.581 ---- 82.585
-- 82.737 - 82.752 -- 82.762 --82.79589.677- 82.712 -- 82.714

82.811 -- 82.812 -- 82,829 -- 82 . 837 -- 82.84A -- 82,869 -- 82 871
82. .886 -- 82.915 -- 82.927 -•	 -- 82.947 -- 82.963 -- 82.996.

Rio 41e Jlneiro 22 de abri de 1910, - (Assinatura ilegivel).

Relação dos. estrangeiros cole devem comparecer ao Serviço ds
Registro de Estrangeiros no 1"-i-1, entre 15 e meia e 17 horas:

Manoel Martinez Feduchy. 293119-10.
AniOnio Alves dAmorim Júnior, 677'19i0.
Maria 11.-issero.
flerinina	 van	 i,yen, 1,30211939.
Maili:a Mund. 1.01311939
Joseph Covil Colhi. 711:1910.	 0
flui li 11-nvey Anderi,on. 48;1940.

Borger e esposa. e7511940.
S,...nnelder. 605 1t40.

Mário da Silva Cruz. 3591910.
II ans Pendi e esposa, 1.0381939.
Adelaide Augusta da GE“, eirí-lo. 1.15E1920.
Eduardo Pirvs co,olniirt. 1.15611939.
Jo s .", 1BnItiel. 1.1551919

Rio lie Janeiro. 25 de abril de 1910. - Ary Pereiro Guinhrtriies,
eheíe do (.1-1.

Ministério da Educação e Saúde

Departamento de 'Administração

Divisa() de Contabilidade

EXPEUIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 20 de abril de 1940

Ao Sr. diretor geral do Tesouro Nacional.
N. 920 -- Transúlitjndo os processos ns. 31.429,33.211 e 36.618,

de 1939, afim de ser dosificado a despesa.
-1.o Sr. ministro da Fazenda:

N. 921 - Solicitando providências no sentido de ser entregue aoTesouro Nacional. ao Sr. Marcelo Teixeira Brandão, engenheiro chefe
de Divisão, classe N. com exercício no Serviço de Águas e Esgotos do
Distrito Federal, a importância de 1.100:000$, a título de adianta-
mento. para o prosseguimento das obras já iniciadas e de obras com-

.plementares para adução do Ribeirão das Lages.
N. 922 - Solicitando provedências no sentido de ser entregue, no

Tesouro Nacional, ao Sr. Luiz Felipe de Castro Silva, oficial, classe H,
com exercício no Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal, a
importância de 600:000$0, a título de adiantamento, para o prossegui-
mento das obras destinadas a extensão da rede de es gotos já Iniciadosem exercícios anteriores. •

N. 927 - . Solicitando providências no sentido c:le ser entregue
no Tesouro Nacional, ao Sr. José Viana de Macedo, almoxarife, class3
1, com exercício no Serviço de Malária da Baixada Fluminense. a im-
portfincia de 27:66080, a título de adiantamento, sendo 22:50080 para
pagamento das gratificações mencionadas no art. 50 do Deceeto-lei
n. 1.984, de 29-1-10 e 5:16080 para pagamento de alugueis de e:lz,.:1.5

ou salas destinadas ao referido serviço durante os meses de •fevereiro,
março e abril do corrente ano.

- Ao Sr. secretário do Tribunal de Contas:
N. 919 - Transmitindo t segunda via de conhecimento de pio-

penho.
N. 924 - Transmitindo a segunda via de conhecimento de em-

penho.
- Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas'.

- N. 926 - Solicitando Providências no sentido de zer regi s tra lo
o alo constante dos Decretos-leis n. 5.260 e 5.261. de 15 de fereveiro
corrente.

Ao Sr. presidente da Comissão Revisora de Contratos e Sob-
venções:

N. 925 - Transmitindo cópias dos contratos firmado ent.re
Ministério.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR n1 DIVISÃO

Dia 25 de abril de 1949

Processo n. 11.382Á0 - L. Pinto Ribeiro & Cia.. P edin db r"-
titutciio da importância de 11080. - Junte talão do depósito feito.

Dia 18 de abril de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 899 - Solicitando providências no sentido de ser anulada a

quantia de 139:000$0, do crédito posto à disposição da Comissão Go-
trai de Compras.

N. 901 - Soliit.ando providências no sentido de ser paga no
Tesouro Nacional aos Serviços Hollerith S. A., a importância de.rois
19:20080, relativa á serviços mecanizados prestados à Secção Finan-
ceira da Divisão do Pessoal.

N. 905 - Solicitando providências no sentido de ser paga TI)
Tesouro Nacional. ao Dr. Paulo •Frederico de Eigusepdo Araujo e
outros. a importância de 1:04480, constante da •folha de paimseilo
relativa a diárias a que Ezeram jús por terem inspecionado nos me-
ses de março e abril deste ano o curso provisório de e-Meação fisiva.

N. 906 - Solicitmdo providências Do sentido de ser paga no
Tesouro Naermal, a Companhia Nacional de Seguros- Gerais. "Metro-
pote", a importância de 1:92985. relativa a conta de renovação 'ia
apólice n. 10.931. do seguro contra fogo.

N. 907 - Solicitando providências no sentido de .ser entregue
Tesouro Nacional, ao professor Osvaldo Teixeira. diretor do M11,1.11
Nacional de 'gelas Artes a importância de 20:00080, a 1 fluia de adi-
antamento, para atendei' às despesas com a Exposição de Arte Eran-
cêsa.•

N. 908 - Solicitando providarias no sentido de ser • paga no
Tesouro Nacional, a Companhia Brasileira de Energia Elétric.a, a im-
portância'de 16987. relativa a conta de fornecimento de energia elé-
trica às oficinas e . estabelecimentos de Juru juba. do Serviço cIe
Transportes deste Ministério, durante o mês de março último.

N. 909 - Solicitando providências no sentido de ser entregue no
Tesouro Nacional, ao Sr. Manuel Alves de Sbusa,.superintendente
Serviço Gráfico deste Ministério, a iMportância de 90080. a título
de adiantamento, para despesas de pronto pagamento do aludido Ser-
viço durante o 2° trimestre do corrente anq.

- Ao Sr. chefe da Secção de Contabilidade do Serviço de Águas
e Esgotos:

N. 898 -- Devolvendo a 3a via do empenho de despesa n. à,
para efeito de anulação.

Dia 19 de abril de 19-10.

Ao Sr. Interventor Federal no Estado de Santa Catarina:
N. 914 - Solicitando enviar comprovação auxílio 94:01683 con-

cedido para instalação Leprosário Estado. •
• - Ao Sr. Interventor Federal no Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 915 - Solicitando enviar comprovação auxílios 500 e 100
contos concedido; para conclusão e instalação Leprosário Itapoan.

_ Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 916 - Transmitindo os documentos que comprovam a apli-

cação do adiantamento na importância de 150:00080, recebido no Te-
souro Nacional no dia 9 de outubro de 1939, pelo contabilista, classe 1.
do Quadro I deste Ministério. Sr. Thiers Godoy,

N. 917 - Transmitindo o processo relativo à comprovação do
adiantamento na importância de 18:42080, recebido em 8 de dezem-
bro do-ano p. findo, pelo Sr. Alcebiades Portela, escriturário, clas-se ,iG".

.	 Rio de Janeiro, 20 de abril de 1910
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— Ao Sr. presidente da Comissão Central de Compras:
N. 900 — Comunicando que foi solicitada ao . Tribunal de Contas

a anulação de 130:00080, do crédito posto à disposição dessa Co-
missão.

— Ao Si'. diretor da Despesa Pública:
N: 902 — Transmitindo os documentos comprobatórioS da apli-

cação do adiantamento, na importância de 782:50080, recebido no Te-
souro Nacional, em 9 de junho de 1939, pelo escriturário da classe G
deste ministério. Amintas Pereira da Fonseca. -

N. 912 —. Transmitindo o processo relativo à comprovação cio
adiantamento na importância de 5:00080, recebido em 13 de outubro
de -1937. pelo Sr. Manuel Batista dos Santos, roupeiro da -classe D,
do Quadro I deste ministério.

-N. 913 — Solicitando providências no sentido de ser restituído a
esta divisão o processo relativo à comprovação da aplicação dada ao
adiantamento na importância de 150:00080. recebido no Banco do
Brasil, pela diretora do Museu Nacional, Heloisa Alberto Torres.

— Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas:
N. 911 — Solicitando providências no sentido de ser registrado

no Tribunal de Contas o ato constante do Decreto-lei a. 1.979, de
26-1-910.

N. 910 — Solicitando providências no sentido de ser registrado
no Tribunal cie Contas o. a t.o constante cio Decreto-lei n. 2.128, de
11-1-10.

— Ao Sr. juiz da l a Vara Civel e Comercial da Capital de Curi-
tiba — Estado cio Paraná:

N. 903 — Comunicando que o finado Dr. Carlos Frederico
Beltrão Perneta, quando inspetor do Colégio Progresso na Capital de
Curitiba. Estado do Paraná. fez jús apenas ao recebimento cia impor-
tncia de 2:77980, correspondente aos 10 % sobre as taxas arrecadadas
dos 238 candidatos inscritos aos exames do art. 100.

— Ao Sr. diretor da Pequena Cruzada de Santa Terezinha do
Menino Jesus:

N. 001 — Restituindo os documentos de comprovação da sub-
venção relativa a 1939, anu] de cumprir oxigências.

Dia 22 de abril de 1910

Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
. N. 93A ._. Restituindo o processo relativo à comprovação dâ

aplicação dada ao adianlamonte de 1 .529 : .000$0, recebido no Banco
do Brasil pelo superinlendenie de obras, Dr. Eduardo Duartç de
Sousa Aguiar.

— Ao Si'. diretor geral da Cruzada Pró-Infância
N. 930 — Restituindo os comprranissos da subvenção concedida

eip tinig . afim de ser declarada nos meses a entrada do material.
--, Ao Sr.' diretor da EsCola Doméstica Maria Imaculada — Ma-

ceió — Alagóas:
N. 929 — Restituindo os comprovantes da subvenção relativa

a 1939:
— Ao Sr. diretor do Hospital São Luiz da Irmandade de Santa

C. tlisericúrdia — Arrras — São Paulo:	 -
N. 931 — Restituindo comprovantes da subvenção concedida à

essa instituição em 1939, afim de ser passado nos mesmos o visto com-
petente.

Ao Sr. diretor da Sociedade Pestalozzi:
N. 932 — Restituindo os comprovantes da subvenção concedida.	 -em 1939.
— Ao Si'. diretor do Hospital de Caridade de Santa Maria, EStado

do li iii Grande do Sul:

N. 933 — Restituindo documentos para ser compleqado o selo de
180 por folha nos comprovantes de ns. 5 a 10, .etc.

Dia 21-1-19-10

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 985 — Solicitando providências no sentido de ser credita-

do à Caixa Econômica do Rio de Janeiro, a importância de 100:000$,
para pagamento da chamada "Coleção Sousa Lima", constituida de
572 imagens visto como aquele estabelecimento recusa entregar ao
Museu Histórico Nacional a referida coleção alegando só o poder
fazer depois de assegurar-se-lhe o • respectivo cédito.

N. 987 — Solicitando providências no sentido de ser entregue,
no Tesouro Nacional, ao Sr. João Câncio r Soares de Assunção, por-teiro-zelador, classe F ., com exercício no Observatório Nacional, a
importância de 3:90080, a título de adiantamento • para despesas
pronto pagamento e asseio, etc, da referida repartição.

N. 988 — Solicitando providências no sentido de ser entregue
no Tesouho Nacional, ao Professor Dr. Raul Leitão da Cunha, Rei-
tor da Universidade do Drasil, a im portância de 30:00080, corres-pondente a subvencão concedida no corrente ano ao Instituto Tex-to Brasileiro de Alta Cultura.

hivisão, do Pessoal

EXPEDIENTE Db SR. MINISTRO

DM 20 de abril de 1940
Apostila:

(*.) No decreto de 27 de dezembro de 1930, de promoção, por
merecimento de Graci Santiago Serra, do cargo da classe D, da car-
reira de Escriturário, do Quadro I, para o cargo da classe V, da mesma
carreira e do mesmo quadro, foi declarado que a referida funcionária
foi promovida para vaga verificada com a promoção de Ione Angelina
Câmara de Campos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 24 de abril de 1910

Requerimento despachado:
" Alcebiades da Silveira Guedes'. — Conte-se em dobro o. tempoque for apurado no período de 6 de julho de 1926 a 27 de outubro de1936 (2.370-40).

Extranumerário-diarista admitido pelo Serviço de Aguas e Es-gotos, na forma do Decreto-lei n. 240, de 4 -2-1938, a partir da data
desta publicação até 31 de dezembro do corrente, correndo a despesa
por conta do crédito de 228:00080 — Verba 1 — Pessoal — Consigna-
ção II — Subconsignação 10 — item 03) Diaristas, do orçamento vi-gente.

Nome — Função — Diária

Antaiba Marques, trabalhador, 1080,

Divisão do Pessoal, em 26 de abril de 1940.

el Reproduz-se por ter sido publicado co'm inetirree5d.

N. 989 — Solicitando providências no sentido de ser entre-
gue, no Tesouro Nacional, ao engenheiro Sebastião Sodré da Gama,
diretor do Observatório Nacional, a importância de 4 000$0. a tí-
tulo de adiantamento, para aquisição de livros e documentos des-
tinados à biblioteca daquela repartição.

N. 990 — Solicitando providências no sentido de ser entregue,
no Tesouro Nacional(' ao Professor Raul Leitão da Cunha, Reitor
da Universidade da Brasil, a importância de 60:00080, correspon-
dente a subvenção concedida no corrente ano ao Instituto Luso
Brasileiro de Alta Cultura.

N. 991 — Solicitando providências no sentido de ser entregue,
no Tesouro Nacional, ao Professor Dr. Raul Leitão da Cunha, Rei-
tor da Universidade do Brasil, a importância de 50:00080. corres-
pondente a subvenção roncedida no corrente ano ao Instituto Fran-
co Brasileiro de Alta Cultura.

Ao Sr. Pr4idente do Banco do Brasil:
N. 981 — Solicitando providências no sentido de ser entengue

ao Tesoureiro Geral deste Ministério. Sr. José Pinheiro Cragas o
saldo de 96880, correspondente a dividendos de ações.

Ao Sr. Diretor do Museu Histórico Nacional:
N. 986 -- Comunicando que foi expedido ofício ao MiniWeio

da Fazenda, solicitando providências no sentido de ser creditado á
Caixa Econômica do Rio de Janeiro, a importância do 100:00080.

AO Sr. Diretor da Despesa Pública:
N. 992 — Transmitindo o processb 'relativo a 'comprovação do

adiantamento na importância de 3:50080, recebido em 29 de de-
zembro do ano próximo findo, por D. Júlia Cabral Barreira Cravo,
bibliotecário classe E, com exercício na Faculdade Nacional de Fi-
losofia da Universidade. do Brasil.

N. 993 — Transmitindo documentos que comprovam a aplica-
ção do adiantamento na importância de 5:00080, recebido no. Te-
souro Nacional. em 10 de agosto de 1939, „ pelo almoxarife E, Sr.
Luiz Gonzaga de Castro.

_ Ao Sr. Provedor' do, Asilo de °dans S.' V. de Paula — Floria-
nópolis — S. Catarina:

N. 1.002 — Restituindo os documentos do fls. 53, 45 e 55 afim
de serem os dois primeiros selados. -

Circular n. 1.003:
Comunicando haver a Recebedoria do Distrito Federal decla-

rado que se acham incursas nas sanções do Decreto-lei n. 5, de
13 de novembro de 1937, as firmas Antônio Rodrigues. Pereira,
Dino José Ferreira, Rodoferrea Limitada, J. 8. Morais, Argenor

.Matos. Eran g isco Cunha, M. A. Correia (de Manuel Alves Correi-
ra), • 151. F. Pereira. Michel.Levy, F. Fernandes & Comp. J. Andra-
de, Antônio Ferreira de ,Almeida, Guilherme Grego, Lopo Martins
& Comp., Pires Colho ét Comp., Cândido Rodrigues e, por conse-
guinte, impedias de adquirir estampilhas do imposto de consumo ede vendas mercantis, etc.
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Relação dos funcionários da Escola Nacional de Engenharia
lia Universidade do Brasil, designados pelo Sr. diretor para o ser-
viço extraordinário, fóra das liaras do expedivte normal, duranlei

realização do Concurso de habilitação, de acordo com o art. 122,
alínea h, 2° do Decreto-lei n. 1.713. de 28 de outubro de 1_939.
cujo pagamento corre por conta da verba 1' — Pessoal — Titulo IV

Gratificação --a SubcOnsignação n. 13 (031 "Gratificações por
aervicos extraordinários. o) Pessoal administrativo" — art. 34 —
Anexo 8° — do Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1930.

Mês de fevereiro

Cargo — Nome — N. de dias — N. de horas prorrogadas — N. da
horas remuneradas — Importância

Secratário "L", Dr. Carlos Luis de Andrade
Neves	 	  a2, -66 44,	 580800

Escriturário "G". (Vário Gomes de Araújo 	  22 60 -14
	

220000
escriturário "G". Aurino de Oliveira 	   16 48 - 32

	
160$0e0

Auxiliar de escritório VII, Haroldo Costa de
as:is Mascarenhas 	  22 60 44

	
96$800

',usinar de escritório VIT. Maria da Glória
Reis de Catanhede Almeida 	  11 33 9 9	 48$909,

Inspetor de alunos "I?", Firmino Tomé da
Silva Ramos 	  12 36 24

	
93$500

Inspetor de alunos "D", Nilton de Araújo
Dias	 2 6 4	 8$800

Inspetor de alunos "C", Silvio de Sousa Mar-
tins	 12 36 24

Zelador "E". Virgílio. Constancio de Araújo	 24
,'-:ervente "D". AilalliaS	 Oliveira 	  19
servente "D". Azael Cardoso Coelho 	  12

	
24

aervente "IV'. José Gonçalves Campos 	  12 36
Servind o "D". Otélo Nogueira 	  12 36, 24
Servani a "B", Tomas - Moio° dos Santos

Filho . 	  1 9 36

Total

Confere e importa a presente rolarão na miantia total de um
conto quinhentos e sessenta mil róis (1:560000).

goeção Financeira. em 25 do abril de 1910. Visto. — Mario Mo-
reira Padrão, chefe da Secção Financeira.

Relação dos funcionários da Escola Nacional drt Engenharia
da Universidade do Brasil. designados pelo Sr. diretor para o ser-
viço extraordinário. fóra das horas do expediente normal. durante
c. realização do Concurso de habilitação, de acordo Com o art. 1 72,
alínea h. g 2° da Decreto-lei a. 1.713. do 28 de outubro de 1939.
cujo patxamento corro por conta da verba 1' — Pessoal — Titulo IV
— Gratificação -- Strbronsignação n. 13 (03N "Gratificações por
serviços eNtraordinari)s. a) Pessoal administrativo" — art. 5° —
Anexo 8" — do Doceeto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939.

Mês de março

Cargo -- Nome -- N. de dias — N. de horas prorrogadas — N. de
horas remuneradas — lmportáncia

Secretário "L", Dr. Carlos Luis de Andrade
Neves	 	  12 36 94

Escriturário "G". Ozório Gomes de Araújo 	  12 36 24
Escriturário "G". Aurino de Oliveira 	  19 30 24
Auxiliar de escritório VII, Haroldo Costa de

Assis Mascarenhas 	  19 36 94	 52$800'
Auxiliar de p s.crit.45rio VIT. Maria da Glória

Reis de Catanhede - Almeida 	  • 12 36 .91	 524800

Inspetor de alunos "E'', Firmino Tomé da Sil- 	
54600va Ramos 	  7 91 14

Inspetor (IP alunos "C", Silvio de Sousa Mar-	
30800tins .	 •	 •	 ,	 7 21 14

Zelador "E", Virgílio Constâncio Gomes de
Araújo
	 7 21 14

Fervente "D", Ananias de Oliveira 	
	

7 21 14
Servente "D", Azael Cardoso Coelho., 	

	 7 21 14
Servente "D". José Gonçalves Campos 	

	
7

Servente "B", Tomas Aquino dos Santos Filho
Servente "D", Otélo Nogueira 	

	
77 21 14

21 14

91 14

Total

Confere e importa a presente relação na, quantia total
centos e setenta e quatro mil e seiscentos réis (974$600).

Secção Financeira, em 25 de abril de 1940. Visto. — Mario Mo-
reira Padrito, chefe da Sacão Financeira..

Secção de Fiscalização do 'Exercício Profissional

Diplomas registrados durante o mês de março de 1940

A Secção de Fiscalização do Exercício • Profissional fornecerá,
em folhetos, aos interessados que a solicitarem, verbalmente ou por
escrito, a relação nominal dos diplomas registrados durante o mês
de março do ano .etá curso. relação essa que, por motivo de força
maior, deixa de ser publicada da íntegra.

Conselho Nacional do Seryiço Social

ATA DA 430 SESSÃO ORDINÁRIA DE 1940

No dia dezenove de abril de -1910,-na sala das'sessões, sob a pre-
sidência do Sr. ministro Ataulfo 'Nápoles de - Paiva, presentes mais
as •Sras. Eugênia Hamann e Esteia de Faro e Srs. Drs. Olinto de
Oliveira e Ernani Agrícola, foi aberta a sessão às 15 horas. Pelo
secretário foi lida a ala da sessão do dia . dezessete de abril corrente,
que foi aprovado. A seguir: foram relatados os seguintes processos:
Pélo- Sr. ministro Ataulfo Nápoles de Paiva: 1 — Orfanato São Vi-
cente de Paulo, do Distrito Federal (auxílio para 1941) — aprovado;
2 — Conferência de Nossa Senhora das Dores — Sociedade de São
Vicente de Paulo, de Casa Branca, São Paulo (auxílio para 1941)
-- aprovado; 3 — Casa de Caridade, de .Passa Quatro,. Minas Gerais
(auxílio para 1941) — aprovado. Pelo Sr. Dr. Olinto de Oliveira:
t — Asilo Santo Antônio e Santa Isabel de Hungria, de Ouro Preto,
Minas Gerais .(auxílio para 1941) — aprovado; 2- — Orfanato São
Benedito, de Bagé, Rio Grande do Sul (auxílio para 1941) —
aprovado. Pela Sra. Estala de Faro: 1 — Casa Luiza de Mardi-na,
do Distrito Federal (auxilio para 1941) — aprovado, de acordo com
o voto da Relatora: 2 — Colégio Santa Terezinha, de Caxambu,
Minas Gerais (pedido para 1941) — indeferido; 3 — Asi la -hal)"
do Distrito Federal (auxílio para 1911) — aprovado; 4 — Colé-
gio Santa Eufrásia, de Barra. Baía (auxílio para 1911) — apro-
vado contra o voto da Sra. Eugênia Hamann. Pela Sra. Eugênia
Ilamann: 1 — Associação de Caridade, de Pouso Alegre, Minas
Gerais (auxílio -para 1941) — aprovado; 2 — Sociedade Escolas
a Ambulatório São José, de Natal, Rio Grande do Norte (auxílio para
1941) — aprovado, devendo a requerente instituir unia merenda
para os alunos. AS 16 horas foi encerrada a sessão, da qual, para
constar, lavrei a presente ata que subscrevo e vai assinada pelo
Sr. presidente. — José Pedro Ferreira da- Costa, secretário. —
Attnapho Napoles de Paiva, presidente.

ATA DA 44a SESSÃO baomknik DE 2960 *,

No dia vinte e dois de abril de 1940, na sala das sessões, sob
a presidência • do Sr: ministro Ataulfo Nápoles de Paiva, presenteE
mais as Sras. Esteia de Faro e Eugênia Hamann e Srs. Drs. Olinte
de Oliveira, Saul de Gusmão e Ernani Agrícola, foi aberta a sessão
às 15 horas e 20 minutos. Pelo secretário foi lida a ata da seoão
do dia dezenove de abril corrente, que foi aprovada. A seguir, foram
relatados os seguintes processos: Pelo Sr. ministro Ataulfo Nápole.
de Paiva: 1 —' Santa Casa de Misericórdia, de "goiabas, Baía
(auxílio para 1941) — aprovado; 2 — Santa Casa' de Misericórdia,
ltahuna, Baia (auxilio para 1941) — aprovado de acordo com -o vote
do relator, no sentido de ser majorado o auxílio; 3 — Santa Casa de Mi-
sericórdia, de João Pessoa, Paraíba (auxilio para 1941) — aprovado: 4
— Santa Casa Boa Vista, de Lambari, Minas Gerais (auxílio para
1941) — aprovado; 5 — Grupo Espírita Estrela de Jacob H. de
Salvador, Baía (auxílio para 1941) — aprovado; 6 — Policlínica
de • Botafogo, do Distrito Federal (auxílio para 1941) — aprovado;
'7 — Hospital de Nossa Senhora da Conceição,. de Rio Casca, Minas
Gerais (auxilio para 1941) — aprovado; 8 — Irmandade de Nossa
Senhora da Sande, de Diamantina, Minas Gerais (auxílio para 1944
— aprovado; 9 — Sociedade Socorro aos NeceSsitados, de Curitiba,
Paraná . (auxilio para 19-11) — aprovado; 19 — Associação das
Damas de Caridade São Vicente de Paulo, de Niterói, Rio de Ja-
neiro (auxílio para 1941) — aprovado: 11 — Patronato São Fran-
cisco, de Campinas. .São Paulo (auxilio para 1941) — aprovado;
12 — Asilo 5ão Vicente, de Rio Claro, São Paulo (auxilio para
1941) — aprovado: 13 Orfanato ou Asilo de Meninas São José,
cio Taubatéa São Paulo (auxílio para 1941) — aprovado. Pelo
Sr. Dr. Saul de Gusmão: 1 — Cruzada Espirita Suburbana. da
Distrito Federal (auxílio para 1941). — aprovado; 2 — Sociedade
da Velhice Desamparada. de Estância, Sergipe (auxilio para 1941)
— aprovado; 3 ,Colégio Jesus, Maria, José, de Poços de Caldas,
Minas Gerais (auxílio para 1941) — aprovado; 4 — Colégio e Esa
cola de Comércio São Luiz. de Araça ,tuba, São Paulo (pedido para
1941) — indeferido. Pelo Dr. Olinto de Oliveira: 1 — Discípulos
de Jesus, do _Distrito Federal (auxílio para 1941) — aprovado: 2
— Liga Espirita do Brasil, do Distrito Federal (auxilio para 19-41),
— aprovado de acordo com o :voto do relator, no sentido de ser o
auxilio exclusivamente aplicado à manutenção das escolas e do ama
bulatório; 3 — Colégio Nossa_ Senhora do Carmo, de Guaratinguatá,
São Paulo (auxílio pára -1941) — aprovado de acordo com -o voto
do relator, no sentido -de que tanto no curso noturno • como para
as internas do último ano ginasial, sejam dadas noções elementares
de- puericultura; - 4 — Maternidade Terezinha de Jesus, de Juiz do
Fora, Minas . Gerais (auxílio para 1941) •— aprovado; 5 — Escola
Doméstica Maria Imaculada, de Maceió, Alagoas (auxilio para 1941).

528800
198200
678200
678200,
678200
67$900

408800

1;560000

316$3800
120000
120030

463200
398200
39$2Q0
39$200
39$200
23$800
---
974$600
-----

de nove-
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.-- Orneado de acordo com o voto do relator, no sentido de ser
exigida uma distribuição de merenda às alunas sob orientação das
autoridades sanitárias locais. Pela Sra. Esteia de Faro: 1 — So-
cirdade Hospital de Caridade de Santa Rosa, de Santa Rosa, Rio
Grande do Sul (auxílio para 19-11) — aprovado de acordo com o
voto da relatora; 2 — Escola Profiasienal Delfim Moreira, de

.. Pouso Alegre, Minas Gerais (auxilio para 1911i — aprovado; 3 —
Asilo e Orfanato, de Poconé, Mato Grosso (auxilio para 1911) —
aprovado; 4 — Pensionato Nossa Senhora Auxiliadora, de Belo llo-
rizonte, Minas • Gerais (auxilio para 19 ;1) — aprovado. Pela Se-
nhora Eugênia Hamann: 1 — Santa Casa de Misericórdia, de Ponta
Grossa, Paraná (auxilio para 1911) — aprovado; 2 — Santa Casa
de Misericórdia, de Pitalamonhangaba, São Paulo (auxílio para 1941)
— aprovado; 3 — Sociedade São Vicente de Paulo, de Jacaref, São
Pauto (auxílio para 1911) — aprovado; 4 — Orfanato Olavo Ferraz,
de Santos, São Paulo (auxílio para 1911) — aprovado; 5 — Liceu
de Artes e Ofícios, de Salvador, Bafa (auxílio para 1911) — apro-
vado. O .Sr. Dr. Saul de Gusmão pediu a palavra, pela ordem,
dando ciência ao Conselho do falecimento, na capital de São Paulo,
do Sr. Dr: Carlos Magalhães Lebeis, alto e operoso funcionário no
referido Estado e ex-diretor do Departamento Social de São Paulo,
cuja organização lhe coube em administrações anteriores à -atual,
ao qual emprestou as luzes da sua inteligancia e a maior dedicação,
revelando-se verdadeiro especialista nos magnos problemas atinen-
tes ao serviço social, concluindo por solicitar ficasse consignado
em ata um voto de profundo pezar pelo desaparecimento desse dis-
tinto brasileiro bem como fosse dado conhecimento ao Departamento

. do Serviço Social de São Paulo da deliberação do Conselho. Foi
unanimemente aprovada a proposta, à qual se associou o Sr. pro-
fessor Dr. Olinto de Oliveira que tambem enalteceu os méritos do
ilustre finado, dando seu testemunho pessoal b respeito da 'com-
petência do mesmo e salientando o brilho do curso que nesta Ca-
pital realizou o Dr. Carlos Magalhães Lebeis, versando assuntos de
assistência social no ramo de maternidade e infinda. .As 17 horas,
foi encerrada a sessão, da qual, para constar, lavrei a presente ata
que subscrevo e vai assinada pelo Sr. presidente, — José Pedro
Ferreira da Costa, secretario. — Ataulpho Napoles de Paira, pre-
sidente.

ATA DA 45a SESSÃO ORDINÁRIA DE 1940

No dia vinte- e quatro de abril de 1940, na sala das sessões,
Sob a presidência do Sr. ministro Ataulfo Nápoles de Paiva, pre-
sidente mais as Sras. Eugênia Hamann e Esteia de Faro e Srs. Dou-
tores Olinto de Oliveira, Ernani Agrleo;a e Saul de Gusmão, foi
aberta a sessão às 15 horas. Pelo secretário foi lida a ata da ses-
são do dia vinte e dois e de abril corrente, que foi aprovada. A
seguir, foram relatados os seguintes processos: Pelo Sr. ministro

rAtaulfo Nápoles - de Paiva: 1 — Faculdade de Medicina e Cirurgia
;do Pará, de Belém (auxilio para 1941) — aprovado; 2 — Santa Casa
Ide Misericórdia, de Grama, São Paulo (auxílio para 1941) — apro-

t
yado; 3 —s. Asilo São 'Joaquim, 'de Conceição, Minas Gerais (auxílio
para 1911) — aprovado: h — Santa Casa de Caridade, de Diaman-
tina. Minas Gerais (auxilio para 1941) — aprovado. Pelo Dr. ()noto
de oliveira: 1 — Associação de Proteção it Infancia, de Nova Fris
burgo. Rio de Janeiro (auxílio para 19 ,51) — aprovado; 2 — Gi-
násio Municipal Dom Busco, de-Campo Grande, Mato Grosso (' pedido
para 19 II ) . — indeferido: 3 — Colégio Santa Maria. de Pirajui.
São Paulo (pedido para 1911) — indeferido. Pelo Dr. Saul de
Gusmão: 1 — Dispensári- Anlõnio de Pádua. do Distrito. Federal
(auxílio para 1941) — aprovado; 2 — Santa Casa de Misericórdia,
de Barire São Paulo (auxílio para 1911) — aprovado; 3 — Es-
cola Doméstica Santa Terezinha, de Pouso Alegre, Minas Gerais
(auxílio para 1941) — apoieado. Pelo Dr. Ernani Agrícola: 1
— Asilo do Bom Pastor, de Fortaleza, Ceará (auxílio para 1941)
— aprovado: 2 — Santa Casa de Misericórdia, de São Roque, São
Paulo (auxilio para 1911) — aprovado de acordo com o voto do
relator, no sentido de ser o auxílio empregado na organização de
um serviço de proteção à infanda ou à maternidade; 3 — Sociedade
de São Vicente de Paulo, de Alvinópolis, Minas Gerais (auxílio
para 1911) •— aprovado. Pela Sra. Esteia de Faro: 1 — Orfanato
Rosa Mística, de Tieté, São Paulo (auxilio para 1911) — aprovado:
2 — Orfanato São José, do Distrito Federal (auxilio para 1941)
— aprovado; 3-- Colégio Sagrado Coração de Jesus, de São Paulo
,(auxílio para 1941) — aprovado. As 17 horas, foi encerrada a sessão,
da qual, para constar, lavrei a presente ala que subscrevo- e vai
assinada pelo Sr. presidente. — José Pedro Ferreira da Costa.
Secretário. — Ataulpho Napoles de Paiva, presidente.

Expediente de 27 de abril de 1910

Notificações às partes interessadas:
Pelo relator Sr. ministro Ataulfo de Paiva:

Proc. n. 6.814-40 — Colégio São José, de Ramal, São %Mo.
— Junte novo atestado em forma legal referindo precisamente o
número de indigentes internados gratuitamente cru 1939.

.Proc. n. 4.933-40 — Hospital da irmandade de N. S. do Ro-
sário, de Rezende Cosia. Minas Gerais. — Junte novo atestado em
forma legal referindo prec.isantlente o número de indigentes in-
Jernados gratuitamente em 1939, devidamente assinado por au-
toridade. federal, estadual ou municirul (Nem o escrivão e nein o
proposto estão nessas condições).

Pela relatora Sra. Esteta de Faro:
Proc. n. 6.661-10 — Colégio N. S. das Neves, de Natal, Rio

Grande do Norte. — Informe quantas alunas tem o Colégio; quan-
tas pagantes; quantas gratuitas internas; quantas gratuitas exter-
nas; em que curso matriculadas as gratuitas e quantas em cada
ano.

Proc. n. 5.456-10 — Orranato 	 Joa*',, do Distrito _Federal
(auxilio extraordinário). — junte-o orçamento da construção devi-
damente autenticado.	 -

Proc. n. 6.990-10 — Colégio Santana, de Bom Jardim, Pernam-
buco. — Informe quanta: alunas tem o colég i o; quantas pagan-
tes; quantas gratuitas internas; quantas gratuitas externas; quantas
moças pobres tem o patronato; dos menores abandonados (mantos
são instruidos e mantidos pela instituição; dos mendigos unantos
são instruidos e mantidos pela instituição.

Pelo relator Dr. Ernani Agrícola:
Proc. n. 6.36-1-40 — Associação Juinvillense de Amparo aos

Necessitados, de Joinville, Santa Catarina. — A-presente atestado fir-
mado por autoridade competente, conforme modelo constante do
Formutárie (pag. 6), com declaração do número de pessoas aten-
didas gratuitamente, bem como balancete (receita e despesa) de
1939. assinado pelo presidente, tesoureiro e guarda-livros.

Proc. n. 6.453-40 — Santa Casa de Misericórdia, de Sena Ma-
dureira, Ter. do Acre. — Apresente atestado com declaração do
número exato de pessoas atendidas gratuitamente em 1939, nas en-
fermarias e no ambulatório.

Pelo relator Dr. Olinto fie Oliveira:

Proc. 7.137-40 — Colégio Beato Ciarei. de S. José do Tocan-
tins, Goiaz. — Apresente prova de persoualidade jurídica, mais
dois exemplares dos estatutos, impressos ou em cópia, e o balancete
de receita e despesa de 1939.

Ministério da Fazenda

Comissão de Efieièneia

Expediente do dia ?Zi de abril de 1910

Diretoria Geral da ("atenda Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRIs'TOR

Dia 27 de abril de 1940

Manila os•presentes:
Júlio Lira Neiva, PresidPnle; Raul de Vasconcélos e Henrique

Domingos Ribeiro Barbosa.
Processos ralados:

N. 64-40 -- Ofício n. 9 da Casa da Moeda, propondo admissão
de extanumerário mensalista. — A Comissão submete o processo à
consideração do Exmo. Senhor Ministro da Fazenda, opinando pela
aceitação da - proposta.

N. 68-40 — Oficio n. 421 da Diretoria do Domínio da União.
propondo admissão de extranamerário mensalista, para o cargo de
auxiliar de escritório VII — Fazenda de Santa- Cruz. — Á Comis-
são submete o processo à consideração do Exmo. Senhor Ministro daFazenda, opinando pela aceitação da proposta.

Ofícios:

Ao gr. ministro da Viação:
N. 27 — Solicita providências no sentida, de ser concedida, em

objeto de serviço, franquia postal-telegráfica, no corrente exercí-
cio, ao inspetor fiscal do imposto de consumo no Estado de SantaProc. n. 6.818-40 — Asilo Péla e Betania, de Taquarí, Riu Catarina, Pedro Franco.

Grande do Sul. — Junte novo atestado em forma legal referindo
precisamente o número de indigentes internados gratuitamente
em 1939 em ambos os asilos.

Proc. n. 5.758-40 — Associação das Damas de Caridade, de
Tieté, São Paulo. — Junte novo atestado em forma legal, provando
o número de internados gratuitos em 1939.

Proc..n. 5.280-40 — .Orfanato N. S. Auxiliadora, de Cachoeira 	 N. 29 — Solicita providências no sentido de ser concedida, emdo Campo, Minas Gerais. — Junto novo atestado em forma legal objeto de serviço, franquia postal-telegráfica, no corrente exercício,provando o número de indigentes internados gratuitamente em
1939.	 ao inspetor fiscal do imposto de consumo no Estado de Goiaz, An-tenor Xavier de Almeida.

N..28 — Solicita providências no sentido de ser concedida, em
'objeto de serviço, franquia postal-telegráfica, no corrente exercício,
ao inspetor de coletorias federais e mesas de rendas não alfandega-
das na 2a zona do Estado do Rio Grande do Sul, José Alcides 80-
nenti •



7681 Segunda-feira 29
	

DTÁT1TO OFTCTAL (Seeerlo
	

Abril cio 1910

Dia 26

Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. 119 — Comunicando que o oficial administrativo da classe

24 Q. S., J. Silva Almeida, que vem de ser dispensado a pedido, da
comissão de inspetor da Alffindegá de Santos, apresentou-se a esta
diretoria e vai reassurnir o exercício do seu cargo na Alfândega desta
Capital, onde está lotado.

Serviço do Pessoas

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

Despacho

Processo n. 27.832-40 — Oficio n. 114, de 20 de março de 1940,
do Sr. Diretor das Rendas Aduaneiras, indicando, na forma do art. 97,
letr: O, do Decreto n. 24.036, de 26-3-939, funcionários em condi-
ções de ocuparem o cargo de Inspetor da Alfffindega de Aracaju. --
Tendo em vista que, por decreto de 11 do corrente mês, foi preca-
çhido o lugar em apreço, arquive-se este processo.

Rio, 3 de abril de 1940. -- A. de Souza Costa.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Despacho do Sr. Diretor da Casa da Moeda

Processo n. 7.419-39 — Oficio n. 21, de 17 de abril de 1940, so-
bre solução dada ao processo n. 2.810-40, pelo Exalo. Sr. Presiden-
Ia da República, publicada no ''Diário Oficial" de 12 do referido mês.
a- Arquive-se, à vista do que esclarece a Casa da Moeda.

D. Geral da Fazenda Nacional, em 23 7 4-40. — Router° Estelliga„

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO SEFIV1ÇO DO PESSOAL

Despachos

Processo n. 33.423-40 — Raimundo Burlamaqui do Rego Mon-
teiro, ()field administrativo, classe 23, do Quadro Suplementar, des-
te Ministério, lotado na Recebedoria Federal em São Paulo, solicitan-
do a sua remoção para a desta Capital ou a Alfândega do Rio de Ja-
neiro ou Tesouro Nacional. — Havendo vaga tão sómente na lotação
do Tesouro Nacional, o pedido não pode ser atendido, por contrariar
O disposto no parágrafo Étnico do art. 13, do Decreto-lei n. 1.847,
de 7-12-939. Arquive-se.

Processo n. 62.089-38 — José Leonel Monteiro, agente fiscal do
imposto de consumo na Capital de São Paulo, so:icitando a inclusão
tios seu; assentamentos do tempo que serviu na Justiça e Segurança
Publica daquele Estado, afim de ser contado na ocasião da sua apo-
sentadoria. — Considerando que agora o artigo 190, do Estatuto dos
Funcionários Públicos Civis da União manda contar, quando se veri-
ficar r. aposentadoria. pela terça parle o tempo de serviço público
estadual, defiro o pedido, tão sómente, para efeito de assentamento.

Admissão de extranumerários mensalistas

Portaria n. 253, de 25 de abril de 1940, admitindo como extra-
humorado mensalista, Orlando Cantou, para desempenhar as funções
ao Inspetor Auxiliar da Fiscalização de Clubes de Mercadorias em
_ãci Paulo, série IX, pelo prazo de 8 meses e 25 dias, com o salário

mensal de 5000.

— Portaria n. 254, de 25 de abril de 1940, admitindo como ex-
tranumerario mensalista, Flodoardo Caliope Monteiro de Melo, para
desempenhar as funções de Inspetor Auxiliar da Fiscalização de Clu-
bra de Mercadorias em Pernambuco, série IX, pelo prazo de 8 meses
e 15 dia, com o salário mensal de 500$0.

— Portaria 11. 255, de 25 de abril de 1940, admitindo como ex-
tranuniauária mensalista, Luiz Chagas, para desempenhar as funções
ale Inspetor .:1Álliar da Fiscalização de Clubes de Iselercadoas em
Sergipe, série IV, pelo prazo de 6 meses e 15 dias, com o salário men-
aal de 250$0.

— Portaria n. 250, de 25 de abril de 1940, admitindo como ex-
.anumerário mensalista, Arino Meireles, liava desempenhan as fun-
jões de Inspetor da Fiacallaactaa de Clubes do Mercadorias em S. Pau-\, sarie X, pelo prazo de 8 meses e 15 dias, com o salário mensal

i550$0.
— Nas portarias acima referidas, foi feita a seguinte nota:
Admitindo de acordo com a retificação feita ao Suplemento do

Diário Oficial" de 30 de dezembro de 1939 e publicada no "Diário
Viciai" de 24 de abril de 1940.

— Pela Portaria n. 56, desta data, o Diretor do Serviço do Pas-
mai, ao desligar dos serviços deste S. P. o escriturário XII, José Gon-
:alvas Ferreira Júnior, em virtude de ter sido admitido na função de
inspetor Especializado XXI, da Superintendência do Ensino Agrícola,
do Ministério da Agricultura, conforme publicação constante do "Diá-
rio Oficial" de 24 do corrente, agradeceu a colaboração que prestou,
durante dois anos, com disciplina, zelo e assistência.

Folha de pagamento de diárias organizada de acordo com o ai%
Ligo i, e seus parágrafos do Decreto_ n. 4.993, de 9-12-1939, para
pagamento ao oficial administrativo abaixo indicado, de sessenta dias
(60) diárias à razão de 18$0, cada uma, arbitrada por despacho de
14 de fevereiro último, do Sr. Diretor do Serviço do Pessoal, no proa
cesso n. 11.159-10.
Nome e cargo — Local de afastamento e natureza do serviço — yen.,

cimento — Número de diárias — Importância total
Waldemiro Tiriba, Oficial Administrativo H,

Q. P. — Paraná. — Como representante
co Serviço do Pessoal do Ministério da
Fazenda, orientar, pessoalmente, a orga-
nização do assentamento individual dos
funcionários e extranumerários da Dele-
gacia Fiscal no Paraná, reunindo os ele-
mentos indispensáveis à matricula de to-
dos os funcicnários deste Ministério ... 1:10020 60 1:080$0
Importa em um conto e oitenta mil réis (1:080$0).
S. F., em 27 de abril de 1940. — Assinatura ilegivel, Guard4

livros G, Q. P.
Visto. — Miguel Elvas, Chefe.

Retificação à publicação feita no "Diário Oficial", de 1 de abril
de 1940.

Relação de funcionários por ordem de antiguidade de classe, que
se. publica para efeito do disposto no art. 39, do Decreto n. 2.290,
de 28 de janeiro de 1938, retificado pelo Decreto n. 3.409, de 6 ae
dezembro_ do mesmo ano. Tempo liquido de. serviço no período de
1 de janeiro de 1937 a 31 de dezembro de 1939.

QUADRO PERMANENTE

CARREIRA — CONFERENTE

Classe "E"
Dias

1. DiUgenes Guilherme da Silva 	 	 1.093
2. Valdemar Ferreira Panasco 	 	 1.093
3. Antônio Fernanda-	 1.093
4. Francisco Nunes da Costa 	  , 	 	 1.092
5. Joaquim da Costa Lanceta 	 	 1.091
6. Antônio Correia da Costa 	 	 1.091
7. Valdemar de Vasconcelos 	 	 1.091
8. Olegário Joaquim da Silva 	 	 1.091
9. Joaquim Carvalho de Oliveira 	 	 1.990

10. Valdemar Sousa da Silva 	 ,	 1.088
11. Tedfilo de Araujo Costa 	 	 1.086
12. Ari Nazário Pereira 	  ,	 1.079
13. Gentil Felipe Néri 	 	 1.078
14. Jarbas Pores de Oliveira 	 	 1.077
15. Saint Clair Furtado de Faria 	 	 1.056
16. Amadeu dos Reis Lopes 	 	 1.018

Secção Administrativa, em 26 de abril de 1940. — José Baptista
de Moraes, oficial administrativo, classe "I", do Q. P.

Visto — 1Valteiniro Ferreira Mendes, chefe da S. A.

SECÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

Dia 27 de abril de 1940

Laudos portarias:
N. 503 — Concedendo noventa dias de licença — Processo nú-

mero 34.-492-40 — ao guarda-livros, classe "G", da C.S. junto à
D.R.C.T. de Campanha, Antônio Moreira de Lima.

N. 504 — Concedendo trinta dias de licença — processo núme-
ro 33.356-40 — ao contador, classe "H", da C.S. junto à Delegacia
Fiscal em São Paulo, Alvaro Ferreira de Melo.

N. 505 — Concedendo trinta dias de licença — "ex-officio" — a
partir de 22 do corrente, e de acordo com o art. 162, letra B, do Esta-
tuto, ao servente, classe "E", da Alfândega do Rio de Janeiro, Augusto
Berquó.

Laudos visitas domiciliares:
N. 310 — Justificando três dias de ausência ao expediente, a par-

tir de 16 do corrente, ao servente, IX, do Imposto de. Rendas, Walter
de Oliveira Paixão.

N. 311 — Justificando dois dias (26 e 27) de ausência ao expe-
diente, ao contador, classe "K", da Contadoria Geral da República,
Judith Léa de Oliveira.

N. 312 — Justificando a ausência aa expediente nos dias 25, 26
e 27, ao polícia fiscal, classe "G", da Guarda-Mória da Alfândega,
João Paulo de Albuquerque.

N. 313 — Justificando a ausência ao expediente dois dias (26
e 27), ao contador, classe "D", da Casa da Moeda, Luiz Garro Filho.

N. 314 — Justificando três dias de ausência ao expediente (26,
27 e 28), ao polícia fiscal, classe "O", da Guarda-Mona da Alfândega,
Agenor Afonso Rebelo.
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. N. 315 — Justificando a ausência ao expediente no dia 20 do
ikorrente, ao marinheiro, classe "D", da Guarda-Mona, da Alfândega,
Álvaro Higino Taveira.

Editais:

Convidando a comparecer a esta S.S., no próximo dia 30, o ser-
ente, classe "E", deste Ministério, Francisco Sales Batista.

Convidando a comparecer a esta S.S. no próximo dia 50, ao es-
aItUrário, classe "E", da Casa da Moeda, Julieta Ramos Melo.

O Banco dos Proprietários (Sociedade Cooperativa de Responsa-
bilidade Limitada) foi orgainizarlo- e registrada no regime da lei nú-
mero 1.637.

• Essa lei, no art. 14, ns. 7 e 8. prescrevia que deveria constar do
ato constitutivo da cooperativa, sob pena de nulidade.

"os casos de dissolução e formas de liquidação" (n. 7) e
"o modo de constituição do fundo de reserva e o seu destino
nas liquidações, depois de satisfeitos os com promissos so-cia i s a .(8).

Nesse regime, depois de satisfeitos os compromissos sociais, na
liquidação da cooperativas dissolvidaa, a lei cenferia aos associa-
dos resolverem sobre o destido a dar ao fundo de reserva social.

Uma sociedade que se transforma em outra fica "ipso-facto' dis-
solvida e si a nova assume a res ponsabilidade do ativo e passivo da
antiga fez-se a sua liquidação, ficando reservado atai teiceiroa, cre-
dores da sociedade dissolvida, o direito de exigirem a satisiação
do seus créditos, pelo fundo de reserva, se não comeordaretu em acei-
tar a responsabilidade da nova sociedade na liquidação dos débitos
deixados pela antiga. para o que deverá abster-se de entrar em re-
lações com aquela, nos termos do disposto no tirt. 343. do Código
Çomercial, a não ser para reclamar o pagamento de seus créditos.

O Decreto n. 22.239, de 19 de dezembro de 1932, modificou o
regime da Lei n. 1.637, para declarar na letra g) do art. 2° a "in-
divisibilidade do fundo de reserva entre os associados, mesmo em
caso de dissotução da aosiedade", mas tendo no art. 44, prescrito-que
as sociedades cooperativas constituidas durante a vigência daquela
lei . poderão continuar a reger-se por seus atuais estatutos e sendo
esse o caso do Banco dos Proprietários do Ceará, prevalecerá, na ma-
téria, o que preceituarem os estatutos do mesmo .Banco.

Aliás, o Derreto n. 22.239 consolidou no inciso 12 do art. 1°
os dispositivos dos ns. 7 e 8 . do art. 14 da Lei n. 1.637, quando
prescreve que ,o- ato constitutivo da cooperativa deverá conter, sob
pena de nulidade:

"os casos de dissolução voluntária de sociedade e o destino a
dar-se ao fundo de reserva na liquidação, depois de satisrei-
tos os compromissos sociais;

de onde é licito concluir que, excetuada a hipótese do fundo da re-
serva ser dividido entre os associados, estes poderão dar-lhe o des-
tino que entenderem cru caso de dissolução voluntária da sociedade,
depois de satisfeitos os compromissos sociais.

•Foi o Decreto n. - 24.647, de 10 de julho de 1951, que estabeleceu,
na letra i) do art. 2°. o regime que mandava entregar o acervo
social liquido, depois de selvidos compromissos sociais, a favor de
institutos existsntes, do grupo a que pertencesse a cooperativa dis-
solvida, e, na falta destes a instituições da mesma natureza do grupo
mais próxima e mais necessitado, ou ao Património dos Consórcios
Profissionais Cooperativos, na conformidade da prática do sindica-
lismo-cooperativista. Mae. esse mesmo decreto, no art. 34, ressalvava
as cooperativas constitui rias durante a vigência dos, regimes anteriores
o dl-aedo cio continuarem a reger-se por seus atuais estatutos.

Revogado O Decrete n. 21.647. "ex-vi", do artigo 26 do Decreto-
lei n. 581, sem restrição alguma, ficaram as cooperativas desobriga-
das do prescrito 'na mencionada letra i) do art. 2°.

Concluo do exposto que a assembléia geral do Banco dos Pro-
prietários do Ceará (Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Li-
mitada), tendo -sido esta constituída no regime da Lei n. 1.637, que
-não prescrevia a indivisibilidade cio fundo de reserva, nem mesmo
entre .os associado, ora livre de diepôr do pertencente ao mesmo
Banco, depois de dissolvido nos termos do art. 65 § 2 0, dos Estatutos,

"Em caso de dissolução da sociedade, o fundo de reserva terá a
aplicação que a assembléia geral determinar".

Não tenho dúvida I em generalizar o conclusão a lodos os casos
e responder afirmativamente às pergantas formuladas pelo Sr. di-
retor do S . E. R .

O a 3° do art. 43 do Decreto n. 22239 admite expressamente a
mudança de forma jurídica das sociedades cooperativas, prescrevendo
orne essa ~lance importa-em dissolução e liquidação.

A liquidação do ativo e passivo de uma sociedade pode fazer-se
parceladamente ou de modo global.

Se a sociedade se dissolve por ter se transformado em outra, tt
evidente que a liquidação de seu ativo e passivo não pode fazer-se
parceladamente, mas de modo global, assumindo a nova responsabili-
dade do ativo e passivo da dissolvida, sem o que a transformação não
teria razão de ser. O fundo de reserva lambem se transfere, ficando
ressalvado aos credores da antiga, se não concordarem com ti trans-
formação, exigirem a liquidação de seus créditos, persistindo, nesse
caso, a responsabilidade da antiga, tio acordo com o princípio de que
as sociedades subsistem, mesmo depois de dissolvidas, para a satisfa-
ção de seus débitos, e é nesse sentido, que deve ser interpretada a
"subsequente liquidação" a que se refere o a 3 0 do art. 43 do Decreton. 22.239.

A transferência do fundo de reserva da sociedade dissolvida
sua sucessora ou a qualquer outra pessoa natural (desde . que não seja
associado) ou juridica, e implicitamente autorizada pelo inciso 12 do
art. 6° do Decreta n. 22.269, e só não poderá ocorrer se os estatu-
tos dispuzerem taxativamente sobre o destino a dar ao fundo de . re-serva em caso de dissolução voluntária.

Se a cooperativa foi constituida e registrada no regime da Lei
n. 1.637. sem adaptações 'posteriores a novos regimes, pode mesmo
o fundo de reserva ser partilhado, entre os associados, a menos queos estatutos disponham em contrário.

'Revogado, sem restrições, o Decreto n. 24.647. desapareceu a
obrigação para as cooperativas constitui idas na vigência :lo mesmo
Decreto, de só poderem dispor, ultimada a liquidação, do acervo so-
cial líquido, nos termos do disposto na letra i do art. 20 rio mesmo
decreto, vigorando, no caso, as disposições do Decreto n. 22.239.

Salvo melhor juizo.
• Rio de Janeiro, 15 de maio de 1939. — Luciano Pereira da Silva,consultor jurídico.

EXPEDIENTE Do SEI. DIRETOR DAS RENDAS INTERNAS

Dia 25 de abril de 1910

N. 387 — O diretor das Rendas'Internas do Tesouro Nacional,
de acordo com o art. 132 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939, combinado com o Decreto n. 4.993, de 9 de dezembro do
mesmo ano, resolve arbitrar. para o inspetor , de colletorias federais emesas de rendas não alfandegadas na 2 a zona do Estado do Rio Grande

hEreloria das Rendas ' lalernas

ExpEDIENTH DO SR. DIRE,ToR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 23 de abril de 1940

Banco dos Proprietários, pedindo transaormação de cooperativa
01 sociedade anónima-	 •

Expeça-se a necessária carta patente de ãutorizaçãb. 	 &mera

. Sobre o mérito da autorização aludida o Sr. Dr. Consultor Ju-
kfdico da Organização e Defesa da Produção do Ministério da Agri-
;cultura, proferiu o parecer do teor seguinte:

O Banco dos proprietários (Sociedade Cooperativa de Respon-
habilidade Limitada), com sede CM Fortaleza, Ceará, tendo preferido
.aransformar-se em sociedade anónima a sujeitar-se. ao  novo registo
imposto pelo recente Decreto-lei n. 581, de 4 de agosto de 1938;
operou a transformação e pediu at Diretoria das Rendas Internas do
:Tesouro Nacional a necessária autorização para funcionar como Ban-
o, nos termos das leis em vigor.

Por se tratar de antiga sociedade cooperativa, entendeu aquela
• Diretoria ser necessária a audiência da D.O.D.P. e a solicitou no

oficio n. 126, de 29 de março siltimo, que aez acompanhar do res-
pectivo praceSSO, fichado no Tesouro Nacional sob n. 12.819-39.

Distribuida a matéria ao ajudante técnico de 1•a classe, do S.E. R., Dr. Tertuliano de Menezes Macheia foi ele de parecer que,
estando a cooperativa registrada desde 25 de julho de 1930, sob mi-
mero 37, segundo informação que lhe roi verbalmente prestada pelo
Sr. Hilário Rui Refina não podia prescindir do processo de sua li-
quidação:

Com este lacônico parecer se declarou de acordo o chefe da 2.a
senão do S.E.IR. Dr. Fábio Luz..

O assunto, entretanto, pedia maior desenvolvimento, não somen-
te pela sua relevância come porque é sempre da maior conveniência
que, nas informações e pareceres que emitem, seus prolatores façam
constar os dispositivos legais aplicáVeis aos casos e as razões cai que
apoiam os pontos de vista sustentados. .

O Sr. diretor do S.E.R., Dr. Artur Torre Filho. na exposição
Com que encaminhou o processo ao conhecimento do Sr. ministro ria
Agricultura, depois de expor a matéria, formulou a consutta de fo-
lhas, solicitando a .audiência do Consultor Jurídico do Ministério,
para que, visando uma aplicação uniforme de normas, se
firmassem os seguintes pontos:

Poderá ser conaiderada corno a dissolução prevista iso
2.0 do art. 43 do Decreto n. 22.239, a transformação da sociedade
cooperativa em anônima, ou em outra forma de sociedade, deado
que aNwsnma esta o ativo e passivo daquela;

2.° — Omitindo os.estatutos o destino a dar-se ao fundo de re-
serva em caso de dissolução e ocorrendo este.- poderá a assembléia
transferi-lo a lima pessoa natural ou jurídica, qualquer que seja,
sem que se trate de instituição de caridade ou sociedade congênere,
atendendo não existir na lei disposição expressa nesse sentido:.

3.0 — Podem as cooperativas organizadas na vigência da lei
'1.637, de 5 de janeiro de 1907, proceder a sua transaormação deter-
minando a entrega do fundo de' reserva à nova sociedade criada, sua
continuadora sob nova forma jurídica?"'
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Abril de

do Sul, José Alcides tonenti (oficial administrativo, classe J, do Qua-
dro Permanente), a diária de vinte mil reis (20;0) a titulo de inde-
nização de alimentação e eousada, no corrente ano.

Publique-se e faça-se o necessário expediente.
N. 392 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional

de acordo com o art. 132 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939, combinado com o Decreto n. 4,993, de 9 de dezembro do
mesmo ano, resolve arbitrar para o inspetor liscal do imposto de
CODSUMO no Estado de Goiás, Antenor. Xavier de Almeida (agente fis-
cal no interior do Amazonas). a diária de doze mil reis (12-$0) a titulo
de indenização de alimentação e pousada, no corrente ano.

Publique-se e faça-se o necessário expediente.
N. 391 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional

de acordo com o twt. 132 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outnbre
de 1939, cumbinado com o Decreto n. 4.993, de 9 de dezembro do
mesmo ano, resolve arbitrar para o inspetor fiscal do imposto de
consemo no Estado de Santa Catarina, Pedro Franco (a gente fiscal no
interior ile Pernambuco), a diária de doze mil reis (12$0), a titulo de'
indeeizacão de alimentação e pousada, no corrente ano.

Publi q ue-se e faça-se o necessário expediente.

Beeebedoria do (Estrilo Federal.

EXPEDIENTE DO SR. onueree

Dia 26 -de abril de 1910

Requerimentos:
N . e . e1e_10 __ chia i;elbattni. Alteie-se a classifecaçãe da inj

flástria de que se trata para "alfaiate vendendo fazendas e roupas
feitas" a partir de março último, cobrando-se, em consegue-ie.:ia a di-
ferença do imposto.

N. 38.690-39 — Antônio Gomes Serra. — Annle-se o lançamento
que constitue ~cata, cancelando-se e anexando-se a este processe
as certidões indicadas na parte final da informação de fls. v, •

N. 5.948-10 — Antônio Moreira & Cia. — Altere-se a classifica-
ção da indústria de que se trata paro "padaria vendendo bebidas, a
partir de janeiro de 1939, 'cobrando-se, em consequência, a diferença
do imposto, o que feito, precisa-se o andamento do processo quanto a
transferência de firma.

N. 12.02-480 — Preciosa Rebelo. — Altere-ee a classificação de
indústria fie que se trata para "amarinho em pequena escala".

N. 13.815-10 — João Pais Loureiro. — De acordo com a infor-
mação e o parecer, indeferido.

N. 7.273-40 — Angelo Mares. — Altere-se a classificação da
indústria de mie se trata para "géneros alimentícios, charutos e ci-
garros", a partir de janeiro último, cobrando-se - ele consequência a
diferença do imposto. Imponho a Angelo Mares a multa de 100"
mínimo da lei.

N. 16.918-10 — Ande!o Sousa â: Neves. --- Cobre-se a revalida-
ção de três vezes o valor do selo devido, na forma do art. 63, § 2 0 de
Decreto 1.137, de 7-10-36.

Precatórias:

N. 18.438-40 _ Juiz da 3'. Pretoria Criminal, entrega de 100$0
a favor ele Dr. Carlos Copertino do Amaral. — Cumpra-se.

N. 18.435 — Juiz da 3 a• Pretoria Criminal, entrega de 300a0 a
favor de Dr. Carlos •opertino do Amaral. — Idem.

N. 18.436-10 — Juiz da I i a. Vara Criminal entrega de 3000 a
favor de Er»ani Correia. — Idem.

N. 19.137-40 — Juiz da 3". Preteria Criminal, entrega de 300$0
a favor de Jose Ferreira Pinto. — Idem.

Ante n. 3.136-39 c/ .11. Liebemann & Cia. Ltda. — Julgado.
proefelente o auto de fls. e imposta à NI. Liebemann & Cia. Ltda, a
metia de 23:780ea devendo ainda pagar O imposto devido de 7:926$8,
"ex-vi". dos artigos 33 e 38 do Decreto 22.061, de 9 de novembro de
1032..

Intime-se para, o pagamento chi quantia devida no prazo de 3a
dia s. =oh pena de cobrança executiva pelos meios legais, salvo o re-
curso dentro de 20 lias. ohs- prvadas as ex-igèneias do Decreto-lei rtr-mero e07. de 10 iJe agosto do 1938.

Auto n. 3.065/1939 e/ Cia. Nacional de Fumos e Cigarros. —
Julgai].) procedente o asilo de fls. 6/7 e impoeta_ ui firma Companhia
Nacianal de. Fumos e Cigarros a multa de 50440, mínimo do art. 122
do 1 )ovrPto-lei ;39. de 24 de setembro de .1938.

Intime-se para. o pagamento da multa no prazo de 30 dias, sobpena de i• ebrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cum-
medas ne exigeneias do .Decrelo-lei n. 697, de 10 de agosto de 1938.

'Auto e. 763/19 .10 contra M. J. Oliveira & Valente — julgado
proeedente o auto de fls. 2/3 e imposta à firma Oliveira Mala &
Valente, sucessora de J. Oliveira & Valente, a multa de 5000. mí-
nimo dos ar1s. 81, 54, "b", II, combinados com os arts. 111, § 1°,
"a" e 122. do Decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Intime-ee para o pagamento da multa no prazo de 30 dias. sob
pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cum-
pridas as exigencias do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 193R.

Processos ns. 16.391/40 e 16.932a0 — Jerusalmi Politi &
Comp. — Resolvo, de acordo com o § 1 0 do art. 201, do decreto-lei
citado e g 22 dO art. 52, do Decreto n. 14.162, de 12 de maio de
1920, que O produto a que se refere este processo, incide no imposto
de consumo.

Oficie-se à Alfandega desta Capital, dando-se eonhecimetito dc!
presente despacho.

Processos, ns. 16.931/40 e 16.932/40 — Jerusalmi Politi 6e
Comp. — Resolvo, de acordo com o § i° do art. 21, do decreto-lei
citado e g 22 do art. 52, do Decreto a. 1.4.16te de 12 de maio de
1920, que o produto a que se refere este processo, incide DO imposto
de consumo.

Oficie-se à Alfândega desta Capital, dando-se conhecimento da
presente despacho.

Ofícios de:sie:c/lados

Dia 24 de abril de 1940

Exmo. Sr. Prefeito do Distrito Federal:
N. 371 — Comunicando para os devidos efeitos, que, Mie tendo

a firme — João Rodrigues Seguro Júnior, estabelecida à 111 ,1 Bam-
bina n. 71, desta capital, can] negócio de quitanda, efetuado o paga-
mento da quantia de 638$6 a que foi condenada, por dot . parlm do
10 de novembro de 1939, :medicado no Diário Oficial cio 17 do mes-
ino mês, acha-se a mesma incurso nas saneões previstas no Daerelo-
lei n. 5, de 13 de novembro de 1937. e, Por c onseguinte . :InPedida
de adquirir estampilhas: do imposto de consumo e de venda:- mer-
cantis. despachar mercadorias eae •Alfendeeas e mesas de Remes,.
sendo-lhe igualmente proibido transigir por qualquer feema eein as
repartições do Pais.

Idêntico aos Srs. Presidente da Comissão Central de Compras.
Presidente lia Caixa Economica do Rio de Janeiro, Inspetoria da .11-
fànflega do Rio de Janeiro e para os Srs. Ministros: da Agricultura;
'Viação. Educação, Relações. Exterieeres, Trabalho, Justiça, •euerra

N. 372 — Comunicando para os devidos efeitos, que, não tendia
a firmaelerancisco Barbosa de Freitas, estabelecida a. rua Coronel
Agostinho n. 96, em Campo Grande, Distrito Federal, com comercio,
a varejo, efetuado -o pagamento da quantia de 2:901$3, a que foi con- •
deitada, por despacho cio .31 de outubro de 1938, publicado no Didrid
Oficiei de 4 de novembro seguinte, acha-se a mesma incursa nas.
sanções previstas no Decreto-lei n. 5, de 13 de novembro de 1937, e,
por conseguinte, impedida de adquirir estampilhas do imposto de
consumo e de vendas mercantis, despachar mercadorias nas Alien-•
degas e Mesas de Rendas, sendo-lhe igualmente proibido transigir,
por qualquer forma com as repartições do Pais.

Idêntico aos Srs. presidente da Comissão Central de Compras;
presidente da Caixa Econômica dfe Rio de Janeiro, inspetor da Anne
dega do Rio de Janeiro e para os Srs. ministros: da Agricultura,
Viação, Educação, Relações Exteriores, Trabalho, Justiça, Guerra e
Marinha.

N. 379 — Comunicando,, para os devidos efeitos, que, não tendo
a firma Joaquim Gomes, estabelecida à praça Lopes Trovão — Mer-
cado Municipal, .quadras ns. 81. a 81, cem negócio de quitanda,
efetuado o pagamento da quantia do 400$0 a que foi condenada, pote
despacho de 18 de novembro de 1939, publicado no Ridrio Oficial de
24 eito mesmo mês acha-se a mesma incursa nas sanções era-.
vistas no Decreto-lei n. 5, de 13 de novembro de 1937, sa
por conseguinte, impedida de adquirir estampilhas do imposto de
consumo e de vendas mercantis, despachar mercadorias nas Alfàn--
[legas e Mesas de Rendas; -sendo-lhe igualmente proibido transigir,
por qualquer forma com as repartições do País.

Idêntico aos Srs. presidente da Comisseo Central de Compras,
presidente da Caixa Econômica do Rio de Janeiro, inspetor da Alfân-
dega • do Rio de Janeiroe para os Srs. ministros: da Agricultura,
Viação, Educação, Relações Exteriores, Trabalho, Justiça, Guerra e
Marinha.

Dia 26

Exile). Sr. Prefeito do Distrito Federal:
N. 386 — Comunicando, para os devidos- efeitos, que, não tende

a firma Alberto Ribeiro, ostabelecida com varejo de fósforos e
cigarros, à praça das Nações n. 96 — Bomsucesso, nesta Capital,
efetuado o pagamento da quantia de 500$0 a que foi condenada, )0r.
despacho de 30 de janeiro de 1939) do Sr. delegado fiscal em Sfat
.Paulo, acha-se a mesma incurso nas seancões previstas no De-
creto-lei n. 5, de 13 de novembro de 1937, e, por 1,011'n e...

guinte, impedida de adquirir estampilhas do imposto d e con-
sumo e de vendas mercantis, despachar mercadorias nas Alfan-
degas e Mesas de Rendas. sendo-lhe igualmente proibido transigir
por qualquer forma com as repartições do Pais.

.Idêntico aos Srs. presidente da Comissão Central de Compras,
presidente da Caixa Econômica do Rio de Janeiro, inspetor da Alfiln-.
dega do Rio de Janeiro e para os Srs. ministros: da Agricultura,
Viação. &Meneio,- Relações Exteriores, Trabalho, Justiça, Guerra e
Marinha.

N. 387 — Comunicando, para os devidos efeitos, que, não tendia
a firma José Monsanto, estabelecida à avenida Atitomovel Club n. 679,
desta Capital, com 'negócio de botequim, efetuado o pagamento da
quantia de 300e0 a que foi condenada, por despacho de 8 de setem-
bro de 1939, publicado no Didrio Oficial de 12 do mesmo mês se acha;
a mesma incursa nas sanções previstas no Derreto-lei n. 5, de 13 de no-
vembro de 1937, e, por conseguinte, impedida de adquirir estampilhas
do imposto de consumo e de vendas mercent is, despachar mercadorias -
nas Alfàndegas e Mesas de Rendas, sendo-lhe igualmente proibido
transigir por qualquer forma com as repartições do Pais.
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1	 Idêntico aos Srs. presidente -da Comissão Central de Compras,
presidente da Caixa Econômica do Rio de Janeiro, inspetor da Alftiu-

' dega do Rio de Janeiro e para os Srs. ministros: da Agricultura.
Viação, Educação, Relações Exteriores, Trabalho, Justiça, Guerra e
Marinha.

EXPEDONTR DO SR. •SSISTENTE

Dia 26 de abril de 1940%

fiequerimenlas:

N. 5.777-40 - Onis Escandar & Irmãos. - Proceda-se à
ierb.:ão na forma proposta, ressalvados os direitos da Fazenda Nacio-
nal caso venha a ser futuramente provado que houve sucessão. Dê-se
a baixa "ex-officio", a partir de 1940, no lançamento em nome de

• Otávio da Mota Ribeiro, a quem imponho a multa de 1250, médio
da lei. Reconsidero, em consequência, • o despacho de 1-3-910, para

• p' fim de torná-lo de nulo efeito.
N. 8.670-40 - Bogado & Oliveira. - Proceda-se à inscrição

na forma proposta, cobrando-se a diferença de imposto devida. Im-
ponho a firma Bogado & Oliveira a multa de 100$10, mínimo da lei.

' N. 39.861•39 - Alberto Marinho Soares. - Proceda-se à ias-
Crição na forma proposta. Imponho a Alberto Marinho Soares a
multa de 100$, mínimo da lei.

N. 48.860-39 - Feliciano Maixonnetti. - Idem.
N. 39.844-39 - Augusto F. Pereira. - Idem.
N. 39.843-39 - Aloisio Novis. - Idem.	 •

• N. 10.859-40 - liochman & •Tajngold. - Faça-se a inscrição
na forma proposta e dê-se a baixa "ex-officio” a ptrir do 20 se-
mestre de 1940, no lançamento em nome de Leck Djkiermon, a quem
imponho a multa de 125$0, médio da lei. Imponho tombem a Ho-
climan & Tajngold a multa de 100$0, mínimo da lei.
•. N. 6.483-40 -- Ilélio Guertzenstein. - Nos termos do art. 17
do Decr. n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1904, ninguem pode exercer
qualquer profissão. sem que pague, previamente, o imposto de in-
dústrias e profissões a que estiver sujeito. Em se tratando de pro-
fissito ligada a cargos eletivos ou de nomeação, e porque não tenha
gia lei referência especial a' esse caso, esta Recebedoria resolve que

.pedido de coleta para efeito de inscrição de pessoas que exerçam
sais cargos, pode ser aceito com o prazo de 11 dias.

'
 contados da data

dá eleição ou nomeação. O pedido do corrente, Sr. Hélio Guertzens-
;tter, foi apresentado nesta Recebedoria no dia 2 de janeiro último,
Lira, portanto, daquele prazo, visto como a sua posse e e le ição se ve-
rificaram no dia 19 de outubro de 1939. conforme consta da pur A i-
cação feita no "Diario Oficial" cte 22 de dezembro do mesmo ano.

Notificações:
" N. 823-38 - li. de Siqueira Santos - S. Cristóvão, 579. -
Zneaminne-se à Procuradoria Geral da Fazenda Pública, rara que
ke digne de promover a cobrança. executiva.

N. 1.303-38 - F. S. Correia - S. Cristóvão, 225. - Idem.
N. 1.333-38 - Antonio Elias Mawald - S. Cristóvão, 297-

Idem.
N. '1.626-38 - Cacilda de Sousa - Cerqueira DOTO - feira.

Idem.
N. 1.627-38 - Jesús Lorenzo Pinheiro. - Idem.
N. 718-38 - José Di Mauri Gagliardi - Av. Marechal Floria-

no, 1. - idem.
I	 N. 597-38 - Zsia Abd-El Emsik - S. Cristóvão, 303. - Idem.
.1	 N. 563-38 - Antonio Domingues - Dr. Augusto de Voseou-
Celos, 77. - Idem.

. N. 565-j38 - V. Ribeiro - S. Cristóvão, 32-A. - Idem.
N. 254-38 - Antônio Mendes de Abreu - Av. Lauro Mull•r,

40. - Idem.
N. 150-37 - Antonio Almeida Correia - feira-livre de Cotim-
- Idem.
N. 1,087-82 - João Esteves de Faria - Cardoso de Morais, 86.

• Idem.
N. 148-37 - Manoel Ferreira da Conceição - feira-livre do

Gatumbl. - Idem.
N. 2.168-38 - Waldemar Demedoff - Frei Caneca, 51 -

Idem.	 -
N. 2.167-38 - António Pinto Monteiro 	 Frei Caneta, 165. -

Idem.
• N. 1.791 - Pereira da Silva & Cia. - Catumbi, 31. - Idem.

N. 1.659-38 - Domingos da Silva - estrada do Portela, 205.
• Idem.

N. 1.331 - Fernandes & Fonseca - Catumbi, 34. - Idem.
N. 1.374-39 - Artur Pereira da Silva • Catumbf. 21. - Idem.
N. 1.558-39 - M. Teixeira de Oliveira - praça do Engenho

Novo. 34-A. - Idem. •
N. 313-39 - Carlos Costa - Coronel Agostinho, 1 (fundos).

Idem.
N. 1.039-39 - E. Augusto de Almeida - Frei Caneca, 152-A.

• Encaminhe-se o processo à Procuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica. para que se digne de promover a cobrança executiva.

N. 1.416-39 - G. Koiffrnan - Ana Neri n. 237. - Idem.
N. 553-39 - I,azaro Gomes de Faria - Quitanda, !N.,- Idem.
N. 120-39 - Tavares & Teixeira - Visconde de Reuna, 79. -

idem.
N. 725-38 - Mvaro Rodrigues Ferreira - $. Cristóvão, 425-A.

Idem.

N. 3.324 . 39	 Armando Coreia de Oliveira - Dias da Cruz, 59.Idem.
N. 3.637-39 - Emilia Gonçalves de Matos -e- Senador Denta.'

59. -• Idem.

N. 1.592-39 - Luiz Cunha - albulante. - Idem.
N. 8.008-39 - J. J. Moura & Comp. - Restitua-se o process.

ao Segundo Conselho de Contribuintes.

Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despacliados

Dia 27 de abril de 1910

N. 14140 - Rachel Ronino de Morais. - Indeferido. Manto-
nho o lançamento de acordo com o parecer.

N. 761110 - Manuel Alves de Oliveira Lopes. - Deixo de to-
mar conhecimento da reclamação, por ter sido interposta lóra doprazo legal.

N. 923110 - Humberto Roncarali. - Deixo de tomar cenho-
cimento da reclaninção, por ter sido interposta fora do prazo

N. - 2.628;39 - Manoel Antônio Abrunhosa. - A exigência feita
pelo despacho anterior tinha razão de ser, diante do docuebulto

nstante do processo à fls. Como. porém. assinada pelo :ireprio,
existe agora a relação de fls., não n .uxis se careta, daquela prova.

N. 3.411)39 - Antônio remendes. - Faça-se o novo
mento minutado.

N. 10.855139 - Alexandre de Paula Martins. - Indeferido.
Mantenho o lançamento. de acordo com o parecer.

N. 14.473139 - Jorge Alves da Mota Fonseca. - Defe.1.1o.
Retifique-se o lançamento pela forma propw.-ta.

N. 14.68039 - A. S. Campos e Comp. Ltda. - Faça-se Onovo lançamento minutado.
N. 14.681139 - Alberto Pereira Marfins. - .e.'-se o

lançamento, como se propõe, mediante a verificação preliminar al-
vitrada.

N. 15.311139 - Comp. Brasileira de Usinas, Metalürgifas. -
Por falta de amparo legal, indeferido. alantenho , o lançanieffie, doacordo . com o parecer.
• N. 16.017139 - Armando Vidal T,eile Ribeiro. - Relifiaue-se

o lançamento pela forma proposta. 	 .
N. 16.0'8139 - Henrique de Almeida Leite Guimarães. --- Re-

tifique-se o lançamento pela forma proposta.
N. 16.857139 - IRtrold James Rondai' Gibbins. - Deferido.

Retifique-se o lançamento. de acordo com O parecei..
N. 17.432138 - Luiz Frederiz.o	 Presser. - DOacordo. Notifique-se o interessado . do lançamento de fls. e Can-cele-se o lançamento referent à diy laraejio jurídica.
N, 22.836139 - llriiiihic, Angu s to Pena. ---- Apenas a prelimi-nar da prescrição foi absada. Nessw: COIldil:iws indefiro a petiçãode fls. para rranter o lançamento. qi i. ê biteit .amente pro?edolltoe foi feito em" leninn p rOD1'1D. de vez que a notificação e pagamen-tos realizados p io 1936. fls. interromperam' o . (lu

to, ex-ri do art. 170 §§ 1 0 e 2" do reg ulamento vigentc

EXPEDIPNTE	 sn. .SISTENTE

• N. 153140 - Deolinda François. - Proceda-se como proiAc
o parecer..

N. 192140 - Ricardo N	 - Deixo de vooltecor dit tecia-Mação. por ter sido interpo:la fora do prazo legal.

N. 624110 - Henrique Ataide. --- Mantenho o lançamento. de •
acordo com o parecer.

N. 843140 - Armando Botelho de Freitas. - Deixo d cenho-
cer da reclamação por ter sido apre = entada fora do prazo legal.

N. 842110 - Armando Botelho de Freitas, - Deixo de conhe-
cer da reclamação por ter sido interposta fora do prazo legal.

N. 4. t86)39 - Rafael Cobicei. - Retifique-se o lançamen(o.
N. 4.219139 - José Coelho. - Retifique-se o lançamento.
N. 4.737139 - Alberto Augusto Coelho. - Retifique-se o lan-

çamento, de acordo coni o parecer.

Eugênia Gomes Ferraz. - Não tendo o lute-
qualquer argumento, na sua reclamação. monte-
eito. aliás. de pleno acordo com a legislarão

Francisco Freitas da Veiga. - De acordo com o
o lançamento.

Rut Mesquita de Barros. - Proceda-se como

Vitorino da Silva Maia, - Mantenho o lança-
mento.

N. 14.078139 - Cícero de Castro Rosa e Adelaide de ''.astro
Rosa clr.). - Mantenho o lançament.o, de acordo com o parecer,
por isso que a legislação em vigor não permite a dedução de des-
pesas domésticas.

N. 5.6;039 ___
ressado expendido
nho o lançamento f
vigor.

N. 6.070139 -
parecer. mantenho

N. 12.060139
propõe o parecer.

N. 13.087139 -
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N. 14.173/39 - Joaquim Francisco de Macedo Costa - Man-
tenho o lançamento. Não é possivel que o interessado para auferir a
renda de procurador da Companhia proprietária de um edi fido de
apartamentos. faça Clespesas de aluguel de escritório, que'. si de fato
manlém deve ter outro destino, talvez a percepção de rendimentos
não declarados.

N. 14.342/39 - Carlos Sudh de Andrade - O regulamenta não
permite a dedução do aluguel da residência. Conforme tem decidido
o Primeiro Conselho de Contribuintes, as despesas com aquisição de
livros técnicos não devem exceder de 5 %, da renda, quando não com-
provadas. Por tais m otivos e de acordo com o parecer, mantenho
o lançamento.	 e	 •

N. 14.702/39 - Manuel Ferreira Vilhena - De acordo. Can-
cele-se o lançamento e faça-se novo, conformie a minuta retro.

N. 15.338/39 - Antônio José de Oliveira À vista da prova
apresentada pelo contribuinte, retifique-se o lançamento conforme:,
a minuta retro.

N. 15.5e8/4 - Nicolau Fico. - Retifique-se o lançamento
de acordo com o parecer.

N. 16.076/39 - Delfino Guimarães Gerber. - Cancele-se o
lançamento, fazendo-se novo, de acordo core a minuta iedro.

N. 16.574/39 - Garibaldino da Silva. - Retifique-se 3 lan-
çamento, de acordo com o parecer.

N. 19.410/39 - Fernando Faria Braga. - Mantenle) o lança-
mento, de acordo com o parecer.

N. 22.819/39 - Rubel] Ferreira Paim. - De acordo com o
parecer, mantenho o lançamento. Por força do disposto cio art. 33,
r do regulamento das rendas da 3' categoria, só são dedutiveis

as despesas expressamente permitidas no art. 33, entre as qua:s não
se encontram as que o reclamante pretende deduzir.

Primeiro Conselho de Contribuintes

Neta para a sessão ordinária a realizar-se no dia 30 de abril, às
14 boles.

RECURSOS

(Sessão Pública)

N. 6. 155 - João Júlio Corindo Lübke - Venda?. mercantis -
Delegac;a Fiscal, Rio Grande do Sul - Relator. Sr. Jaime Péricles.

N. 9.002 - II. Lenge & Cia. Ltd. - Vendas mercantis - Re-
cebedoria do Distrito Federal - Relator, Sr. Aprigio Braga.

N. 9.324 - Ernesto Ainpessan - Imposto de selo - Delegacia
Fiscal, Rio Grande do Sul - Relator, Sr. Carlos Zenlia. 	 .

N. 9.378 - Orthof Sc Gral' Ltda. - Imposto de selo - Recebe-
doria do Distrito Federal - -Relator, Sr. Carlos Zenha.

N. 9.521	 Banco da Baía - Imposto de selo - Delegacia Fis-
cal, Baia - Relator, Sr. Jaime Péricles.

N. 9.527 - Martins Costa & Comp. - Imposto de selo - Rece-
bedoria do Distrito Federal, São Paulo - Relator, Sr. Jaime Pé-
rieles.

N. 9.5-40 - Empresa de Construções Gerais Limitada - Vendas
mercantis - Recebedoria do Distrito Federal - Rehttor, Sr. Carlos
Zenha.

(Sessão Seereta)

.N. 569-R - J. -Abirached - Imposto de renda 	 Reeensidera-
ção .10 acordão a. 6.557 - Recurso a. 6.358 - Secção do -Imposto
de Renda, St30 Paulo - Relator, Sr. Jaime Périelee.

N. 8.261 - Ilonestalda de ,Melo Morais Martins (inventariante
do espólio de João de Morais Martins) - Imposto de renda - Secção
do Imposto de Renda, Estado do Rio - Relator, Se. Jaime Péricles.

N. 11.870 - Fábio de -Oliveira Coimbra - Imposto de renda -
Secção do Imposto de Renda,. Minas Gerais 	 Iteletor, Sr. Aprigio
11raga.

N. 11.306 - J. Sabbá 3c Cia. - Imposto de renda - Secção do
Imposto de Renda, Amazonas - Relator, Sr. Carlos. Ze»ba.

N. 9.365 - S.A. Pernambuco Powder Faetory - Imposto de
renda - Secção do "Mosto de Renda. Pernambuco - voluntárfo e
eex-officio" - Reiator. Sr. Jaime Périeles.

N. 9.383 - "União Fluvial" Limitada - Imposto de renda -
Seco dó Imposto de Renda. Piauí	 Relator. Sr. Jaime Péricles.

N. 9.192 - José Aranha - Imposto de renda - Secção do Im-
posto de Renda, Paraiba	 Relator. Sr. Carlos Zenhe.

N. 9.497 - René Prouvot - imposto de renda 	 Diretoria do
Imposto de Renda - Relatom, Sr. Jaime Péricles.

N. 9.503 - Alvaro Santos & Comp. - Imposto de Renda - De-
legacia do Imposto de Renda, Rio Grande do Sul - Relator. Sr. jai-
ma Péricles.

N. 9.509 - A. J. Felipe & Filhos - Imposto de renda - Dire-
toria do Imposto de Renda - Relator, Sr. Jaime Péricles.

N. 9.515 - Adelino Santos & Comp. Ltda. - Imposto de renda
- Delegacia do Imposto de Renda, Rio Grande do Sul - Relator,
Sr. Jaime Péricles.

N. 9.596 - Francisco Porto & Irmão - Imposto de ienda -
Delegacia do Imposto de Renda, Pernambuco - Relator, Sr. Aprigio
Braga.

N. 9.602 - São Paulo Electric Company Ltd. - "Imposto de
rende - Diretoria do Imposto de Renda - Relator. Sr. Aprígio
Braga.

Primeiro Conselho de Contribuintes, 26 de abrii de 1940. -
Antonio Pereira da Coetra, secretárie.

Segundo Conselho de Contribuintes

Pauta para a sessão ordinária a realizar-se em 30 de abril de,
1910, terça-feira, às 11 horas.

RECURSOS

Relator Sr. Neto de Macedo:
N. 9.283 - Companhia Jensen - Imposto de consumo - * Dele-

gacia Fiecal riu Santa Catarina.

	

N. 9.286	 Reinolda Rau , - Imposto de consumo - Delegacia
Fiscal em Santa Catarina.

N. 9,29s -- mola & Filho - Imposto de consumo - Delegacia
Fiscal em Pernambuco.

N. 9.303 - Tile fsro de Janeiro . City Improvements Co. Ltd.
Imposto de consumo - Alfândega do Rio de Janeiro.

N. 9.308 --- Luiz Gonçalves & Comp. - Imposto de consumo
Recebedoria do Distrito Federal.

Itelator Sr. 'fobias Rios Filho:
N. 9.26 1 - Bernardo Ziarecki - Imposto de consumo --. Dele- -

gacia Fiscal em Santa Catarina. eex•-officio".
N. 9.278 - Gaspar da Silva Araújo & Comp. - Imposto de

consumo	 Recebedoria do Distrito Federal.
N. 9.282 --L• Nilson Neves - Imposto de consumo -.Delegacia:

Fiscal em Goiaz.'

	

N. 9..299	 Casemiro Duarte - Imposto de consumo - Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco.

N. 9.304 - Artur • Buréeio & Irmão - Imposto de consumo
Delegacia Fiscal em Pereambireo.

N. 9.316 - Severino J•osé de Souza - Imposto de consumo
Delegacia Fiscal em Pernambuco.

• Relator Si'. Brandão Cavalcanti:
' N. 8.577 - Companhia Industrial Itabira eio Campo - Irepoetei

do consumo - Delegacia Fiscal no Estado de Minas Gerais.
N. 8.583 - Moreira -Júnior Sc Comp. - Imposto- de consum

• 

o
- Delegacia Fiscal em Pernambuco, "ex-officio".

N. 8.589 se- Tecelagem de Seda n. S. da Penha S. A. - 1M-
poto de consumo - Recebedoria Federal em São Paulo, "ex-officio".

Relator Sr. Vicente de Paulo Galiez:

	

N. 9.200	 Companhia. Anilinas e Produtos Químicos do Bra-
sil - Impost6 de consumo - Alfândega de Santos.

• Dolator Sr. Marcondes da Luz:
• N. 8.903 - Antrinio Carvalho - Imposto de consumo - Dele-
gacia Fiscal no Espírito Santo.	 ••

N .. 9.024 - Expresso Paulista Limitada - Decreto n. 23.900,
de. 21 de fevereiro de 1934 - Recebedoria Federal em São Pa1410,

	"ex-officio".	 9,

N. 9-.184 - Otávio Teixeira - de Carvalho - Imposto de ~su-
mo - Delegacia, Fiscal em • Minas Gerais'.

N. 9.190 - Alvaro de Castro Carvalho - 'Imposto de consumo
-Recebedoria do Distrito Federal.

N. 9.196 - Ferreira de Oliveira & Sobrinho - Imposto de eon-;
sumo - Delegacia Fiscal no Pará.

Segundo Conselho de Contribuintes - Secretaria, 26 de abril de •
1940. - . 1'7ederjeo Diniz Martins", secretário. .

Ministério da Guerra
DESPACJIOS DO EXMO SR. PRESIDENTE DA IlEPúBLICA

Dia .2,0.de• abril de 1940

;Sebastião Rodrigues da . Silva, reservista,
serviço ativo . do Exército.	 'Arquive-se.

E - 1 ,EDIENTE . D0 EE.WINISTRO DE ESTADO DA OUERRA

• Dia -26 Cle abril de 1940
Avisos:

N. 1.621 - M. Faz. 871 - Ao Sr. Ministro da Fazenda soli-
citando o pagamento, pelo Tesouro Nacional, da quantia de 72140 ae . •
tenente-coronel Severino de Freitas Prestes Filho.,
- N. 1.622	 gnrs. 4 e- Tendo em vista as ponderações apre-

sentadas pelo comandante do Centro de Instrução de Defesa Anti. -
Aérea, o Curso "D" do referido Centro não funcionará, no corrente
ano.

- Ao Sr. diretor de Fundos do Exército:
N. 1.624 - Dir. Fun. 169 - Manda distribuir ao II/1 0 Regimen-

to de Artilharia de Divisão de Cavalaria, à conta da Verba 2 - Mate-
rial - Consignação I - Material Permanente - Subconsignação
mero 9-01, do atual orçamento deste Ministério, o quantitativo de
20:000e0 (vinte contos de réis), para atender a despesas decorrentes
da mesma subconsignação.

A despesa acima corre à conta do saldo existente na mencionada
subconsignação e o pgamento respectivo deve ser efetuado de uma
só vez, pelo Aervi90 de Fundos da 3a. Região Militar ----.-	

-
-•

Ped indo reversão 20
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Consignação I — Material Permanente:
S/c n. 9-01 — Móveis em geral; máquinas, etc 	

Consignação II — Material de Consumo:
S/c n. 19-02 — Vestuário e uniformes; roupa de cama

e mesa, etc. 	

N. 1.625 — Dir. Fun. 170 — Manda distribuir ao Estabeleci-
mento de Subsistência da 2. Região Militar, à conta da Verba 2 —
Material — 11 Material de Consumo — S/c n. 13-01, do atual orça-
mento deste Ministério, a quantia de 20:97380 (vinte contos nove-
centos e setenta e três mil réis).

N. 1.626 — Dir. Fun. 171 — Manda distribuir à 2 a Companhia
Independente de Transmissões, à conta da Verba 2 — Material, — do
atual orçamento deste Ministério, os quantitativas abaixo discrimi-
nados nas subconsignações em seguida especificadas:

ATOS DO SR. MINISTRO

Expediente do dia 25 de abril de 1940
Avisos:

6 :0000 N. 1.240 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando Seja dis-
tribuída à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de São
Paulo a importância de 500:0000, por conta da subconsignação mi-

3:000$0 mero 2/13), letra e — Consignação I, da Verba 5 do orçamento vigente.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Diretoria da Contabilidade

s e	 nistério, afim de ser entregue de uma só vez, como adianta-
mento, ao tenente-coronel Júlio Limeira da Silva — Comandante da
4 0 Batalhão Rodoviário, para atender, no segundo trimestre de 1940,
às despesas da rubrica supra mencionada (10.842-40).

N. 1.241 — A' Delegacia Fiscal do I', Nacional no Estado do
São Paulo — Autorizando a entrega de 500:000$0, distribuidos a essa
Delegacia Fiscal por conta da aubconsignação ii. 2-13), letra e —
Consignação I, da Verba 5 do orçamento vigente deste Ministério, ao
tenente-coronel Júlio Limeira da Silva, comandante do 4 0 Batalhão
Rodoviário, para atender, nos meses de abril, maio e junho de 1940.
às despesas previstas na rubrica acima indicada. (10.842-40).

Expediente do dia 26 de abril de 1910

N. 1.242— A' Inspetoria Federal das Estradas — Declarando que
aprova a tornada de contas relativa ao 1° semestre de- 1939, das linhas
de Jaguará e Araguari e Igarapava a Uberaba, a cargo da Cia. Mo-
giana de Estradas de Ferro. (9.828-10).

N. 1.213 — A' mesma — Idem, das linhas de Tuiuti a Passos e
Guaxupé a Biguatinga. (9.827-40).

N. 1.244 — Ao Ministério da Agricultura — Prestando escla-
recimentos referentes ao aviso n. 2.499, de 31-8-39, desse Ministério.
(11.147-40).

N. 1.245 — Ao Departamento das Correios e Telégrafos — De-
clarando que resolveu autorizar esse Departamento a alienar 3.000
quilos de arame liso, retirados do serviço por imprestáveis, proceden-
do-se a concorrência na forma do que dispõe o parágrafo 1 0 do arti-
go 2°, do Decreto n. 21.063, de 19-2432, e de acordo com o ofício da
Comissão de Metalurgia n. 130, de 15-4-910. (11.147-40).

N. 1.246 — A' Interventoria Federal do Estado do Rio de Ja-
neiro — Comunicando em referência ao ofício n. 0/1 ., de 30-1-10,
dessa Interventoria, relativo ao fechamento, determinado pela E. 10.
C. B., da rua Eduardo Junqueira, em Barra Mansa, que, 'segundo
o apurado pela referida Estrada, não foi colocado meio portão na alu-

, dida rua, que continua com o seu transita livre, (11.360-40).
N. 1.217 — A' Interv yntor.o Federal no Estado de S. Paulo —

Comunicando que a Comisão Técnica de Rádio é de parecer contráriaà concessão solicitada pelo Prefeito de Campos de Jordao de licença
para fazer funcionar uma estação radiodifusora. (9.359-10).

N. 1.248 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando pagamento
no Tesouro Nacional de 50:242$5, a Catta-Preta Companhia Limitada,
proveniente de serviços prestados em proveito da D.S.B.F. (11.957
de 15:N'4 .0).1.259 -a- Ao mesmo — Idem; idem, de 18:88985. (11.956-10)a

N. 1.250 — A' Interventoria Federal no Esdado do Ceará a-- Co-municando que o D.N.P.N. tomou as pcovidancias relativas às obras
do ,Porto oe.MacuriPe; nesse Estado, coo! ui- conitini. , aeão fy i ; a . aessa Interventoria, pelo referido Departamento em o ricio n. 1.263 de1-4-40. (10.332-40).

-N. 1.251 — Ao Departamento Nacional de Porias e Naveg.ação
Declarando que resolveu autorizar a Fiscalização cio Porto de 'ladre
a adquirir, no corrente exercício, por meio cie concorrancia adminis-
trativa, os materiais de consumo ordinário necessário aos seus ser-
viços. (1(1.326-40).

.1
N. 1.252 — A' Interventoria Federal no Estado de São Paulo —

Comunicando ser indispensavel, para a autorização solicitada pela
Supermtendência do Ensino Profissional; de novas estações de radio-telegrafia e radiotelefonia em estabelecimento cie ensino, a remessa das
plantas, orçamento e discrição técnica de cada uma das estações, tudo
cru cinco vias. (10.339-40).

N. 1.253 — Ao Ministério da Agricultura — Restituindo processo
n. DCM-7.063-40, referente a um açude que o Sr. Eliseu alarbster
pretende construir em Saboeiro, Estado do Ceará; outrossim infor-
mando que os novos projetos e orçamentos do referido açude já seacham na Adm. Central da I.F.O.C.S., os quais serão dentro em
breve remetidas a este Ministério para a devida aprovação. (10.816
de 1940).

•
N. 1.254 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando pagamento

no Tesouro Nacional cie 38:825a0, a Gaita-Preta Companhia Limita.
da, proveniente de serviços prestados . em proveito da D. S . B.F.
(11.95-40).

N. 1.255 — Ao mesmo — Solicitando, afim de que, por conta dadotação de 300 :0000, da subconsignação n. 7/05) — Consignação 11
"Material de consumo", da Verba 2 "Material" do orçamento vigente
deste Ministério registra à disposição da Com. Central de Compras,
seja destacada a importância de 39:6000, e posta à disposição do D.
A.C. para pagamento de 40.000 litros . de gasolina de aviação, desti-
nados aos campos de pouso no interior do pais. (12.141-4.0).

A despesa acima corre à conta dos saldos existentes nas men-
cionadas subconsignações e o pagamento respectivo deve ser efetuado,
de uma só vez, pelo Serviço de Fundos da 9. Região Militar.

N. 1.627 — Dir. Fun. 172 — Manda distribuir ao Centro de
Instrução de Defesa Anti-Aérea e Grupamento Escola de Defesa
Contra Aeronaves, à conta da Verba 2 — Material — Consignação !I
— Material de Consumo — S/c n. 11-07 (Majoração), do atual or-
çamento deste Ministério, a quantia de 15:00080 (quinze coatos
réis), para atender a despesas decorrentes da mesma subconsignação.

-A despesa acima corre à conta do saldo existente na mencionada
subconsignação e o pagamento respectivo deve ser efetuado pelo Ser-
viço de Fundos da 1'. Região Militar.

N. 1.628 — Dir. Fun. 173 — Manda distribuir à Secretaria Geral
cio Ministério da Guerra, à conta da Verba 3 — Serviços e Encargos
— Consignação I — Diversos, do atual orçamento deste Ministério, Js
quantitativos abaixo mencionados nas subconsignações em seguida es-
pecificadas:
Sle n. 6-01 — Prêmios, medalhas e condecorações.., 	 40:00080
S/c n. 7-02 — Recepções, hospedagens e homenagens.. 	 50:00080

Dia 25 de abril de 1940
Despachos:

Foram concedidos 30 dias, em prorrogação, para a entrega do
Inquérito policial militar de que está encarregado o capitão Teotonio
Teixeira Guimarães, do Quartel General da la Divisão de Cavalaria.

Dia 27
Foram concedidos 30 (trinta) dias, em prorrogação, para a en-

trega cio inquérito policial militar de que está encarregado o segundo
tenente Inácio Rebouças de Melo.

Portarias:
N. 2.661, de 27 de abril de 1940 — Nomeia o tepente coronel

Rodolfo Lima de Vasconcelos para exercer, interinamente, o cargo . de
chefe de Gabinete da Diretoria do Material Bélico.

N. 2.062, de 27 de abril de 1940 — Designa o coronel Leopoldo
Nerí da Fonseca para, sem prejuizo de suas funções, fazer parte da
Comissão incumbida de definir o verdadeiro local do Descobrimento
do Brasil.

Requerimentos: .
Alvaro da Silva Braga, sargento ajudante reservista, pedindo re-

consideração do despacho que indeferiu requerimento anterior no
qual solicitara permissão para continuar a contribuir para o monte-
pio militar. — Indeferido. Mantenho o despacho anterior, em acordo
com a informação n. 2.348. 5-1, da S. G. M. G.

Banco do Comércio, pedindo permissão para entregar caixas com
1.520 quilos de óleo para explosivo "Orthonitrotuluol" aos Senhores
Adriano Maurício az Cia. Ltda., industriais estabelecidos em Rodeio,
Estado do Rio de janeiro. — Deferido.

Benedito Conceição, diretor da revista "Equi", pedindo, por equi-
dade, seja ineluida a referida revista na relação enviada pelo Mi-
nistério da Guerra, ao Departamento de Imprensa e Propaganda. —
Indeferido.

Humberto Gonçalves, 3 0 sargento, enfermeiro, veterinário, do 10
Regimento dó Artilharia Montada, pedindo reengajamento. — Inde-
ferido.

João Ferreira Pinto, soldado clarim de l a classe, do 20 Regi-
mento de Artilharia Montada, pedindo reforma. — Indeferido. Ao
Sr. comt. da 1a R. AL para excluir o soldado, tendo em vista o
Item V da informação n: 1.291, de 10-10-939, da Diretoria de Arti-
lharia..

• Lineu de Albuquerque Melo, proprietário de três pequenas casas
situadas à Ladeira do Leme n. 156, Botafogo, cujos alugueis passa-
ram a ser recebidos pelo comandante do Forte do Vigia, no Leme,
pedindo a restituição dos referidos alugueis, no período decorrido de
outubro de 1931 a março de 1938. — A. Caixa Geral de Economias
da Guerra para pagar ao requerente., Lineu de Albuquerque Melo, a
quantia de 22:841$7, como restituição dos alugueis de três pequenas
casas de sua propriedade, situadas na Ladeira do Leme n. 156, rece-
bidos pelo Ministério da Guerra, no período decorrido de outubro de
1931 a março de 1938, quando tais bens estiveram sob a jurisdição
do mesmo Ministério. Tal restituição é feita em consequência do
Decreto-lei n. 1.763 de 10-11-939. — Feito o pagamento em apreço,
seja o processo restituldo- à C. R. T. I. M. G., para os efeitos do
seu parecer n. 3-C: . de . 3.1-12-939,
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N. 1.256 — Ao mesmo — Solicitando autorização afim de que
a E.F.C.B. possa importar o material discriminado na relação anexa
ao presente aviso, cujo pagamento será feito em moeda nacional,
.(I1.160-50).

N. 1.259 — Ao Governador do Estado de Minas Gerais — Comu-
nicando não ser possivel atender no momento o pedido do Prefeito Mu-
nicipal de Espera Feliz, nesse Estado, da instalação naquela cidade de
uma agência telegráfica. (10.224-40).

N. 1.2130 — Ao Departamento Nacional de Portos e Navegaçõyj
Deelarando que aprova a tomada de contas feita à Cia. Cessionaria
das Docas do Porto da Baia, relativa aos melhoramentos entre o Mer-
cado ite Ouro e a Jequitáin. no 4-" trimestre de 1939. (10.363-40).

N. 1.261 —Ao GovornadOr do Estado de Minas Gerais — Enca-
minhando cópia das informações prestadas polo D.C.T., referente a
solicitação da COliStrilção .10 unia linha telegráfica para a Vila Timo-
t. nezse Estado. (10.226-40).

N. 1.262 — A' Inspetoria Federal de Obra, Contra a:. secas
Deelarando que. tendo em vista o oficio ri. 857-E, de 11-4-40, dessa
lilSn e tOria, aprova os orçamentos, para a perfuração e aparelhamen-
tos de 8 poças tubulares. nos lugares denominados, Tiririca, Lamarão,

Luzia„Turema, Carnaiba, Jurarf. Itaberaba e Iracema, no Es-
tado la Ilaia, requeridas pela Viação Férrea Federal Léste Brasileiro.
(10.8:S- n 0).

Porta ria 11. 1 10, de 8 de março de 1040

Tarifas a ipo . se refere a portaria n. 140 de 8 de marco
tPubliadas no Diócie Oficiei 'de 21 do corrente)

Retificações

Na tabela "E" — Armazenagem externa:

Leia-se:

1. Algo.lão em farilus, por qiiilograma, e por nnés ou
fração de 11s, depois do primeiro .	 $003

Isia tabela -N"	 Movimentai.° das mercadorias
nos Port os organizados, lota	 dos	 Cais •
P e nt e s de arestagem:

Orsie si lê:
"I .Per ionelada de mercadoria me‘inineiada fora tlos

vais eponles de acostagem, no caso das cxe-
em»-,es 11. e IV do art. 30 do Decreto n. 24.511,
de 29 de junho de 1931, e no art. 50 desse De-
creto .	 .

T,eia-se:

/. Per [(melada de mercadoria In g AllUelltada	 tora une
vaise ponies de acostagem. no caso das exc.-.

li. e IV do art. 30 do Decreto n.
de 29 de junho do 1934, e no art. 50 desse de-
p relo	 .	 .	 •
Ondo so

2. Por Iole-dada de mercadoria movimentada fora dos
cáis e pontes de acO g tagelll, no caso da execução
lii do art. 30 do Decreto citado

	 2$000"

Leia-se:

2. Porionelada de mercadoria mo\ imentada fora dos cáis

do art . 30 do Drerel o citado 	
o Pontes de acost agem, no caso da execução TU

	

•
	 21,000

Onde se lê:

P ór tonelada ri aleoui. s gazolina.	 querozene,	 óleos*7.
lobrificant	 con/lo	 ivel„	 ou! tos,
quaisquer envoltorios, movimentada nas condi-
c''s do Decreto n 24.511, de 29 de outubro
de 1931, art.. 3, II, III o. TV 0 .! arl Len 50 	

7. Por tonelada ite alcool, gazolina. querozene, óleos lu-

onai sq uer envoltórios, movimentada nas condi-
brificantes, combustivel, Diesel. e	 outros em

ções do Decreto n. 24.511, de 20 de junho de
1931, art. 3, Ti, 111 e TV e art. •.,° 

	
1,(,03

Serviço do Pessoal

ATOS DO SR. DIRETOR

Expediente do dia 27 de abril de 1950
Portarias:

N. 244 — Concedendo, de acordo co mo artigo 162 do Decreto-
lei o 1.713, de 28 de outubro de 1939, a Mário Rodrigues de Vas-
concel, oficial adrninistrat:vo, classe R, do Quadro 1 deste Mi-

nistério (lotação do Departamento Nacional de Portos e Navepção),.
três meses de licença, para tratamento de sauck com o vencimento,
a contar de 1 de abril do corrente ano. (10.997140).

N. 215 — Licenciando, de acordo com o artigo 162 do Decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, Nilo Magalhães de Sousa Mar-
tins, oficial administrativo, classe I, do Quadro I deste Ministério
(lotação da Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas), por um
mês, para tratamento de saude, em prorrogação, com o vencimento,
a contar de 22 de abril do corrente ano. (12.097140).

Expediente do dia 22 de abril de 1940

Ofícios.

N. 2.493 Circular — Ao SRP-9 — Dept. de Aeronáutica Ci-
vil e iis demais repartições do Quadro 1 — Tendo em vista as su-
gestAes apresentandas pela Secção de Assistência Social deste SRV.,
no sentido de dar ao serventuário atacado de doenças referidas no
artigo 168, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, não
só o amparo imediato que o seu estado de sande reclama, como lam-
bem afastã-lo do convívio dos que com ele servem, preservando estes
do possivel contágio notadamente nos casos de Tuberculose e Mal
de 'Jansen (Lepra), cámunico-vos que aquela Secção, ao constatar
a existência de tais casos de doença em servidores dessa Repartição,
providenciará da seguinte forma.

PROTOCOLO GERAL

RETIFICAÇUES

"Diário Oficial" de 20-1-910

À pag. 7.511, no aviso n. 1.227 dirigido à Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional, onde se lê: por conta da sub-consignação n. 13),
letra "j", /eia-se: por conta do	 b-consignotio 2113); letra "d".

À pag. 7.512, no ofício n. 2.510 dirigido à Insp. Fed. das Es-
tradas, onde se lê: Idem, pela Portaria n. 75, leia-se: Idem, pela
Portaria n. 175.

A. mesma página, onde se lê: Expediente do dia 12 de abril do
1040 — Ofícios, leia-se: Expediente do dia 22 de abril de 1910 —
Ofícios.

a) em expediente resersado, infordiará ao chefe direto do ser-
de 1910 vidor a conveniência de ser o mesmo afastado do serviço e aguardar

n respectivo licenciamento, na forma do artigo 168, do Decreto-lei
ri. 1.713, do 28-10-39.

b) de acordo com a letra "h", do artigo 162 e na forma do ci-
tado artigo 168, proporá a csta Diretoria o licenciamento cio ser-
ventuário.

c) solicitará o comparecimento do servidor à S.S., onde reco-
rá, InstrueÕes relacionadas com o seu estado de sande e as deter-
minações constantes do artigo 169 do aludido Decreto-lei núme-
ro 1.713. (6.352140).

N. 1.494 — Circular — Ao SRP-1 e no 	 SRP-3, SRP-4,
st1P-5, — Idem, idem.

N. 2.497 — À E. F. Norceste do Brasil — Comunicando que. no
pedido de transferência para o Quadro I, solicitado pelo escriturário
dessa Estrada, Paulo Guerra Alves Pereira, o senhor ministro pro-
feriu o seguinte despacho:

"I) — Autorizo a transferência.

II) — Recomende-se ao diretor da EFNB. que examine se a re-
classificação feita naquela estrada trouxe inconvenientes para o ser-
viço e. no caso afirmativo, que faça uma exposição, a respeito, a esto
Ministório. (P. 4.968I10).

Expediente dJ dia 23 de abril de 1940

2$000 N. 2.511 — Ao SRP-2 — Informando que, na conformidade do
parágrafo 10, do artigo 10, do Decreto-lei n. 1.909, do 1939, cabe
a esse Serviço do Pessoal, providenciar a respeito da retificação de
nome de Júlia Ferreira da Costa. (P. 4.83840).

N. 2.512 — À Viaçfto Férrea Fed. Leste 13rasileiro — Comu-
nicando, que, tendo em VISTA o resultado do inquérito administra-
tivo a que foi submetido, Anlónio de Sousa Santos, dessa Viação Fér-
rea, o senhor ministre resolveu suspendê-lo por 00 dias, do exer-
cício do cargo. (4.480140).

N. 2.515 —• À Delegacia Fiscal do T. Nacional no E. de São
Paulo — Transmitindo o processo em que A.raci Ubirajara e Silva, so-
licita lhe seja dado por certidão o teor do seu título de pensionista
do montepio civil. (P. 9.9154O.

N. 2.516 — Solicitando providências no sentido de que Agenor
Rondem de Melo, mensallsta nesa. Diretoria Regional, declare, por
escrito, se, para o fim de ser nomeado interinamente, desiste das

$003 	 funções que exerce como extranumerário e, bem assim, fique ciente
de sua exd-fleração caso não saia classificado no 1° concurso que liou-
yer para aquela carreira. as . 10.238140).
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. Departamento dos Correios e Telégrafos

EXPEDIENTE DO 511: DIRETOR GERM.

Dia 27 de abril de 1910 •	 ,
•

-Usando das atribuições que lhe confere o artigo 23, ns. 8 e 12,
do regulamento aprovado pelo Decreto n. 20.859, de 26 de dezem-
bro de 1931, e de acordo com es artigos 27 a 29 do Decreto-lei n. 210.
de 4 de fevereiro de 1938,

Resolve admitir, como diaristas, até 31 de dezembro próximo
futuro, os abaixo indicados que poderão, antes da referida data, ser
cEspensados dos serviços, se assim convir a esta diretoria geral.

1. Para remoção de pacotes e armários bem como para limpesa
de livros e estantes do protocolo desta diretoria gecal e do r,sspecti-

	

vo arquivo, todos com a 'diária de 1280 '(doze 	 leis):
Ari Teles.
Ademar Esteves.
AradaSteles Cavalcante Menet.
Enrico Machado Cunha.
Mauricio Luciano José de Azevedo Cruz...

. Otávio Lima Serzedelo
2. Paia os serviços de tráfego telegráMco na EstaçãO 'Centeal,

	

todos com a diária de 20$0_(vin1e mil reis):	 •
Armando Fontes.'
Gerson de Amaral Bastos.
Natalino Francisco.
Vivaldo Borges de Medeiros.

*3. Para os serviços da Diretoria do Material:
a) na tipografia, todos com 10$0 (dez mil réis):
Flávio dos Senteis. 	 -
João Otero.
Lucilo Santos Lei.
Ruem Silva Araujo.
t) na marcenaria:

Ari Rangel Neto, servente, com 104;0 (dez mil reis).
Francisco da Silva Marques, carpinteiro, com 14$0 (quatorze

mil reis).
Hélio Baeta, mnrceneiro, com 11$0 (quatorze mil, reis) .
João da Silva. carpinteiro, com 14$0 (quelorze mil réis).
Nelson Vitorino Cardoso, marceneiro, com 100 (dezesseis mil

reis).
e) na secção de máquinas:
José Antônio de Lima, servente, com 10$0 •(dez mil réis).

	

Mário (trecho de Morais, mecenico, com	 (dezesiseis mil
Téls.-

d) na correiaria:
Claudionor Costa, servente com 10$0 (dez mil reis).
e) nos depósitos do Almoxarifado, todos

réis):
Arí Teixeira Gaipo.
Arcelino Elos Barreto.
Anibal Simceno do Matos.
Carlos Dangelo Neto.
Celino Gustavo do Amaral,
Artur Generoso Lima.
Frankklin Clemente.
Jaime Lopes,
Gerson de Araújo Gois.
) na oficina mecânica.

Allaguiran Sampaio, envernizaelor de metais, com 17$0 . (dezes-
sete mil réis).

Abelardo Heck, eletricista com 25$0 (vinte e cinco mil réis).
Bráulio Gorees . da Conceição, mecânico auxiliar com 6$0 ,(seie

mil reis:.

Cebo Pinheiro da Costa, ajudante de eletricista, com 14$0 (qua-
torze mil reis). . - -

Dilermando Francisco de Barros. mecânico auxiliar com 6$0
Peie mil reis).

Hilton Santos, mecânico auxiliar com 6$0 (seis mil reis).
.Napoleão Barbosa, mecânico auxiliar com 6$0-(seis mil reis).
Pedro Amâncio de- Morais, ajudante de eletricista, com i4$0

i(quatorze mil reis).

Silie II net Bacelar Pinto Guedes, eletricista, com 25$0 (vinte e
Cince tiiil reis).

Valdir de Almeida Viana, mecânico auxiliar com 6$0 (seis mil
réis).

Gabriel Nunes Vieira, mecanico, com 10$0 (dez mil réis).
1. A -despesa correrá pela Verba 1 9. Pessoal, consignação 11—

Sub-consignação 42 — Pessoal Extranumerário, item 05 — do anexo
15 do Orçai-tient° do Ministério da Viação e Obras Públicas rara o
corrente exercício parte distribnida a esta Diretoria Geral,

Port. .367 -e- 27 de abril de 1910

Admitindo como diaristas. percebendo 15e0 (quinze mil rkks par
dia, para o serviço de assistencia.ao mecanismo de refrigeração de
ar instalado na Estação Central Telegráfica desta Diretoria .Gera!,,
até 31 de dezembro próximo futuro, os cidadãos: João Vitortno Ca•
valcanti, Luiz Amado, Pedro Marques e Milan Gomes Sampaio. A
despesa correrá pela verba 1' — Pessoal, Consignação lE — Sue-con-
signação 42 — Pessoal Extranumerário, item 05 do Anexo 15 do or-
çamento pata o corrente ano parte dietribuida a esta Diretoritt Ge-
ral. (Portaria 213 A-20-3-10).

EXPEDIENTE Do SR. entierort TeeN leo DE TELI:ORAEOS

Requerimento .despachado:

*Rádio Vera Cruz S.A., estabelecida nesta Capitel, com o co-
mérèio de hidio-difusão, à rua Buenos Aires n. 168, 1° e 20 mineres,
Pedindo uma certidão. — Requeira em termos, precisando o que de-
seja que este Departamento certifique'. (Requerimento 20.3()7-16).

Ministério da Aerionitura
Divisiic de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 26 de nbril de 1910

Ofícios:
Ao Serviço Florestal:
N. 1.811 — Transmite o incluso processo D.C.M. 7.966-40, pelo

qual se verificam as providênc i as tomadas por esta Divisão relativa-
mente aci assunto constante daquele ofício.

Outrossim, solicita a • devolução do processo, o-portunamen,lle.
(D.C.M. 7.966-10).

Divisãc de Contabilidade

EXPEDIENTE DÓ SR. nnirron treine

Dia 26 de abril de 1910

Ofícios:
Ao ministro da Fazenda: .
N. 4.824 — Solicita. providências, junto ao Tribunal de Contas,

tendo em vista o que dispõe o artigo 43, do Decreto-lei ri. 426, de 12-
de maio de 1936, afim de que, do crédito de 9.000:00080 (nove mil
contos.de réis), Em Ser", atribuide Veria 3 — Serviços o Encar-
gos, Consignação 1 — Diversos, Subsconsignação 17 — "Serviços de
cooperação". 01) — Para despesas com serviços de cooperação, etc.,
do orçamento vigente deste Ministério (anexo it. 7, do Decreto-lei -
número 1.936, de 30 de dezembro de 1939), seja distribuida

il Degacia Fiscal cio Tesouro Nacional no Estado de Minas Gerais,ailri--
portencia de 360:000$0, quota da União para execução do acordo feito
com o Governo daquele Esti-ido sobre serviços públicos referentes à
experimentação agrícola especializada.

Segue, em anexo, cópia do oficio n. 3.557, dç 21 do corrente, da
Presidência do Tribunal de Contas, comunicando a este Ministérioo
registro do acordo em causa. (D.C.M. 9.885-10).

N. 4.826 — Solicita providências, junto ao Tribunal de Contas,
tendo em vista o que dispõe o artigo 45, do Decreto-lei n. -126, de 12
de maio de 1938, afim de que, do crédito de 9.000:00080 (nove mil
contos de reis), "Em Ser, atribuído à Verba 3 — Serviços e Encar-
gos, Consignação I — Diversos, Sub-consignação 17 — "Serviços do
cooperação". 01) — Para despesas com serviços ele cooperação', etc.,
do orçamento vigente deste Ministério (anexo n. 7, do Decreto-lei
número 1.936. de 30 de dezembro de 1939). seja distribuída à Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Pernambuco, a im-
portância de 800:00080, quota da União para execução do acordo feito
com, o Governo daquele Estado sobre serviços públicos relativos ao
fomento da produção vegetal, quer os • de ordem geral, quer es espe-
cializados.	 -

Segt,e. em anexo, cópia do ofício, n. 3.559, de 24 da eorrente,
da Presidencia do Tribunal de Contas, comunicando a este Ministé-
rio o registro de acordo em causa. (D.C.M. 8.905-10).

N. 4.827 — Solicita providênciae, junto ao Tribunal de Contas,
tendo em vista o que dispõe o artigo 45, do Decreto-lei n. 426, de 12
de maio de 1938, afim de que, do crédito de 6.000:00080, "Eus Ser",
referente à Verba 5 — Obras, etc., Consignação I — Obras, Sub-
consignação 1 — "Para prosseguimento, etc., do orçaMento vigente
deste Ministério (Anexo n. 7, do Decreto-lei n. 1.936. de .":0 de de-
zembro do 1939), seja destacada a importância de 50:312$9 distri-
buida à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Perimiu-
laico, para o pagamento de despesas, mediante concorrência alinieis-
!retive, com a construção de um edifício destinado ao •funcionamento
de uma Escola Rtiral nos' domtnios da Estação Experimental de Piau-

com 10$0 (dez mil
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Dia 26 de abril de 1940 -
Ofícios:	 •

Ao Contador Seccional junto a este Ministério:
N. 4.823 — Leva ao conhecimento dessa Contadoria S'eccional

que Diretor Geral do Departamento de Administração, por oficio
lesta data. solicitou ao Tribunal de Contas, por 'intermédio do Mi-
nistério dá Fazenda, que. do crédito de 9.000:0000 (nove mil con-
tos de reis) "Em Ser". airibuido à Verba 3 — Serviços e Encargos,
jonsignação I — Diversos. Sub-consignação 17 — "Serviços de coope-
ração". 01) — Para despesas com serviços de cooperação, etc., do
orçamento vigente deste Ministério (anexo a. 7 do Decreto-lei • nu-
mero 1.930, de 30 de dezembro de 1939), fosse distribuida à Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Minas Gerais, a im-
portáncia de 360:0000, quota da União para exectição do acordo fei-
to com o Governo daquele Estado sobre serviços públicos referentes
à experimentação agrícola especializada. — (D. C. M. 9.885-10)-.

N. 4.825 — Leva ao conhecimento dessa Contadoria Seccional
que o Diretor Geral do Departamento de Administração, por ofício
desta data, solicitou ao Tribunal de Contas, por intermédio do Mi-
nistério da Fazenda, que, do crédito de 9.000:00080 (nove mil contos
de réis) "Em Ser", atribuido à Verba 3 — Serviços e Encargos, Con-
signação I — Diversos, Sub-consignação 17 — "Serviços de coope-
ração", 01) — Para despesas com serviços de cooperação, .etc., do or-
çamento vigente deste Ministério (anexo n. 7 do Decreto-lei número
1.930, de 30 de dezembro de 1939), fosse distribuido à Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional no Estado de Pernambuco, a importância de
800:0000, quota da União para execução do acordo feito cum o Go-
verno daquele Estado sobre serviços públicos relativos_ ao fomento
da produção vegetal, quer os de ordem geral, quer os especializados.
(D. C. M. 8.905-S0).

À Sução de Fomento da Produção 'Vegetal no Estado de , t;er-
namhoco, Recife:

N. 4.828 — Comunica que o Diretor Geral do Departamento de
Administração, por ofício desta data, solicitou ao Tribunal de Contas,
por intermédio do Ministério da Fazenda, que fosse feita a distribui-
ção do crédito de .50:342419 à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado de Pernambuco, para a construção de um edificio destinado
a unia Escola Rural nos domínios da Estação Experimental de Plan-
tas Texteis, em Vila Bela, no • referido Estado. — (D. C. M. 9.153,
de 1910).

Ao Contador Seccional junto a este Ministério: 	 -
N. 4.829 — Comunica, que o Diretor Geral do Departamento de

Administração, por ofício desta data, solicitou ao Tribunal de Con-
tas, por intermédio do Ministério da Fazenda, que, do crédito de reis
G.000:00080 "Eia Ser", referente à Verba 5 — Obras, etc., Consigna-
ção I — Obras, Sub-consignação 1 — "Para prosseguimento, etc.",
do orçamento vigente deste Ministério (Anexo n. 7, do Decreto-lei
o. 1.930, de 30 de dezembro de 1939), fosse destacada a importância
de 50:31289 e distribuida à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado de Pernambuco, para o pagamento de despesas, mediante con-
rurrencia administrativa, com a construção de um edifício destinado
ao funcionamento de uma Escola Rural nos domínios da Estação Ex-
perimental de Plantas Texteis, cai Vila Bela, naquele Estado, de acor-

do com a autorização do Sr. Presidente da República na Exposição de
Motivos O. M. 2.11, de 30 de março próximo findo, deste Ministério..
— (D. C. M. 9.153-40).

À Divisão de Fomento da Produção Vegetal:
N. 1.830 — CoMunica que o Diretor Geral do Departamento do

Administração, por oficio desta data, solicitbti ao Tribunal de Contas,
por intermédio do Ministério da Fazenda, que fosse feita a distri-
buição do crédito de 50:34289 à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado de Pernambuco, para a censtrução de um edifício destina-
do a uma Escola Rural nos domínios da Estação Euerimental de
Plantas Texteis, em Vila Bela, no referido Estado. — (D. C.. M.
9.453-40).

Secçâo de Fomento da Produção Vegetal no Estado de Per-
nambuco, Reci

N. 4.832 — Comunica que o Diretor Geral do Departamento de
Administração, por oficie desta data, solicitou ao Tribunal de Con-
tas, por intermédio do Ministério da Fazenda, que fosse feita a dis-
tribuição do crédito de 34:40589, à Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco, para o pagamento de despesas com
a construção de um galpão para depósito de carroças e máquinas no
Campo de Sementes de Plantas Texteis, em Correntes, naquele Es-
tado, de acordo com autorização do Presidente da República na Ex-
posição de :Votivos G. M. 248, de 30 de março próximo findo. —4

(D; C. M. 10.626-10).
. À Divisão do Fomento da Produção Vegetal:

N. 4.833 — Comunica que o Diretor Geral do Departamento de
Administração, por ofício desta data, solicitou ao Tribunal de Contas,
por intermédio .do Ministério da Fazenda. que fosse feita a distribui-
ção do crédito do 31:40589, à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado de Pernambuco, para o pagamento de despesas com a cons-
trução É:e uni galpilo para depósito de carroças e máquinas no Campo
de Sementes de Plantas Texteis, em Correntes, naquele Estado, de
acordõ com auloázação do Presidente da Repúblicr. na Exposição de

	

Motivos G. M.	 218. de 30 de março próximo findo. -- 	 C. M.
ad.626-40).

- Ao- contador seccional junto a este Ministério:
N. 1.834 — . Comunica que o Sr. diretor geral do Departamento

de Administração, por ofício 'desta data, solicitou ao Tribunal de
Contas. por intermédio do Ministério da Fazenda. :me. do crédito 'de
6.000:00080. "Em Ser", referente à Verba 5 — Obras, etc.", Consig-
nação 1 — Obras, Sub-consignação 1 — -Para prosseguiniento. etc.",
do orCarnent0 vigente deste :Ministério (.Anexo n. 7. do Decreto-lei
n. 1.936. de 30 de dezembro de 1939). fôsse destaca lati importância
de '31:10589 ,(trinta e quatro contos quatrocentos e cinco mil e nove-
cento s réis). e distribuida à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado de Pernambuco, para o pagamento de despesas. mediante con-
corrência adrninWrativa, com a construção de uni galpão Ara de-
pósito de carroças e máquinas no Campo de Sementes de Plantas
Texteis em Correntes. naquele Estado. de acordo cioin a 'autorização
do K'esidente da República na ex posicão (IP motwos G. M. 218, de
30 de março próximo findo. (D.C.M. 10.626-10..

— Ao Imposto de Renda:
N. 1.870 Leva ao vosso conhecimento, que se torna desne-

cessária a remessa a esta Divisão dos formulários :solicitados to alu-
dido ofício, tendo em vista que os mesmos já form, fornecidos pelo
representante dessa Diretoria junto a e=te Ministério, Sr. ar mm lio Lou-
renço Justiniani, que aqui tem estado orientando os fim lpionásios
sobre o modo por que din-em ser feitas as rteclarações do coada-

- A Divisão de Fomento da Produção Vegetal:
N. 4.876 — Transmite a primeira via do conhecimento de em-

penho de despesa n. 489, de 22 do corrente mês. •eilraido rio acerdo,
com a solicitação constante do referido ofício. (D.C.M.

N. 4.877 — Transmite a primeira via do conecimenln de em-
penho de despesa n. 497. de 23 do mesmo mês, extra ido de acordo
com a solicitação constante do referido ofício. (D.C.M. 10.185-10).

N. -4.878 — Comunica _que esta Divisão. devidamente autorizada
pelo ministro, anotou o compromisso da importanria de 30:00080,
referente à Verba 5 — Obras, etc.. Consignação 1 — Obras. Sob-cim-
signação 2 — "Para reconstruçõees, etc.-. do orçamento vigonte dt-.,ste
M ; nislério importância essa destinada ao pagamento de despesas
com o futura instalação dessa Diretoria e Seiniieg e gpeializidas no
1° pavimento do edifício onde funcionam atualmente. (D.C.M. nú-
mero 11.825-10).

— Ao Interventor . federal no ' Estado do Piauí:
N. 4.879 — Em referência ao telegrama n. 113. de IR do cor-

rente. dessa Inteeventoria. confirma Os dizeres do que vo s dirigi, eia
respos ta. nos seguintes termos:

Interventor Federal — Terezina — Pinot — N. 11 — 18
de abril de 1940 --'- Resposta telegrama número 113 desta data
comunica distribuição crédito duzentos eineoenta contos cor-
respondente quota União acordo serviços fomento prralução
vegetal nesse Estado foi solicitada Ministério Fazenda pelo
oficio número 3.995 três de abril corrente ot. Atenciosas sou-
daç0es. .4rlhur de Carvalho, diretor Divisão Conta,bilidade
Agricultura."

— Ao secretário do Tribunal de Contas:
N . 4.880 — Transmite 'a segunda via- de conhecimento de em-

penho de despesa. (D.U.M., 11.726-40) .,

tas TéxIcis, em Vila Bela, naquele Estado, de acordo com a autoriza-
t_ão do Presidente da República na exposição de motivos G. M. 244,
de 30 de março próximo findo, deste MinisWrio, em anexo, por cópia
autêntica. ( D.C.M. 9.433-10).

N. 4.831 — Solicita providências, junto ao Tribunal de Contas,
de acordo com o que. estabelece o artigo 45, do Decreto-lei n. 426, de
12 de maio de 1938, afim de que, do crédito de 6.000:00080, "Em Ser,
referente à Verba 5 — "Obras, etc.

' 
, Consignação I — Obras, Sub-

consignação — "Para prosseguimento; etc.", do orçamento vigente
deste Mioistério (Anexa n. 7, do Decreto-lei 11. 1.936, de 30 de de-
zembro de 19 3 9 ), sej a destacada a impOrtância de. 34:40589 (trinta 'e
quatro contos quatroceados e cinco mil e novecentos reis), e distá-
buida à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Pernam-
buco, para o pagamento de despesas, mediante concorrência adminis-
trativa, com a construeão de um galpão para depósito de . corroças e.
máquinas no Campo de Sementes de Plantas Têxteis em Correntes,
naquele Estado, de acordo com a autorização do Presidente da Repú-
blica na exposição de motivos G.M. 248, de 30 de março próximo findo,
deste Ministério. (D.C.M. 8.792-40).

— Ao Tribunal de Contas junto a este Ministério:
N. 4.871 — Transmite a cópia da exposição de motivos n. 7C4,

de 18 de julho de 1939.
N. 4.873 — Comunica, que o adiantamento de 10:00080, solici-

tado em seu ofício n. 3.9O0, de 2 do corrente, para ser entregue ao
veterinário sanitarista do D.D.S.A. do D.N.P.A., Leovigildo Pe-
reira, foi autorizado pelo Sr. Presidente da República por despacho de
9 de abril de 194.0 na exposição de motivos n. 251, de 30 de março
de 1910. (D.C.M. 11.101-10).

N. 1.897 — Em resposta ao pedido de deligência constante do
ofício n. 280, de 18 de abril de 1940, solicitando esclarecimentos sobre
o adiantamento de 7:00080, a ser entregue ao professor catedrático,
classe "L", da E.N.V., Etitiquio Leal, informa que os reparos e con-
sertos que vão ser realizados não importam em remodelação ou
readaptação da mencionada Escola.

=EMENTE no SR. M81,1."ron
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— Á Despesa Pública:

N. 4.881 — Restitue o processo fichado no Tesouro Nacional
sob e. 21.596, de 1939, devidamente informado e autuado, em que é
interessada a firma Fonseca Almeida &, Comp. Ltda. referente ao
pagamento da importando de 95$0. no exereicio de 1937, o qual
aeompanhou o ofício n. 387. de 8 do corrente Inês. men n devido re-
conhecimento, por exercidos finitos. (D.C.M. 10.805-10).

— À Divisão de Fomento da Produção Vegetal:

N. 4.882 — Transmite a inrlusa. priveira via do conhecimento de
empenho de despesa n. 490, de 22 do -corrente Inês. extraído de acordo
com a solicitação constante do referido oficio. (1).C.31. 7.765-10).

N. 4.883 — Transmite a primeira via do conhecimento de em-
penho de despesa n. 495, de 23 do corrente mês, e:cie:lido de acordo
com a solicitação ronstan(e do referido ofício.' (1).C.31. 7.167-40).

N. 4.884 — Transmite a primeira via do conhecimento de em-
penho de despesa n. 196, de 23 do corrente mês. extraído de acorde
com a solicitação constante do referido ofício. (D.C.M. 5.627-40).

— Ao Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas:

N. 1.885 — Transmite a primeira via do conhecimento de em-
'penho de despesa n. 188, de 22 do cprrente Mês. extraído de acordo
com a soliciteção constante do referido oficio. (D.C.M. 5.311-10).

N. 1.886 — Envia cópia da relação que acompanhou o aviso
n. 2.294, de 22 de fevereiro deste ano, na qual figuram os nomes
do agrônomo cafeicultor, classe K, José .Ferreira de Castro e do
agrônomo.. classe 1; Cesar Augusto Lourenço, tendo sido enviada no
Diário Oficial nova cópia da mesma relação para ser reproduzida,
por ter saldo com incorreções. (1).C.M. 2.261-40).

— À Contadoria Seccional neste ministério:

N. 4.887 — solicita providencias no sentido de ser anulado d
empenho D . 471, de 15 do corrente mês, extraído a favor da Com•
panhia Brasileira de ConsIPIIIACA, na importando de 1.155:00060
(mil cento e cincoenta e cinco contos de réis), à conta do Decreto-
lei n. 2.012, de 10-2-910, por impeopriedade de classificarão.

Solicita. outrossim. a devo l lição a esta divisão da 3a via do refe-
rido empenho. (D.C.M. 206-40).

Oh kilo do Pessoal

EXPEDWNTE DO SR. MINISTRO

lqLIeInienlos despachados

José da Silva Lima — ex-ex tranumerário men:alista. !nd indo
readmissão. — Indeferido. 111).c.31. n. 27.611/39).

O Presidente do Sindicato doe . Químicos — requeeendo a exo-
neração do químico classe 1 do Ministério da Agricultura, Oleei Aze-
nha de Oliveira. — Indeferido. (1).C.M. n. 3.513/40).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Ofícios:
	 Dia 26 de nbril de 1910

Ao Tribunal de Contas junto a este Ministério:.

N. 1.851 — Encaminha o processo de pagamento de diárias,
concedidas e arbitradas neto Sr. Diretor do Serviço de Publicidade
Agrícola e homologadas pelo sr. Ministro em despacho de 18 Je
abri. de 11416, iii D O M, n. 7.931/40, na importancia de •eei° equatro mil réis (104$0), de que é credor Júlio Matos dos Reise Ser-
vente classe O, do serviço de Publicidade Agrícola, por sele iços
prestados fora da sede, durante os meses de janeiro e feNereiro

(D.C.M. n. 7.9:31/10).
N. 4.865 — Encaminha o p rocesso de pagamento de Jiárias

concedida e arbitradas pelo Sr. Diretor da Divisão de Caça e Pesca
e homologado pelo Sr. Ministro em despacho de 18 de abril de 1940.
Do 1).C.31. n. 5.229/10, na' importância de cento e setenta mil réis

de que é credor Alvaro Coutinho A -gnirre, técnico em Caça e
Pesca classe E. do 1).N.P.A. D.C.M.( 	 n. 5 .229/40).

N. 4.860 — E. nearninna o processo de pagamento de diária
concedidas e arbitradas pelo Sr. Diretor do Instituto de Química
Agrícola e homologadas pelo Sr, Ministro em despacho de 18 de
abril de 1940, no D.C.M. n. 4.642/40, na, importância de quinhen-
tos e vinte e cinco mil réis (525$0), de que é credor Ornar Viana,
Químico Agrícola classe J, do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas
Agronômicas, por serviços prestados fora da sede, durante o mês
de janeiro último, (1).C.M. n. 4.642/40).

N. 4.867 — Encaminha o processo de pagamento de diárias,
concedidas e arbitradas pelo Sr. Diretor do Instituto de Biologia
Animal e homologadas pelo Sr. Ministro em despacho de 18-4-910,
no I). C. M. 8.057110. na importância de novecentos e cinco mil
réis (9050), de que são credores Paulo Dacorso Filho. Veterinário

classe J e (Atros, do Instituto de Biologia Animal, por serviços pres-tados fora da sede, dnrante o mês de fevereiro último.
D. C. M. 8.057110,

N. 1.868 — Encaminha processo de pagamento de diárias, con-
cedidas e arbitradas pelo Sr. Diretor da Divisão de Geologia e Mi-
neralogia e homologadas pelo Sr. Ministro em despacho de 18-4-910,
no D. C. M. 4.9981l0. na importância de seiscentos mil réis
(C00$0), de que é credor João Miranda, engenheiro de minas clas-
se J, da Divisão cie Geologia o Mineralogia, por serviços prestados
fora da sede, durante o mês de janeiro último.

D. C. 31. 4.C9840.

N. 1.869 — EncaMinha o processo de pagamento de diárias,
concedidas e arbitradas pelo Sr. diretor 'do Laboratório Central da
Produção Mineral e homologadas pelo Sr. ministro em despacho
de 18-1-940, no D. C. M. 3.412-40, na importância de um conto
trezentos e noventa e dois mil reis (1:392$0). de que são credores
Jorge da Cunha, técnico de laboratório. classe K e outro do Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral, por serviços prestados fóra
da sede, durante o mós de janeiro último. D.C.M. 3.412-40.

EXPEDIENTE no so. DIRETOR

Foi dispensado, a pedido e a partir de 30. de março de 1910,
Cassiano Aires, o extranumerárie diarjsta de Aprendizado Agrícela
"Manuel Barata", do Pará, da Sup e rintendência dà Ensino -Agrieo:a.
(DC.31-12.022-10).

• Faleceu em 7 de abril de 1910, o extranuMerário ,mensa-
lista, Roberto Bitencourt Sampaio, inspetor XIV. do Serviço de Fis-
calizarão do Comércio de Farinhas, com o salário de 8000. (0CM-
11.541-10).

Requerimento despachado

Arf Lisbôa Paca, requerendo os benefivies constantes do De-
creto 115-37. — Indeferido. (DCM 7.557-10).

Ofícios expedidos

Dia 25 de abril de 1940

Sr. diretor do Laboratório Central de Etiologia:

N. 1.768-- Em aditamento ao meu ofício 3.748, de 25-3-910,
e com referência aos de ns. 493 e 366. de 28-3-10 e 8-4-10. res-
pectivamente, Osso Laboratório, transmito-vos, em anexo, a por-
taria n. 216. cie 19-1-19-10, pela qual são concedidos noventa (bus
cie licença ao dactilógrafo, classe F, Helena Ferreira de Matos.

— A' Secção de Fruticultura da niViSri0 de Fomento da Pro-
dução vegetal:

N. 4.769 — Transmito-vos, em anexo, a portaria n. 217. de
19-1-1910, pela qual são concedidos trinta dias de licença ao
peto'. auxiliar VII, José Júlio Castorino de Faria. (DC31. 5.185-10)

— Ao Tribunal de Contas 'junte a este Ministério:
N. 4.786 — Encaminha o processo de pagamento da impiee.in••

eia de sete contos setecentos e quarenta e loie mil réis (711 4 2$0;. 19
que são credores Antônio Marcelino Pereira da Costa Júnior e . ) • !.i os,
extrenunicrários-diaristas da Divisão de Fomento da Producão Ani-
mal do 1). N. P. A., por salários a que fizeram jús no inès de abril
do corrente ano.

N. 1.787 — Encaminha o processo de pagamento da importila.ria
de setenta contos trezentos e três mil e trezentos réis (70:103ke,
de que são credores José Oriano Menescal Neto e outros. extree4:-
merários-mensalistas da Divisão de Águas, do D. N. P. 31., por salá-
rios a que fizeram jús no mês de abril do corrente ano. -

N. 4.;88 — Encaminha o processo de pagamento da imporlan-
eia de trinta e uni contos seiscentos e eineoenta mil réis (31:65eM0),
de que são credores Floro Cerqueira e outros, extranumerariosiealee-
saliSlas, do Serviço Florestal, por salários a que fizeram jús no miàs
de abril do corrente ano.

N. -4789 — Encaminha o processo de pagamenlo da importancia
de quatro contos oitocentos e cincoenta mil réis (4:850$0), de que
são credores Alfredo José da Rosa e outros, extranumerário-diarietas
do Serviço Florestal, servindo nos Jardins dos Palácios Presidenciais,
por salários a que fizeram jús no mês' de abril do corrente ano.

N. 4.790 — Encaminha o processo de pagamento da importância
de um conto e seiscentos mil réis (1:600$0), de que é credor Flávio
José de Sá Carvalho, extranumerário-contratado da Secção de Atem:-
tetura e Engenharia, do Gabinete do Ministro, po•r salários a que fez
jús no mês de abril do corrente ano.	 .

N. 4.791 - - Encaminha o processo de pagamento da importando
de novecentos mil réis (900$0), de que é credor Celestino da NI0l3
Mesquita Sobrinho, extranumerário-contratado do Instituto de Bill-
logia Animal, do D. N. P. A., por salários a que fez jús no mês de
abril do corrente ano.

— Á Secção dé Engenharia e Arquitetura:
N. 4.793 —De acordo com a papeleta n. 96, da 16 de marco

de 1939, do Ministro, comunica que o engenheiro Humberto Nabuco
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dos Santos, que se achava em comissão nas Obras do ,Entreposto
Federal da Pesca. fica desligado da mesma, passando a exercer Suas
fula:nes nessa Seceão. (D. C: M. 3.137-40).

— Á Comissão de Eficiência:
N. 4.808 — Transmite, em anexo, a nova clesificação, por

prdem de antiguidade, dos funcionários que integram as classes J,
• 1 e Il, da carreira de Agrônomo, elaborada •de acôrdo com o art. 50
das Disposições Transitórias da Lei n. 284, de 28-10-36, combinado
com o art. 1.0 do Decreto-lei n, 1.489, de 4-8-39.

— Ao Diretor do Serviço de Economia Rural:
N. 4.809 — Comunica que, de ordem do ministro, e por des-

pacho do Presidente da República. fostes designado, com os Srs. Me-
galvio cie Silva Rodrigues, Chefe da Secção de Irrigação do Servi-
ço de Águas, e Luiz Augusto da Silva Vieira, Diretor das Obras
Contra as Secas, para constituir a comissão que, sob a vossa presi-
dência, ficará incumbida de examinar as sugestões apresentadas pelo
Ministro da Agricultura, no relatório de sua viagem ao Norte do
Pais, referentes ao melhor aproveitamento das obras de açudagem
vxeeoladas no Nordeste e apresentar um plano de irrigação e explo-
ração sistematizada cias zonas servidas pelas referidas obras. D G.

12526-40.
— Ao Diretor tias Obras Contra as Secas:
N. 4.810 — Comunièa que, de ordem do ministro, e por des-

pacho do Presidente da República, fostes designado, com os Srs. Me-
galvio da Silva P.odrigues, Chefe da Secção de Irrigação do Serviço
de Irrigação do Serviço de Águas, e Artur Torres Filho, Diretor. do
Serviço de Economia Rural, para, sob a presidência deste, constituir
a comissão incumbida de examinar as sugestões do Sr. Ministro da
Agricultura referentes a melhor aproveitamento das obras de açuda-
gelo executadas no Nordeste e apresentar um piano de irrigação e
exploração sistematizada das zonas servidas pelas referidas obras.

— Ao Chefe da Secção de Irrigação do Serviço de Águas:
N. 4.811 — Comunica cue, de ordem do Ministro, e por des-

pacho cio Presidente da República, fostes designado, com os Drs. Luiz
Augusto da Silva Vieira, Diretor das Obras Contra as Sacas, e Ar-
tur Torres Filho, diretor do Sersiço de Economia Rural, para, sob a
pesidência deste, constituir a comissão incumbida' de examinar as
sugesiões do Ministro da Agricultura referentes a melhor aprovei-
tamento das obras de aço_dagem executadas no Nordeste e apresentar
um plano de irrigação e exploração sistematizado das zonas ser-
vidas pelas referidas obras.

Alteração na relação nominal do pessoal extranumerário diaris-
ta, da Inspetoria Regional era Ponta Grossa — Paraná — da Divisão
de Fomento da Produção Animal; do D.N.P.As, durante o período
de 15 de abril a 31 de dezembro de 1940.

N. de ordem — Nome — Função — N. de dias — Salário:
Diária mensal

40. José Cristiano Fucks — Trabalhador, 25 	  8$0 20080
Observação — Admitido na vagá de Leoncio Ipácio Mendes.
‘.z eceão Administrativa, em 24 de abril de 1940. — Olivia Fer-

nandes de Almeida.

Divisiio de NIalerial

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 26 de abril de 1940
Ofícios:

À Divisão do Pessoal:
N. 4.874 — Apresenta o portador deste, Custódio Martins Sal-

vado, escriturário XV desta Divisão, que, tendo faltado ao serviço
nos dias 23, 24 e 25 do corrente, deixou de solicitar; em tonpo opor-
tuno. a visita de um funcionário da Secção de Assistência Social, por
absoluta impossibilidade, conforme alegou, motivo por que encareça
providências no sentido de ser o mesmo submetido à inspeção rné-
dien.

— À Inspetoria Regional da Divisão de Fomento da Produção
Animal, em Barretos, São Carlos — São Paulo:

N. 4.896 — Devolve o termo de morte n. 20, referente a um
animal da F.E.C., em Canchtro, sede dessa inspetoria, afim de ser
declarado o número de registro nó livro competente.

Comunica, outrossim, que, de acordo com a circular n. 2.200.
de 20-5-38, o chefe da repartição, ou seu representante, deve tomar
parte nos termos de morte de animal ou de inutilização de material.
, (D.C.M. 12,136-40);

Serviço de Estatística da Produção

nominal, com os respectivos endereços, dos lavradores e criadores re-
gistrados durante o mês de fevereiro do ano em curso, relação essa
que. por motivo de força inaior, deixa de ser pub:icada na Integra.

Serviço de Publicidade Agrícola

Por" portaria fl. 8-A, de 1 cio corrente, foi designado o cinemato-
grafista, coOtratado deste Serviço Lafayette Cunha, para filmar algo-
doais no Estado de São Paulo, sendo-lhe arbitrada a Criaria de 3280.

Comissão de Abasleeimealo

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Requerimentos despachados:

Dia 22 de abril de 1940

Manuel Toldas Paixão. — A -matéria escapa à alçada desta Co-
missão. Arquive-se. (CA-1.133-40).

Dia 24

Antônio Lira Porto, proprietário do prédio sito a ladeira do
Castro n. 209, solicitando permissão para elevar o aluguel do mesmo..
— Deferido. Fica autorizado o alugue; mensal de 40080 (quatro-
centos mil reis), inclusive taxas. (CA-1.143-40) .

Pompen de Andrade, proprietário do prédio sito à rua Esteves
Júnior n. 78. Deferido. Fica autorizado o auguel mensal de reis
55080 (quinhentos e cincoenta mil reis), inclusive taxas. (CA-1.259,
de 19-1O; .

Jacob Eonskfer, proprietário do prédio sito à rua Moura Brasil
il. 32. — Deferido. Fica autorizado o aluguel mensal de 60080 (seis-
centos mil . réis) e taxas municipais. (CA-1.261-40).

Daniel Duran, proprietário das casas tis. 19, 20. 22, 28 e 40, da
rua São Clemente n. 260, pedindo autorização para elevar o aluguel
das mesmas, — Deferido. Fica autorizado o aluguel mensal de reis
38080 (trezentos e oitenta mil reis) e taxas municipais, para as casas
acima referidas. (CA-1.072-40).

Luiz Borges de Freitas, proprietário des prédios silos à estrada
Marechal Rangel ns: 528 e 532, solicitando permissão para elevar
os aluguéis dos mesmos. — Deferido. Fica autorizado o aluguel
mensal de 30080 (trezentos mil réis), inclusive taxas para o de 'nú-
mero 528 e o de 32080 (trezentos e vinte mil rés). tambem inclusive
taxas, pata o de n. 532. (CA-877-40).

Aimindo de Faria Braga Carneiro, proprietário da casa V sita
à avenida 28 de Setembro n. 245. Solicitando permissão para elevar
o aluguel da mesma. — Deferido. Fica autorizado o aluguel mensal
de 35080 (trezentos e cincoenta mil reis), inclusive taxas. (CA-1.030,
de 1940).

José Fonseca Braga, proprietário do prédio silo à rua Coração
de Maria n. 373, casa I. Meyer. solicitando permiskão para elevar' o
aluguel do mesmo. — Deferido. Fica autorizado o aluguel mensal de
24080 (duzentos e quarenta mil réis), inc:usive taxas. (CA- 961-40).

Viuve General Rafael Tobias, por seu procurador . Antônio R. de
Vasconcelos, Solicitando permissão para elevar os aluguéis das casas
8 e 10 da vila n. 34, e casas 4 e 10 da vila n. 38, da rua Pereira

,de Almeida. — Deferido. Fica autorizado o aluguel mensal de 30080
(trezentos mil reis), para cada casa, inclusive taxas. (CA-852-40).

Jaime Martins Pereira, por seu procurador Henrique Passos Pontes,
solicitando permissão para elevar o aluguel da casa n. XXXII, sita
à rua Haclock -Lobo n. 70. — Deferido. Fica autorizado o aluguel
mensal de 20080 (duzentos mil réis-) inclusive taxas. (CA 126-40).

Jovino José Ferreira, proprietário do prédio sito à rua Borges
Monteiro D. 91 -A. solicitando permissão para elevar o aluguel do
mesmo. — Deferidó. Fica autor i zado o aluguel mensa l. de 19580
(cento e noventa e cinco mii réis) e taxas Municipais. (CA 1.002
de 1910).

Marlinho Rodrigues Mourão. proprie t ário do prédio sito à rua
Barão do nom Retiro n.- .289, solicitando' permissão para elevar
o aluguel do mesmo. — Deferido. Fica autorizado o aluguel mensal
de 31080 trezentos e dez mil réis), inclusive taxas. (CA 1.096-40).

Manuel d'Oliveira proprielLrio do prédio sito à rua
Bento Gonçalves n. 29, solicitando permissão para .elevar o alu-
guel do mesmo. — Deferido. Fica autorizado o aluguel mensal
de 30080 (trezentos mil réis) e taxas municipais. (CA 1.051-40; .

Salomão Simão Daoud, proprietário do prédio sito à rua Po-
REGISTRO DE LAVADORES E CRIADORES	 reira de Figueiredo n. 59 — Estação de Osvaldo Cruz, solicitando

permissão para elevar o aluguel do 	 — Deferido. Fica au-
O Serviço de Estatística da Produção. fornecerá, em folhetos, aos torizado o aluguel mensal de 13080 (cento ,e trinta mil reis) e

Interessado s que a solicitarem, verbalmente ou por escrito, a relação taxas municipais. (CA .1.004-40).



A Comissão do Abastecimento aprovou a tabela de
primeira necessidade que enviastes tom vosso oficio
5 do vigente.

gêneros de
D. 13, de

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Avisos:
Ao Ministério das Relações Exteriores:
N. 911 — Transmitindo o convite formulado ao Instituto Na-

.

cional de Tecnologia, deste Ministério, pelo National Bureau of Stan-
dards, do Departamento do Comércio dos Estados Unidos da América,para tomar parte no Oitavo Congresso Científico Americano,

N. 920 — Remetendo um relatório para ser presente à Comissão
de Peritos da Organização internacional tio Trabalho, a reunir-se em
29 de abril corrente.

Serviço de Coinunienries
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• Elvira Fernandes da Costa Braga, proprietária do prédio sito
à rua Soares Cabral n. 54. — Deferido. Fica autorizado o aluguel
mensal de 590$0 (quinhentos e noventn mil réis) e mais 30$0
(trinta mil réis) de taxas convencionadas. (CA 659-40).

Dia 25

Tabéla dos preços máximos de venda, a vigorar de 28 de abril
de 3940.

Grupo A — Gênero.s alimentícios —	 11.°

Pescado

A Comissão do Abastecimento resolveu que o azeite português
marca “Lili", pode ser classificado com extra-fino e, como I ai, está
incluido na tabela n. 35 — Grupo A — Gêneros alimentícios —
Armazens e estabelecimentos congêneres. (CA 311-40).

Preco máximo por quilo

Peixarias, mercados e ambu-
Espécies

13a1ejète • 	
Dia 26	 13adejéte de Alto Mar 	

Bagre . 	
Joaquim Moreira da Silva, proprietário do prédio sito à rua Porto Bata .. .• • • • •

Alegre n. 17 — Engenho Novo, solicitando permissão para elevar Bijupirá 	
o aluguel do mesmo. — Deferido. Fica autorizado o aluguel mensal Bonito. 	  •• 	
de 21560 (duzentos e quarenta e cinco mil réis) e taxas municipais. Caeão . 	(CA 1.110-40).	 Camarão lixo gramle 	

Camarão lixo médio 	
Ofícios expedidos 	 Camarão rosa médio 	

Camarão rosa pequeno 	Dia 21 de abril de 1940	 Camarão verdadeiro gra nd,-, 	
t :amarão verdadeiro médio 	Sr. presidente da sub-comissão do Abastecimento — São Luiz Camarão verdadeiro pequeno

Maranhão:	 Canhanha . 	
Cavala 	 * ••	 • • 	
Cherne
Corcoroca . 	
Corvina congelada (ti (4. S.)

João Pess0a: Corvina média 	
Dourado . 	
Enchôva. 	  .. 	
Enxada 	
Gato . 	

— Ao Se. Presiden te da Sub-Comissão do Abastecimento — Garoupa deGoirmia — Goiás: 	 Garoupa de 2 
43a rou pêta . .

linguado 	
Lula 	 ..
Méro . . 	
Miebole 	 ..	 .	 .
Muzundú . 	
Na moludo 	
•̀ illtéte
Olho de boi
Ove a. 	
Palombeta . 	
Para t
PargoN. 432 — Comunico-vos que, tendo a Comissão do Abasteci- Pescada amaréla . 	mento em despacho de 29 de janeiro último, mandado cancelar a Pescada CanibutA	 . 	multa imposta de ackdo com o artigo 7" do Decreto-lei tu. 1.4307, "'escadinha

de 16 de setembro de 1939. ao Sr, Sevar im Moreira, pode ser 	 Pescadinba bicuda. 	vantada mediante as formalidades legais, 	 a importância de róis Pescadinha de Alto Mar 	
100$0 (cem mil réis), do depósito feito na Tesouraria Geral do Piraúna. 	Tesouro Nacional, de _aeórdo com a Guia de Recolli intento n . 37. Raia..de 29 de novembro do ano p. passado.	 ilobaio . 	

lioncador
Sardinha verdadeira grande 	

	

Sardinha verdadeira pequena 	
Siéba . 	
Siri . 	
Sororóca 	
Tainha . 	
Tainha congelada (It. G. 5) 	
Vermelho . 	N. 431 — Comunico-vos que, tendo a Comissão do Abasteci- Xareltne 	mento em despacho de 31 de • janeiro último, mandado cancelar a	 Obserroções — Estes precos são nomulta imposta de ackdo com o art. 70 do Decreto-lei n. 1.607. de bulanie.16 de setembro de 1939. ao Sr. José Jacinto Pacheco, pode ser le-

vantada mediante as formalidades legais. a importância de HSts

— Ao Sr. Presidente	 Corvina grande . 	da Sub-Comissão do Abastecimento —

N. 428 — Comunico-vos que a Comissão do Abastecimento
aprovou a Iabéla de gêneros de primeira necessidade que remetes-
tes com vosso ofício de 10 do vigente.

N. 429 — A Comissão do Abastecimento aprovou a !abei I ¡II!
génerbs alimentícios que enviastes com vosso ofício o. 17, de
de corrente.

— Ao Sr. Diretor Geral da Fazenda Pública:
N. 431 — Comunico-vos que, tendo a Comissão do Abasteci-mento em despacho de 7 de fevereiro último, mandado, cancelar a

multa imposta de acôrdo com o artigo 7° do Deereto-lei n. 1.607,
de 16 de setembro de 19:39, ao Sr. João Moreira de Sonsa. pode .ser
levantada mediante as formalidades legais, a importância de réis
1000, do depósito feito na Tesouraria Geral do Tesouro Nacional,
de acôrdo com a Guia de Recolhimento n . 38. de 29 novembro
do ano p. passado.

N. 43:3 — Comunico-vos (Me, tendo a Comissão do Abasteci-
mento em despacho de 31 de janeiro último, mandado cancelar a
multa imposta de acôrdo com o art. 70 do T)ecreto-lei a. 1.607. do
16 de setembro do 1939. ao Sr. Francisco Felipe, pode ser levanto_
da mediante as formalidades legais, a importância de róis 1006a
(cem mil réis), do depósito feito na Tesouraria Geral do TesoureNacional, de acôrdo com a Guia de Recolhimento n. 25. do 12 dr..janeiro do corrente ano.

100$0 (cem mil réis). do depósito feito na Tesouraria Geral do Te-
souro Nacional. de acórdo com a Guia de Recolhimento n. 31. de24 de novembro do ano o. passado.

N. 435 — Comunico-vos que. tendo a Comissão do Abasteci-
mento em despacho de 31 de janeiro do corrente ano. mandado en-
cetar a multa imposta de ackdo com o art. 7° do Decreto-lei nú-
mero 1.607. de 16 de setembro de 1939. ao Sr. Francisco Linhares
Mendes.. pode ser levantada mediante as formalidades legais a im-
portância de cem mil réis (1.00$0), do depósito feito na Tesouraria
Geral do Tesouro Nacional, de acôrdo com a Guia do Recolhimento
n. 27, de 16 de inneiro dn corrente ano..

N. 436 — Comunico-vos que, tendo a Comissão do Abasteci-
mento. em despacho de 29 de janeiro último, mandado cancelai.
a multa importa de ackdo com o artigo 70 do Decreto-lei núme-
ro 1.607, de 16 de setembro de 1939, aos Srs. Abel & Seixos, póde
ser levantada mediante as formalidades legais, a importância de
cem mil réis (10060), co depósito feito na Tesouraria Geral do Te-;Aura Nacional, de aeórdo com a Guia de Recolhimento n. 39, de 29
1e novembro do alio p. findo.
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N. 927-A — Acusando o recebimento do convite para perito da
comissão de Migração Colonizadora.

Dia 2

Ao Ministério da Justipa:
N. 932 — Prestando informações acêrca do ingresso em terri-

tório nacional de Abraham Deres.
— Ao Ministério da Viação e Obras Públicas:

N. 933 — Solicitando autorizar o Departamento Nacional de
Portos e Navegação a executar o serviço de limpeza e reparo geral
dos viveiros de peixe existentes na ilha das Flores.

— Ao Ministério da Marinhar
N. 934 — Agradecendo os 'serviços prestados pelo capitão de mar

e guerra Silvio de Noronha como delegado do Trabalho Marítimo do
porto de Santos.

— Ao Ministério das Relações Exteriores:
N. 935 — Solicitando os bons oficios de S. Ex. no sentido de ser

submetido a inspeção de saúde Antônio Rodrigues, • que atualmente
reside na freguezia de Passos, lugar de Sá, Melgaço do Minho, em
Portugal.

Dia 3

Ao Ministério das Relações Exteriores:
. N. 943 — Solicitando os seus bons ofícios no sentido de 'ser sub-

metido a inspecção de saúde Francisco de Afonseca, .resideire no
conselho de Arcos de Valdevez„ distrito . de Viana do Castelo, .em Por-
tugal.

Dia 5
Ao Ministério da Justiça:
N. 916 — Solicitando gratuidade no fornecimento das certi-

dões do Registro Civil, e outros documentos necessários à instrucão
dos processos de habilitação a neneficios perante as instituições de
previdência social.

Ao Ministério da Agricultura:
N. 917 — Remetendo cópia da carta em que a firma J. Scapo-

latempore, estabelecida com fábrica de massas alimentícias em São
João de Nepomuceno, Minas Gerais, pede informações sôbre a con-
duta a seguir para regularizar o trabalho em seu estabelecimento.

Ao Ministério da Fazenda:
N. 918 — Restituindo 'o processo n. 53.846, de 1939 do Te-

souro Nacional, em que é interessado, o Sindicato União dos Despa-
chantes Aduaneiros do Rio de Janeiro.

N. 953 — Solicitando providencias, no sentido de ser o diretor
da Caixa de Amortização, autorizado a emitir as apólices da Dí-
vida Ptibli ea Federal Interna, a que se refkre o Decreto-lei nÚ-
Iner0 1.732, de 3 de novembro de 1939.

Ao Consultor Geral da República:
N. 952 — Solicitando parecer sôbre o registro da marca de in-

dústria "Agriodan".
N. 957 — Remetendo ofício em que o Juiz de Direito da Ter-

ceira Vara de Orfãos e Ausentes da capital do Estado de São Paulo,
pede que seja seu anterior ofício declarado sem efeito, à vista das
razões apreseeitadas por Mário Pomar°, nos autos de inventário de
Charles Kaniefsk, como cessionário dos direitos de Maria Julia
Campos Jarros, e pelo que concerne à marca "Emplastro Phenyx".

Ao Ministério das Relações Exteriores:
N. 951 — Solicitando os bons ofícios de S. Ex., rio sentido de

ser submetido à inspeção de saúde, Antônio Caneta dos Santos, que
atualmente reside à rua Antônio Graça 1.1. 91, em Póvoa de Varzim,
Portugal.

N. 955 — TilênicÓ, em relação à Manuel Soares Vieira, que
atualmente reside alei SeRies, Oliveira de .Frades, .Portugal..

N. 95e — Idêntico, em relaçoil à Miguel .Chiafeta, residente em
elonicípio de Fiumefreddo, Bruzzio, .província de .Cozenza, .Itália.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 1 de abril de 1940
Ofícios:

Á Gerência do Banco do Brasil:
N. 910 — Remetendo a ficha com a firma autógrafo do doutor

Abel Ribeirojelho, presidente da Comissão Técnica de Engenharia.
— Á Prefeitura do Município de Tremedal, Minas' Gerais:
N. 912 — Comunicando que, segundo informação prestada pela

Inspetoria .Federal de Obras Contra as Secas, foram tomadas medi-
das para assistência às pessoas que se encontram em Montes Claros
e Pirapora.

— A Diretoria do Expediente do Gabinete Civil da Presidèneia
da República:

N. 913 — Restituindo as cartas nas quais O. Mota Filho sugere
a designação de uma comissão incumbida de verificar as irregulari-
dades praticadas pelas grandes empresas.

N. 919 — Restituindo o processo relativo b. habilitação ao
pe selio instituido no I. P. A. S. E. por Paulo Lorena, a favor de
Iracema Lorena, sua viúva.

-— Ao chefe do Gabinete do Sr. Ministro da Fazenda:
- N. 914 — Remetendo o processo relativo às condições de apro-

ve i t amen to de emPrestedes de casas de penhores nas Caixas Eco-
nômicas Federais.

_e. Á União dos Empregados do Comércio do Rio de Janeiro:
N. 915 — Transmitindo cópia do acórdão proferido pelo Con-

selho Atuarial o qual considerou inoportuna a criação do Deputa.
mento Nacional do Desemnrêgo.

— Ao Serviço do Pessoal deste Ministério:
N. 918 — Comunicando que o oficial administrativo José Matias

Costa Batista, de classe L, deixou de assinar o ponto no dia 30, em
virtude de se achar a serviço do Conselho Nacional do Trabalho.

Cartas:
Ao Sr. Fernando Carvalho:
N. 910 — Comunicando que o Conselho Nacional do Trabalho

concedeu mais 30 dias de.prorrogação do prazo de internação no .Sa-
notório Minas Gerais, em Belo Horizonte.

- Ao Sr. Pedro Antônio Pais:
N. 917 — Comunicando que, segundo informação do 1. A. P.

M., -o processo de sua aposentadoria' já foi deferido.
, Telegramas:

Á Inspetoria Regional do Trabalho em Manáus:
N. 24 — Pedindo relação dos nomes e categoria dos funcioná-

rios e extra numerários que necessitam de franquia postal telegrá-
fica.

Texto idêntico, com' o mesmo eneereço Traspetor, para os se-
guintes setores: Belém (Pará) — São Luiz (Maranhão) — Terezina
(Piauí) — Fortaleza (Ceará) — Natal (Rio Grande do Norte) — Joao
Pessoa (Paraíba) — Recife (Pernambuco) — Maceió (Ala goas) —
Aracajú s (Sergipe) — São Salvador (Baía) — Belo Horizonte ( Mi

-nas Gerais) — São Paulo (São Paulo) — Goiânia ((',oia.z) — Curitiba
(Paraná) — Florianópolis (Santa Catarina) — Goiaba (Mato Grosso)
— Porto Alegre (Ria Grande do Sul) — Vitória (Espírito Santo) —
:Niterói (Rio de Janeiro).

— Á Inspetoria Regional de Belo Horizonte: - 	 •
N. 25 — Solicitando devolução do • processo MTIC 10.057-920.

Dia 2
Ofícios:

'Ao'Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários:
N. 928 — Comunicando que não pode ser feita a transferência

para esse Instituto, das contribuições recolhidas ao dos Empregados
em transporte e Cargas por Antônio dos Santos.

N. 930 — Comunicando que a filiação de dois operários cla firma
F. C. Lang & Cia., de Pelotas, são associados obrigatórios do
1. A.P.E.T.C., por serem considerados motoristas profissionais.

— Á Associação Comercial de Pelotas:
N. 929 — Idêntico ao n. 930.

Carta:
Ao Sr. Júlio dos Santos:
N. 931 — Comunicando que o processo relacionado com a Escola

Superior do Mecânica e Eletricidade, de São Paulo, foi distribuida
Conselho Regional da 6a Região.

DIA 3
Oficios:
Ao Aero Club do Brasil: .

N. 936 — Agradecendo a comunicação do início dos trabalhos _
do Conselho Diretor desse Club.

— Ao Sindicato dos Armadores Nacionais: 	 ..	 .
N. 939 — Transmitindo a informação do Departamento Nacional

do Trabalho sôbre a consulta si deve ser ..considerado .prorrogado o
mandato da Diretoria e do Conselho Fiscal etease Sindicato.	 -

- --e Á Inspetoria Regional, em Niterói: 	 •
• N. 911	 'Solicitando devolução- do processo MTIC 11050-938„

(DNT -12330-938„ - ligado ao DNT 16089-938).
• — Ao 4.0 Procurador da Republica: .

N. 940 — Comunicando que, o processo relativo e demissão do
bancário João Gualberto Gondim foi remetido ao Ministério da Fa-
zenda.

Cartas:
Ao Sr. José Manoel de Queiroz:

•.N.•937 — Comunicando que, conforme Solução "dada ao caáo pelo' e
titular da Viação e Obras Públicas, não é de ser atendida a reclama-
ção que aprasentou•contra a GreaL Wwlern of Brasil Ilailway Com-
pany Limited.

— Aos Srs. Domingos Malheiro do Prado, Roldão Mendes de Oli-
veira, Luiz Gonzaga Lopes, Legino-laliz Pereira e Antonio Cobalê:

• N. 938 — Comunicando que não procede a reclamação contra
o ato de sua demissão, sem justa causa, e, juntamente, mais 12 ope-
rários, dos trabalhos de construção da estação de hidro-aviões LIO
aeroporto Santos Dumont.

— Ao Sr. Armando de Lucra:
N. 941 — Transmitindo informação do Instituto de Providencia

e Assistência dos Servidores do Estado, a respeito da aquisição do •
imóvel sito à rua da Alegria 370.

Dia 4
Ofícios:

Ao Serviço do Pessoal deste ministério:
N. 945 — Comunicando que o oficial administrativo José Ma-

tias Costa Batista, de classe L, deixou de assinar o ponto no dia 3,
em virtude de se achar a serviço . 'do Conselho Nacional do Trabalho.

— Ao Departamento Geral de Agricultura, Terras e Obras da
Secretaria da Fazenda do Estado do Espírito Santo:

N. 945-A — Agradecendo a comunicação de nomeação do doutor
Eurieo Ildebrando Aurélio Ruschi. 	 •
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Dia 5

Ao Instituto Nacional do Mate:
N. 949 — Comunicando que o respectivo presidente faz parte

de unia Comissão Provisória, cuja presidência lhe robe.
— Ao delegado do Instituto Nacional do Mate na Feira Mundial

de Nova York:
N. 950 — Comunicando a designação para participação em uma

Comissão Provisória.
— Ao assistente técnico da Divisão de Propaganda e Publicidade

do Instituto Nacional do Mate:	 •	 _
N. 951 — Comunicando a sua designação para . participação em

uma Comissão Provisória.
Dia G

Ao Ministério das Relações Exteriores:
N. 959 — Informando que o relatório brasileiro sobre a execução

das Convenções adotadas nas diversas Conferências Internacional do
Trabalho foi remetido em 1 -de abril torrente.

— Ao Ministério da Justiça:
N. 961 — Prestando informações,. em resposta, acerca do ira-

gresso em território nacional de Szymon Rodack, de nacionalidade
polaca.

N. 962 — Idêntico em relação a Rudolf Dusil, de nacionalidade
ichecoslovaca.	 .

N. 961 — Idêntico em relação a SITria Helena da Silveira Sorges
da Fonseca. de nacionalidade portuguesa.

N. 963 — Encaminhando o pedido de•naturalização de Agosti-
nho Teixeira Gonçalves. de nacicnalidade portugu0a, funcionário
tia Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portuários de Santos.

- Inspetoria Regional em Florianópolis:	 -
N. 960 — Remetendo aportaria n. 265, de 5 do 'mês corrente,

pela qual foi nomeado Mário Nogueira de Menezes..
— Ao Sindicato dos Ajudantes de Despachantes Aduaneiros do

Mc de Janeiro:
N. 965 —' Comunicando que não pode haver dúvida quanto à

interpretação da alínea "b" do art. 10 do Decreto-lei n. 1.402, de
julho de 1939. peia está bem clara a proibieft'o do exercício de cargo
eletivo cumulativamente com o de emprego 'remunerado pelo sin-
dicato).

— À Sociedade Nacional de Agricultúra:
N. 966 — -Agradecendo a comunicação da posse da nova di-

retoria.
— Á Trnião dhs Artistas:
N. 967 — Idêntico ao n. 968.

•
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• Processos despachados

^Dia 13 de abril de 1940

Sindicato dos Proprietários de Veículos de Carga do Rio de .Ta-
noive. encaminhando a r"pre,:z.eRiação que lhe dirigiu 'o- Sindicato dos
Trabalhadores em Traosportes Terrestres no sentido de lhe ser per-
mitido revogar a convenção coletiva de trabalho. assinada entre os
:lois referidos Sindicatos, de modo que os empreir: l.'0.3 das enipresas
de transporte, emquanto perdurar a crise atual, passem a ser consi-
derados diaristas (MTIC 20.335-39). — Como parece ao consultor
jurídico. Transmita-se, (O parecer a que alude o 'despacho opiU
pela revogação da convenção-na forma do art. 70 § 5° de decreto nú-
mero 21.761. de 23 de agosto de 1932, ou ca sua suspensão, na formado art. 90 do•citado decreto):	 -

Dia 15

-Alv:ro Carneiro de Castro, apresentando reclamação contra a.f irma Menezes. & Carneiro. proprietários da Oficina Mécilnica, de Ca-
-Itoeira. Estado da Baia, por ter sido despedido sem justa causa (MTIC
).138-40). — Transmitase a informação da Inspetoria Regioas/. (A
informação a que alude o despacho declara que o caso já foi solucio-
eado de modo satiafatório para o reclamante). 	 -

Dia 18

Luiz ° José Santana, solicitando urna colocação na União dos Ope-
alrios Estivadores (MTIC 11.989-40). — Arquive-se, à vista da ins
'ormação supra. A informação a que se refere este despacho é do De-
indumento Nacional do Trab:,-lho declarando que o interessado já fot
;tendido.

Companhia Luz Steárica S. A., pedindo evocação de diversos
irocessos relativos a notação de carteira profissional (MTIC 6.559-10).
-- Arquive-se à vista das informações. (As infornuções a que se re-
'ere este despacho opinam pelo arquivamento do processo visto ter
:id) o recurso interposto fóra do prazo legal.

Guaraci Silveira, presidente do Conselho Superior do • Colégio Pi-
-acicabano. apresentando uma consulta sobre interpretsção de dispo-
Otivos de leis trabalhistas (MTIC 10.111-40). — Transmita-se ao in-
•eressado a informação do Departamento Nacional do Trsbalbo. (A
rifem-nação a que se refere este despacho é do teor seguinte: "es que-
dtos formulados estão respondidos pelo próprio Decreto-lei n. 1.847,
le 7 de dezembro de 1939; salientando-se outrossim que o Miois.té-
do não é órgão de consulta"),

1 
Sindicato dos Empregados no Comércio de Curitiba, solicitando

providências a-itim de ser d:da regulamentação ao Decreto-lei número
1.402, de 5 de julho de 1939 (MT1C 10.197-40), — Aguarde-se, nos
termos do parecer do Departamento Nacional do Trabalho. (O parecer
a que alude este despacho declara que a matéria já está dependendo'
de decisão).

Dia 22

Augusto Miranda,.- pedindo evocação do processo em que sãd
Partes o requerente e a firma Alves de Brito & Comp. (31TIC 4.697,
de 1940). — Preliminarmente: deixo de çonhecer Co pedid iS, por mete-Posto fora do prazo legal.

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO .

Por' portaria de 25 de abril de 1940, foi concedida exoneração ao
bacharel João Antero de Carvalho das funções de suplente de 'irai-.
dente da 3° Junta de Conciliação e Julgamento do Distrito Federal.
(Proc. n. 7.116-40.),

— Por portaria de 25 de abril corrente, o Sr. ministro, usando
da atribuição que lhe confere o art. 3° do Decreto n. 22.132, de 25

: de novembro de 1932, resolveu nomear Napoleão Fonyat Neto, 3° ofi-
cial do Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores do Es-

, tado, para exercer as funções de suplente do presidente da 3" Junta
de Conciliação e Julgamento do Distrito Federal.

•— Por portaria de 26 de abril, foi louvado o inspetor regional,
padrão "K", Manuel Xavier Carneiro da Cunha Sobrinho, pela maneira
inteligente e operosa com que Se desempenhou das funções de inspetor
regional na -14' Inspetoria Regional (S. Paulo), revelando dedicação
aos interesses do Ministério e segura compreensão de seus deveres de
funcionário. .(Proc. • n. MT1C 11.603-40.)

EXPEDIENTE DO SR. marron

Processos despachados

Ria 26 de abril de 1940

Processo n. 11.563-10, relativo ao pedido de licença, para trata-mento de saúde, do servente, classe "E", Daniel Quintanilha da Mota.
— Concedo, nos termos do art. 162, alínea a, § 2°, e da primeira parte
do art. 165 do Decreto-lei n. 1.113, de 28 de outubro de 1939, por
trinta (30) dias, a contar de 3 do. corrente mês.

No processo n. 7.1 .48-40, relativo à ajuda de cuSto'a ser conce-
dida ao oficial administrativo, "H", Alódio Tovar, o diretor do Depar-
tamento Nacional do Trabalho, em 26 de abril corrente, exarou o se-
guinte despacho: "Arbitro em um conto de réis a a juda de custo, nostermos da -informação do Serviço do Pessoal.

No processo n. 7.550-40, relativo à prorrogação de licença do es-
criturário, classe "E", Sebastião Teixeira de Carvalho, com exercício
na 18' Inspetoria Regional, o inspetor da referida Inspetoria concedeu
prorrogação de licença, por trinta (30) dias 'e a partir de 12 de abril
de 1940, nos termos da alínea a, §' 2°, do art. 162 do Decreto-lei na-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Dia 26 de-abril de 1940
Ofícios:

Ao diretor da Despesu Maca do.Tesouro Nacional: 	 •
N. 2-SP-1.039 — Solicitando seja distribuída à Delegacia Fiscal

do Tesouro Nacional, no Estado do Pará, a importância de 950410, des-
tinada a atender ao pagamento da metade da ajuda de custo que com-
pete ao inspetor regional "K", Francisco Alexandre Norberto da Costa.

N. 2-SP-1.039-A — Solicitando seja distribuída à Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional, no Estado de Santa Catarina, a importância
de 950$0, destinada: a atender ao pagamento da metade da ajuda de
custo que compete ao inspetor regional "K", Francisco Alexandre Nor-
berto da Costa.

— Ao diretor do Serviço de Estatística da Previdência e Tra-balho:
N. 1-SP-1.040 Comunicando que, de adirdo com a comunica-

ção feita por oficio, de 28 de abril corrente, ao Departamento Nacional
da Indústria e Comércio, volta ao exercício de seu cargo naquele Ser-
viço o encadernador, classe "F", Reinaldo Alves da Fonseca.

— Ao diretor do De partamento-Nacional da Indústria o Comércio:
N. 1-SP-1.041 — Comunicando, de ordem do Sr. ministro, que

volta ao exercício de seu cargo no Serviço de Estatística da Previden- .
eia e Trabalho o encadernador, classe "F". Reinaldo Alves da Fonseca.

— Ao presidente do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos,
Comerciários:

N. 1-SP-1.042 — Comunicando, de ordem do Sr. ministro, que a
transferência do escriturário, classe "E", José Carvalho Peró, do Posto
de Uruguaiana, não abriu vaga que permita a admissão de novo fun-
cionário.

•— Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas:
N. 3-SP-1.013 — Solicitando pagamento. no Tesouro Nacional,

da folha de salários a que fizeram jús Bernhard Groás e outros, num
total de seis nomes, por serviços prestados durante' o mês de abril
corrente.
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- Ao presidente do Conselho Atuarial:
- N. 1-SP-1.014 - Remetendo a portaria de designação do oficiai

administrativo, classe "I", Ferdinand Esbérard.
- Ao diretor da Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho:
N. 1-SP-1.046 - Solicitando seja este Serviço informado qual a

data em que o inspetor de previdência, classe "H", Rômulo de Castro,
removido para o Departamento Nacional da Indústria e Comércio,
tal desligado daquele Conselho.

-
Numero de matrícula dos -'funcionários do Ministério do Trabalho,

Indústria e Comércio em abril de 1940:
O Serviço do Pessoal fornecerá em folhetos

'
 aos interessados que

a solicitarem, verbalmente ou por escrito, a relação nominal, com o
respectivo número de matrícula, dos funcionários deste Ministério
em abril de 1940, relação essa que, por motivo de força maior, deixa
de ser publicada na íntegra.

Serviço do Material

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Pedidos à Comissão Central de .....'ompras

Em 23 -de abril de 1940:
N. 801.351 - Material para o Serviço de Eatatistia da Previ-

dência e Trabalho.
N. 801.252 - Material para diversas repartições.
N. 801.353 - Material para as Inspetorias Regionais.

	

N. 801.354	 Material para as Inspetorias Regionais.
N. 801.255 - Material para as. Inspetorias Regionais.
N. 801.356 - Material para as Inspetorias Regionais.
N. 801.257 - Material para as Inspetorias Regionais.
N. 801.358 - Material para as Inspetorias Regionais.
N. 801.359 - Material para as Inspetorias Regionais.
N. 801.360 - Material para as Inspetorias Regionais:
N. 801.361 - Material para as Inspetorias Regionais. •
N. 801.362 - Material para diversas repartições.

Em 24 de abril de 1940:
N. 801.363 - Material para o Serviço de Estatística da Previ-

dência e Trabalho.
Em 25 de abril de 1940:

N. 801.364 - Material para diversas repartições.
N. 801.365 - Material para diversas repartições.
N. 801.366 - Material para d'versas repartições.
N. 801.367 - Material para diversas repartições.

801.368 Material para diversas repartições.
N. 801.369 - Material para diversas repartições.
N. 801.370 - Material para diversas repartiçôca.
N. 801.371 - Material para diversas repartiçõés.
ç. 501.372 - Material para diversas repartições.
N. 801.373 - Material para diversas repartições.
N. 801.3'74 - Material para diversas repartições.

801.375 - Material para diversas renateçõea.

°apartamento Nacional do Trabalho

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA SECO.°

Processos despachados

Dia 24 de abril de 1940

Sn • dicato Nacional de Câmara, Culinários Panificadores Marf-
tin, 09., exporia, a .immassibilidade de aceitar os barbeiros que tra-
balam a borda cru seu quadro social (D.N.T. 7.206-10). - Cumpra
a !ei do sêlo d..mtro do prazo de quinze dias.

Dia 19 de abril de 1940 .
Ofícios: 	 •

Ao Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio:
N. 1-234 - Solicitando providências.
- Ao Sr. Diretor do Lloyd Brasileiro:
S. 1-235-A - Remetendo processo D.N.T. 7.242-40, em que

é interessado o Sindicato dos Empregados em Agências de Trans-
portes Marítimos de Santos.

- Ao Sr. Delegado Especial de Segurança Política e Social:
N. 1-235-13 - Solicitando informações referentes a António

ficwies Barbosa.
Dia 22

Ao Sr. Presidente do Sisdicato União dos Operários Estivadores:
N. D.N.T. 29.279/39/1-236 - Solicitando cópia autêntica da ata

da a ., seitibléia geral realizada em 12 de janeiro de 1939.

- Ao Sr. Inspetor, da 16' Inspetoria Regional 'do Trabalho -no
Paraná:

• N. D.N.T. 4.68.1/40/1-237 Comunicando que não consta do
Protocolo dêste Departamento a entrada dos processos referidos no
telegrama n. 63.

- Ao Sr. Presidente da Comissão Executiva do Sindicato União
dos Empregados do Comércio do Rio de Janeiro:

N. D.N.T. 6.691140/1-238 - Respondendo negativamente à con-
sulta formulada em 25, de março último, em face do Decreto-lei
n. 1.969, de 18 de janeiro de 1939.

- Ao Sr. Diretor da Divisão do Pessoal do Ministério de Edu-
Cação e Saúde:

N. D.N.T. 8.034/40/1-239 - Solicitando informação relativas
a 'Sebastião Luiz de Oliveira.

- Ao Sr. Secretário e Chefe do Gabinete do Prefeito .do Distrito
Federal:

N. D.N.T. 8.034/40/1-241 - Solicitando informações referanies

Dia 24
a Sebastião Luiz de Oliveira.

Ao . Sr. Chefe da 3' Secção dêste Departamento:
N. 1-241 - Remetendo cópia do ofício n. 1-234, de 19 do cor.

rente.
• -AO Sr. Presidente cio Sindicato dos Operários Estivadores de

Valença:
N. D.N.T. 13.166/39/1-242 - Comunicando, em resposta ao

ofício n. 2/3/940-13, de 18 de março último / que o Sindicato deve
aguardar as instruções referentes ao Decreto-lei n. 1.402 de 5 de
julho de 1939.

.- Ao Sr. Inspetor da 11* Inspetoria Regional do Trabalha na
Bafa:

N. 13.166/39)1-243 ,- Remetendo ofício n. 13.166/39/1-24%
afim de ser encaminhado ao Sindicato dos Operários Estivadoras ao
yalença.

- Ao Sr. Juiz da 5' Vara Criminal:
N. 29.899/39/1-244 - Solicitando informações sôbre Luiz de

Oliveira.
- Ao Sr. Presidente . do Sindicato dos Auxiliares do Comércio

de João Pessôa, Paraíba:
N. D.N.T. 2.916/40/1-245 - Comunicando, em resposta ao

ofício de 24 de fevereiro último, que o Sindicato deve aguardar as
instruções referentes ao Decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939.

-- AO Sr. Presidente do 'Sindicato dos Motoristas da Marinha
Mercante:

N. D.N.T. 13.178/39/1-246 - Comunicando ter sido arquivado
seu requerimento de 10 de junho de 1939, em face da informação da
Delegacia do Trabalho Marítimo.

- Ao Sr. Presidente cio Sindicato dos Operários Estivadores:
N. 1.032/40/1-247 - Reiterando os termos do ofício número

1.032/40/1-216 e solicitando seja inforniado, dentro do prazo de 15
dias, o motivo da exclusão de Ilidi° Batista Pesalla.

- Ao Sr. Delegado Especial de Segurança Política e Social:
N. D.N.T. 13.775/39/1-248 - Solicitando antecedentes de asso-

ciados do Sindicato dos Proprietários de Açougues do Distrito Federal.
N. D.N.T. 14.803/38/1-249 - Solicitando, antecedentes do asso-

ciado do Sindicato União dos Foguistas.
- Ao Sr. Delegado do Trabalho Marítimo:
N. 1-250 - Apresentando os funcionários Sra. Moacir de 'ales-

quita e José Custódio de Azevedo Silva.

PROCUrtADORIA

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Processos despachados

Requerimento deferido:
D. N. T. 4.469-40 (P. 11.628-39)_Sindicato dos Trabalhadores1

em Marcenarias e Classes Anexas, pedindo arquivamento de processo.
Requerimento indeferido:

D. N. T. 948-40 (P. 10.326-39) - Suerdieck & Comp., pe-
dindo relevacão de Multa. - Nos têrmos do parecer da Procura-
doria, deixo de conhecer do recurso de fls. 24 e verso. Proceda-se
como proposto.

Processo arquivado:
D. N. T. 7.074-40 (P. 3.320-40) - Monteiro & Copello -

Comunicação.
Multas impostas:

Por falta de cumprimento de• decisão de Juntas, e pagamento
de taxa, de acôrdo com o art. 2°, letra a, do Decreto a. 24.472, de
14 de julho de 1934:

D. N. T. 5.651-10 (P. 10.415-39) -. João Antônio Barbosa,
200$,0 (duzentos mil réis).

D. N. T. 8.633-40, (P. 12.524-39) - "A Nota", 200$0 (du-
zentos mil réts).

D. N. T. 8.631-10 (P. 12.520-39) - "A Nota", 20080 (du-
zentos mil réis).

D. N. T. 8.635-40 (P. 10.823-39) - A. Pedro, na pessoa do
síndico J. Cindia. 2000 (duzentos mil réis).

D. T. 28.906-39 (P. 12.509-39) - Companhia Brasileira
de Administração Imobiliária (Hotel Sousa Dantas), 200$0 (du-
zentos mil reis).



EXPEDIENTE DO SR. • PROCURADOR GERAL.

D. N. T. 7.407-40 (P. 3.182-10) - Joaquim Coelho Marques,a
Pedindo certidão. - De-se tiêneia da informação enpra : ao signa-
tário de fls. 2, e arquive-se. Alude ao seguinte: O processo P uri-
-mero 1.153-37, foi remetido ao pres:dente da Caixa Econômica do
Distrito Federal, com o ofício 515, de 13-1-1910.

D. N. T. 7.510-40 (P 3.536-10) - Hermes Borges Delgado,
pedindo certidão. - De-se ciancia da informação ao signatário de
Xis. 2, e arquive-se. Alude ao seguinte: O processo P. 1.574-37,
ligado ao P. 1.158-37, foi remetido ao presidente da Caixa Econó-
mica; com o oficio 515 de 13-4-1910.

Processos dependentes de revalidação:
D. N. T. 8.298-10 (P. 3.915-40) - Tijuca

municação.
l). N. T. 8.239-10 (P. 3.939-50; - H. Miranda & Comp., coa

nninicação;
D. N.	 . 8.238-40	 .	 10 - Ii.

mun1cação.

ProJessos arquivados: 	 .
• D.. N. T. 772-A-32 - Antenor

cisco P. Barbosa.
D. N. T. 20.702-39 (P. 2.539-37) - Manuel Dias de Oli-

vaira, contra Moreno & Irmão.

1). N. 'P. 3.635-10 (P. 1.990-10) - Sindicato dos Comerci-
antes de Automóveis e Acessórios, comunicação.

D. N. T. 6_897-10 (P."3 • 102-40) - Rubem Teixeira, contra
António Loiz Justo.n.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Teu is Clube, co-

Miranda & Comp., co-

otuimarães GOIlle..3, contra Fran-
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Processos arquivados:

DNT 6.279-40 - Comissão Central de Compras. Em 21-1-i110.
DNT - 37.812-37 - Auré:io M. Duna - Em 22-4-910.
DNT - 26.101-39 - A Associação Comercial, Industrial e Ari-

cola de Rio Preto - Em 24-1-910.
DNT 6.382-40 - 3 Secção do DNT - Em 21-4-940.
DNT - 6.391-40 - 3' Secção do DNT - Em 21-4-940.
DNT - 7.762-10 - Procuradoria - Em. 21-4-910.
DNT 7.013-40 - General Electric S. A. - Em 24-4-940.
DNT - 20.629-38 - Sindicato dos Bancários do Pará -

22-1-940.
DNT - 21.014-38 - Companhia Anseálica - Em 22-4-910
DNT 10.912-39 - Recebedoria do Distrito Federal - 22-4-910.
DNT - 6.086-10 - Instituto de Aposentadorias e Penses dos

Comerciários - Em 21-1-910.
DNT - 7.160-38 -J Inspetoria de Seguros da 5' Cirunscriçao

- Em 21-1-910.

Serviço de Estalistira da Previdência e Trabalho

EXPEDIENTE DD 511. miNISTRD

Ria 18 de abril de .1950

Informação do Sr. diretor do S.E.P.T., de 28 de março de 1910,
submetendo à consioleração do Sr. ministro o processo) relativo a
fixação do salário mínimo no Estado olo Maranhão (Prot.!: n. 2.595-39),
-Nego provimento ao recurso, nos, termos do parecer do S.E.P.T.,
- Refere-se este despacho it informação seguinte: - Tenho a honra
de sohmetea à esclarecida consideração de V. Excia. o processo
S.E.P.T. n. relativo à fixação do Salário Mínimo, no
Estado do Maranhão. Agora, cabo) a V. Excia., apreciando as obser-
vações efetuadas e analisando a; ofeeistios proferidas, ordenar,
desde que repute acertado, a bm.:dura do expediente que devever
subir à assinatura do Excelentíssimo Senhor Presidente da Republica.

2. A ata final da Comisso de Salário Mínimo do Estado do
Maranhão. § 20 do art. 42, eondoiliado voin o art. 41 do regulamento
aprovado pelo otocreto-lei n. 399, de 30 de abril do 1938, ata que
figura a fls. 66 e 67, evidencia que:

a) posto em votação o assunto, verifirou-se o seguinte resul-
tado: pela manutenção do salário mínimo já fixado, fres votos; pela
alteração olor, sahírio mínimo para cento 13 vinte mil réis O noventa
mil réis respectivamente para a Capital e Interior ires votos.

h) O Sr. lEesiolonte, em face do empato e usando da atribuição
que lhe confere o § 20 do lua'. 27 tio regulamento acima citado,
pronunciou-se por esta anima formula, em seguida declarou de fi-
nitivamente fixado o salário mínimo) para o Estado do Maranhão, em
cento e Vinte, mil réis para a Capital e noventa mil reis para o In-terior.

3. Ha que dizer que se verificou a interposição do recurso;
antes de apreciillo. porém, o Serviço do Estatística da Previdência
e Trabalho, atendendo à manifestação gelai, sugere:

a) que seja fixado sobre a base uniforme de 50 % (cinquenta
por cento) 11 salário mínimo tiara os menores aprendizes;

b) que sejam adotadas as taxas sio 50%, 35 To o 20 % para os
casos de trabalho em operações consideradas insalubres, conformo
se trate dos grátis máximo, médio e mínimo.

4. Bem; alega a tr ilião dos Sindicatos Proletários de São Luiz,
fls. 2 a 15 do 7.523-40 ou S.E.P.T. 898-10, constante em
apenso, que seja - mantido ou fixado o salário mínimo de 1258000
para a Capital e 95$000 para o interior 'do Estado, tal como fora
em sessão de 25 de outubro-de 1939, por ser de inteira justiça.

5. Isto posto, opino pelo não provimento, dado que o examedo imanInin da remuneração mais baixa é objeto de estudo Próprioen fatuado pelo Serviço de Estatística do Previdência e Trabalho,. -
Camta Miranda.

Primeira Junta de , Coneiliação e Julfiamento

RESI 7 NID DA AI:MEM -4A D0 DIA 25 DE Anntr. oo AND DE 1910
Bacharel Newton da Silva Lima. presidente - António Monfriro

Garcia, vogal dos einpregadores - Cort Pexito, vogal dos
empregados - Tina -Villa, secretária

Processos:

N. P-2.515-940 - João Prieto Llorat roei:mando 'contra Wa-
shington Azevedo & Cia. -Lida, salários e férias. - Procedente cal6(106. Pagas a; custas pela reclamada.

N. p-2,288_040	 Enrico da Silva, reclamando contra Geral.?
.10 de Rezende Atari ins & Cia., dispensa seio josla causa e sem pré-
vio aviso, - Procedente em -100$0.	 O reclamante não compa-receu.

N. 1, 2.823-910 - Mário Josa de Freitas reclamando contra
panificação Brilhante, dispensa solll 11I'éVil) aviso. - Improced a n-
te em 2000. Pagas as custas pelo reclamante.

N. P-2.459-910 - João Alves dos Santos reclamando contra
Café Leiteria Glorinha, dispensa som justa causa, sem prévio aviso
e férias. Improcedente em 277$300. - Pagas as custas pelo re-clamante. O reclamante não, compareceu.

Por infracilo do decreto n. 23.766 de 18-1-34.
DNT - 53.537-6 - José Bemardino - 1004000 (cem mil réis.

Em 7-11-38.
1)NT - 20.721-5 - Domingos Arcanjo. - Cumpra-se a lei do

Sélo. 1M 5-9-38.

ESPED/EXTE DO SR. INsPETOrt CHEFE

Multas impostas:

Por infração do art. 5" do decreto n. 24.637 de 10-7-31:
DNT	 23.531-9 - Francisco Montinho - 200$000 (duzentos
réis). Em. 15-4-10.

DNT - 5.056-10 - J. M. Gomes de Araujo - 20000 (duzen-
tos mil réis). Em 15-4-10. (").

DNT - 6. 6710-40 - Companhia dc Carris, Luz e Força do) Rio
de janeiro - 200$000 (duzentos mil réis). Em 20-1-40..

Pedidos de certidão:
DNT - 3.936-40 - A. Cardoso & Comp. Ltda. - Certifique-se, ar-
quivando-se em seguida. Em 19-1-40.

DNT - 4.616-10 - Casa Souza Batista Vala: -
arquivando-se em seguida. Em 29-3-40.

Convenções deferidas:
De acordo com o art. 10" do docrcl a. 22.03:3 de 29-10-32:
DNT 7.974_40 Alves Mendes & Comp. - Em 19-1-10.
DNT 4.293-1(1- J. Batista & irmão. Em 13-1-10.

Convenções arquivadas:

DNT - 17.780-9 - Eugênio Munhoz Filho. tin 17.4-10.
1.1NT - 12.586-7 - Silva Gomes &: Comp. Fui 17-1-10.
DNT - 8.939-35 - J. B. Fernandes..Ern 20-1-40.

Pedidos de certidão:

DNT - 7.329-40 - Sociedade Brasileira de Lubrificantes Ltda.
Certif i qu!-se, arquivando-se em seguida. Em 22-4-40.
DNT - 6.670-40 - Paul Johann Eisbach. - Cumpra-se a lei

de Selo. Fui 21-1-910.
DN'P - 7.019-10 - Szmul . Wmezzyk. - Cumpra-se a lei do

Silo. Em 21-4-910,

1)NT - 7:500-10 - Manuel joaquim Martins Correia. -

▪ 

Cum-
pra-se a lei do Selo. Em 22-1-040.

DNT - 7.890-10 - Castro e Siva Alves & Miranda Pacheco Li-
inflada . - Cumpra-se a lei do Selo. Em 24-1-940.

DINT 7.926-40 - Conselho Nacional do Trabalho. - Cumpra-se
a lei do Sato. Em 21-4-950.

DNT - 4.286-40 - Brasileira Fornecedora Escolar Ltda. - A
requerente deve apresentar nova relação e de acordo com o - Livro de
Registro. Em 21-1-910.

DNT - 15-39 - 'acolhida Ferreira. - Os anéxos dc fls. 3 e
devem ser selados de acordo com a lei. Em 22-4-910.

14NT - 519-10 - Lapcinios Leca Ltda. 	 Em vista das infor-
mações, defiro o pedido de fls. 2. Em 21-4-940.

DNT - 24.620-10 - Sobral Souza & Comp. - Retifique a re-
lação de empregados de acordo com a informação':- Em 22-1-910.

,(*) Reproduzido por ter saido com incorreção.
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D.N.T. 4.365-940 — Afonso Darco, reclamando contra a Cia.
Brasil & Imobiliária, dispensa sem .justa causa. Conciliação em
pw000. — Pagas as custas pela reclamada.

N. P-2.461, de 1040 — Manuel Pereira Gomes reclamando
'contra Casa Macedo, suspensão por tempo indeterminado. — Ar-
quivar em 88$0. Pagas as custas pela reclamada.

N. P-2.178 e P-2.272, de 1940 	 Antônio de Oliveira Tomé
e Amaro Teixeira Magalona, reclamando contra L. Liscio & Cia.,
dispensa sem justa causa, sem prévio aviso e férias. Adiados para
o dia 10 de maio, próximo futuro, às 15 horas.

N. P-1 .694-940 — Pedro Simplício Borges reclamando contra
Homero Martins & Cia.. dispensa sem justa causa, sem prévio avi-
so e férias. Adiado para o dia 17 de maio, próximo futuro, s 15
horas. A firma reclamada não compareceu.

N. P-2.462-940 — Antônio José da Silva reclamando contra
Luiz Gioseffi januzzi, suspensão por tempo indeterminado e férias.

Adiado para o dia 17 de maio, próximo futuro, às 15 horas.
N. P-2.447-940 — José Pereira de Azevedo reclamando con-

tra Luiz Pinto, dispensa sem justa causa, sem prévio aviso e férias.
Adiado para o dia 17 de maio, próximo futuro, às 15 horas.
N. P-2.694-1940 — João Pereira Tomás reclamando contra

João Gerundo, dispensa sem justa causa e férias, Adiado sine-die.
N. P-2.519-1940 — Ondina Maria da . Conceição reclamando

'contra Tinturaria Esplanada. dispensa sem prévio aviso. — Devol-
vido à Procuradoria do D.N.T. afim de que seja a reclamada no-
tificada por edital.

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA ,VIAÇÃO E OBRAS IKBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

SERVIÇO REGIONAL DO PESSOAL
ÇSRP-2

Cópia autêntica do tértmo de contrato celebrado entre o Depar-
tamento dos -Correios e Telégrafos e o senhor Luiz Vilaça Meyer, en-
genheiro civil, para exercer as funções de técnico-auxiliar do Labo-
ratório da Secção de Radiocomnnicações do 'mesmo Departamento,
lavrado às folhas 21 a 22 do livro de Tèrmos de Contratos do Serviço
Regional do Pessoal n. 2. Aos vintes .e quatro dias do mês de abril
do ano de mil novecentos e quarenta. no Gabinete do Chefe do Ser-
viço Regional do Pessoal — SRP-2, na avenida Graça Aranha, nú-
mero sessenta e dois, terceiro andar (Edifício Comercial), perante o
referido Chefe, Doutor António Cavalcanti Vieira da Cunha, por parte
do Departamento dos Correios e Telégrafos, de conformidade com o
parágt• afo primeiro do artigo dez do Decreto-lei número mil nove-
centos e nove, de vinte e seis de dezembro de mil novecentos e trinta

- e nove, compareceu o senhor Luiz Vilaça Meyer, brasileiro, enge-
nheiro civil, e, tendo em vista a minuta deste contrato previamente
aprovada pelo senhor Ministro da Viação e Obras Públicas, e a res-
pectiva autorização do Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica, dada na exposição de motivos número tresentos e sessenta e
quatro de trinta de março do corrente ano, do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público, acordaram o seguinte:

Cláusula primeira — O Departamento dos Correios e Telégrafos,
em virtude da autorização do Excel'entissimo Senhor Presidente , da
República e em face do que estabelece o Decreto-lei número duzentos
e quarenta, de quatro de fevereiro de mil novecentos e trinta e oito,
contrata o senhor Luiz Vilaça Meyer, que em seguida será denote:-
nado — contratado — conso engenheiro civil: para exercer as funções
de técnico auxiliar do Laboratório da •Secção de Radiocomunienções
do mesmo Departamento.

'Cláusula segunda — O presente contrato terá a duração de tr's
anos, a partir de primeiro de janeiro de mil novecentos e quarenta,
desde que seja registrado pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando este Departamento por indenizações de espécie alguma
se aquele Instituto denegar o registro.

Cláusula terceira — Corno remuneração de seus serviços, o ebn-
tratado perceberá mensalmente o salário de um conto e seiscentos'
mil réis (1:6008000), cujo pagamento no exercício corrente será
atendido a conta da sub-consignação número quarenta e dois. inciso
número um (01), consignação segunda; "Pessoal extranumerário',
da verba primeira "Pessoal", do orçamento do Ministério da Viação
e Obras Públicas para o exercício de mil novecentos e ,marcnta, e
nos exercícios subsequentes, pela verba orçamentária própria. A
despesa relativa ao corrente exercício. na  importância total de de-
tenove contos e duzentos mil reis (19:2008000), foi devidamente em-
penhada.	 •

Cláusula quarta — Sempre que o contratado tiver de ausentar-
'se da sede da repartição, por necessidade do serviço, terá direito às
diárias que lhe forem arbitradas pelo Diretor Geral do Departameets
dos Correios e Telégrafos, na conformidade das dotações orçamentá-
rias existentes para esse efeito.

Cláusula quinta — O contratado aceita e elege a cidade do ItiO
de Janeiro para seu domicilio legal, cujo Oro será competente para

dirimir as questões que se suscitarem na execução do presente con-
trato.

Cláusula sexta — O contratante obriga-se a, durante a- vigêneia
do presente contrato, não aceitar outro cargo ou função remunerados
pelos cofres federais, ressalvadas as excepções previstas em lei..

Cláusula sétima — Este contrato poderá ser rescindido em qual-
quer época, por iniciativa do Departamento dos Correios e Telé-
grafos , sem que caiba,ao contratado direito a qualquer reclamação
ou indenização, caso se tornem desnecessários . 'os serviços do con-
tratado ou se não estiver cumprindo cabalmente as determinações
dadas pelo senhor Diretor do Departamento dos Correios e Telé-
grafos para execução dos serviços que lhe são atribuidos.

Cláusula oitava — O 'presente contrato está isento do pagarneato
'do imposto do sélo proporcional, cobrando-se apenas, paga pelo con-
tratado, a taxa de duzentos réis por linha, de acôrdo com o vigente
regulamento do sêlo. E, para firmesa e validade do que fica 'esteire,
lecido, lavrou-se o presente termo que, depois de lido e achado•cons
forme, vai assinado pelo Doutor Antônio Cavalcanti Vieira da Cunha,
por parte do Departamento dos Correios e Telégrafos, pelo contra-
tado e pelas testemunhas.. Eu, Olivio Doring, escriturária da classe
"E", do Departamento dos Correios e Telégrafos, com exercício na
Secção Administrativa do Serviço Regional do Pessoal — SRP-2
lavrei o presente termo. Estava inutilizadas estampilhas federais no
valor de vinte e dois -mil e oitocentos reis, sob a data de vinte e quatro
de abril de mil novecentos e quarenta e a assinatura Antônio Cavai-
eanti Vieira da Cunha seguindo-se as assinaturas Luiz Vilaça Meyer;
Alberto Ferreira, oficial administrativo classe "K"; Roberto Gomes
Tarlé Filho, oficial administrativo "I". — Confere: Edmundo Muni:
de Brito. oficial "H", chefe da 5' turm“a Secção Administrativa' do
Serviço Regional do Pessoal.

— Nelson Correia Rezende, of. - "K", chefe cla Secção.-

.	 Departamento dos Correios e Telégrafos

SERVIÇO REGIONAL DO PESSOAL
saP-2

Cópia autêutica do tèrmo de contrato celebrado entre o Departa-
mento dos Correios e Telégrafos e o senhor Paulo Ribeiro de Arruda,
engenheiro mecânico-eletricista, para o fim especial de dirigir o La-
boratáro da Secção de Dadioeomunicações, organizar o serviço de vi-
gilância e de pesquizas e, ainda, preparar pessoal habilitado para o
manejo das respectivas instalações, lavrada a fôlhas 17 verso a 12
do Livro de Termos de Contratos do Serviço Regional do Pessoal
número 2.

Aos vinte e quatro dias do mês de abril do ano de mil novecen-
tos e quarenta, no gabinete do chefe do Serviço Regional do Pessoal
— SRP-2, na Avenida Graça Aranha número sessenta e dois, terceiro
andar (Edifício Comercial), perante o referido chefe, doutor Antônio
Cavalcanti Vieira da Cunha, por parte do Departamento das Correios
e Télegráfos, de conformidade com o parágrafo primeiro do artigo
dez do Decreto-lei número mil novecentos e nove, de vinte e seis de
dezembro de mil novecentos e trinta e nove, compareceu o senhor
Paulo . Ribeiro de Arruda, brasileiro, engenheiro mesànico-eletricista,
e, tendo em vista a minuta dêste contrato previamente aprovado pelo
senhor ministro da Viação e Obras Públicas, e a respectiva autori-
zação do Excelentíssimo Senhor Presidente da República, dada na
exposição de motivos-número trezentos e sessenta e quatro, de trinta
de março do corrente ano, do Departamento Administrativo do Serviço
Público, acordaram o seguinte: Cláusula primeira — O Departa-
mento dos Correios e Telégrafos, em virtude da autorização do Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da Repúblics e em face do que esta-
belece o Decreto-lei número duzentos e quarenta, de quatro de feve-
reiro de mil novecentos e' trinta e oito, contrata o senhor Paulo Ri-
beiro de Arruda, que em seguida será denominado — contratado —
como engenheiro medinico-eletricista, para o fim especial de dirigir
o Laboratório da Senão de Radiocomunicações. organizar o serviço
de vigilância e de pesquizas e, ainda, preparar pessoal habilitado
para o manejo das respectivas instalações. Cláusula segunda — O
presente contrato terá a duração de três anos, a partir de primeiro de
janeiro de mil novecentos e quarenta, desde que seja registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabilizando &te Departamento por
indenizações de espécie alguma se aquele instituto denegar o regis-
tro. Cláusulla terceira — Como remuneração de seus serviços, o con-
tratado perceberá mensalmente o salário de dois contos e trezentos
mil réis (2:300p). cujo pagamento no exercício corrente será aten-
dido à conta da Sub-ronsignação número quarenta e dois, inciso nú-
mero um (01), Consignação segunda. "Pessoal extranumerário",
verba primeira "Pessoal", do orçamento do Ministério da Viação e
Obras Públicas para o exercício de mil novecentos .e quarenta, c, nos
exercícios subsequentes, pela verba orçamentária própria. A despesa
relativa ao corrente exercício, na importância total de vinte e sete
contos e seiscentos mil réis (27:60080). foi devidamente empenhada.
Cláusula quarta — Sempre que o contratado tiver de ausentar-se
da sede da repartição, por necessidade dt'? serviço, terá direito ?tf

'diárias que lhe forem arbitradas pelo diretor geral do Departaments
dos Correios e Telégrafos, na conformidade das dotações orçamen-
tárias existentes para &se -efeito. Cláusula quinta — O contratade
aceita e elege a cidade do Rio de Janeiro para seu domicilio legal,
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"(sujo fôra será competente para dirimir as questões que se suscitarem
na executação do presente contrato. Cláusula sexta — O contratado
obriga-se a, durante a vigência do presente contrato, não aceitar
outro cargo ou função remunerada pelos cofres federais, ressalvadas
as excessões previstas em lei. Cláu.sula sétima — Éste contrato po-
derá ser rescindido em qualquer época, por iniciativa do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos, sem que caiba ao contratado direito
a qualquer reclamação ou indenização, caso se tornem necessários os
serviços do contratado, ou se não estiver cumprindo cabalmente as
determinações dadas pelo senhor diretor do Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos para execução dos serviços que llhe são atribui-
dos. Cláusula oitava — O presente contrato está isento do paga-
mento do imposto do sêlo proporcional, cobrando-se apenas, paga
pelo contratado, a taxa de duzentos réis por linha, de acôrdo com o
vigente regulamento do sêlo. E, para firmeza e validade do que fica
estabelecido, lavrou-se o presente têrmo que, depois de lido e achado
conforme, vai assinado pelo doutor Antônio Cavalcanti Vieira da
Cunha, por parte do Departamento dos Correios e Telégrafos, pelo
contratado e pelas testemunhas. Eu, Alberto Sattamini, oficial admi-
nistrativo da classe "II" da Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos do Distrito Federal, servindo na Secção Administrativa do
Serviço Regional do Pessoal — SRP-2, lavrei o presente térmo. Es-
tavam inutilizadas estampilhas federais no valor de vinte e sete mil
e 'seiscentos réis, sob a data de vinte e quatro de abril de ml nove-
centos e quarenta e a assinatura António Cavalcanti Vieira da
Cunha, seguindo-se as assinaturas Paulo Ribeiro de Arruda, Alberto
Ferreira, oficial administrativo classe "K"; Roberto Gomes Tarlé. Fi-
lho, oficial administrativo "I". Confere. — Edmundo Muniz de Brito,
oficial administrativo "II". chefe da 5' turma da SA DO SRP-2.
Vsto. — Nelson Correio Rezende, oficial administrativo "K", chefe
da secção.

Cláusula sexta — O contratado obriga-se a, durante a vigência dopresente cont ato, não aceitar outro cargo ou função remunerados
pelos cofres federais, ressalvadas as excepções previstas em Lei.

Cláusula sétima — Este centrato poderá ser rescindido em qual-
quer época, por iniciativa do Departamento dos Correios e Telégra-
fos, sem que caiba ao contratado direito a qualquer reclamação ou
indenização, caso se tornem desnecessários os serviços do contratado,
ou se não estiver cumprindo cabalmente as determinações dadas pelo
Senhor Diretor do Departamento dos Correios e Telégrafos para
execução dos serviços que lhe são atribuidos.

Cláusula oitava — O presente contrato está isento do pagamento
do imposto do sêlo proporcional, cobrando-se apenas, paga pelo con-
tratado, a taxa de duzentos réis por linha, de acôrdo CCM 0 vigente
regulamento do sêlo. Eu, Oltvia Doring, escriturária classe E da Di-
retoria Geral dos Correios e Telégrafos, para firmeza e validado do
que fica estabelecido, lavrei o presente têrmo que, depois de lido eachado conforme, vae assinado pelo Doutor António Cavalcanti Vieira
da Cunha, por partet do Departamento dos Correios e Telégrafos, pelo
contratado e pelas testernunbas. Estavam inutilizadas estampilhas
federais no valor de vinte e dois mil e seiscentos réis, sob a data de
vinte e quatro de abril de mil novecentos e quarenta.e a assinatura
Antônio Cavalcanti Vieira da Cunha, seguindo-se as assinaturas Osval-
do Ferraz Sampaio; Alberto Ferreira, oficial administrativo classe K;
Roberto Gomes Tarlé Filho, oficial administrativo classe I. — Con-
fere. — Edmundo Muniz de Brito, of. II, Chefe da 55 turma da SecçãoAdministrativa do Serviço do Pessoal,

Visto, Nelson Correia Rezende, of. K, Chefe da Secção.

PARTE COMERCIAL
Departamento dos Correios e Telégraros

SERVIÇO REGIONAL DO PESSOAL
sao-2

Cópia autêntica do têrrno de contrato celebrado entre O Departa.
mento dos Correios e Telégrafos e o Senhor Osvaldo Ferraz Sampaio,
engenheiro eletricista, para exercer as funções de técnico auxiliar do
Laboratório da Secção de Radiocomunicações do mesmo Departamen-
to, lavrado às folhas 19 verso a 20 verso do livro de Termos de Con-
tratos do Serviço Regional do Pessoal n. 2.

Aos vinte e quatro dias do mês de abril do ano de mil novecen-
tos o quarenta, no Gabinete do Chefe do Serviço Regional do Pessoal

SRP-2, na Avenida Graça Aranha número sessenta e dois (Edifí-
cio Comercial) perante o referido Chefe, Dr. António Cavalcanti Vi-
eira da Cunha, de conformidade com o paragráfo primeiro do artigo
dez do Decreto-lei número mit novecentos e nove, de vinte e seis do
dezembro de mil novecentos e trinta o nove, compareceu o Senhor
Osvaldo Ferraz Sampaio, brasileiro, engenheiro eletricista, e, tendo
em vista a minuta dêste contrsto, préviamente aprovada pelo Senhor
Ministro da Viação e Obras Públicas, e a respectiva autorização do
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, dada na exposição de
motivos número trezentos e sessenta e quatro de trinta de março do
corrente ano, do Departamento Administrativo do Serviço Publico,
acordaram o seguinte: Cláusula primeira: — O Departamento dosCorreios e Tel égrafos, em virtude da a torizado do Excelentíssimo
Senhor Presidente da República e em fae do que estabelece o Decre-
to-lei número duzentos e quarenta, ef quatro de fevereiro de mil
novecentos e trinta e oito, contrata a Senhor Osvaldo Ferraz Sampaio,
que em seguida será denominada — contratado — como engenheiro
eletricista, para exercer as funções de técnico auxiliar do Laboratório
da Secção de Radiocomunicações do mesmo Departamento.

Cláusula segunda — O presente contrato terá a duração de três
anos, a partir de primeiro de janeiro de mil novecentos e quarenta,
desde que seja registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsa-
bilizando este Departamento por indenizações de espécie alguma se
aquele Instituto denegar o registro.

Cláusula terceira — como remuneração de seus serviços o con-
tratado perceberá mensalmente o salário de um conto e seiscentos
mil réis (1 :600$0), cujo pagamento no exercício corrente será aten-
dido à conta da subconsignação número quarenta e dois, inciso nú-
mero um (01) consignação segunda, "Pessoal Extranumerário% da
verba primeira "Pessoal", do orçamento do Ministério da Viação eObras Públicas para o exercíeis de mil novecentos e quarenta, e nos
exercícios subsequentes, pela verba, orçamentária própria. A despesa
relativa ao corrente exercício, na importância total do dezenove con-
tos e duzentos mil réis (19:200$0), foi devidamente empenhada.

Cláusula quarta — Sempre que o contratado tiver de ausentar-se da
Ode da repartição, por necessidade do serviço, terá direito às diarias
que lho forem arbitradas pelo Diretor Geral do Departamento dos
Correios e Telégrafos, na conformidade das dotações orçamentárias
existentes para êste efeito.

Cláusula quinta — O contratado aceita e elege a cidade do Rio
de Janeiro para o seu domicilio legal, cujo fôr° será competente para
dirimir as questões que se suscitarem na execução do presente con-
trato.

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Ja-neiro

Boletim de cotações

Praças

do cambio fixado em 26 de abril de IMO.

Mercados

Oficial	 Livro
Livre

Londres .
Itália . . 	
França . . 	

Alemanha:

58$085	 69$374
1$001
$100

especial

74201
$945
$457

Iteichsmark	 . 	 	 —	 —	 9$200Verrechnungsmark . . 	 ,	 —	 6$072
3—_.	 $200Unterstuetzungsmark . • ... 

Portugal . . 	 	 —	 $691	 $811Belgica (papel). • 	 	 —	 __	 $600Belgica (Belgas). • 	 	 ._	 3$318	 —Suiça . • 	 	 —	 4$443	 4$606Suécia. 	 P 	 	 -	 4$730	 —Nova-York • • 	  ' 16$560	 198795	 20$971.Urugai . . 	 	 _	 7$680	 8.ti.008Argentina • • 	 	 3$800	 4$600	 5$300}Iolanda . . 	 	 —	 10$520	 —Japão . 	 	 —	 .I$663	 —
Colaçées oficiais de Títulos em 26 de abril de 194ii

Apólices e obrigações:

Apólices:

Uniformizadas de 1:000$. 5 % 	
Diversas Emissões de 1 :000$0, 5%, nem 	
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	
Reajustamento econômico de 500$, 5 %, port 	
Reajustamento Econômico de 1 :000$0, port 	
Empréstimo municipal, de 1906, port 	
Empréstimo Municipal de 1914, nom 	
Empréstimo municipal de 1917, port 	
Empréstimo municipal de 1920, port. 	
Empréstimo municipal de 7 %, port. (Dec. 1.535) 	Empréstimo municipal de 7 %, port. (Decr.
Empréstimo Municipal de 1931, port 	
Estado do Espírito Santo de 1 :000$0, 6%, nom. 	
Estado de Minas Gerais de 500$0. 5 %, nem 	
Estado de Minas Gerais de 1:000$0, 5 %, nom 	
Estado de Minas Gerais de 200$, 5%, port. (1934) 1' Série 	
Estado de Minas Gerais de 200$, 9%, port. (1934) 2' Série 	
Estado de Minas Gerais de 200$, 7%, port. (19?4) 3' Série 	
Estado de Pernambuco de 100$0, 5 %, port 	
Estado de São Paulo de 200$0, 5%, NO 	

	

Uniformizadas do Est. de S. Paulo de 1:000$0, 8%, port 	

	

Uniformizadas do Est. de S. Pauto, de 1 :000$0, 8 %, nom 	

828$0
830$0
825$0
4204'0
863$0
162$5
150$5
161$0
102$0
Emeo

195$0
625$0
310$0
638$0
115$0
173$0
158$0

80$0
193$0

1.049$0
1:050$0
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Ações de bancos:	 N. 91 — Rio de Janeiro, 27 de abril de 1940

Erasil . • 	 	 44285
Fone binários Públicos 	 	 4580

Ações de companhias:

1\1 El1C.ADO D I SPON

Movimento do dia 26
8,)Sugui .os Confiança • 	 	 2CC

Progresso Industrial do Brasil 	 	 40080	
Cale

D	
Sacas

	

ocas de Santos, 	 2105W

	

Dcbcdtures:	 Saídas- .	 95.5%8
Entradas • . 	

Companhia Antártica - Paulista 	 	 209$0 Consumo local 	
92O Existência . . 	

Café doado • 	 	
509.153(0')Companhia Docas de Santos

sperotaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 21 de abril 	 Mercado sustentado.
de 1910. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

1‘.1 ElsCAnü L n i SPON 1 VEL	 A tm.car

.14ivirrientii dri dia 21	 Sacas
Entrialas . . 	 	 10.223

Cu fé	 Saldas . 	 	 12.281
Saca: Existência.	 0.782

Enirailas • 	 	 5.103	 Mercado firme.

Sabias . 	 	 7 .865	 Preços por saco cem 00 quilos:
Consilmo local 	 	 500
Exislencia . . 	  .,	 513.958 Branco cristal 	  , 	 	 Nominal

Demerara 	 	 5080 a 5180

	

Mercado calmo.	 Maseavinbo 	 .	 Não há

	

Preços por:	 Mascavo.s 	 	 3780 a 3980

Tipo '; 	 	 158•	 Algodão

Tipo 1 	 	 1487	 Fardos

Tipo 5 	 	 1582 Entradas	 Não houve
Tipo 6 	 	 1:37 Saldas	 250
Tipo 7 	 	 1382 Existência	 . 	 	 3.797

1Po 8 	 	 1287	 Mercado sustentado.
Prcgos por 10 quilos csondieões

Fibra longa tipo Seridó:-

Tipo '3 • . 	 	  4380 a 4180
Preço por saco com. 6.0 quilos:	 Tipo 5 • 	  4180 a 42$0

Ceará:
Branco cristal 	 	 Nominal	 Tipo 3 • . 	
Dernerara 	  	  5080. a 5180 Tipo 5 . 	  4080 a 4180
Mascavintio	 Nüo há
Mascavo:, • 	  3780 a 3980	 Mala Fibra curta:

s:
Algodão	 Tipo 3 .	 	  Nominal

	

Fardos Tipo 5 • 	  Nominal

Entrudai; • • 	 	 222	 Paulista:
Saídas . 	 	 155'
Exislêrcia • 	 	

4.047 Tipo 3 . . 	  Nominal
Tipo 5 . • 	  Nominal

Mercado sustentado.

Preço por

iinala dos Corretores de Mercadorias do Distrito Federal 	 Tipo 5 • 	
Tipo 6

:I

• •	 	

s
Tipo

1;:277.2Ti po 4 • 	   
1482

'.1" ilb)( i: 8	 1287N. 90 — Rio de Janeiro, 26 de abril de 1910 	 ( 7 • .

Sacas

Entradas • I, . 	, .. •.	 400 Tipo 3 . . 	 	 46$0 a 465

Saídas . 	 	
10.911 Tipo 4 . . 	 	 45$0 a 4680

Exist (ia ia • • 	 	 70.810	 Fibra média:

Mercado firme:	
Sertões:

Açúcar
cio Mercado:

Preços por 10 quilos, condições do mercado: 	
() Síndico. Beato Dias Pereira.

Fibra longa:
Tipo Seric16:

4685 a 4785
Tipo 4 	 	 1580 a 4680

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	 	 4380 a 440
Tipo 5 	 	 4180 a 4280

Ceará:
Tipo ni 	
Wipo 5 	 	 400 a 4180

'	 Fibra curta:
Matas:

!ripo 3 	 	 Nominal
Tipo 5 

	

	 	 Nominal

Paulista:
Tipo 3 	 	

• 	

Nominal
Wipo 5 	

•	

Nominal

O stndieo, Bento Dias Pereira.

RENDAS PUBLICAS
Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA AREI ECADALA

Datas	 ImPoriáncias
Receita do dia:

26 de abril de 1940 	 	 1.001:285n
26 de abril de 1939. 	 	 2.291 1.03$6

Receita mensal:
e 1 de abril a 26 de abril de 1940. 	

•	

44.277•.977$4
De 1 de abril a 26 de abril dc 1939. 	 	 40.741 :2108

	

.Diferença da receita arrecadada para mais em 1940	 3.536:76086

Receita global:
De 2 de janeiro a 26 de abril de 1940 	

115797.135125:29015%De 2 de janeiro a 26 de abril de 1939. 	

Diferença da receita arrecadad para mais em 1910	 16.103:635$?



Em igual período de 1939. 	 	 21.335:07-184
i0.800:037

, RECEITA ARRECADADA
Datas	 Importâncias Diferença para mais em 194C.. 	
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Alfândega de Porto Alegre .

Datas
	 RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:
18 de abril de 1940. 	
16 de abril de 1939. 	

Receita mensal:
De 1 de abril a 16 de abril de 1940 	
De 1 de abril a 16 de abril de 1939. 	

Diferença da receita arrecadada para mais em 1940 	

Receita
De 2 de janeiro a 16 de abril de 1940. 	
De 2 de janeiro a 16 de abril de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para mais em 1939

loiportt.r.cns

174:51831
Não houve

2,645:53938
2.121 ;72733

523:81285

23.614'01330
24.326'34130

312 :331.30

Recebedoria do Distritc Federal

Arrecadada de 1 a 25 de abril de
1940.	 .	 	

Em 26 de abril de 1910.	 	

Total.	 	  •

Comparação da renda

Geral

38.527:83339
-.1.224:61938

Exclusive
depósitos

37.696:r,67$5;
1.201:75335

39.752:45337 38.901:12ln
Em igual	 período de 1939 	 31.311:27830 30.731:.20231

Diferença para mais em 1040. ... 8 . 4 4 1 :17507 . 8.170:21932

Arrecadada . de 2	 deaneiro	 a 26
de	 abril	 de	 1940.	 	 197.011:72133 187.580:3030

Em igual período de 1939 	 168.363:37832 165.247:f 9137

Diferença para mais em	 1940 	 28.648:34331 22.333:11633 •

Alfândega de Porto Alegre
RECEITA ARRECADADA	 .

Datas	 •. Importâncias
Receita do dia:

17 de	 abril	 de	 1910.	 	 .	 • 342:97035
17 de abril de 1939.	 	 232:93231

Receita mensal:
De 1 de abril a 17 de' . abril de 1910 	 ' 2:988:51083
De 1 de abril a 17 de. abril de 1939 	 - 2.354 :644.9$1

Diferença. da réCeita arrecadada para mais em 1940 633:'n0$9

Receita global:
De 2 de janeiro a 17 de abril de 1940. 	 	 23.956 :98335
De 2 de janeiro a'17 de abril de 1939.	 	 • 24.559:50031

Diferença da receita arrecadada para mais em 1939 602 :22$6.

Alfândega de Porto Alegre

Recebedoria Federal em São Paulo

.COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada -de 1 a- 25 de abril de 1910. 	
Em 24 de abril de 1940. 	

Total. 	
Em igual período de 4939. 	

Diferença para mais em 1940. 	

Arrecadada de 1 de janeiro a 24 de abril de 1940 	
Em igual período de 1939 	  106.851~

134.030:193$3

Diferença para mais em 1940. • 	 	 27.1812

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE ukanSsrrog

Arrecadada de 1 a 25 de abril de 1940 	
Em- 24 de abril de 1940. 	

Total.	 • •

30.680 :01:?31.
1.735 . V,232

32.415:40133'
21.140:71837

10.668 :33i3

30.401:19632
1.731 :3;10

32.135:7831

Receita do dia:
18 de abril db 1910. 	 	 164:13339
18 de abril de 1939. 	 	 , 223:1549

iteceita mensal:
De 1 de abril a 18 de abril de 1910. 	 	 3.152:041$2
De 1 de abril a 18 de abril de 1939.. 	 	 2.578:17333

Diferença da receita arrecadada para mais em 1940	 574:17039.
Receita global: .

De 2 de janeiro a 18 de abril de 1940 	 . - -24.121:117$4
De 2 de janeiro a 18 da abril de 19.3(	  •	 24.782:7:)0$0

Diferença da receita• arrecadada para mais em 1939
	

661:67236

Alfândega de Perto Alegre

RECEITA ARRECADADA

Importâncias

19 -de abril do /939. 	

Receita mensal:

	

;De 11 de abril a 19 da abril de 1940 	

	

De 1 de abril a 19 de abril de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para mais em 1940 328 i34030

E:Incita	 global:
De 2 de janeiro a 19 de abril de 1940.. 	 24.297 :30933
De 2 de janeiro a 19 de abril de 1939.	 	 25.204 :•.:72$8

DiCerenca da receita arrecadad-a para mais em 1039 $07-50335

EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONCURSO PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL DA CARREIRA
DE "DIPLOMATA", DO QUADRO PERMANENTE, - DO MINISTÉRIO DAS RELA-

. ÇÕES EXTERIORES

Faço público, para os fins convenientes que, de acórdo cota o
despacho exarado por S. Ex. o Sr. Presidente da República na expo-
sição de motivos n. 461, de 19 do corrente mês, deste Departamento,
foi confirmada a inscrição, feita antes, condicionalmente, de -Mário
Tancredo Borges da Fonseca ao concurso para provimento em cargos
da classe inicial da carreira de Diplomata, do quadro permanente do
Ministério das Relações Exteriores.

D. S. do D. A. S. P., em 27 de abril de 1910. - Murilo Decrua,diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE ILADILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE ErrnANumEnÁruo-mms.s.-
usTA-mor.00isTA DA DIVISÃO DE CACA E PESCA

Faço público achar-se aberta, na sede do Departamento Admini.s.•
trativo do Serviço Público, no "Dali" do Palácio do Trabalho, a inserição à prova de habilitação para admissão de extranumerário-men.sa-

2. A situação dos candidatos habilitados e admitidos será rego-
leda pelo Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, combinado com

Datas

Receita do dia:

19 de abril de 1910 176:25139
422:n8238

3.328:896$1
3.000:25631

lista-biologista da Divisão de Caça e Pesca.

o Decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939.
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3. As inseriçiies ficarão abertas durante oito dias seguidos, a
partir da data da publicação deste edital, e se encerrarão às 17 horas
do dia 6 de maio vindouro.

4. A inscrição deverá ser feita mediante preenchimento de fór-
mula impressa, fornecida peta Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento,
e assinada pelo candidato ou seu procurador legalmente constituído
com poderes expressos para tal fim.

• 5. No ato de inscrição o candidato deverá fazer prova de navio-
* nalidade brasileira, pela qual se verifique, também, não contar idade
inferior a 18 mios, nem superior a 35. A apuração da idade será feita
até a data do encerramento da insérição.

O candidato deverá, igulamente, fazer prova de identidade, pela
apresentação de caderneta oficial de identidade,' - carteira profissional
ou carteira de reservista, juntando. também, ao requerimento, 6 cá-
pias de fotografia tirada de frente e sem chapéu.

6. Os candidatos habilitados na prova só serão propostos para
admissão, depois de aprovados nos exames de sanidade e de capaci-
dade física, feitos no Serviço de Ilioinetria Médica do 1. N. E. P.

7. Os candidatos serão aproveitados na ordem de classificação.
8. A Banca examinadora, que será designada pelo presicient.2

Departamento, mediante proposta do diretor da Divisão de Seleção,
fixará o tempo de duração de cada parte da prova, bem como a hora
e local de realização.

O. A prova será realizada, de acôrdo com a norma fixada nó
anexo.

10. Não haverá .segunda chamada, importando, a ausência do
candidato. em sua.desistência. • -	 -

11. Qualquer reclamação, sôbre os trabalhos da prova ser
apreseatada ao diretor da Divisão, no prazia iinProrrogavel de ties
dias a contar da data da publicação do resultado pela Banca Eiami-
motora.

12. Dos candidatos classificados - serão exigidos aindas os seguin-
tes documentos:

1) Prova de quitação com o Serviço Militar;
2) Folha corrida;
3) Atestado de vacinação ou revacinação anti-variólica.

A falia do cumprimento da exigência contida neste item, impor-
tará em perda dos 4ircitos de aproveitamento.

13. Quaisquer outras informações poderão ser obtidas no local
de incrição, ein'hora de expediente.

14. Os caos omissos resolvidos pela Divisão de Seleção e Aper-
feiçoamento.

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departamento -Adminis-
trati\ o flo Serviço Patine°, em 27 de abril de 1910. - Murilo fkouo,
diretor de Divisão.	 -	 •	 •	 •	 • •

,
ANEXO

. PROGRAMAS

Parte I - Zoologia aplicada:

-- Mamíferos sihestres.
If - Aves silvestres.

- Peixes.
IV - Crustáceos.
V - Moluscos.

VI - Anfíbios.
VII - Répteis.

•
Parte 11 - Botânica aplicada:

I - Plantas aquáticas lininófilas.
- Plíinta-s aquáticas helófilas.
- Fitozoários.

IV - Algas.	 -
V - Cogumelos patogênicos.

Parte III - Elementos de limnologia:

- Químico-física das águas.
11- Plr e seus processos de determinação.

IH - Zoo e Fito-plankton.

Parte IV - Elementos de piscifatura e piscicultura:-

I - Ovo - fecundação e segmentação das principais espé-
cies ictiológicas nacionais.

- Tanques de desova, reprodutores e crescimento.
- Principais espécies ictiológieas nacionais, de valor ec0-

mico.

Graduação:	
Pontos

Parte I - Zoologia aplicada, ate 	
	

20
Parte II - Bottlnica aplicada, até 	

	
20

Parte III - Elementos de limnologia, até 	
	

30
Parte IV - Elementos de piscifatura e piscicultura, até 	

	
30

Mínimo para habilitação 	
	

70

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS IN CRIORES

F_serilório de Obras

CONCORIdSCIA PÚDIALA N. 11

Para o fornecimento de uniformes ao pessoal das PoKarias da Se-
cretaria de Estado • do Ministério da Justiço e Neaócia.: Interiores
e das Secretarias do extinta Senado Federal e Cámara dos
D P Pulados.

Pelo presenie.. chama-se a atenção dos interessados para o edital
de concorrência acima citado, o qual saiu publicado no "Diário Ofi-
cial". n. 86, de . 16 de abril de 1940. às páginas 0.662 	 663.

Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores. em 17 de abril -de 1910. - Luiz !ou.; Pereira das Nevcs,
pelo eng-enlwro,

Escritório de Obras

CONf ORRÈNCIA PÚRLICA N. 12, PARA A PAVIMENTAÇÃO &E ráTEos E REPARO
liE TEnn.scos DO ELIFICIO OCUPADO PELA SECRETARIA DE ESTADO DO
Ar I N ISTÉR i0 DA JUSTIÇA E NEGóClOS INTERIORES

l'eln presente, chama-se a atenção dos. interessados para O edital
de concorrência Teima citado. pnblic.do no Diário Oficial n. 88, de
IS Oc.abr q de 1910. à página 6.830. cuja cláusula vigésima sexta terá
a seg uinte edarão:

. Cláusula 26'	 •Não serão- 'aceitas: • propostas • superiores a réis
'	 •	 •	 •	 -	 •	 •	 '''''	 •	 •

Comunica-se ainda que na parle referente a S especificações,
alfallo a aplicar poderá se-_. • o nacional Italig ou qualquer eutro de
boas características técnicas.

• Escritório de Obras do Ministério da Justiça e NegScias Interio-
res. em 20 de abril de 1940. - Itildebrando d II, Borla Bar,
boscx engenheiro-chefe.

Polícia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edita! ficam not, fie:dile, ennparecer nesta Trispp+
toda . dentro do prazo de 48 horas, para resporaier por infrações (10
RegulamPnto do Transito, os proàrietáries ou condutores cie N.cieu.os
abaixo discriminados. -

Matricula inclisiinta, art.- 360
(Min/IS

Mario Bianchi. ns. 556. 564 e 588 - Arts. 82, 81 e 96.
Independência Auto Ónibus Ltda.. ns. 719 e 781i- Art. 218 L.
Companhia de Carris, Luz e. Forçw do ltio de Janeiro, n. 53 -

Art. 81.	 ,
José Joaquim de Brito. n. 26::; 	 ,1rt. 218 L.
José Corrêa Lopes &: Cia., n. 28:1 - Art. 111.
Sociedade encpeèativa dos Chauffeurs, n. 379 - Art. 248 L.
Empresa Interestadual de' Ónibus de Luxo, ti. 512,- Art. 248 L.
M. P. Salgado. n. 775 - Art. 151.
Renascença Auto Ônibus Ltda., n. 852 - Art. 141.

Carga:

Edmundo Santos, ri. 887 -- Art. , 242 C.
Antônio Monteiro. n. 8.741 - Art. 81.
Acfano F. Matos. n. 9.771 - Art. 218 L. •
.orge ('.ornes Costa. n. 11.894 - ArIS. 79 e 81.

Passeio:

Antônio Batista, (Experíência) - ri. 44	 Art. 9 48 L.
Joaquim Santes Ribeiro, n. 171 - Ari; 248 L.
Jaime Filgueiras, n. 2.016	 Arts. -79 e 81. '
Luiz Libman. n. 2.190 - Arts. 10 :' e 257.
Orestes Luiz Silva, ri. 2.242 - Art. 2-18 L.
Ricardo Gusmão Rener, n. 3.61I - Art. 102.
Armindo Serafim Pinto, n. 4.698 - Art. 248 L.
João Paulo Pessôa Mendes, n. 5.150 - Arts. 192 e,')57.
Mario Braune Araujo, n. 8.-107 - Art. 248 L.
Waldemar Severo. n. 8.553 - Art. 102.
Teodorico Souza Pires, n. 8.580 - Art. 248 L.
João Batista Castro, n. 8.911 - Art. 248 L.
Fernando de AzevedoEspindola. n. 9.983 - Arts. 10? e 257.
Dante Valentino, ti. 10.103 - Árts. 102 e 257.
Manuel Bernardo, n. 10.976 - Art. 248 L.
Manuel Alves Nogueira, n. 10.989 - Art. 248 L.
Justino Dias Fererira, n. 11.746 - Art. 102.
Dano Fernandes Torres, n. 11.9-13 - Art. 248 L.
Orlando de Oliveira Gavea, n. 13.207 - Art. 81.
Armando José da Cunha. n. 13.23 .1 - Art. 248 L.
Anibal Simões de Matos, n. 13.335 - Art. 2 218 L.
Francisco de Assis * Santos, n. 13.415 - Art.. 100.
Adriano Pinto Machado, n. 13.498 - Art. 248 L.
Emílio Rodrigues Martinez, ri. 13.638 - Art. 2-18 L.
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Osvaldo José da Cunha Pinto, n. 14.697 — Art. .218 L,
Alerola Pinto, n. 15.082 — Art. 102.
José Cunha. n. 16.936 — Art. 102...
João Francisco Pinheiro, n. 16.987 — Art. 218 L.
Auto Barato Forte. n. 17.552 — Art. 102.
Manuel da Rocha Soares. n. 19:396 — Ari. 218 L.
Francisco de Souza, n. 20,328 — Art. .102.
Amadeu Taborda. n. 22.463 — Art. 102 e 257.
Rafael Gaivão. n. 23.707 — Art. 102. -
Ado:fo Paulo Leite Pinto. n. 23.765 — Arts. 102 e 257.
Paulo Ferreira de Carvalho. n. 24.946 — . Art. 102. .
Edniido .1,anot. a. 21.961 — Artá. 102 e 257.
José Teixeira. n. 23.602 — Arts. 218 L e 113.
João Mosoi, n. 23.611 — AN. 218 L.
Paulo Magalhães, n. 28.103 — Art. 102.	 -
Manuel J. da Silva Paula. n. 28.137 — Art. 81.
Roberto Pessóa, n. 28.808 — Arts. 102 e 257.
Luiz Paranhos Pederneiras. c. .30.006 — Arls. ICC e 257.
José Antem de FigneleiDO, ri. 30.121 — Art. 102.

Nota — A falta de pagamento dr.:: multas importa na apreensão
dos documentos cio vPiculo ou de seu condutor, de acordo com o Pre-
visto no arr. 382 , do regnIamen-) em vigor.

Rio de Janeiro. 27 de abril elm. 191C. O inspetor.
Resumo des exames efetuados no dia 27 do corrente: .

Aprovatros: Heitor •la iIva r.arneiro Manuel Siqueira Paiva,
Bernardo RomNgues Pacheco. Analberto Pereira Snres, Gonça'.ves
Ovídio Teixeira. Mario Veiga de •x!meitla. Joaquim Jos:é, António Mar-
voig de Meu. Bened:to llooper P•aris. (Main] Rodrignes da Conceição,
Paulo limpei]. Pedro Vieira Feri andes, ;List', da Cunha Santos O.a-
rnariles. Fina Rosa Lessa e Sá Ant3nis, de Oliveira Co valho, Al-
varo Vieites Carta. Tirderkine Gonçalves Lima, José Luiz Gonzaga de
Moura. Moacir Carlos Nogueira. redro EuE . ênio Maria de Souza, Ada-
mor Jos-é Pinho Gonçalves, 'faliria Riveira, Walter Ribeiro.

Reprovados: 5.
Obeservação — A falia à chamada ir turma efetiva- e conclusão

(Prática e regoalmentar) importará ..no pagamento de nova inscrição.
(Arl. 294 do II. T.•).

Inspetoria do Tráfego. em rm de abril de. 1910.,
Dr. Edwin! Pinto EstrPlio.

Gania — Floriano Nogueira da,
Gomes — António de 0.iveira.
Jardim — (i til
Gonzaga — Jorge Americano de Almeida.
Plisse) mann — Emigard Frederico-
Liberal — José de Melo,
Lopes — Jose.
Mintas' — Nestor.
Matos Clarisse Madeira de.
Melo — Francisco Ferreira de
oliveira — Ernesto de.
Perez — Adrian.
Pina — Artur de (espólio),
Plac:do — Fernando.
.Pontes — „Jose Maria (falecido)

— Basílio (espólio).
Sanlos — A»Iónio Oliveira dos,
Santos — Carlos Simonard dos.
SaffloS — João do; (suc. de Antônio Afonso Cardoso).
'santos — Odete Martins dos

— Jorónimo Pereira da.
sloal — Halhort Mait:and.
\Vidrar]: — lienry

Diretoria do Imposto de Renda

NoTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMIGÁVEL

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno público que
se vai fazer comunicação à Procuradoria Geral da Fazenda Pública,
para fins de cobrança executiva, débitos de imposto de renda, re-
lativos a contribulntos mio exercício de 1935.

Dentro de 10 (dez) dias da terminaeão do -prazo de 30 dias, con-
tados da miblicaeão do presente edital, os interessados abaixo rela-
cionados firmo convidados a comparecer à Seceão de .1rrecattação desta
Diretoria. para recolher o imposto. 011 à Dívida Ativa, para prestarOs 'esclarecimentos que ju'garem convenientes.

Secretaria da Diretoria do imposto de Renda. em 27 de sibril
de • 1910. _ o f... peret..árjo, 'nademo,. Pinto.

Últimas notificações do exercício de 1935
O Inspetor,

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Imposto de Renda

NoTRICAÇÃO DE ColIRANÇA AMIGÁVEL

Do ordem do Sr. diretor do linposto de Renda, torno público que
se vai fazer comunicação à- Procuradoria Geral da Fazenda Pública,
para fins de cobrança executiva, de débitos de imposto de renda, re-
lativos a contribuintes do exercício de 1933.

. Dentro de 10 (dez) dias da terminação do prazo de 30 dias, con-
tados da publicação do presente edital, os interessados abaixo rela-
cionados ficam convidados a comparecer à Secção de Arrecadação desta
Direloria. para recolher o imposto. ou à Dívida Ativa, para prestar
os esclarecimentos que jit'garem convenientes.

Secretaria da Diretoria do Imposto de , Renda, com 27 de abril
de 1910. — O secretário. Wahlemor Pinto.

Últimas notificações do exercício de 1933

,onies dos interessados:

Almeida — Anália de Campos.,
Almeida — ])alva de Campos.
Ali haller — Lamberto.
Andréa — Oscar de Queiroz Soare% de.
Araújo — José Ferreira de Castro.
Arruda — Innoina Gomes.
Ataíde — Henrique.
Azevedo — Joaquim de.
Baia-- Alice .Baher.
Barbosa — Oscar 'Luiz.
Beltrão — Luiz.
Benevides — Bernardino Correia de Sá e
Bloch — Osvaldo Correia.
13oke:	 Ertgard.
Brinck — Helena Ferreira Ten.
Ca'dwell — Leonardo Alfredo.
Cardoso — Alfredo Nlencles.
cardoso	 Iterbas de Almeida

, Carduso — Sílvio de,. Almeida.
Colmilho	 Alfredo.
Costa —.Adolfo Vitorio da.
Costa — Mário EbSi da.
Cosia — Ormintia Rocha Vitório da.
(molinho — Dagmar Vitório de Oliveira.
ralttise — Gustavo.
Fernandes Junier — Manuel

Nomes dos interessados:
A. de Cdrvalho nÇt Alves.
A iniquerque — "fomaz Cavale -ai-11i de.
Al eixo — Renato Onofre Pinlo
A ti d rade — O s valdo Vieira de.
Azevedo — João V de.
Barros — GesDer Pmmnmpil lo Pomar:eu de,
Costa — Valdellille Pessoa da.
Cunha -- Rifa Faria 'da.
Sá — António Jose Ursulino le.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 60 DIAS

De ordem do Sr. insoetor e sob pena de cobrança exe..!ntiva,
fica intimado o Sr. Honório Luiz Vargas, comandante do vapor bra-
sileiro "Coiabá". a recolher aos cofres desta Alfândega, no rirazo
de 60 dias, contados mia publicaeãó deste, a importância de 32!,3,
Conforme ficou resolvido no processo n. 13.123, deste ano.

Secretaria da Alfândega do Rio, 26 de abril de 1940. — Oty:sitioLimo, escriturário, cl, .10 Q. S.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM o PRAZO DE 60 DIAS

De ordem do Sr. inspetor e sob pena de cohransw executiva,
fica intimada a firma Silva Parreiras Comp. Ltda., a ceeolhec
aos cofres desta Alfàndega, no prazo de 60 dias, contados da publi-
cação deste, a importância de 80$9, conforme ficou resolvidó nu pro-
cesso n. 45.911, de 1919.

Alfândega do Rio, 26 de abril de 19-10. — Onesino Lima, escri-turário, cl. 10 Q. S.

Alrândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 60 DIAS

De ordem do Sr. inspetor e sob pena de cobrança exeeutiva,
fica intimado o" Sr. Hamlet V. Binon, comandante do vapor brasi-

,- leiro."Santarém", a recolher aos cofres desta Alfândega, no prazo
de 60 dias, contados da publicação deste, a importância de 3148,
conforme ficou resolvido no processo n. 11.403, deste ano.

Alfândega do Rio, 26 de abril de 1910. — Onesino Lima, escri-turário, el. 10 Q. S.



Matei ial

Azeite de peixe 	
n

tiraxi Gargoil Mobil Grease n. 2,
Marfak n. 2 ou equivalente.

Graxa mineral Vacun Gr.ase. Stan-
dard Cup Unase a. 2 ou equiva-
ienie.

Grax 1 mineral Vacun Urease n. 2,
StsF n. 28 ou equivalente.

01,o, Alcaid Oil. Stlndarcl Engine
En_rgina n. 25 ou equivalente.

01:o para cilindro de vapor de alt,
sup.r-aqu:chnento. Texas Salm-
heat \raive Oil n. 664, Galena Pcr-
Leiloa Vz.lve 011, Standard Valva
UuI ou equivalente.

01:o para cilirdro En:rina n. 60)
Ual_na o equivalente.

01.o para cilindro Vacun Air Banke
• Lubriticant, Texaco Brake Cilinder
Lubri,:cant n. 904 ou equivalente.

OI:o Dl E Oil Light, Texas Cetus Oil
ou equivalente.

01-o de mocotó para-couro. 108 Litro ••n•••

Olco Swastica n. 8, Rostone n. 90
ou cquival_nte.

4.000 Litro Standard OU Co. of Brazil.
Anglo Mesican Petrolcum Co.

Imediato.
Idem.

n•n•

1
I'1$938	 I.° almoxarifado.

1$950	 Idem.
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Comissão Especial para aquisição de Combustíveis e LubrilicanteS para a E. F. C. B.

(Drcrzto-lei 11. 1.251)

Quadro demonstrativo das propostas ree:bidas ao edital n. 904 210/11 publicada a fls. n. 6.12) do Diário Oficial de 9-4-40.

'a

CY

Unidade Fornecedor Preço Coadiv5 s Prazo de entr ga

200 Litro

1.000 Quilo Sociedade Anônima Magaihaes. 7$350 I° alinoxiir dado. Imediato.
Th 2 Texas Co. (South America) Ltda. 5$400 Idem. Id.m.

2.003 Quilo Standard Oil Co. of Brazil. 2$300 V almoxar dado. Im.diato.
Sociedade Anônima Magalhã s (eq.—

valente).
4$330 Exclutive direitos.

i
90 dias.

3.000 Qu ilo S.ciedade	 A n -ti nima Magalhães 83610 Exclusive. direitos. 90 dias.
(equiv.)

Companhia SKF do Brasil. 8$300 1 . ilmoxarifado. •medib.to.
The Texas Co.	 (..louth	 América) 4800 Exclusive direitos. 90 dias.

L.d	 .	 (equiv.)

600 Litro Standard Ott Co. of Brazil.
Anglo Mexican Petroleum Co.

1$340
4480

1° almoxar nado.
idem. Idem.

Th.:	 Texas	 Co.	 (South America) 2$400 Idem. Id.m.
Ltda.

80.000 Litro Standard Oil Ço. of Brazil.
Sociedade Anônima Magalhães

3$920
6$580

Exclusive direitos.
liem.

90 dias.
90 dias.

(equiv.)
The	 Tèxas Co.	 (South América) 4$050 Idem. 90 dias.

Ltda.

5.000 Litro Standard OU Co. of Brazit (equiv.)
Sociedaie Anonyma	 Magalhcs

(equiv.).
Anglo Mexican Petroleum Co.

2010
5$980

3pm:i

1° almoxarifado.

Idem.
Idem.

Imediato.

Idem.
Idem.

330 Quilo The Texas Co.	 (South America) 5$500 10 almoxar dado. Imediato.
Ltda.

72	 Litro	 Sociedade Anonyma Magalhães. 	 187$000
p/ caixa

1° alrnoxarifado, Imcdiato.

The Texas Co. (South America)	 2$400 Idem. Idem.
Ltda.

Olco ()bigode Etna 011 Extra Heavy, 	 400
1 exaco Ursa Oil Meiium Hcavy ou
equtvalente.

Litro
:

..

Sociedade Anonyma Magalhães.
The Texas Co. (South America)

Ltda.

3$730
4760

.

1° almoxat nado.
Idem.	

•

imediato.
Idem.
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MINISTÉRIO DA MARINHA

Tribunal Marítimo Administrativo

O vice-almirante Daria Pais Leme de Castro, presidente do Tri-
buna: larítimo Administrativo, na forma da lei, et.i.

Peio presente edital faz saber a quem interessar possa que, nos
temos do Decreto-lei n. 4.857, de 9 de novembro de 1'339, a que se
refere o decreto n. 5.318, de 29 de fevereiro de 1910, publicados
nos Difirio Oficial de 23 de novembro de 1939 e 2 de março de 1540,
respectivamente. o Registro de Hipotecas Marítimas será feito de
acôrdo com os regulamentos aprovados pelos decretos us. 24.585, de
5 de julho de 1934 e 220-A, de 3 de julho de 1935, neste Tribunal,
para as . embarcações de mais de 20 toneladas brutas, e nas Capitanias
de Portos, para as demais. Faz saber ainda que, nos termos do ar-
tigo 88 do regulamento deste Tribunal, é vedada a transmissão da
propriedade de embarcações nacionais, ou a instituição de ônus hi-
potecários sobre as mesmas sem a apresentação da respectiva Pro-
visão expedida pelo T. M. A. para todas as embarcações de 20 to-
neladas brutas para cima adquiridas a partir de 30 de julho de 1935
em diante, ou de titulo de inscrição expedido pelas Capitanias de
Pintos para as embarcações de tonelagem inferior aquela, a partir da
mesma data: e que os pedidos de registro de hipotecas sobre embar-
cações, na forma do artigo 88 citado, § 2°, devem ser apresentados ás
Capitanias de inscrição da embarcação, dentro do prazo de 15 dias a
contar da data da escritura, sob pena de nulidade; e cujos pedidos
de registro: conforme fôr o caso, serão encaminhados a este Tri-
bunal OU processados na própria Capitania,

Dado e passado nesta Capital Federal, aos 19 de março de 1940.
Eu, Gilberto de Alencar Sobrinho. secretário do T 	 •, escrevi,
indo assinado pelo senhor almirante presidente. - Dario Paes Leme
ele (etro, vice-almirante, pies idente

Diretoria do Pessoal da Armada

O capitão (In mar e guerra Oscar de Frias Coutinho, no exercício
do cargo de diretor geral do Pessoal da Armada, faz saber ao capitão-
tenente intendente naval Alberto Fernandes, por estar faltando ao
serviço desde o dia 21 do corrente mês, que, pelo presente edital, pu-
blicado n,. forma do artigo 268 do Código da Justiça Militar vigente,
fie citado para comparecer à Diretoria do Pessoal da Armada (la
Divisão - DP. 1), dentro do prazo de oito (8) dias, sob pena de ser
considerado desertor. Dado e passado na cidade do Rio de Janeiro. aos
vinte e seis dias do mês de abril de 1940. - Oscar de Frias Coulinho,
capitão de mar e guera, vice-diretor, no exercício do cago de diretor
geral.

Cim nia-.se a al enção dos int :!ressades para o til ita	 concor-ri:ai:a pub:Icado no	 Oficzal de 16 do corrente, à página 6.6.36.

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 12° DISTRITO (ESPIRITO SANTO

Rua Machado Coelho n. 34

EDITAL DE ALISTAMENTO

Guilherme Alves da Cosia, presidente da Junta de Alistamento
Militar do 120 Distrito (Espirito Santo), faz saber que foram alis-
tados no período de 1 a 31 de março do corrente ano, os cidadãos
constantes da relação abaixo:

Magalhães

Classe de 1898

1. Gilberto Leite Magalhães Lima, filho de José Leite
Lima.

2. Pedro, filho de Ventura Rodrigues.

Classe de 1899

1. Anterior, filho de Dionisio da Silva.
2. António, filho de Manuel Ferreira Coelho.
3. llereillo, filho de Raul Mateus da Silveira.
4. Luiz, filho de José Peixoto Draga.

Classe de 1900

1. Alvaro, filho Je Felipe Silva.
2. Carlos, filho de Joaquim Sousa Amarai.
3. Domingos, filho de Balbino Costa.
4. Eliseu, filho de José Francisco da Silve.
5. José, filho de Antônio Maria de Andrade.
d. José, filho de José Vieira Soares.
7. Manuel, filho de Manuel Martins Barreito

Classe de 1901

1. Alberto, filho de José Silveira.
2. Antônio, filho de António Alves dos Santos.
3, José, filho de José Francisco Gonçalves.
4. José, filho de Manuel Edmundo.

Classe de 1902

i. Alcides, ilbo de Zoão de Sousa Coutinbo.
2. Alex, filho de João Duarte Ferrefia.
3. Amancio, filho de Amancio do Nascimento
4. Domingos, filho de Olímpia Dias.
5. Eutácio, filho de Lourenço Rodrigues.
6. João, filho de Manuel F. de Lima.

Classe de 1903

1. Aatônio, filho de José A. Ferreira.
2. .1Eugaio, filho de Juda Kresch.
3, José, filho de Perro Luizzette.

Classe de 1904

1. João, filho de Vicente Gonçalves.
2. Pedro, filho de António Rodrigues Freitas.
3.Severino, filho do Manuel Correia Pessoa de HO;
4. Sebastião, filho de Jeronimo de Moura Benido.

Classe de 1905

1. Feii>ardo, filho de José M. Nascimento.
2. fluir, filho (le Alexandre Magno do Amarai.

Classe de 1906

1. Francise0, filho de Benedito J. da Silva.
2.Jos(ç, filho de Augusto Pinto de Paiva.
3. Osvaldo, filho de Mateus F. Cistefio.
4. Paulino, filho de Paulino C. de Sousa.
5. Severino, filho do Manuel Belarmino Damaíiciii%
6. Silvério, filho cie Francisco Oliveira.

Classe de 1907

I. fiddebrando, filho de Melquiades Santatilf.
2. Miguel, filho de Felipe Augusto Junior. 	 •
3. Severiana, filho de João Francisco Pinhicof.
4. Vitor, filho de Vitorino Domingues Alves Marga

Classe de 1908
1. Eurico Lourenço Dias.
2. Guilherme, Filho de Guilherme Alfredo Pirsg:,;
3. Lidowing, filho de Tito Behring.
4. Manuel, filho de José Inácio de Sousa.
5. Mário, filho de Agostinho de Melo.
6. Onofre, filho de Adelaide Alves.
7. Vitor, filho de Juvêncio Dias Carvalho.

Classe de 1909

1. Aurélio, filho de João Francisco Rosa.
2. Carlos, filho de Pierre Pradez.
3. José, filho de Francisco Cândido da Silva.
4. José. filho de João de Sousa.
5. Sa/nstiano, filho de pais ignorados.

Classe de 1910

1. Heitor, filho de Cesar Augusto de Borgeh Palffeffly.
2. Orestes, filho de Carlos Russell.
3. Sebastião, filho de Manuel Martins de Mirando:.

Classe de 1911

1. Antônio, filho de Salvador Silva.
2. Cândido, filho de Vicente Esteves.
3. Davi, filho do Fernando Guilherme Kaufmani.'
4. Herminio, filho de Antônio José Cardoso,
5. Manuel, filho de Nelson J. Oliveira.
6. Murilo, filho de José Vilas do Amaral.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeiro Grupo de Artilharia de Dõrso

VENDA DE ESTRUME

Primeira Região Militar
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Classe de 1912

1. Adélio, filho de Fernandes Francisco Ferreira.
2. Cesar, filho de José Inácio Sousa.
3. Ciro, filho de Manuel Henrique.
4. Francisco, filho de Francisco Xavier Avelino,
5. João, filho de Antônio Ferreira Canada.
6. João, filho de José Inácio Sousa.
7. José, filho de Francisco da Silva Marques,
8. José, filho de Romão José Pedro.
9. Pedro, filho de João Dias.

jO. ,:"Dastião, filho de Antônio B. Severiano.

(11as:se de 1913

Antõiiio, filho de Se. astião Pereira Silva.
2. Cristina filho de Boaventura Soares.
3. Da' i, filho de Antônio Duarte.
4. João, filho oe João Ferrarias da Silva.
5. Jorge, ficho de Severiano Antonio da Rocha Pita
6. Jose, iilho de Antônio Barbosa.
7. Jose, filho 'de José Tixeira Borges.
8. José, filho de Pedro Pieciani.
9. Paulo, filho de Sebastião Barbosa destro.

Classe de t914.

1. Francisco, filho de Antônio Pereira cia Silva.
2. 'leitor, filho de José Maria Ferreira.
3. José, filho de Evaristo J. dos Santos.
4. José„Iilho de Jcsé fláciet de Sousa.
5. Luiz, filho de José Paulino Macedo.

Nicolino, filo de. Avelino •Alves Ferreira.
7. Pedro, filho de Francisco Cabral.
8. Sebastião, filho de ,fienoraco Vicente.

Classe de 1915-

Antônio, filho de Antonio 12 . dos Santos.
Antônio. filho de Luiz da Silva.

3. Antnio, filho Je Sliguel arcanjo.
4. Belarmino, - filho de "%Jalde dos Santos.
h. Darei, filho de Cândido Lopes Moitinho.
6. Gerson, filho de;: Silvana Izabel da Conceição:
7. José filho de José Sizino da Costa.
8. Lauro, filho de 'José da Silva.'
9. Manuel, filho &José Felicio de Sonsa.

10. Manuel, filho de ,i •osê Leopoldino • Lopes.
11 0.svalciti, , filhe - de Antônio Pereira.
12, ftsvalllo, filho de Olímpio Sousa. •
13. Poscoal. filho de Francisco Ragoni.
14. Reinaldo, filbó . de José . Paulino de Lima,

Ciasse de 1916.

. Armando, filho de Juventino Março! da Silva.
Dioniso, filho de Diarisio alves Martins.

3. Erigi...rd, filho de João Cinta.
4. Guilherme, filho -fle Davi Shareiiá.
5. Joaquim, filho de João, Je Sousa.
6. José, filho de Onário Jio .Batista.
7. José, filho de -Sebastião 'Francisco Rodrignea.
8. Jovelino, filho de Nerval Ferreira Veloso,
9. Leoncio. filho „lb _ViCOli tÁ5 t)aMeie.

10. Luiz. filho- do Eugênio Francisco.da Rocha.
11. Mário, filho de José Oiimpio Guimarães.
12. Nelson. filho de Artur Alvaro - de Menezes.
13. Nourival, filho de Luiz Fernandes.
IL osvaido, num , de Manuel Antunes ia Silva.
15. Perminio, filho de kforo Francisco Gosta.
16. Roberto, filho ie Joana Mvesi 	 .
17. Sebastião, filho de Ivan flocirigue.e...
18. Valer. talho de Oscar Menezes,
19. Washington,- filho de- Antônio cortes Sono.

Ciasse de 1917

1. Antônio, filho de José Francisco Gonçalves.
2. Benedita, filho de Benedito José da . Silva.
3. Carlos, filho de . Manuel José Fereelra. .
4. Duplanil, filho de Feilx Tiburci0 Lopes.
5. Eduardo, 'filho .ue Anttioio Ilenriquee.
6. Geraldo, filho de Francisco Camargo.
7. Joaquim, filho de - Joaquim S. Alvea.
8. José, filho de Francisco Rocha. 	 .
e. José, filho de Francisco Xavier Avelino.

10. José, filho de Joaquim Martins. 	 - •
il. Manuel, filho de Valdemiro João de Oliveira.
12. Nestor, filho de Adolfo .Rodrigues.
13. Otacilio, filho dê Marciano Francisco de Seus
14. Teúlilo. filho de Joàé Domingues da Trindade.'.

Classe de 1918

Adelino, filho de Antônio Alves Baros.
. Artur, filho de Antônio Queiroz.

3. Ai/fon, filho de Artur de Sousa.
4. Borne, filho de Corsélio Castro Garcia.

Djalma, filho de José Alves dos Santos.
6. Gustavo, filho de Leon Neiquyman.
7. Hélio, filho de Sebastião da Silva.
8. Jaitne, filho de José Duarte.
9. João, filho do Leonor Isabel dos Santos.

10. Joaquim, • filho de, Antônio Martins Barbosa.
11. José; filho de José,Vicente Gomes.
12 Lauro, filho de Alexandre Duarte.
13. Manuel, filho de José Caelos Coutinho.
14. Nelson, filho de ;(111O Rodrigues Santos.
15. Osvaldo, filho de Mateus M de castro.
te. Osvaldo, filho do Tomaz JJSé de Sousa.
27. Severino, filho de Agostinho Correia Lima,
18. Wilson. filho de Valdomiro Freitas.

Classe -.te 1919

4. Anibal, filho de Inácio Ribeiro.
2. Domingos, filho de Francisco Monteiro.
3. Irapuan, filho de Liberai° da Cruz Morais.
4. Jorge, fithb de Jaime Fernandes Gonealvee.
5. José, filho de Joaquim H. da Silva.
6. José, filho de José / Bred. a de Melo.
7. Malvino, filho de ;Paixão de Sousa Brandão.
8. Manuel, filho de António Pinto da Afoita.
P. Mário, filhe de Antonio Pinto Vieira.

(O. Mário, filho de José A. Suares.

Classe de 1920

1. Antônio, filho de Antônio Calo da Silva.
2.. Antônio,. filho de José . Manuel Teixeira.
3. Clemente, filho de Afro Alves Bomfim.
4. Enedino, filho de, Manuel da Silsa.
5. Geraldino, - filiação ignorada.
e. Jose, filho d	 oaventura Soares.

. josé, filho de José Luiz de Campos.
8. Ittibens filho de Francisco Ribeiro da Cunha_
Q. Vitorio°. filho sle João da Costa Medeiros.

Classe de 1921,

1. Alaude, filho de Lniz M. Valente.	 .
2. Américo, filho de . Artur José de Oliveira,
3. Antônio, filho -de Alfredo Pereira.
4. Edno, filho de Marcelino Vaz Teixeira. -
5. Edison. filho de Marcelino Vaz Oeixeira.
6. Epitácio, filho de Benedito R. Mendes.
7. Hélio, filho de Carlos Alberto Nunes.
8. Hélio, filho de Manuel Silva.-
9. João, filhe de Francisco Rangel.

10. Joaquim, filho - de Joaquim Carlos Monteiro.
It. Jorge, filho de Alberto Joaquim Luiz.
12. Luiz, filho de João Antonio de Oliveira.
13. Newton, filho de Guilherme Fraga.

Onestaldo, filio de Hildebrando H. da Silva.
15. Valdemar. filho de Otávio de Castro Peixoto.

•	 Junta de Alistamento Militar do 12' Distrito, em
de 1940. - Guilherine Alves da Costa', presidente. -

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito
Federal

Chama-se, a atenção dos interessados para o edital publicado no
Diário Oficial de 9 do corrente, à página 6.128.

Valóres caídos em refugo definitivo no quarto (4°) trimestre
de 1939.

Estrada de Ferro Central do Brasil

DEPARTAMENTO DO MATERIAL

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N. 21

Para fdrnecimento de pedra britado para lastramento de linha

De ordem da diretoria, faço público que às 14 horas do dia 2
de maio de 1940. no Departamento do Material desta Estrada, lo-
calizado no 30 andar do novo edifício da estação Pedro II. serão rece-

31 te março
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bidas propostas para fornasimento dos artigos abaixo discriminados,
cujo pagamento será efetuado à vista das contas devidamente proces-

• sadas na Tesouraria, mediante as seguintes condições:.
I — M propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima

citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas
ou entrelinhas, em impressos seme:liantes aos da Comissão Central
de Compras, três vias de "detalhes" e duas de "resumo"; nestas.. o
nome da firma deverá constar, lambem, em sentido vertical, à mar-
gem direita do papel, de modo a facilitar a conferência dos mapas.
Todos os impressos serão do tamanho 22 x 33, devcndo as primeiras
vias de "detalhes" vir seladas com estampilha federal de 1$0 por
folha e mais o selo de "Educação -e Sande" ($2) •

11	 Serão entregues em envolecros fechados e lacrados. com
a declaração, pôr fora, do nome do proponente e- número da concos-
rência, envolucros estes que serão acompanhados; em separado, de
todos os documentos que possam provar a idoneidade do proponente,
entre eles o recibo de quitação da última coleta de todos os im-
postos a que estiver sujeito, inclusive a taxa estabelecida pelo ar-
tigo 13, parágrafo 10 do Deeretn-lei n• 1 • 843i, de 7 de dezembro de
1939. exigências previstas nos Decretos ns. 19.482, de 12 d e de-
zembro de 1930 — 20.291, de 12 de agosto de , 1931 — 22.300. de 4
de janeiro de 1933, Decreto-lei n. 281, de 19 de fevereiro de 1938 C
certidão do Departamento Nacional de Indústria e Comércio, com a
declaração de estar sua firma ou contrato social -ali registrado.
Na falta destes documentos o proponente deverá apresentar o certi-
ficado de registro préviamente feito neste- Departamento. As so-
ciedades anônimas -e as companbias nacionais ,ou estranegeiras pro-
varão sua existência legal de conformidade com . a lei.

III No ato da entrega das propostas, ' O concorrente deverá
anexar o recibo da caução-anual de 5:000$0 (cinco contos de réis),
feita na Tesouraria desta .Estra" em dinheiro ou no seu equiva-
lente em títulos da dívida federal ou caderneta da'Caixa Económica
do Rio de Janeiro,- para garantia de suas propostas durante o cor-
rente exercício.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para gal adia
das propostas acima refecidas, poderão fazer, para cada concor-
rência, na proporção de 10 % sobre o valor do material que se
propõe,» fornecer (mínima de 200$0), sendo que nesse casa, as
suas propostas deverão ser calculadas e somadas afim de facilitar
a fiscalização.	 -

IV — Os envolucros serio abertos diante de todos 'os concor-
rentes presentes ao ato, devendo cada um rui-Mear. folha a folha,.
as propostas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam
procuradores das firmas que representarem, o que .provarão com
procuração legal. As propostas serão ainda, rubricadas pelo pre-
sidente da concorrência.

-Uma vez iniciada a abertura das _propostas, não _serão admitidas
quaisquer retificações que possam influir no s resultado resoectivo.

— Versará a concorrência somente para _o preço em réis, papel,
indicado em algarismo e confirmado por extenso. para as unidades
estabelecidas nos artigos pedidos; em caso de dúvida, prevalecerá
que estiver escrito por extenso.

Vi — Não serão tomadós em consideração os preços que não, sa-
tisfizerem a exigência acima, os que não se referirem rigorosamente
às unidades e especificações da cláusula XV deste edital. bem como
os apresentados em detalhe para os artigos de preço médio.

VII —1 propostas não poderão conter • senão uma fórmu:a de
completa submissão a todas as cláusulas, deste edital e dos preços.
conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos - preços vigora-
rão pelo espaço de quatro meses, contados da data da realização da
concorrência.

VIII— Não serio tomadas em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas 'o oferecimento de uma redução sobre -a mais barata.

IX—Fica reservado à Estrada o direito - de aCeitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença para me-
nos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, de não aceitar
nenhuma das propostas apresentadas ou anular a concorrência, caso
assim convenha aos seus interesses.

X —Ti:idos os artigos relacionados neste edital, que constarem
do Caderno de Encargos em vigor deverão ser fornecidos com obser-
vincia das exigências do mesmo Caderno e suas Modificações publi-
cadas no "Diário Oficial" e fornecidas pela Secção Técnica.

XI—Caberá a preferêtssia para o fornecimento ao 'autor da pro-
posta mais barata por mínima que seja a 'diferença entre ela e qual-
quer outra, não excedendo de 10 % dos preços correntes da praça,
hem como ao produto de iodústria nacional, em-igua:dade de preços .,
e condições com o estrangeiro, satisfeitas as -exigências do Caderno
de Encargos, quando se tratar de material constante do mesmo Ca-
derno, e, ainda, ao proponente nacional em igualdade de condições
com o estrangeiro. Não se verificando nenhurna dessas hipóteses, o
fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço mais van-
tajoso.

XII — O proponente não poderá, em caso algum, deixar de for-
necer os materiais pedidos, dentro dos, prazos estabelecidos, assim
como deixar de Substituir imediatamente aqueles que forem rejei-
lados, sob pena de multa de 10 To sobre o valor do material não for-
necido, que, a juizo da administração da Estrada, poderá atingir até
o valor da caução de que . trata a cláusula III, conforme a. gravidade
•.lo caso, podendo ainda a administração impedir o seu compareci-
alento, durante um ano, às futuras concorrências, e, na • reincidência,
sassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XIII—As cauções a que se refere a cláusula IIT s4 serão desem-
baraçadas depois de cumpridos integralmente os fornecimentos pro-
postos, observados rigorosamente os prazos de entrega estabe:ecidos
e depois de aceitos os respectivos materiais.

XIV—A Estrada reserva-se o direito de anular esta concor-
rência caso assim convenha aos seus interesses, independente de in-
terpelação judicial ou extra-judicial.

XV —A- relação do material a que se refere este edital acha-se
afixada no-Departamento do Material, à disposição dos interessados.

Prazo de entrega: 60 dias.
Departamento clo Material, 24 de abril de 1940. -- E. de

Sonsa, C. M.	
.

Estrada de Ferro Central 	 Brasii

DEPARTAMENTO DO MATERIAL,

CONCORRÈNC1A ADMINISTRATIVA N. 23 .

Paro fornecimento de areia para construí:Cio .
De ordem da diretoria, faço público que às 14 horas do dia

6 de maio de 1940, no Departamento do Material desta Estrada ,, loca-
lizado no :3' andar- do novo edifício da estação Pedro II, serad re-
cebidas propostas para fornecimento dos artigos abaixo discri-
minados, cujo pagamento será efetuado à vista das contas devidamente
processadas, na tesouraria, mediante as seguintes condições:

I As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas
ou entrelinhas, em impressos semelhantes aos da Comissão Central
de Compras, _três vias de "detalhes" e duas de "resumo"; nestas,
o nome da firma deverá constar, também, em Sentido vertical, à
margem direita dó papel. de modo a facilitar a conferência dos mapas.
Todos os impressos serão do tamanho 22 x 33, devendo as primeiras
vias de "detalhes" vir seladas com estampilha federal de 1$0 por
folha e mais o selo de "Educação e Sande" ($2).

- II — Serão entregues em envdlucros fechados e lacrados. com
a dessksração por fóra do nome ("o proponente e o número da con-
corrência, envdlucros estes que serão acompanhados, em separado,
de lodos os documentos que possam provar a idoneidade do propo-
nente, entre eles o recibo de quitação da última; coleta de todos os

, impostos a que estiver sujeito, . inclusive a taxa estabelecida pelo
art. 13, § 1.0 do Decreto-lei n. 1.843, de 7-1'2-1939; exigências
previstas nos Decretos ns. 19.482, de 12-12-930, 20.291, de 12-8-931,
22.300, de 4-1-933, Decreto-lei n. 281, de 19-2-938, e certidão do De-
partamento Nacional de Indústria e 1.uinercio com a declaraçãJde
estar a sua firma ou -contrato social ali registrado. Na falta- destes
documentos o proponente deverá apresentar o certificado de registro
previamente -feito neste Departamento. As sociedades, anônimas e as
companhias nacionais ou estrangeiras provarão a sua existência legal
de conformidade -com a lei.

III — No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá
anexar o recibo da caução anual de 5:000$0 (cinco contos de réis),
feita na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equivalente
em títulos da dívida federal ou caderneta da Caixa Económica do
Rio de Janeiro, para garantia de suas propostas durante o . corrente
exercício.
. Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia
das propostas acima referidas poderão fazer, para cada concorrência,
na proporção de 10 To sobre o valor' do material .que se proptiem
fornecer (mínima de . 20(40). sendo que nesse caso, as suas prop•sstas
deverão sar.calculadas e somadas afim de' facilitar a fiscalização..

.IV — Os envólucros'serão abertos diante de todos os concorren!es
presentes 'ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha,. as pro-
postas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam pro-
curadores das firmas que representarem, o que provarão com pro-
curação legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo. presiiente
da concorrência.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão admitidas
quaisquer retificações que possam influir no resultado respectivo.

V — Versará .a concorrência-somente para o preço em réis, papel,
indicado em algarismo e confirmado por extenso, para as unidades
estabelecidas nos artigos pedidos, em caso de dúvida prevalecerá o
que estiver escrito por extenso.

VI — Não serão tomados 'em consideração os preços que não
satisfizerem a -exigência acima; os que não se referirem rigorosa-
mente, às unidades e especificações da cláusula XVI deste edital,
bem como os apresentados em detalhe para os artigos de preço
médio.

sal — As propostas não poderão conter senão uma fórmula
de completa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos preços,
conforme ficou estabelecido, sendo mie es referidos preços vigorarão
pelo espaço de 4 meses, contados da data da realização da concor-
rência.

VIII — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertai
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de urna redução sobre a mais barata.IX — Fica reservado à -Estrada o direito de aceitar parte de
uma proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença
para menos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, de
não aceitar nenhuma das propostas apresentadas ou anular a con-
corrência, caso assim convenha aos seus interesses.
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X — Todos os artigos _relacionados neste edital, que constarem
do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos 'com
observância das exigências do mesmo Caderno e suas modificações
publicadas no "Diário Oficial" e fornecidas pela Secção

Xl — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da
proposta mais barata, por mínima que seja a diferença entre ela
e qualquer outra, não excedendo de 10 fie dos preços correntes de
praça, bem como ao produto de indústria nacional, em igualdade de
preços e condições com o estrangeiro. satisfeitas. as exigências do
Caderno de Encargos, quando se tratar de material constante do
mesmo Caderno, e, ainda, ao proponente- nacional em igualdade de
condições com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas
hipóteses:. o fornecimento será adjudicado a quem apresentar pi'eço
niais vantajoso.

XII — O proponente não poderá, em caso algum, deixar de
fornecer os materiais pedidos, dentro dos prazos estabelecidos. assim
como deixar de substituir imediatamente aqueles que forem rejei-
tados; sob pena de multa de 10 rk sobre o valor do material não
fornecido. que, a juizo da administração da Estrada, poderá atingir
ates o valor da caução de que trata a cláusula III. conforme a gra-
vidade do caso, podendo ainda a administração impedir o seu com-
pareemiento; durante um ano. as fui mas concorrências. e. na  rein-
cidência. cassar-lho definitivamente a idoneidade.

X111 — As cauções a que refere cláusula III só serão de-
sembaraçadas depois de cumpridos integralmente os fornecimentos
P ropostos. ooservados rigniosamente os Prazos de ent rega e.slab a

-'evictos e depois de aceitos os respectivos materiais.
XIV — A Estrada reselva-se o direito de anular esta concer-

rência. caso assim convenha aos seus interesses, independente de
interpelação judicial ou extrajudicial.

XV -- A : •elação dos inatertaiS a que se refere esto erl ital, acha-
ee atixada DVDIII1/111-1(Ido do Material, à dispeaição dos intercas-
sedos.

Prazo de entrega: 150 dias.
Departamento do	 leria!, 21 de abri l de 1910.	 . de

Soo
•

Estrada de Ferro Central do Ileasit

De ordem do Sr. diretor, convido. de acórd4.1 com o art. 10 do
Decreto n. 960, de 17 de novembro de 193$. o Dr. Francisco Pereira a
compa recer à Tesouraria desta Estrada. afim de saldar o débilo• de
rêis 1 :::(43$1, relativo a despesas de tráfego realizadas no período de
marco a abril de 1910. (P. 23.310110.)

Diretoria da Estrada de Ferro Central do Ïtrasi — Rio de Ja-
neiro. 27 de abril de 1940. — ao (titules J tos i pelo chefe do Ga-,
bincle.

• 111NISTÉV7(.) 11•1 AGitIC11:11.1iA

Cenlro 1arional de Ensinc e Pesquisas Agronómicas .

n conitl:'.N	 ADADNisTilATFAA DAÍ:	 ri iit's FetAIENT0, DURAVÍE O CoR-

Itl;NTE A o, DE ARTIti"S .%.74F.114. IiniIxI, LIMPEzA E DEsrNEEÇÃo,

NEI:E s i,. .Alt/eS Às Di VER sAs DEI . ENDÈNCIAS DO CENTRO NACtioNAL DE

Ess. stNo E rEsQu i sÀs :v.iitoNi• At icAS

I)" acórt.h) eOlo a delegação ele_ compeli i ncia a mon concedj,ia,
faro peldiee. para connerimeolo interessados, que, de confim.-
reidadz. • vota a l,Ii a Ir, §20, do art. 73R do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública. serão 'recebidas no dia 15 (quinze) de maio
do 'ori ente àno. às 11 loiras. tia	 ee eiar ta da Diretoria Geral do
C.N.E.P.A.. de s te ministério, nesta Capital, situada à rua da Mi-
sericórdia anilar do prédie onde funeiona o 'altisen Histórico),
propo s tas de preço para o foruecimento dos artigos de asseio, hi-
giene, limpeza o desinfeção', necessários à Diretoria Geral, instituto
de - Ex. perimentação Agrícola e Laboratório Central de Etiologia, me-
diante as segnini"s condições:

1 — Gs telares,ados requererão a respectiva inscrição à Dire-
toria Geral do Centro ate o dia 11 de inalei, às 15 horas, quando de-
ve • ão apresentar todos os documentos que possam constituir prova
de idoneidade da firma, companhia ou sociedade, além dos recibos de
pagainento dos impostos federais, municipais e estaduais a que es-
tiverem sujeitos bem como talão relativo ao último pagamento do
imposto de renda e conhecimento de entrega da declaração de renda
do atual exerciebi.

II — Tais doeliMen los Dertria rweerst; na Diretoria Geral para
registro cio livro especial, de conformidade com o 11 .(.G. du-
rante ri tempo preciso.

111 — No dia da concorrência os interessados. à hora acima in-
dicada, aprese , itarilo. eni í ;quatro': vias. propostas de preços por
unidade, para os • art igos constantes das relações que serão distri-
buídas ein mulsos pela Diretoria Geral. na forma do estatuído pelo
Deereto-lei n. 1.7C5, de 27 de outubro' de 1939. Tais propostas de-
verão ser apresentadas totalmente dactilografadas ou manuscritas
legivelmente, datadas e assinadas, sendo a primeira via devidamente
selada, não podendo conter emendas, rasuras ou entrelinhas, sendo
mio ns preços deverào ser declarados por extenso e em algarismos.
Serão encerradas em invólucros que deverão serlacrados com a in-
dicacão exterior do nome do concorrente e do conteúdo dos mesmos.

IV — As propo rdas não . poderão constar senão de unia' f..órmula
de completa submissão a todas as clausulas deste edital e às dispo-
sições do R.G.C.P. Ni'xi serão tomada s em consideração as que,'
delas se aftisterein ou oferecerem redução de preço sobre a proposta
:mai s barata.

Será escolhida 'a proposta que maior vantagem oferecer, eni
preço, por miumirt que seja a diferença. No caso de absoluta igual-
dade de preço entre dois ou mais concorrentes. proceder-se-á ao de.-
sempate,• oioedeeendo-se integralmente as disposições do R.G.C.P.
'sobre o assunto.

Os eropomedes preferidos farão na tesouraria deste mi-
nistério, logo após a aprovação da concorrência pelo Sr. Ministro, o
depósito de 50040 (quinhentos mil reis) em . moeda corrente, me-
diante guia fornecida petá Diretoria Geral de Centro Nacional de
Ensino e Pesquisas Agronômicas.. Fica entendido que tal depósito
só será restituído (Inibis do tinimo forne,oineeto a ser feito para as
dependênehis acima ciladas, mediante requerimento dos interes-
sados.

VII — Os artigos que forem solicitados serão entregues 21 horas
a pós o recebimento do empenho respectivo, contadas da ocasião em
que fôr passado o recito no livro de entrega desta Diretoria' Geral.
A não observância da- presente exigência, acarretará na perda da
caução acima reli, ida.,

• VIII — À Diretoria Geral da Centro Nacional de Encino e Pes-
quisas Agronômicas, fica reservado o direito de anular a presente
concorrência. sem que • assista aos proponentes o direita a qualquer'
reclamação ou indenização. mesmo qualquer ação jialicial ou extra-
judicial.

IX — Todos os osclarecimenlos que se tornarem necessários pa ta
a execução do fornecimento dos artigos de que trata esta coneoa_
refreia serão, dados na Diretoria Geral do referido Centro.

X — À Direleeia Geral, ao Instituto de Experimentação Agrf-:
cola e ao Laboratório Central de Enologia fica reservado o direito
de adquirir de cada artigo relacionado ás quantidades necessárias aos
seus serviços.	 •	 -

XI — Fica entendido que todos os artigos menciouades deverão
ser de primeira (lualidade.

XII — A despesa com.a execução dos fornecimentos que forem
efetuados correrá por conta da verba 2 — Material, consignação 111
.._ Diversas despesas, subconsignação 27 — Água, asseio, etc. 07) —
C.N.E.P.A. (quotas da Diretoria Geral. do Instituto de Experimen-
tição Agrícola e do Laboratório C.entral de Enologia, distribuídas à
tesouraria deste ministério).

fio de Janeiro. 26 de abril de 1910. — José Ilass,>1 mono, no
im pedimento dá diretor geral.

Dit islo) de Fomento da Produção Vegetal

SsCC:SO DO FOMENTO AGRIC01.A NO ESTADO DO RIO
DE JANEIRO

CDNCOKIII:':NCIA ADMINISTRATIVA PsrimAN:-.NTE P.xa_ 4, O ronNEviNirrvio
.marEmais, CompUsTIVEIS. SEMENT.ES , ADUDos • E (irra iS	 RIS DE
CON 'Alo HABITUAL. uuRANTE -O Ai c:fiai:ENTE, DE ACÔRDO COM O

OFICIO N. 3.157, DE 14 DE MARÇO DE 1910. DO sa. DIREToR DA DI-

.N • ISÃO 00 MATERIAL DESTE MINISTÉRIO 	 .

Faço ritild'co. de ordem do Sr. chefe da Secção do Fomento Agri-
coia no Estado do Mo de :Janeiro, Niterei,• para conhecimento dos
interessados que, de acirrei° comn o art. 52 elo Código de Contabili-
dade Pública da Un 4 ão. se acha aberta nesta repartição, pelo prazo
de 15 (quinze) dias, a contar da publicação deste no Diário Oficiei
da República, a inscrição dos comerciantes que desejarem concorrer
durante o corrente exercício, ao fornecimento de materiais, com-
bustíveis, sementes, adubos e outros artigos de consumo habitual, de
acôrdo com a relação que se publica ao fim deste edital, mediante aS
condições estipuladas e segundo as normas estabelecidas nos artigos
757 e 732, e seus parágrafos, do Regulamento do Código de Conta-
bilidade da União.

As condições são as seguintes
— A inscrição deverá ser solicitada mediante requerimento a

esta secção, devidamente selado, nele declarando os interessados a
nacionalidade de sua firma e a sede de seu estabelecimento, fazen-
do-o acompaehar todos os documentos que provem a idoneidade do
requerente, contrato social, em original ou pública-forma, quitação
de impostos federais, estaduais e municipais, inclusive o último im-
posto de renda: prova relativa no art. 33 do Decreto n. 20.291, de 12 de
agosto de 1931.

No mesmo requerimento farão constar a declaração de que se
submetem às condições deste edital e que se ..- ujeit ara à pena im-
posta pelo art. 762 do regulamento citado.

— Verificada a idoneidade do concorrente. mediante despacho
do Sr. chefe da secção, será feita imediatamente a sua inscrição,
sendo-lhe,então restituídos os documentos de que trata a cláusula I.

III Com o documento a que se refere a cláusula I, apresen-
tarão os interessados em envelope à parte, fechado e lacrado. com a
indicação exterior do conteúdo e nome do proponente, a sua proposta
em	 (quatro) vias, datadas, assinadas e rubricadas, em todas as pá-
ginas, devidamente selada de acôrdo com a regulamentação vigente,-
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Mencionando sem emendas, rasuras ou entrelinhas, os . artigos que
desejarem fornecer, pela ordem que se acham relacionados, com os
preços por unidade, e por algarismo.

3 — Os artigos a serem fornecidos serão de primeira qualidade
e de acôrda com as características da relação já mencionada, isendo
rejeitados o$ que não estiverem nessas condições..

3 — Os fornecimentos serão pedidos por esta secção, e entregues
na mesma repartição ao funcionário designado a recebê-los.

— Os empates serão resolvidos por sorteio 110 ato da con-
corrência. salvo se entre os fornecedores nacionais e estrangeiros, os-
-quais aqueles terão preferência.

VIE — As contas serão apresentadas logo após a entrega das mer-
cadorias em quatro vias, acompanhadas do respectivo requerimento
e do pedido (primeira via do empenho) para que se providencie o
pagamento na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional neste Estado.

VIII — Esta secção reserva-se o direito de anular a presente
concorrência e de só admitir os materiais quando julgar conveniente
e na proporção de que venha carecer. .

LX — A abertura das propostas das firmas inscritas realizar-
se-á ao terceiro dia Útil após estabelecido para o recebimento das
propostas, às 11 (quatorze) horas impreterivelmente, na sede desta
secção, à rua Visconde do Rio Branco n. 3(39 (trezentos e sessenta
e nove), 20 andar, na secretaria da repartição.
• Este edital e a relação a que se refere estão desde Sá afixados
nesta secção, em lugar acessível ao público, permanecendo ai até o
dia do ncerramento das inscrições.

Niterói, 22 de abril de 1950. — Joso de Menear Ferreira. dacti-
lógrafo F.

Visto. — Oetavio nrandão Cnblas. AG-RFA. K, chefe da Secção
do Fomento Agrícola. •

Publique-sc. Em 23 de abril de 1910. — Octado Brande:ia Caldas.
AGRE.S. K, chefe da Secção do Fomento Agrícola.

N. fl. —As especificações referentes ao fornecimento de que
trata o presente edital, constarão de avulsos que, de acôrdo com o
D.sy reto-lei D. 1.705, de 27 de outubro de 1939, serão distribuído,
pela Divisão do Fomento da Produção Vegetal — Secção do Fomento
Agsdeola no Estado do Rio — Rua Visconde do Rio Branco n. 309,
20 andas, Niterói.

MINISLÉDIO DO TRABALHO, INDISTMA E COMEntio

Hospital dos Servidores do Estad,)

Faço público que no dia 21 cio maio de i9S0, às 14 noras, no
pavimento térreo do Palácio do Trabalho, à Avenida Apwicio Por-
g • , sala do Conselho Administrativo do Hospital ilos Servidores do
Estado, (ex-hospital do Funcionário Público), serão recebidas pro-
postas para a execução das seguintes obras no referido Hospital:
dos trabalhos de construção de coberturas sobre as alas direita e
esquerda das enfermarias do edifício principal do referido Hospital.

Presidirá a concorOncia o" presidente do Conselho Adminis-
trativo do Hospital e, no seu impedimento, o secretário do referida
Consel tio .

Cláusula primeira — As formas que pretenderem concorrer
deverão comparecer à sede do Conselho Administrativo, até o dia
23 de maio, deste -ano, onde receberão uma guia para depositar na
Caixa Econômica do Rio de Janeiro a quantia de cinco contos de
réis (5:000$0), destinada a garantir a apresentação de sua pro-
posta e a firmou da mesma depois de aceita.

Cláusula segunda — As propostas constarão de
devidamente fechados e lacrados:

— O primeiro envólucro — A — terá o seguinte subscrita:
comprovação de idoneidade da firma (nome da firma concorrente)
3 deverá conter:

a) recibos de todos os impostos e taxas exigidos, municipais e
federais, inclusive o imposto sobre a renda;

b) certidão relativa ao art. 13 do Decreto-lei. n. 1.843, ds 7
de dezembro do 1939;	 •

c) recibo da ' Caixa Económica. provando ter efetuado o depo-
sito de que trata a cláusula primeira deste edital;

d) o contrato social, devidamente legalizado na Secção do Co-
mércio, do Departamento Nacional de Indústria e Comércio, cass cão
se trate de firma individual;

e) prova de que a firma proponente está habilitada perante as
autoridades competentes, a executar os serviços de instalações,
acima referidas;

f) prova de haver feito diedro dos últimos três anos, instalacões
correspondentes em prédio ou estabelecimento de vulto aproximado
de 300 contoamIo réis.

g) apresentação de um jogo de cópias em papel "oz,+,1" 3-is
plantas que serviram de base para as instalações referidas na leira f
e minisquer outras provas, etc.;

1,) prova de capacidade finane s ira fornecida por um es•i alsCissi-
mino bancário.

Os documentos acima roderão ser apresentados em cópias fotes-
!ativas, devendo, porém. no ato da abertura deste envOluern -- —
ser apresentados os respaativos documentos originais, para o me-

cessário confronto e "Visto" do Conselho Administrativo e dos con-correntes presentes.
tf — O segundo envóbicro — B — terá o seguinte subscrito:

Proposta da firma (nome da firma proponente) e deverá conter:
a) proposta, em três vias, sendo a primeira selada, sem smen(las,

'rasuras ou entrelinhas, indicando, por extenso e em algasisams, o
preço global, bem como o prezo, cio dias consecutivos, dentro do
qual serão entregues as instalações inteiramente prontas, tudo do
conformidade com as especificações que acompanham o presente
edital e vão assinadas pelo engenheiro-chefe do Escritório Técnico;

b) declaração formal de iuteira submissão à todas as cláusulas
e especificações do presente edital;

e) coleção dos desenhos que serão adquiridos no Escri . .rio .réc-pico, deV jo lamente rubricados pela firma proponente.
Cláusula terceira — Não serão acedas propostas que aninham

uma redução sobre o preço da proposta mais barata ou guie divirjam
dos termos deste edital, por menos que seja essa divergência.

cláusula quarta — No dia e hora acima designados, mo sessão
publica, o Conselho Administrativo fará a chamada dos concorren-
tes inscritos e secolherá os envólucros e specificados na cláusula se-
gunda. Verificando-se, nesse ato, que qualquer dos coneorrentas
inscritos não tenha apresentado a respectiva proposta, perderá o
direito a caução a que se refere a cláusula primeira deste edital,
sendo recolhida ao Instituto de Previ•lancia e Assistência ‘13s Servi-
dores do Estado a importância da mesma caução como renda even-

	

tual do ITospital.	 .
Cláusula quinta —Após a recepção dos envólueros, o Conselho

Achiminislrativo passará ao julgamento da idoneidade das firmas
concorrentes, abrindo o presidento•do mesmo Conselho os envóbacros
correspondentes, lendo em voz alta os documentos neles contidas.
Depois da julgada a idoneidade, em face dos documentos c, alega-
ções documentadas dos interessados. o Conselho Administrativo po-
derá abrir o segundo envótticro — II — ou marcará dia e hsra para
essa abertura, de tudo fazendo lavrar a competente ata e publicando
no "Diário Oficial" a relação dos concorrentes julgados ielôaeos.

Cláusula sexta — Abertas . as propostas dos concorrentes jul-
gados idôneos? cada tun deles bem como os membros do Conselho
rubricarão as propostas recebidas, lavrando-se unia ata.

. Cláusula sétima — Na classificação serão levados em conta em
primeiro lugar o preço global, ein segundo o prazo para a apresen-
tação de cada serviço completo, na forma da cláusula segunda e em
terceiro lugar os preços unitários. Não serão aceitas as propostas
cujo prazo exceder de noventa (90) (lias consecutivos para -cada
grupo de instalação ou cujo preço o Conselho Administrativo en-
tender elevado.

Cláusula oitava — No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, o Conselho Administrativo procederá a uma nova concor-
rência, por meio de. carta, entre os respectivos autores versando
sobre o maior abatimento a ser feito sobre as propostas empatadas.
No caso de novo empate ou se nenh wn deles quizer fazer' abati--
o:eido na sua proposta, o Conselho resolverá mediante soeteio.

Cláusula nona Aprovada a classificação das "postas, o con-
corrente classificado em primeiro lugar será convidado a assinar o
respectivo contrato, dentro do prazo de três dias úteis, contado da
data do convite, e a depositar na Caixa Econômica do Rio de Janeiro
a caução correspondente a 5 Va do valor do contrato para garantia
da execução do mesmo.

Se, porém, o concorrente classificado em primeiro lugsr se re-
cusar a assinar o contrato para a execução dos trabalhos constantes
deste edital e de suas especificações, perderá a caução a que se
refere a cláusula primeira, em favor do Hospital, sendo promovido
o necessário eSpediente para a cassação da idoneidade para con-
tratar com o Governo, salvo motivo imperioso, devidinneule justi-
ficado, a juizo do Conselho Administrativo.'

Neste caso, 'o COnselho Administrativo anulará a concorrência
ou convidará a assinar o contrato. sucessivamente os demais pro-
ponentes, na ordem rigorosa da classificação, ficando os mesmos
sujeitos às penalidades previstas para o primeiro.

Cláusula décima — Assinado o contrato ou na hipótese, de anu-
lação da concorrência, serão restituidas as cauções dos demais con-
correntes, mediante requerimento endereçado ao presidenta do Con-
selho Administrativo.

Cláusula décima primeira — O pagamento do preço ajustado
para , 4 execução dos serviços técnicos. a que se refere eSte edital

-e suas especificações. será feito em trAs (3) prestações de moeda
com o desenvolvimento dos serviços. 1 ,•xceto com relação à última
prestação quo será paga sessenta dias após a conclusão de todo o
trabalho contratado. Os valores destas iiresiações são refssentes ao
valor total das instalações constantes deste edital, em moeda Dor-
rente. à conta do crédito constante da Lei n. 1.930, registrado pelo
Tribunal de Contas e já transferido para o 1. P. A. S. E., e de unros
que forem postos à disposição do. Conselho Administrativo. Serão
fornecidos os preços unitários dos elemenlos componentes de todas as
instalações, hem reino os preços. em separado. le cada instalação,
tudo de confosmidade com a relação que o Esc:H(5d° Técnico lor-
necerti aos interessados. Esses preços servirão de base para os au-
mentos e reduções verificadas nas instalações coutratadas. De cada
pagamento será descontada a percentagem de 5 To (cinco por cento)
para garantis da perfeita •execução dos serviços, a qual somente será
reStituida ao contratante após a entrega e aceitação formal de to las
as instalações, peio Escritório Técnico, depois de sessenta (00) dias.

Cláusula décima segunda — O Conselho Administrativo reser-

(bis ens
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va-se o direito de anular a presente concorrência, não cabendo, neste
caso, aos proponentes direito algum a qualquer reclamação ou in-
denização.

Cláusula dépinia terceira — A firma contratante ficará sujeita
à multi de quinhentos mil réis (5000), por dia que exreaar ao
prazo estipulado no contrato, salvo as interrupções determinadas
por escrito pelo Escritório Técnico ou pelo Conselho Administrativo.
Quando o excesso do prazo atingir a dez dias consecutivas. o con-
trato poderá ser rescindido administrativamente, independentemente
de ação ou interpelação judicial, perdendo a firma contaatante a
caução de que trata a cláusula nona deste edital, sua iIoneidade
para contratar para o Governo, que será cassada, bem como as
quantias que forem necessárias para completar os serviços contra-
tuais, que serão executados peio Escratório Técnico ou por quem
ele designar. cabendo à firma contratante apenas o saldo que resul-
tar dos descontos de que trata a cláusula décima primeira.

Cláusula décima quarta — Não serão tomadas em consideração
quaisquer ofertas não previstas neste edital e nem quaisquer alte-
rações nas respectivas eapecificações e projetos.

Cláusula décima quinta — O Conselho Administrativo fornecerá
aos concorrentes, mediante o pagamento, a coleção de desenhos e
detalhes de todas as instalações, que deverão ser executadas à risca
pe!o contratante.

Cláusula décima sexta — Os interessados poderão obter quais-
quer informes ou esclarecimentos e as especificações, 'IA sede do
Escritório Técnico, diariamente das 10 às . 16 horas e aos sábados
das 10 às 12 horas.

Cláusula décima sétima — Todas as despesas inerentes ou ne-
cessárias à lavratura do contrato,' selos, etc., correrão por conta .da
firma contratante.

C:áusula décima oitava — As cláusulas e especificaç5es deste
edital farão parte integrante do contrato, que fôr assinado, indepen-
dentemente de transcrição.

Cláusula décima nona — A importância total correspondente
à multa a que se refere a cláusulasdécima terceira,. será descontada
da cançáo de mie trata a cláusula nona, ou se esta não fôr suficiente,
da importância a pagar ao contratante. A multa seta impasta pelo
presidente do Conselho Administrativo, cabendo ao contratante dentro
do prazo de três dias, a contar da data da notificação feita, o direito
de recurso para o Sr. ministro do Trabalho, Indústria e Comércio.

Cláusula vigésima — Os proponentes declararão em suas pro-
vadas. aiérn do que consta neste edital e respectivas especificações,
a sua residência legal, que aceitam como fóro o desta Capital e que
se r:iiieitern a todas as leis federais e municipais referentes ao objeto
da concorrência.

Cláusula vigésima primeira — 06 trabalhos de construção de-
verão ser iniciados dentro do prazo de três (3) dias úteis, a contar
da data da assinatura do contrato pelo presidente do Conselho Admi-
lua cativo.

Cláusula vigésima segunda — Todos os materiais empregados
serão de primeira qualidade, a mão de obra será esmerada nos seus
menores detalhes podendo em qualquer tempo ser rejeitados todos
os materiais ou os trabalhos que, a juizo da fiscalização, não satis-
fizerem aquelas condições, devendo o contratante retira-los do local
da obra ou refazê-los dentro do prazo de vinte e quatro horas, a
partir da ordem por escrito. É proibido manter na obra qualquer
ruairrial, não constante das especificações.

Cláusula vigésima terceira — O contratante também aceita a
obrigação de demolir, concertar ou refazer todo e qualquer serviço
que sofra impugnação por parte da fiscalização.

Cláusula vigésima quarta — O contratante obrie-se a dispensar
imadiatamente da obra todo e qualquer empregada ou subordinado
seu, julgado inconveniente pela fiscalização.•

Cláusula vigésima quinta — Toda e qualquer ordem de serviço,
teclamação, entendimento. imposição de multa, int:mação, etc., optre
o presidente do Conselho Administrativo e o Escríaório Técnico aos
contratantes serão sempre transmitidos por escrito e devidamente
protocolados, e só dessa forma produzirão efeito.

Cláusula vigésima sexta — Todas as penalidades previstas neste
edital de concorrência serão impostas ou aplicadas pelo presidente
do Conselho Administrativo, cabendo ao contratante, dentro do prazo
de três dias úteis, o direito de recurso ao senhor ministro do Tra-
balho. Indústria e Comércio.

Cláusula vigésima sétima — As multas em que incorrer o con-
tratante, por força das 'cláusulas contratuais, poderão ser desconta-
das quer da caução de que trata a cláusula 9' deste edital quer da
prestação de que trata a cláusula 11'. Na primeira hipótese a caução
será integralizada dentro de einco dias úteis.

Cláusula vigésima oitava — Ao Concelho Administrativo caberá
resolver as dúvidas por ventura existentes no decurso do presente
contrato. A firma contratante, no entanto, poderá formular por es-
crito, dentro do prazo de quarenta e oito horas, as suas reclamações
sobre qualquer decisão proferida, as quais serão encaminhadas ao se-
valor ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, que delas decidirá
em última instancia.

Cláusula vigésima nona — A construção não responde por cam-
proraisso de espécie alguma assumido pela firma contratante pc-
-aante 'os seus fornecedores ou terceiros.

Cláusula trigésima — Correrão por conta da firma contratante
tcdas as despesas com seguros de operários contra acidentes de tra,

bailio. devendo a mesma firma observar, rigorosamente, todas as
prescrições referentes à legislação trabalhista.

Cláusula trigésima primeira — Toda e qualquer modifiaação
que, por ventura, acarrete 'aumento ou traga dimiouição de despesa,
deverá ser, préviamente autorizada por escrito pelo Conselho admi-
nistrativo e só nesses casos será levada era consideração no final
ajuste de contas.

Cláusula trigésima segunda — A rescisão fio contrato, com a
consequente perda da caução, terá lugar, de pleno direito, inde-
pendentemente' de interpelação judicial ou extra judicial, nos se-
guintes casos:

a) falência da firma contratante;
b) suspensão dos trabalhos por prazo superior a cineo dias —

sem motivos justificados, a juizo do Conselho do Hospital;

c) pela inobservância do projeto, especificações, qualidade dos
materiais empregados e condições contratuais;

d) paio excesso de prazo em entregar a obra Contratada, além
doa trinta dias, na forma da cláusula décima terceira (13').

Verificada a rescisão, o Conselho Administrativo entrará ime-
diatamente na posse da constrOção, salvo o direita ao reaebimerto
das prestações vencidas.

Cláusula trigésima terceira — Correrão por conta da firma con-
Indente todas as multas resultantes do não cumprimento das leis
fedarais ou posturas municipais, bem como as indenizações de dahos,
por ventura, pausados a terceiros, decorrentes dos trabalhos coa-
tratados.

Cláusula trigésima quarta — O andamento das obras deverá ser
conduzido de forma que não perturbe os demais 3erVif:03 contrata-
dos, correndo sob a responsaliilidade da firma contratante qualquer -
prejnizo consequente da negligência, atrazo ou engano.

Cláusula trigésima quinta — A firma contratanta obriga-se a
execataa todos os trabalhos mencionados neste edital, no projeto e
nas especificações, com a máxima perfeição,. sem morosidade, obser-
vando, em tudo, os preceitos da boa técnica, afim de dar a todos os
acrviços o mais perfeito acabamento possível.

Cláusula trigésima sexta — Correrão por conta da firma todas
as despesas inerentes aos trabalhos étintratados, tais como materiais,
maquinismos, andaimes, mão de obra, transporte do pessoal, apare-
lhagem, ferramentas, etc., e tudo quanto determinar dispêndio.

Cláusula trigésima sétima Além dos preços globados parti a
execução de todos os serviços e instalações especificadas, a firma
proponente indicará os preços unitários (inclusive mão de obra) e
(material) para cada espécie de serviço, preços esses que vigorarão
na bipóteae de acréscimos ou redução dos serviços contratados, tendo
em vista as plantas elaboradas pelo Escritório Técnico e respectivas
especificações e detalhes.

Cláusula trigésima oitava — A firma contratante terá plena li-
beadade na direção dos trabalhos. desde que sejam observadas os se-
guintes condições:

. a) manter quanto ao pessoal operário todos os dispositivos da !e-
gislação social em vigor;

b) mariter, permanentemente, nas obras , pessaa autorizada a re-
ceber as reclamações ou avisos da fiscalização e a p aovid&iiciar para
imediata solução dos casos, que se apresentarem.

Cláusula trigésima nona — Fica convencionada que o contra-
tante sujeita-se à multa de 500$0 (quinhentos mil réis) e ao dobro:
em cada reincidência, pela infração de qualquer cláusula contratual
sem prejuizo do disposto na cláusula 13' e, mais, nos casos de para-
lização das abras, negligência, morosidade, imperícia ou
ciada que importe em prejuizo de ordem material ou moral ao
Hospital.

Cláusula quadragésima — Si, no decorrer da execução dos ser-
viços' a cargo da firma contratante e antes da respectiva entrega e
aceitação definitiva por parte tio Conselho Administrativo, vierem
eles a sofrer algum dano, mesmo por caso fortuito, que 03 altere,
modifique ou destrúa, no todo ou em parte, correrão tais prajuizos
por conta da firma contratante, que se obrigará a fazer, a sua custa,
a restauração, no prazo, que lhe Vir determinado polo Conselho.

Caso a firma contratante se recuse a fazê-lo no prazo determi-
nado, poderá o Conselho Administrativo mandar executar os servi-
ços por outrem, correndo a respectiva despesa por canta da firma
contratante, sendo-lhe descontados da caução e da prestação a que
tiver direito.

Cláusula quadragésima primeíra — No contrato a ser lavrado
poderão ser incluidaa outras cláusulas, contanto que não prejudiquem
as cláusulas aqui expressas, mas que sirvam para tornar mais claras
taq explicitas as condições do contrato.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 19W. — Maria de 31aracT Paira,
preaddente do Conselho Administrativo.

N. R. — As especificações referentes ao fornecimento de que
trata o presente edital, constarão de avulsos que, d o acordo com o
Decreto-lei a. 1.70a, de 27 de outubro de 1939, aarão diatribuidoe
pelo. Hospital dos Servidores do Estado. .•
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Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

Retificação do expediente publicado no Didrio Oficial do dia 20-4-9l0
(pgs. 7.049)

Achando-se nesta procuradoria, para cobrança judicial, as multas
Impostas nos processos abaixo enumerados, ficam as respectivas firmas
notificadas, pelo presente edital, de que poderão recolher as referidas
multas amigavelmente, no prazo de 10 dias, na Recebedoria do Distrito
Federal, na falta do que será ajuizado, desde logo o devido executivo
fiscal e efetuada a penhora dos bens suficientes ao pagamento na
forma da lei.

O pagamento amigável é feito por meio de guia expedida pela
Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho, encontrando-se
êsse serviço a cargo da funcionária Hilda Henriques Dique, no
40 andar, do edifício do Ministério do Trabalho, à avenida Aearicio
Borges, das 12 às 11 horas.

Firma - Rua

Manuel Francisco, rua Barão do Bota
Retiro n. 893.

Mário Chagas Dória, rua Barata Ribeiro
n. 797.

Neves & Mota, rua Bento Gonçalves ri. 46.
Bernardino Pinto & Comp., Fazenda da

Bica sem número. -
Marino & Silva, rua Cardoso de Morais

n. 7.
José Jacinto Fernandes, rua Bento Ri-

beiro e. 72.
Antônio Teixeira, rua Bento Ribeiro

n. 30.
Felgueiras & Comp. Ltda., rua Senador

Dantas n. 118-F. loja.
Sanatório Botafogo S. A., rua Alvaro

Ramos n. 177:
Narciso Machado, avenida 28 de Setem-

bro'. n. 280.
João Quintas Carneiro, rua Júlio do

Carmo n. 93.
Roque Antônio Pascoal, rua Namur nú.-

mero 95.
Arco Iris Ltda., rua do Catete n. 137.
Jaime de Almeida, rua Farani n.
Plínio Marandino Sianchi, estrada da

Taquara n. 60.
A. Fernandes & Comp., rua dos Arcos

n. 59.

Heller & Kohn, avenida Mem de Sá n. 25.
O. Pereira, rua São Francisco Xaviar

n. 918.
B. Len Anloniette, rua da Constituição

n. 6-A.
S. Rodrigues, estrada Maria Graça.
Novais Sousa & Comp., rua Estácio de

Sá n. 78.
América Foothall Club, rua Campos

Sales n. 118.
José Vaz Vieira, rua Gonzaga Bastos

n. 302.
João Soares, rua da Conceição ri. 45.
Antônio Santana, largo José Clemente

n. 9, primeira loja.
Manuel Joaquim Ribeiro, largo da Lapa

n. 41.
Mafhan Vaimberg, rua Pedro Américo

n. 8.
Tomai, Tranani & Comp., rua do Passeio

n. 2, 10° andar..
Euclides Silva, rua Visconde de Ma-

ranguape n. 17.
M. Garrido & Comp., rua Leopoldina

Rogo n. 44.
Ernesto Santos, largo da Lapa n. 53.
Euclides Silva, rua Visconde de Maran-

guape n. 17.
Manuel Teixeira, rua dos Cajueiros n. 16.
A. J. Felipe, rua do enteie n. 112.
Vasconcelos Couto & Comp., rua Saca-

dura Cabral n. 109.
Nicolau Lacerda, avenida Quinze de Noi-

vembro, Juiz de Fora
Veiga Soares & Mastrangelo, Ltda., ave-

nida Nilo Peçanha ri. 151.
L. Sales, rua D. Pedro I n. 21.

Em 25 de abril de 1940. - Deodato Maia, procurador geral.

• Departamento Nacional de Imigração

De ordem do senhor presidente da Comissão de Inquérito, fica
intimado a comparecer na 3' Secção deste Departamento, o dactiloe-
copista "H", Jairo Alves Feitosa, afim de apresentar defesa no prazo
de 10 dias, no inquérito administrativo instaurado por irregulari-
dades atribuidas ao referido funcionário, tudo nos termos do art. 254
do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Comissão de Inquérito, em 10 de abril de 1940. - Dionwto
Duarte FR/toe-secretário da Comissão.

Instituto de Aposentadoria e Pensões tios Empregados
ean Transportes e Cargas

De ordena do Sr. presidente, acham-se abertas na eéde deste
Instituto, à rua Alvaro Alvinn ris. 33/37, 17° andar, a inscrição de
firmas construtoras para as concorrências administrativas para a
construção de prédios isolados e. conjuntos residenciais para moradia
de seus associados.

Os concorrentes deverão apresentar os seguintes documentos:

a) atestado de capacidade financeira, firmado por banco ou casa
bancária, ha menos de um ano;

I)) declaração do vulto das obras que possam empreenier;
c) prova de capaci-inde técnica, acompanhada de lista das obras

executadas e de atestaeos dos respectivos proprietários;
d) prova de quitação dos impostos e taxas devidas;
e) prova do cumprimento da lei de 2/3 (dois terços);
1) prova de sua personalidade jurídica;
e) prova de estar autorizada a funcionar no Brasil, si se. tratar

de firma estrangeira:
h) prova de quitação com o Seguro Social;
i) prova de que satisfez as condições do decreto n. 23.569, de 11

de dezembro de 1933 (carteira profissional);
j) certidão de registro do contrato ou estatutos do Departamento

Nacional do Comercio, com indicação do capital realizado.
Aos construtores que se. interessam por obras até 150:000$000

(Cento e eincoenta contos de reis), será cobrada a taxa de inscrição
de 100$000 (cem mil reis), e aos concorrentes às construções de valor
superior aquela importância, 300000 (trezentos mil reis), devendo
ser ambas as taxas pagas anualmente.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1910 . - jayme Araujo, chefe daCarteira Imobiliária. 	 . 5.001-27-4-940-183$600-3 vezes)

SOCIEDADES ANONIMAS

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

RELATÓRIO DO ANO DE 1939 A SER APRESENTADO Á ASSENTRUIA GERAL
ORDINÁRIA, A REALIZAR-SE EM 30 DE ABRIL DE 1910

Srs. acionistas:
Gumprindo o que lhe determinam os estatutos, vem a diretoria da

Companhia Docas de Santos, apresentar-vos O relatório, o balança
geral e demais contas relativas ao ano social terminado em 31 da
dezembro de 1939.

Em nosso último relatório, fizemos uma exposição detalhada
sobre o crescimento do tráfego do porto de Santos, mostrando-voa
que. o aumento considerável, na tonelagem das mercadorias ali moe
vimentadas, viera acompanhado por uma profunda modificação na
intensidade relativa das correntes de tráfego e na constituição da do
exportação, causa das dificuldades que já sentiamos, na realizaçãa
desse tráfego, evidenciando a necessidade urgente da ampliação dai
instalações portuárias. Dissemos, ainda, que a diretoria, em momo.
rial dirigido ao Governo Federal, justificara o programa de novas
obras e aquisições necessárias, bem como, o regimen de financia.
mento que sugerira, para essas realizações visando não agravar a
desigualdade de tratamento dispensado ao "hinterland", do perto di
Santos, em confronto cam o que todos os demais portos nacionais
recebiam. •

Pedimos vossa atenção para os dados estatísticos relativos • ao ano
próximo findo, que fornecemos neste relatório. Vereis que cresceu
ainda, a tonelagem das mercadorias movimentadas no porto, que
atingiu a 4.296.035 tons., mantendo-se, praticamente igual à do ano
anterior, a intensidade relativa das correntes de tráfego, atingindo
coeficiente de utilização do cais, à elevada cifra de 914 tons, por ans
e. por metro linear de cais. Verifica-se, assim, que a situação do porto
que descrevemos em nosso relatório anterior, impõe o imediato iniciada ampliação das instalações.

Infelizmente, o Governo Federal não poude, ainda, resolver sobre
nossa petição, a que acima fizemos referência e a dificuldade pareci
residir no regimen de financiamento que sugerimos, que apezar
perfeitamente justo, pode não ser oportuno.

Ex.F. Multa

16.731/35 3.351 400$000

1.204/35 3.350 200$000

16.811/35 3.352 200$000
5.684/35 3.349 200$000

12.758/36 3.346 100E100

50.871/36 3.345 100$000

50.872/36 3.344 100$000

2.370/39 3.340 200$000

2.372/39 3.339 200$000

2.365/39 3.338 200$000

1.759/39 3.337 200$000

1.760/39 3.336 200$000

17.083/38 3.335 200$000
19.242/38 3.333 200$000
1.649/39 3.332 200$000

2.225/39 3.330 200$000

13.975/38 3.329 200e000
6.158/33 3.378 2005000

21.207/35 3.369 400$000

2.768/3R 3.366 200$000
23.865/35 3.358 1005000

3.363/39 3.404 200$000

11.929/37 3.401 100$000

23.969/36 3.400 . 40$'000
11.704/37 3.397 100$000

25.917/35 3.396 100$000

23.733/35 3.392 100$000

23.723/35 3.391 200$000

27.010/34 3.388 1009;000

2.766/34 3.385 100$000

26.376/34 3.385 100$000
27.018 3.387 1005'000

23.641/34 3.334 2008000
27.561/34 3.383 200$000
28.655/34 3.382 100$000

26.331/34 3.381 1005000

29.543/34 3.379 200$000

27.006/34 3.356 100$000
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Nessas condições e como não possam mais ser retardadas as
obras novas e aquisições necessárias à ampliação das instalações do
porto, a diretoria respondeu a uma consulta feita, recentemente, pelo
Exmo. Sr. ministro da Viação, de modo a deixar bem claro, que se, de
fato, fôr inoportuna a adoção daquele regimen de financiamento, a
Companhia empreenderá aquelas realizações com seus próprios re-
cursos, como até agora tem feito.

Certa de que não demorará a decisão final do Govèrne, a (lire-
teria está revendo o programa das realizações necessárias, para orde-
na-las de acordo com sua relativa-ui :saneia e estuda o respectivo fi-
nanciamento, sem deixar de considerar os possiveis efeitos da guerra
européia, sobre o tráfego do porto, o que lhe impõe difícil condição a
atander. pois, contra a eventualidade desses efeitos, nos devemos (,cau-
telar. Para ouvirdes a proposta que a diretoria tem de vos fazer, a
êsse respeito, e para, sobre ela, vos manifestardes, sereis, em breve,
canvaeados em assembléia extraordinária.

RELAÇÕES DA COMPANHIA coM O OOVÈRNo ramo-isr.

-- Conta de cspital:

— Conta de capitai inicial — A conta de capital inic:al da
Companhia correspondente. às obras e aquisições realizadas e ron-
cluidas até 16 de junho de 1935, encerrada consoante as disposições do
artigo primeiro do Decreto n. 658-A, de 21 de fevereiro de 1936,
naidnuna alteração sofreu no ano de 1939, tendo o seu valor perma-*
neeido em 215.588:890$001.

b) — Conta de capital adicional — No correr do ano de 1939, fo-
ram incorporadas à canta de capital adicional várias importâncias
correspondentes ao custo de obras novas e aquisições realizadas ou
concluirias posteriormente. a 16 de junho de 1935. Assim, o capital
adicional reconhecido pfd0 GOVer110 Federal, que montava a
3.854:6558188, ao se findar o ano de 1938, subiu a 10.312:930a885,
em 31 de dezembro de 1939.

Os atos do Govèrno que aprovaram as demonstrações do custo das
obras novas e aquisições, e determinaram fossem as respectivas im-
portâncias incorporadas à conta do capital adicional, são os sa-
guia t es

AIINISTÉIII0 DA AIAÇÃo E ("IMAS oeraoi:as

Diretoria de Contabilidade

Atos do Sr. ministro

Expediente. de 7 de novembro de 1e38

Aviso:

N. 3.948 — Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação —
Restituindo, rubricados, os documentos aprovados pelo decreto -nú-
mero 1.192, de 12 de março de 1937 (23.713-38).

(Publicado no Dideio Oficiai de 9 de novembro de 1938, à pá-
gina número 22.415).

Ob s . — O ato acima, só agora, nos; é dado publicar, atendendo
à dúvida existente. solucionada pelo oficio abaixo transcrito.

• IVIINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Departamento Nacional de Portos e Navegação

Rio de Janeiro, D. F. 5 de jaueiro de 19.10

21 ) — Assunto: Aprovação de despesas

50 Ref. 12.07539.

Sr. diretor-gerente da Companhia Doeu de Santos:

Com referência ao vosso oficio u. EC129101-0F1296.39, de 22
de dezembro findo, perguntando se pelo aviso 3.948, do Sr. minis-
tro, foi autorizada a incorporação à conta de capital da companhia,
o custo da construção de novas pontes de atracação para o "ferri-
boar, entre o Valongo e a ilha do 13arnabé, e solicitais cópia do
referido aviso, comunico-vos que a Fiscalização do Porto de San-
tos poderia ter prestado a informação pedida, pois, pelo oficio nú-
mero 3.882, desta Administração Central, datado de 18 de novem-
beo de 1938, que lhe foi dirigido, foi cientificada que havia sido
autorizada a referida incorporação.

Anexo ao presente, satisfazendo ao vosso pedido, uma cópia do
aviso n. 3.948, de 7 de novembro de 1938.

Sande e fraternidade. — ',otário Hell.

A incorporação referida e incluida, agora, em conta de capital
da companhia, foi na importância de 874:567$077, como demons-
trado na juAlficação de despesas respectiva.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Diretoria de Contabilidade

Atos do Sr. ministro

Expediente de 20 de abril de 1939
Avio:

N. 1.037 — Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação
— Autorizando a inclusão na conta de capital adicional da Compa-
nhia Docas de Sat110.5 da importancia de 487:758a400, efetivamen-
te dispendide com a aquisição e montagem de 10 vagões abertos de
2 truques, cada um„ para bitola de im,60, coto 30 toneladas de ca-
pacidade, inteiramente de aço cobreado, para transporte de merca-
dorias no cáis do porto de Santos. (7.9901,39).

(Publicaoo no Diário Ofic:ol de 21 de abril de 1939, à página
9.354).

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E MIAS PÚBLICAS

Diretoria de Contabilidade

Ates cio Sr. ministro
Expediente de. 20 de abril de 1939

Aviso:
N. 1.038 — Ao Depariarfiento Nacional de Portos e Navega00

— Autorizando a inclusão na conta de capital adicional da Compa-
nhia Docas de Santos da importância de 105:4638300, efetivamen-
te dispend ida com a construção da nova oficina de carpintaria, no
porto de Santos. (7.982139).

(Publicado no Diário Oliolol de 24 de abril de 1939, à página
9.374).

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Diretoria de Contabilidade
Atos do Sr. Ministro

Expediente de 20 de abril de 1939
Aviso:

N. 1.015 — Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação
— Autorizando a inclusão na conta de capital adicional da Companhia
Docas de Santos da importância de 757:00186, efetivamente dispen-
(lida com a ampliação da instalação para descarga mecânica de trigo
a granel, na primeira secção do cais. entre os armazeno na. 8 e 9. no
porto de Santos. (7.981-39).

(Publicado no Diário Oficial de 25 de abril de 1939 à página
9.474).

DECRETO N. 1.361 — DE 10 DE JULHO DE 1939

Aprova a justificação das despesas feitas com a ampliação da casa
de força em 'latim,. no porto de Santos

O Presidente • da República, atendendo ao que requereu a Com-
Panhia Docas de Santos e de aciardo com a informação prestada
pelo Departamento Nacional de Portos e Navegação, em oficio
n. 1.933 de 2 de junho próximo findo.

Decreta:
Artigo único. Fica aprovada a justificação apresentada pela

Companhia Docas de Santos e que com êste baixa, rubricada pelo
diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da 'Viação e Obras
Públicas, das despesas feitas, na importância total de 285:5718097
(duzentos e oitenta e cinco contos, quinhentos e setenta e quatro
mil noventa e sete réis), relativas à ampliação das instalações da
casa de feiro em Ratinga, no porto de Santos.

Parágrafo único. De acôrdo com o art. 3.0 do Decreto n. 658-A
de 21 de fevereiro de 1936, é a Companhia Docas de Santos autorizada
a levar a referida importância à sua conta de capital adicional.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1939, 118° da Independência e

51° da República.

DECRETO N. 4.365 — DE 10 DE JULHO DE 103d

Aprova a justificação das despesas feitas com a substituição do zinco
das paredes por alvenaria de tijolo, nois armazens III e /V, no
porto de Santos.

O Presidente da República, atendendo ao que requereu à Com-
panhia Docas de Santos e de acôrdo com a informação prestada pelo
Departamento Nacional de Portos e Navegação, em oficio n. 1.940
de 2 de junho próximo findo, decreta:

Artigo único. Fica aprovada a justificação apresentada pela
Companhia Docas de Santos e que com ês.te baixa, rubricada pelo

GETULIO VARGAS. •

João de Mendonça Lima.

(Publicado no Diário Oficial de 21 de julho de 1939 à página
17.604).
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Diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado do Ministério da
viação e Obras Públicas, das despesas feitas, na unportância total
de 463:5828152 (quatrocentos e sessenta e três evitos, quinhentos
e oitenta e dois mil quatrocentos e cincoenta e 'bis réis), com a
substituição do zinco das pivedes por a/venaria de tijolo, nos arma-
zens	 e IV, no porto de' Santos.

Parágrafo único. De acórdo com o art. 20 do Decreto n. 658-A,
de 21 de fevereiro de 1936, é a Companhia Docas de Santos autorizada
a levar a referida importância à ,sua conta de capital adicional.

Rio de Janeiro; 10 de julho de 1939 7 118" da Independéncia e
51° da República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

(Publicado, no 'Diário Oficial de 24 de julho de 1939, à pági-
na 17.604).

DECRETO N. 4.425 — DE 24 DE Juram DE - 1939

Aprova a justificarei° das despesas feitas com a' .aquisição de um
terreno sito à ilha de Santo Amaro, na margem esquerda do es-
tuário, no porto de Santos.

O Presidente da República, atendendo ao que requereu a Compa-
nhia Docanie'Santos e de acordo com a Informação prestada pelo De-
partamento Nacional de Portos e Navegação, em ofício n. 2.404, de 4
do corrente, decreta:

Artigo único. Fica aprovada a justificação apresentada pela Com-
panhia Docas de Santos e que com este baixa, rubricada pelo diretor
de Contabilidade da Secretaria de Estado do Ministério da Viação e
Obras Públicas, .das despesas feitas, na importância total de reis
351:18988 • (trezentos e cincoenta e um contos quatrocentos e oitenta
e nove mil e oitocentos  réis), com a .aquisição de um teréeno e respec-
tivas benfeitorias e aforamento ao Clube Internacional de Regatas,
localizado à margem esquerda do canal de Santos, defronte aos arma-
zens 17 e 18, com a área de 20.200 metros quadrados, no referido
porto.

'Parágrafo único. De aeôrdo com o art. 2°, § 3°, do Decreto nú-
mero (158-A, de 21 de fevereiro'de 1936, é a Companhia Nicas de
Santos autorizada a levar a referida importância à sua conta de ca-
pital adicional'.

Rio de Janeiro, 24 de julho de '1939, 118" da Independência e
51°41a República.

GETULIO VARGAS.

• /00 de Mendonça Lima.
(Publicado- no Diário Oficial de 4 de - agosto de 1939, à pági-na 18.620).

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Diretoria de,Contabilidade

Atos do Sr. ministro

Eperliente do dia 24 de outubre.de.1939
Aviso:

3.350 — Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação
• Autorizando a inclusão na conta de capital adicional da Compa-

nhia Docas de Santos da importância de 144:4968300; efetivamente
dispendida com a construção de novo circuito elétrico para alimen-
tação de enenia à Ilha de Ilarnabé. ,(29.933-39.)

(Publicado no Diário Oficiei de 26 de outubro de 1939 à página25.199.)

, DECRETO N. 4.991 — DE 9 DE DEZEMBRO DE 1939

Aprova a justificação das despesas feitas pela Companhia Docas de
Santos com . a aquisição de caminhões automóveis, tratores e• rei-
calos reboques, e com a construção da gerage para OS Ine$CIVS

O Presidente da República, .atendendo ao que requereu a Com-1:anhia Docas de Santos e 'de acórdo com o parecer prestado pelo De-
partamento Nacional de Portos e- Navegação, em oficio n. 4.130 de
31 de outubro próximo findo, decreta:

Artigo ¡Mico. Fica aprovada a justificação apresentada pela
Companhia Docas fle Santos .e .que com este baixa, rubricada pelo
diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da Viação e Obras
PálCicas, das despests feitas na importância total de 1.208:550400

- (mil .duzentos e oito contos quinhentos e emcoenta mil e quinhen-
tos réis), sendo 1.068.7258400 (mil e sessenta e oito contos setecen-
tos e vinte e cinco mil e' quatrocentos :a5is), relativos à aquisição de
caminhões, automóveis, tratores e veículos reboques, e 139:8258100
(cento e trinta e nove contos paca:chios e vinte e cinco mil e "cem
reis;, correspondentes à construção da garage para a res'lleciiva
guarda e conservação do material.

Parágrafo único. De acôrdo com o art. 2° do decreto n. O58-A,
de 21 de fevereiro de 1936, é a Companhia Docas de Santos autori-
zada a levar a referida importfmcia à sua conta de capital adicional.

Rio de ;Janeiro, 9 do dezembro de 1939, 118° da Independênciae 51 0 da Itepública.

GETutao VARGAS.

João de 31 .!ridoneo Lima;

(Publicado no Diário Oficio/ cie 18 de' dezembro'de 1930, à pá-j3ria 28.7,12.)
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Diretoria de Contabilidade

Atos do Sr. Ministro

Expediente do dia 4 de setembro de 1939
Aviso:•-

Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação:
N. 2.678 — Autorizando a inclusão, na conta de capital adicional

da Companhia Docas de Santos, da importância de 147 :19046, efeti-
vamente dispendida com a construção do edifício destinado à sub-
estação transformadora da rede de distribuição de energia elétrica e• casa de mistura da instalação contra incêndio na Ilha de Barnabé, no

.porto de Santos.
.	 (Publicado no Diário Oficial de 6 de setembro de 1939, à pági-na 21.456).

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBL,ICAS

Diretoria de Contabilidade

-	 Atos do Sr. Ministro

Expediente do dia 6 de outubro de 1939

Aviso:

N. 3.121 — Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação
--- Autorizando a inclusão na conta de capital adicional da Compa-
nhia Docas de Santos da importância de 347:7848571, efetivamente
distendida com a construção do tanque KE-3, na Ilha de . Barnabé,-
porto de Santos. (28.376-39.)

(Publicado no Diário Oficial de 10 de outubro de 1939 à página
21.120.)

-.MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLI-d..‘8

• Diretoria de Contabilidade

Atos do Sr. ministro

Expediente do dia 13 de dezembro de 1939

Aviso:

N. 3.984 — Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação
— Autorizando a inclusão na conta de capital adicional da Compa-
nhia Docas do Santos de 293:9888000, importância efetivamente dis-
pendida com a construção dos tanques OCA-5 e OCA-6, na Ilha deBarnabé. (35.501/39).

(Publicado no Diário Oficial de 16 de dezembro de 1039 àpág. 28.683•.

MINISTÉRIO DA 'VIAÇÃO E OBRAS númacas

Diretoria de Contabilidade

Atos do Sr. 'ministro

Expediente do dia 14 de dezembro de 1939

Aviso:

N. 4.019 — Ao Departamento Nacional de Portos o Navegação
— Comunicando que autoriza a inclusão na conta de capital adicio-
nal da Companhia Docas de Santos da importância de 487:1108900,
efetivamente dispendia com a construção do tanque 0C-2. na  Ilha de•Barnabé. (35.507/39) •

•
(Publicado no Mario Oficial de 18 de dezembro de 1939 St

pág. 28.764).	 •	 •
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Não conlieciamos o teôr do parecer do Sr. Consultor Jurídico,
acima referido, e assim aguardamos as providências que o Sr. Di-

.. ietor do Departamento Nacional de Portos e Navegação deveria to-
mar, eia cumprimento da segunda parte da resolução do Sr. mi-
nistro. para podermos saber a que revisão de tarifas se fazia refe-
rencia

De fato, em abril de 1939, recebemos o oficio n. 311, de 4 dêsse
mês, do Sr. Chefe da Fiscalização do pôrto de Santos, comunicando
a aprovação pelo Sr. ministro da tomada de contas relativa ao ano
(h' 1937 e o convite a esta Companhia para submeter à aprovação de
S. Excia, nova tarifa portuária, decorrente da revisão da atual,
com o fim de fazer desaparecer a parcela da renda liquida, que na
aludida tornada de contas verificou-se exceder ao limite máximo de
1m% autorizado pelo § 20 do art. 14 do decreto-lei n. 24.599, der
1934. 

Surpreendeu-nos a exigência dessa providência, visto que para
justificá-la o Govêrno se baseara no que dispõe o § 2 0 do art. 14
do decreto-lei n. 24.599, de 1931, disposição essa que modificou a
corre.spondente da lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1939, qge ser-
viu de base à concessão do pôrto de Santos, estabelecendo as vanta-
gens e os ónus com que a concessionária teria, durante o prazo da
concessão, o uso e goso das piaras que executasse.

Em 22 de maio de 1939 dirigimo-nos sio Sr. ministro da Via-
ção, solicitando a reconsideração do referido ato e aguardamos con-
fiantes a resolução que o mesmo Sr. ministro adotaria, certos da
que nos seria favorável.

De fato, pelo ofício n. 65, de 5 de janeiro do corrente ano,
Se. ministro transmitiu ao Departamento Nacional de Portos e Na-
vegação, o parecer do Sr. Consultor Jurídico . do Ministério. a quem
submetera a questão, para estudo. parecer que foi inteiraipente fa»
Notável ao ponto de vista eme defendiamos.

Como nos anos anteriores. realizou-se a tomada de contas rela-
tivas ao período de 1 de janeilo a 31 de dezembro de 1938. A co-
missão respectiva. concluido seu !raballro. lavrou, no lia 21 de
agosto do ano p. findo, a seguinte ata:

nEsi...NI O DA ATA IIA COMISSÃO DE TOMADA DE CONTAS DA COMP3NOIA
DOCAS DE SANTOS

Período de 1 de janeiro a 31 d 'fi dezembro de 1938

Aos vinte e um dias do Ws de agosto do ano de mil novecentos
e trinta e nove, no escritório da Divisão do Tráfego' da Companhia
Docas de Santos, na cidade de Santos, Estado de São Paulo, à hora
previamente desi gnada, reunidos os nwinhros da Comissão de exame
da escrituração e de tomada de contas, Dr. Edgar de Sousa Cher-
mont, ergenheiro-cheté da Fiscalização do Porto de Santos, como
presidente; bacharel José de Góis Calmou de Brito, assistente da De-
legação do Tribunal ci o Contas, em São Paulo, pelo Tribunal de Con-
tas, como as,sistente; Ernesto dos Santos Castro, oficial administra-
tivo letra H, pela Fazenda Nacional, como secretário; e José Martins,
representante legalmente -constituido pela Companhia Docas de San-
tos; teve lugar •a sessão de encerramento dos trabalhos iniciados a
quatorze do mesmo mês de agosto, de exame da escrituração referida.
relativa à renda bruta e às despesas de custeio do tráfego da citada
Companhia, no período de primeiro de janeiro a (Cinta e uni de de-

.7embro do ano de mi! novecentos e trinta e oito, bem como dos do-
cumentos originais comprovantes dos aludidos lançamentos de renda
e custeio, havendo-se encontrado tudo em perfeita ordem e exatidão.
Pelo presidente foi declarado que a conta de capital da Companhia,
que un trinta e um de dezembro de mil novecentos e trinta e sele
se elevava a 217.016:5538719, com mais as parcelas aprovadas no
ano seguinte, até trinta e um de dezembro de mil novecentos e trinta
e oito, passou a ser de 219.443:545$489.

A receita e a despesa no período, escrituradas nos "diários" da
Companhia e discriminadas por mês, nos quadros anexos, foram:

Renda bruta no período	 	 74 . 520 :708$800
Despesas de custeio	 no período	 	 51. 093 :524770

Renda	 líquida	 resultante	 	 23.127 :185030

A percentagem tia despesa de custeio sobre a renda bruta é, por
conseguinte, de 68.562% contra 65.960% de 1937.

A renda líquida sobre o capital reconhecido é de 10,675% contra
101.0:5% de 1937.	 -

Pelo representante da Companhia Docas de Santos, Se. José
Martins, foi dito que deixava de apresentar o cálculo da quota do
fundo de amortização a que se refere-o § 4°, do art. 4 0, do decreto
n. 1.746, de 13 de 'outubro de 1869, por estarem ainda dependentes
de aproVação pelo Governo . algumas justificações de despesas feitas
cem ebras começadas antes de' encerrada a conta de capital inicial.

Salientou ainda o mesmo representante que, por motivos ampla-
mente explicados em demonstração feita pela Diretoria da Companhia
ao Exmo. Sr. ministro da, Viação e Obras Públicas, em ofício
1402.07-GF1107.39, de 22 de maio de 1939, o capital reconhecido
até 31 de dezembro de 1938 é sensivelmente infèrior ao capital efe-
tivamente aplicado até a mesma data — o que se deve levar em con-
§sideração afim de se não dar à percentagem de 10,675%; da renda
liquida sobre o capital reconhecido, senão a significação relativa que
ela tem.

E para constar, eu, Ernesto eos Santos Castro, servindo de se-
cretário da Comissão, lavrei esta ata, que vai por todos subscrita.
— Edgard de Souza Chermont, chefe da Fiscalização do Porto de
Santos, como presidente. — José de Góes Calmon de Brito, assistente
da Delegação do Tribunal de Contas, em São Paulo, como assistente.
— José Martins, representante -da Companhia Docas de Santos. —
Ernesto dos Santos Castro, oficial administrativo letra H, quadro VII
— Alfândegas — representante eu Ministério da Fazenda, corno se-
cretário.

Pelo aviso n. 3.633., de 16 do novembro de 1939, abaixo trans-
crito, foi aprovada a tomada de contas desta Companhia, relativa ao
ano de 1938.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Diretoria de Contabilidade

Atos do Sr. ministro

Expediente do dia 16 de novembro .de 1939
Aviso?
N. 3.633 — Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação

Declarando que aprova a tomada- de contas da Companhia Docas
Santos relativa ao ano de 1938. (32.580-39).

(Publicado no Diário Oficial, de 18 de novembro de 1939, página
n,,26.796).

8') Armazens gerais — Em 23 de janeiro do corrente ano, de
acordo obm o que determina o respectivo regulamento, apresentamos
ao Sr.. ministro da Fazenda o relatório sobre os armazens gerais,

-.mantidos por esta Companhia.

INISTÉR10 DA viAçÃo E OBRAS Pl."BLICAS

Diretoria de Contabilidade

Atos do Sr. ministro

Expediente do dia 1 de dezembro de .1939

Aviso:

N. 4.020 — Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação
— Comunicando que autoriza a inclusão na conta de capital adicional
da Companhia Docas de Santos da importância de 495:177t200, dis-
pendida com a aquisição e montagem de dez vagões, para transporte
de mercadorias no cais do põrto de Semtos. (31.774/39).

-(Publicado no Diário Oficial de 18 de dezembro de 1039 à
pág. 28.761).

INISTÉRrO 1)A VIAÇÃO E OBB.AB nitrir-tr.s

Diretoria de Contabilidade

Atos do Sr. ministro

Expediente do dia 15 de dezembro de
Aviso:
N. 4.038 — Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação

— Autorizando a inclusão, na conta de capital adicional dá Com-
panhia Docas de Santos, da importância de 38:210000, efetiva-
mente dispendida com a construção das instalações sanitárias do al- -
nioxarifado e oficinas. (34.776/39).

(Publicado no Diário Oficial de 18 de dezembro de 1939 à
pág. 28.765).

2.°) — TOMADA DE CONTAS — A tomada de contas desta Compa-
nhia, relativa ao ano de 1937, foi arovada pelo seguinte ato do Sr.
ministro da Viação c Obras Públicas, de março de 1939.

MINISTÉRIO DA viAçÃo E OBRAS núnnicAs

Diretoria de Contabilidade

Mos sio Sr. Ministro

Expediente de 16 :le março de 1939
Aviso:

N. 6;? Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação —
Ent solução ao vosso ofício n. 228, de 17 de janeiro último, decla-
ro-vos. para os fins convenientes, que, de acôrdo com o . parecer
tlêsse Departamento, aprovo a tomada de contas à Companhia Docas
de Santos, relativa ao ano de 1937.

Quanto à revisão das tarifas do porto, deverá êsse Departamen-
to proceder de acordo com o parecer emitido pelo consultor jurídico,
em cópia inclusa.

Saudações. — João . de Mendonça Lima.

tPublicado no Diário Oficial de 20 de março de 1939).

—
de
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O balanço dl.- operftlíes e serviços realizados naqueles armazena
mostra que no período de janeiro a dezembro de 1939, entraram para
os Armazen-s Gerais 133.644 sacos de café para exportado, inclusive
54.032, stddo do ano anterior.

Ficaram naqueles Armazeno Gerais, em 31 de dezembro de 1939,
17.089 sacos de café.

Os cafés depositados nos termos do art. 16 do regulamento in-
terno, aprovado pelo Decreto n. 6.644, de 17 de setembro dja• 1907,
focam em número de 8.143.163 sacos, ficando em t'epósito 568.036.
No mimem de sacos depositados incluimos 556.425, saldo do ano ; In-
terior,

Sobre os cafés destinados à exportação foram emitidos 55 reci-
bos e 24 conhecimentos de depósito e "warrants" conjugados. Esses
24 titolos versaram sobre 14.187 .sacos com café.

Foi. ainda, emitido 1 título sobre 649 fardos de ;algodão em
ram..

O valor das mercadorias sobre as quais .se emitiram os .25 títulos
aeloia mencional'os foi de 1.751:840/3000 para os efeitos do seguro
obrigatório por lei.

4°) Obras novas e aquisi(-55es — Aprovando projetos e orçamen-
tos de obras now's e aquisições, autorizadas pelo Decreto n. 658-A,
de 21 de fevereiro de 1936, que abriu a primeira conta de capital•
adi&onal, registraram-se no ano de 1939 os seguinte.s atos do Governo
rad., ral

DECRETO N. 3.948 — DE 24 DE ABRIL DE 1939

Aprova o projeto e orçamento provável, na importância de 66 :112A955,
para cobertura do pátio que medeia entre o arma .r.ent interno

' Il. 8 e a casa de nuiquinas n. 2 da faixa de cáis d ,) Porto de.
Santos.

O Presidente ( 1 a RepUblica, atendendo ao que requereu a Com-
panhia Docas de Santos e tendo em vista a informação" dó Dentaria,
mento Nacional de Portos e Navegação, em ofício u. 947, de 20 de
nurcc. próximo findo.	 -

Decreta: •
Artigo único. Ficam aprovados o projeto e orçamento provavel

na importância de 66:112$955 (sessenta e seis c,onlo.s cento e doze
mil novecentos e cincoenta e cinco reis), os quais com este baixam
rubricados pelo diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da

• Viação e Obras Públicas, relativos à construção da cobertura do pá-
tio que medeia entre o armazém interno n. 8 e a casa de máqui-
nas n. 2 da faixa de cais do pórto de Santos.

Parágrafo único — A importância efetivamente , dispendida com
as obra a que se raferr o presente Decreto terá de ser compaovada,
mediante apresentação de documentos autênticos para sua incorpora-
ção à conta de capital adicional da Companhia Docas de Santos, Dos.
tèrmos do art. 2° inciso 30 do Decreto n. 058-A de 21 de- fevereiro
de 1936.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1939, 118° da Independência e 510
da República.

'GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima

, (Publicado no Diário Oficial de 2 -de maio de 1939, pág. 9.9;1).

DECRETO N. 4.307 — DE 10 DE JULHO DE 1940

Aprova projeto r orçamento provável na importância total ás réis
2.763 :680775, relativos à ampliação, das linhas férreas no pârto
de Santos.

•
O Presidente da República, atendendo ao que requereu a Com-

panhia Docas de Santos e de acórdo com a informação prestada pelo
Departamento Nacional de Portos e Navegação, em ofício n. 2.015,
de 7 de junho próximo findo.

Decreta:
Artigo único — Ficam aprOvados o projeto e orçamento provável,

na importância total de 2 . .763:680775 (dois mil setecentos e ses-
senta e três contos 'eiscentos e oitenta e nove mil setecentos e setenta
e cinco reis), os quais com este baixam, rubricados pelo diretor de
Contabilidade da secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas,
relativos à ampliação das ilibas férreas d'e Im,60 de bitola e de bitola
mixta de 111460 e 1111,00, bem como a transformação de linhas exis-
tentes de lm,60 em linhas de bitola mixta, pelo nssentamento do um
terceiro trilho e substituição de chaves comuns por chaves =tas,
no porto de Santos.

Parágraln único — A importância efetivamente dispandida com
as obras a que se refere o presente Decreto terá de ser comprovada
mediante apresentação de documentos autênticos, para sua incorpo-
ração à conta de capital adicional da Companhia Docas de Santos
nos termos do artigo 2°, inciso, 3°, do Decreto n. 658-A, de 21 de fe-
vereiro de 1936.

Rio de' Janeiro, 10 de julho de 1939, 1180 da Independência e
51 0 da ncpública.

DECRETO N. 4.420 — DE 24 DE JULHO DE 1939

Aprova projeto e orçamento provável na importância dc; 2.259:6804900
para construção de duas pontes levadiças sôbre o canal da Mor-
tona, no Orlo de Santos.

O Presidente da República, atendendo ao que requereu a Com-
panhia Docas de Santos e de acórdo com a informação prestada pelo
Departamento Nacional de Portos e Navegação, em oficio n. 2.341, de
29 de junho próximo findo,

Decreta:

Artigo único — Ficam aprovados o projeto .e orçamento prová-
vel, na Unportancia total de 2.259:6898000 (dois mil duzentos e cin-
coenta e nove contos seiscentos e oitenta e nove mil e seiscentos
reis), os quais com este baixam rubricados pelo diretor de Ccrntabi-
dade da Serre ta r ia de Eslado da Viação e Obras Públicas relativos

construção de duas pontes levadiças sobre o canal-da Moi-tona, tem
como das linhas, desvios e aterros necessários, ereando um pátio
para o estacionamento de vagões e estabelecendo uma nova ligação
entre as linhas da faixa do cais da primeira rua paralela a essa fai-
xa, no perto de Santos

Parágrafo único — A imporlancia efetivamente dispendida com
as obras a que se refere o presente decreto terá de ser comprovada,
mediante apresentação de documentos autênticos, para sua ine•rpa-
ração à conta de capital adicional da C om panhia Docas de Santos,nos termos de decreto i . 058-A. de 21 de fev•reiro de _1936. •

Rio de .Tan c iro, 21 de julho de 1939, 1180 da Independência e51° da República.

(1ETUf.10 VARGAS,

Jo(70 de Mendonça Lima.

(Publicado na "Diário Oficial" de 4 de agosto de 1939, pag. nú-mero 18.62e.

DECRETO N. 4.191 — DE 5 DE . nGoSTO DE 1039.
.4 prova os projetos e orçamento prováveis, na importoncia de réis4.158:8208213 para as obras de remodelação das instalações no

trecho de cais correspondente nos armazens internos ns. 1 -a 5e respectivos pátios intermediários, no pórto de Santas.
O presidente da República, atendendo ao que requereu a Compa-

nhia Docas 'de Santos e de acórdo com as informações prestadas pelo
Departamento Nacional de Portos e NavegAção, nos orneies nemeros
1.90n e 2.211, respectivamente, de 30 de maio e 24 de junho do cor-
rente tinf.,

13ect-el:Et:

Artigo único — Ficam aprovados os projetos e orçamentos pro-
%aveis, na importancia total de 4.158:820213 (quatro mil cento e
canmenta e oito contos oitoçentos e vinte mil duzentos e treze reis)
os quais Mn éste baixam, rubricados pelo diretor de Contabilidade
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas relativos às obras
de remodelação das instalações no trecho de cais correspondente aos
armazeno ns. -1 a 5 e respectivos pátios intermediários, no porto deSantos.

Parágrafo único — A importancia efetivamente dispendida
com as obras a que se refere o presente decreto terá de ser compro-vada mediante a presentação de documentos autênticos, para sua in-
corporação à conta de capital adicional da COmpanhia Docas de San-
tos, nos termos do decreto n. 658-A, de 21 de fevereiro de 1936.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1939, 1180 da I ndependència e51 0 da República,

G Enna o VARGAS.

João de Mendonça Lima.

(Publicado no "Diário Oficial" de 11 de agosto de 1930, página
19.263).

n•n•nn••••

DECRETO N. 4.790, DE 25 DE.serEmeito DE 1939

Aprova projeto e orçamento provável, na importância total de
2.95:1:358$386, relativos à instalação de dois tanques para óleo com-
bustível na Alainda, no porto de Santos.

ir Presidente da República, atendendo ao que requereu a Compa.
nina Docas de Santos e de acCirdo com a informaçao prestada peloDepartamento Nacional de Portos e Navegação em ofício n 3.245,
de S de agosto próximo findo, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e orçamento provável,
na importância total de 2.953:358$386 (dois mil novecentos e cin-
coenta e oito contos trezentos e cincoenta e oito mil trezentos e
Lenta e seis reis), os quais com éste"baixam, rubricados pelo diretor
de Contabilidade da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas,relativos à instalação de dois tanques para óleo combustível ná Ala.
moa. no porto de Santos.

VARGAS.

João • de Mendonça Lima.
(Publicado no Diário ')ficiai de 24 • de julho de 1939, pág. nú-

mero 17 . 691) .
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obras a que se refere o presente decreto terá de ser comprovada, me-
diante a apresentarão de documentos autênticos para sua incorpora-
ção à conta de capital adiciona/ da Companhia Docas de Santos, nos
termos do decreto n. 658-A, de 21 de fevereiro de 1936.

Parágrafo único. A importância efetivamente dispendida com as

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1939, 118° da Independência
e 51 da Renública. 	

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

(Publicado no "Diário Oficial" de 5 de outubro de 1939, página
n. 23.754).

DECRETO N. 4.7 74, DE 16 DE OUTUBRO DE 1939

Aprova projeto e orçamento provável, na importância de
C20:7033200, para extensão de linhas férreas com bitola de 1m,00,
entre Paquetá e Valongo, no porto de Santos.

O Presidente da República, atendendo ao -que requereu a Compa-
nhia Docas de Santos e de aceirdo com a informação prestada pelo De-
partamento Nacional de Portos e Navegação, em oficio n. 3.528, de
16 de setembro próximo findo, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e orçamento provável,
na importencia total de 620:703$200 (seiscentos e vinte contos sete-
centos e tres mil e duzentos réis), os quais com êste baixam, rubri-
cados pelo diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da Viação
e Obras Públicas, relativas à extensão de linhas férreas com bitola
de lm,00, no trecho das instalações portuárias entre Paquetá e Va-
longe. afim de permitir o acesso dos - vagões da Estrada de Ferro So-
rocabana às instalações reservadas ao serviço de cabotagem, bem
como aos tanques de depósito de óleo combuStivel no porto de Santos.

Parágrafo único. A importancia efetivamente dispendida com as
obras a que se refere o presente decreto terá de ser comprovada, me-
diante apresentação de documentos autênticos, para sua incorpora-
ção à conta de capital adicional da Companhia Docas de Santos, nos
termos do decreto n. 658-A, de 21 de fevereiro de 1936.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1939, 118° da Independência.
e :)1' da República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

(Publicado no "Diário Oficial de 28 de outubro de 1939, página
r.

DECRETO N. 4.811, DE 28 DE OUTUBRO DE 1939

296 :389500, para aquisição de um guindaste volante, =tad° sôbre
"lagarta", destinado à movimentação de mercadorias no cais do

	

Aprova o orçamento provável na importância total de 	

pôrto de Santos.
O Presidente da República, atendendo ao que requereu a Com-

panhia Docas de Santos e de acôrdo com a informação prestada pelo
Departamento Nacional de Portos e Navegação, em oficio n. 1.904,
de 30 de maio último, decreta:	 •	 .•

Artigo único. Fica aprovado o orçamento provável, na impor-
tância total de 296:389$500 (duzentos e noventa e seis contos tre-
zentos e oitenta e nove mil e quinhentos réis), o qual com êste baixa
rubricado pelo diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Públicas, relativo à aquisição de um guindaste
"Bucyrus Erie" montado sare lagarta, com cabine de /aço envidra-
çada, acionado por motor Diesel, lança móvel, dotado de caçamba de
mandíbulas, com capacidade máxima de 8.950 kgs.. destinado à
movimentação de mercadorias no cais do pôrto de Santos e corres-
pondendo às especificações do orçamento incluso.

Parágrafo único. A importância efetivamente dispendida Com
a aquisição a que se refere o presente decreto terá de ser compro-
vada, mediante a apresentação de documentos autênticos, para sua
incorporação à conta de capital adicional da Companhia Docas de
Santos, nos têrmos do Decreto n. 658-A, de 21 de fevereiro de 1936.

_tio de Janeiro, 28 de outubro de 1939, 118° da Independência
e 51° da República.	

GE11:110 VARGAS.

João de Mendonça

(Publicado no Diário ciliciai, de 10 de novembro de 1939, pág..
n. 26.287).

rI

AMPLIAÇXO DAS INSTALAÇÕES DO PÔRTO DE SANTOS

Prosseguimos, no ano próximo findo, na realização das obras
novas e aquisições, obedecendo. em geral, ao prudente critério, a que
fiemos referência nos relatórios anteriores, de só iniciarmos as de
ate,oluta urgência. Não obstante, no ano de 1939. foram dispendidos
cêrca de 10.700 contos na ampliação das intalações do parto.

Encontrareis no minucioso relatório de nosso Inspetor Geral
completas informações . sôbre essas obras, bem como sôbre as que e.,ão
ainda necessárias para atender às exigências do tráfego do parto de
Santos.

II/

SERVIÇOS Do TRÁFEGO

Os serviços do tráfego -foram prestados com a mesma eficiência
que conquistou paar o pôrto Santos a posição lisongeira que
ocupa, a êsse respeito, entre os grandes portos aparelhados de todo
o mundo.

Daremos, em seguida, os resultados acusados pelas estatieticas
do ano de 1939, estabelecendo o necessário confronto com a do ano
de 1938.

Essas informações são fornecidas em forma muito concisa, mas
permitem que rapidamente se tenha uma impressão verdadeira eôtre
o confronto dos serviços realizados. Com maiores e mais completos
detalhes encontrareis as referidas informações nos relatórios do
Inspetor Geral e do Superintendente do Tráfego. relatórios' que eão
dignos da vossa, leitura e que se acham à vossa disposição.

1.°) — Renda bruta A renda bruta, arrecadada em 1939. atin-
giu a importância de 81.214:180$275, sendo superior à de 1938, que
fôra a maior até então consignada. •

2.°) — Despesa de custeio — Continuou a ser feita com toda a
regularidade a dragagem geral do .porto e de seu canal de acesso,
tendo atináido a 1.030.75C metros cúbicas o volume excavado e tras-
portado. lio mesmo modo foi mantida a conservação das instalações
portuárias.

As despesas de custeio do tráfego, que compreendem as.realizadas
com a exploração dos serviços portuários, éorn a dragagem do canal e
ancoradoure e com a conservação das instalações eleveram-se, em
1939, a Rs. 56.471:0103800 demonstrando; em relação a 1938. uma
diferença, para mais, da Re. 5.377:4873030, isto é, um aumento . de
10,524 %.

Em relação à rendà bruta arrecadada, as despesas de custeio re-
Presentam 69,533 %. Esse índice, isto é, o coeficiente do tráfego,
acusa um pequeno aumento, pois havia sido de 68,562 %, em 1938.

Para a aprovação dessa percentagem contribuiram
mente, a elevação dos salários e ordenados, os onus da legislação social
e a exigência, por parte do Gevêrno Federal, de pagamento do adi-
cional de 10 % sobre os direitos aduaneiros, apesar da isenção con-
tratual de que gosa a Companhia.

A máxima atenção da Diretoria, tem ,merecido o problema da di-
minuiçãd dessa despesa, para que a percentagem acima mencionada
venha a se reduzir.

3.°) — Movimento de passageiros ‘— No quadro abaixo, demons-
tramos o movimento de passageiros registrados no ano de 1939, con-
frontando-o com o do ano anterior.

Diferença

	

Discriminação	 1938	 1939
. sobre 1938

Passageiro; entrados 	
Passageiros saídos 	
Diferença ea favor das entradas....
Passageiros em trânsito 	

Diminuiu o movimento de passageiros eb 1939. em relação ao
ano anterior, mantendo-se a favor das entradas o balanço entre as
entradas e saídas A redução se fez sentir como uma ocurência de
carêter geral, pois, nos passageiros em trânsito pelo porto, ela foi
ito maior.

4.0) — Movimento de embarcações — O movimento de embar-
cações verificado no porto de Santos, em 1939, foi o seguinte:

•	 a) — embarcações entradas:

Discriminação	 1938

A vapor ou motor 	
	

3.584
A vela 	

	
15

Total 	 	 3.599
Tonelagem de registro 	  11.437.480
Tripulantes 	 •	 263.076

b) — embarcações safdas:

Discriminação

A vapor, ou motor 	
A vela 	

Total 	
Tonelagem de registro
Tripulantes . 	 .

44.388 44.114 —	 274
32.300 33.079 779
12.088 11.035 —	 1.053

/32.875 107.011 — 25.864

1939
Diferença

sobre 1938

3.524 —	 •	 00
43 --	 2

3.537 —	 62
10.536.015 —	 901.465

241.197 —	 21.879
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A utilização do cais para atracação, por 'dia, foi, no ano findo,
em média, de 30 embarcações, ocupando 3,177 metros lineares _de
cais. No ano de 1938 havia sido, respectivamente, de 30 embarcações
e 3.408 metros lineares de cais.

Durante o ano de 1939, visitaram o O pto de Santos sete navios
de guerra, dos quais um estrangeiro.

50 - Movimento de hidro-ovi .jes - Durante o ano de 1939, esca-
laram em Santos, fazendo transporte de passageiros e inalas pos(ais,
349 hidro-aviões, com 2.970 toneladas de registro e 1.438 tripu-
lantes:

No quadro abaixo, demonstraremos o movimento • de passageiros
registrado no ano de 1939, confrontando-o com o de 193.8:

Diferença
Discriminação
	 1938	 1939	 sare

.1938

Passageiros entrados	 	 1.354 580 -	 774
Passageiros saídos	 	 1.232 716 -	 516
Passageiros	 em	 trànsito.	 . 	 3.908 2..055 - 1.853

Em relação ao ano de 1938, êsse serviço-acusou uma sensível di-
minuição .de 276 hidra-aviões e 1.570 _toneladas de registro.
• A tonelagem média de registro, por avião, foi, em 1939, do 8,51,
havendo sido de 7.26 em 1938.

69 - Movimento de‘mercadorios - O movimento total de mer-
cadorias, carregadas e descarregadas no pérto. foi de 4.296.035 tone-
ladas, _acusando em relação a 1938 uma diferença para mais de
211.094 toneladas, ou um aumento de 5,167%.

-	 No quadro seguinte, registramos um apanhado -geral do movi-
mento de mercadorias em 1939, em confronto com o de 1938:

Discriminação

Importacõ	 do ostrangiero 	
Imimil	 ao	 por	 cabotagem 	

1938

1.695.166
525.230

1939

1.768.001
557.911

Diferença

s149)13"8e

72.341
32.681

Total da	 importação 	 2.220.396 2.325.918 105.522

Exportação para o estrangeiro 1.661.389 1.733.250 •-	 71 .801
Exportação por cabotagem 	 203.156 236.867 +	 33.711

Total	 da	 exportação 	 1.864..545 1.970.117 A-	 105.572

Movimento total 	 4.084.941 4.296.035 1- 211.091

O ano de 1939 marcou um novo máximo no movimento de mer-
cadOrias embarcadas e desembarcadas pelo cais, pois verificou-se um
aumento de 211.094 toneladas no confronto com o movimento obser-
Vado em 1938.
. , Como se vê, do quadro acima, aumentou a tonelagem das mer-

cadorias movimentadas, quer no sentido da importação quer no da
exportação. A importação constituiu, ainda, a parcela mais impor-
tanto do movimento do pérto.

A relação entre a exportaçãO e a importação, que havia eido de
1:1,19 em 1938. foi em 1939, de 1:1,18.

O coeficiente de utilização do cais se -elevou a 914 toneladas por
inetco-ano. colando, em 1938, foi de 869 toneladas.

Na importação do estrangeiro continuaram a predominar o trigo,
fico combustível, ^carvão e gasolina Esses quatro artigos constituirain
67.69 % da tonelagem total importada do estrangeiro, figurando o
trigo com 23,29 S's, o óleo combustível com - 17,73 %, o carvão com
15.5 g fle e a gasolina com -t t,OC %.

As percentagens correspondentes ao ano de 1938, foram, respe-
ctivamente, de 25.69 %, 16.03 %, 17,32 % e 11,83 %.

Na exportação para o estrangeiro os artigos predominantes fo-
ram. como no ano anterior ,n café, o algodão e sub-produtos e a ba-
nana. Na exportação total, essas mercadorias representam:

Café

Algodão e sub-produtos:

Algodão em rama
Torta de algodão 	
óleo do caroço de algodão 	

	
28,73

Resíduos de algodão 	
Banana 	

	
12,40 %

•	 80,08 %

0-café expOrtado . em 1939 se elevou a 11254.981 sacas, ou seja
um total que, comparado ao de 1938, acusa um decréscimo de 18.9.748
sacas.

. 7.0) Fornecimento clágua às embarcações:
-

A quantidade dágua fornecida às embarcações, por 'intermédio
desta Companhia, foi. em 1939 . de 182.052 metros cúbicos, total olie,
confrontando com o de 1938, acusa um acréscimo de 38.223 inotres
cúbicos.

8.0) Movimento de merzetdorias nos armazeno e pátios.

Nos armazeno e pátios alfaiielegados, inclusive os de ba gagens e
inflamáveis, o movimento verificado foi o seguinte:

Volanhu

Entradas 	 	 18.0'46.5?s
Saídas 	 	 17.593.020

9.0) Transportes - Em 1939, o serviço de transportes acusou os
seguintes totais:

a) Transportes entre Dotas e S. Paulo Railway Co.:

7~tdes

No sentido da importação 	 	 1.790.092
No sentido da exportação 	 	 1.062.800

Total
	

2.852.892

b) Transportes entre Docas o E. F. Sorocabana:
Ton,-,.!ada 5

No sentido da importação 	
No sentido da exportação 	

	
3,58.89

61.267

Total 	 	
420.123

d) Transportes locais nas linhas da Companhia:

i,,ltolas
,Total .	 431.612

Essas parcelas demonstram o total
3.701.307 toneladas, que. comparado com
mento de 384.317 toneladas.

Transportando passageh .os vindos de
para junto dos vapores atracados ao cais,
pelas linhas , do pêrto, em 1939, 8 trens,
geiros.

Êsse transporte 4 gratuito nas linhas
100 - bleo combustível - Nos tanques que a Companhia pus.

Sue para armazenamento do óleo combustivel, foi o seguinte o mo-
vimento registrado em 1939:

Toneladas

Existência	 em 31-12-1938. .	 	 8.371
Entradas em	 1939 .	 .	 .	 	 265.950
Total 	 	 274.321
Saídas em 1939	 .	 . 250.739

Existência	 em	 31-12-1939 •	 .	 	 17.382

Foi maior, em 1939, o movimento dessa mercadoria, pois, ve-
rifica-se, pelo confronto com os totais correspondentes de 1938, que
a importação excedeu em 57.844 toneladas e que as saídas para
consumo foram maiores -cie 41:506 'toneladas.

110 - Arinazem frigorifico - O movimento do armazem

Total

Railwaà e E. E. Soro-

Toneladas

66.677

realizado em	 1939, de
o de 1938, acusa umn au-

São Paulo, directamente,
ou vice-versa, transitaram
conduzindo 3.002 passa-

da Companhia.

08,92 % gorífico é demonstrado no quadro abaixo, em que aparecem também
os totais relativos a 1938, permitindo o respectivo confronto.

Discriminação - 1938 - 1939 - Diferença sobre 1938

Carnes -	 toneladas: En-
trad  s  	 1.882 1,981	 1- 99

Saídas.	 	   1.891 1.873 - 10
Frutas - • volumes:	 En-

tradas 	  417.842 526.352 1- 108.510
Saídas	 .	 .	 .	 	 410.022 522.389 1- 112.367
Diversos -	 volumes: En-

tradas	 .	 .	 .	 	 20.605 31.318	 -I- 10.713
Saídas 	 .. 	 20.153 30.171 1- 10.015
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Ex isiência
En radas.

'l'olal .
,sa .

eni
• •

1939 - Di ferença sobre 1938

(;0 330

796.0“

1	 de	 janeiro 4 , 57.075	 0.10.557
• 7.059.020	 7.000.350

7.506.095	 8.2:0.807
...... 6.895.638	 7.691.682	 -I-

31	 de	 dezem-
010.457	 585.125

Existência	 em
bro.

130 -- em depósito em arniazens externos - Em 31 de de-
zembro de 1939, achavam-se dep.,sdados nos armazens externos da
Com panhia. ao todo, 034.234 sacos com café.

1-5. instalações para inflaniáv-eis ita Ilha Barnabé. O movimenta
verificado nessas instalações. no ano de 193u, foi o que a seguir eda.
resumidamente, indicado:

o	 (nsolina	 a granel:
Toneladas

Existência	 em	 31-12-19;18 .	 	 	 14..162
Entrada ern	 184.900

Total	 	  ... 	 	 199.362
Sa ida	 cni	 10')(1 	 188.572

------
Exi s iencia CM 31-12-1939 . 	 	 10.; 90

()lictOZCDC a
Toneladas

Exislência em 31-12-1938 .	 	
Entradas em 1919 	 21.872

Tola! ..	 28.508
Saídas em 1939 . 	 	 21.196

Evi-lenria em 31-12-1039	 	 	 4.012

Olor 	 Oiesel e combustível a granel:
Toneladas
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- Movimento de café nos armazens gerais - O movimento
le rafe nos armazens gerais foi. em 1039, maior do que o observado
em 1938, como	 demonstrado no quadro aliaixo:

14\ Transportes pelo 1'C1•1'.-Tioat

Foram tran s portado pelo Ferry-Boal. eito Santos e a II lia 00
Barriabe, 23.082 a g õ e, que conduziram 261.112 tonelada,.

O excedenl- ia capacidade dos armazens construidos na Ilha
Barnabé, para a guarda de gasolina , em caixas e tambores e querozene
em caixas. foi recolhido aos armazens 1i .lama. onde ,e verificou o
seguinte movimento:

o) tja•:olina em caixas:
Cakas

- exislência em 31/12/1938 	 	 2.510
-- imitada s ein prio	  	 i . Vai

- total
-
	 •.1iio

saídas e	 1930 	 9.61

- exisfêtpmia em 31/12/1939 	 	

11f.

1..026

	

“at:olina	 ta4)di0Ves:

onlur

- existência rio 31/12/1938 	 	

Ti_

-
1.30:

entradas em 1939 	

- total 	 	 211) .702111
- saídas ein 1931) 	 	 19.110

_
- existência em 31/12/1939 	 	 1.580

c; Querosene PID caixas:
Ca ixas

existência em 21/12/1938 	
entradas em 1 039	  	 7.55,7-7

- total . 	 	 9.079
saídas em 1939 	 	 7.702

- existência em 31/12/1930 	 	 1.377

Existência ein 31-12-1938 	 12.412 1939, a Companhia continuou a realizar, para instituições de caridade,
Entradas em 1930 	 	 s 51.107 os serviços dc caparazias, armazenagens e transportes, gratuitamente.•

63.609'	 Es-as isenÇões es peciais em cobranças .mportaram, no ano pró.Total . 
Saíd em 1 9 	 	 ximo findo, em 70886$700.as	 93 .	 55.529

_ .	 10.0 - Volumes retardados - No ano de 1039, 1k eram sa n daExish'utcia em 31-12-1939 	 	 8.080 36.533 volumes retardados nos DI'lliaZ"IIS e pátros da Companhia,
tendo passado Para o ano de 1910 . 1.435 NODIDICS.d: Olvo de caroço de algodão a granel:

	

Toneladas	 IV
Existência em 31-12-1938 • 	 	 2.287
E r n IdaS CID 1939• 	 	 M17.072	 . FUSCO DE ACIATIZAÇÃM	 C

---
Total .. . 	 	 19.359	 A clausela IV das que baixaram com o decreto n. 18.281. de
Saídas em 1939 . . • •• 	 	 17.279 16 de julho de 1928, determinou que uma vez encerrada a conta Oe. 

---- capital da Companhia, com a inclusão das parcelas correspondmiles
Fx i s teneia em 31-12-1939 . 	  	 .	 2.080. às obras e aquisicões autorizadas pelo mesmo decreto, fõsse recai-

culada. a quota destinada à Formação do fundo de amortização a que
e: Gasolina em caixas:

	

	 se refere o ,§' 4 0 do art. 10 da lei n. 1.746, de- 13 de outubro de 1809.
Caixas No mesmo sentido. contém, nossos Estatutos, a disposição constante

Existência em 31-12-1938 • 	 t	 901 cio art. 11.
Effiradas em 1939 , 	 	 __	 Nessas condições, fizemos a determinação da nova quota SeIllo-

- trai, cuja capitalização, acrescentará ao fundo de amortização : A
Total ... 	 	 961 constituido, a soma precisa para que. DO fim do prazo de nossa fon-Saldas ein 1939 . .. 	 	 961 cessão, a importam-da dêsse fundo seja igual à do capital inicial da

-- Companhia. a que se refere o decreto n. 658-A, de 21 de fevereiroExistf• ncia em 31-12-1939 • 	 	 _ de 1930, sôbro cujas disposições v,-,s prestamos informações, em nosso
relatório correspondente a êssc, ano. A nova quota semestral, quef) Gasolina ent tambores:	 passou a ser capitalizada, é de 328:021$500.Tambores

O fundo de urnortização, em 31 de dezembro de 1939. elevava - seexistência em 31-12-1938 	 	 210 à importancia de 9.771:419092 e o fundo de garantia da amortizaçãoEntradas em 1939 . 	 	 1.302 a 225 :921$563. Aquelas soma:,-; acham -se empregadas nos -títulos de-
signados pela Assembléia Geral do 30 de abril de 1923.Total ... 	 	 1.512

r: aitlas em 1939 . 	 	 1.376
--

Existência em 31-12-1939 	 	 136
EMISSÃO DE DEBEWURES -

g) Querozene em caixas:
De. conformidade com as condições que regeram a respeclixa

Caixas emissão foram 'resgatadas em 1939, 1.699 debentures.
Existência em 31-12-1938 . 	 	 145
Entradas em 1939 . 	 	 900

Total .... 	 	 1.015	 MOVIMENTO DE AÇUS
Saldas em 1939 . 	 	 345

O movimento de ações nominativas verificado no ano de 1939
Existência em 31 - 121939 	 	 709. roi o que é demonstrado pelo seguinte quadro:

150 - Isenção e abatimentos em cobranças - Durante o tine de
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1.137

582

515
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ri

23
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44
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280

J.o Semestre

lawiro 	

Fevereiro 	

Março 	

Abril 	

Maio. 	

Judio 	

2." Semestre

falho. 	

Agosto 	

Setembro 	 	 • • •

Outubro. 	

Novembro 	

Dezembro 	

1.019

1.700 2.504

- 5)S3

660 8.8 5

2.252 2.892

210 2.973

37	 914

595 1.732

- 873

563 1.27)

9)7 1.482

11.037 7 400 6.93) 25,783
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Totais

M 2ses

IN l'ORMAÇÕES DIVERSAS

Comemoração do 30° ' oniversdrio de nosso contrato de concessão

Entre as solenidades que tiveram lugar no ano de 1938, come-
morando o 500 aniversário da assinalara do contrato de concessão das
obras de melhoramentos do porto de Santos, teve lugar a do. assen-
tamento da pedra fundamental do grupo escolar que a Companhia
conatruiria e doaria à cidade de Santos.

As obras foram iniciadas pouco depois e ficaram praticamente
concluidas no ano próximo findo'. A cerimónia da entrega do Grupo
Escolar realizou-se no dia 26 de janeiro do corrente ano, receben-
do-o, em nome da Cidade de Santos, o Sr. prefeito, Dr. Ciro Cara
ne

Transcrevemos aqui a discurso pronunciado por nosso inspetor
geral, engenheiro Ismael . de Sousa, que representou, na cerimonia,
,a Diretoria d.a Companhia, porque ali está explicada com felicidade,
a significação do nosso aio fazendo assa doação. Foram as seguintes
as palavras de nosso representante:

"Exmosa Srs. A Diretoria da Companhia Docas de Santos den-
ta° a honrosa incumbência da entrega a V. Ex., Sr. prefeito, para
o povo de`Santos, desta nova casa de instrução e educação popular.

Ela é filha de um pensamento de amizade e de cooperação que a- Companhia tem procurado sempre manter com esta cidade, cujo norne
ela se orgulha de usar.

De amizade porque ao completar o seu meio centenário de tra-
balho,- ela procurou lembrar-se de quantos a ajudaram a atingir seu
atua! dasenvolvimanto.

Entre Asses amigos esta naturalmente esta cidade, eni cujo -solo
ela mergulha as fundaçaes das obras que constituem suas instalações

portuárias, e em parte de cujo litoral ala estende. como num abraço
os seus cáis, exterminadores de pantanais e criadores de vida.

Essa velha amizade a Companhia procura sempre manter viva t
forte, e foi por isso que ela imaginou oferecer a Santos uma leni-
braaca, que recordasse. h passagem de seu meio século de vida.

Essa lembrança concretisou-se neste edifício escolar, de mole
a permitir à cidade, que com Ale aumentasse suas armas da comba-
te ao analfabetismo, que é não sómente um problema municipal,
mas nacional, como é notoriamente proclamado.

Realmente, no mundo moderno não há mais lugar para os anal-
fabetos, e não é mais possível que as crianças brasileiras cresçam eia
estado de cegueira intelectual.

A mais rudimentar das profissões, exige o conhecimento das
disciplinas que o ensino primário ministra.

A mais simples das máquinas não pode mais ser manejada par
quem não saiba ler ao menos as indicações técnicas existentes na
sua placa de fabricação.

A vida moderna dos povos, vai sendo melhorada, graças ao ar a s-
cimento do seu índice de cultura, e êsse, indico se mede pela diforiat-
ça da cultura das classes intelectuais e a das massas populares, pois
quanto menor fôr essa diferença mais culto s ara o povo.

A iluminação dos espíritos não só permite o aumento do ganha-
pão diário: faz mais: possibilita a retirada do trabalhador dos bo-
tequins e outros centros de diversão menos sadia, para a leitura dos
livros de conhecimentos úteis, de cultua e de prazer. ameno.

Neste momento em que se promulga uma variada legislação 1 rata
balhisla, a necessidade de insfrução se torna manifesta e imperioia.
porque todos têm de aprender quais os direitos a gozar, quais is:
deveres a cumprir, a numoa que não queiram cair entre as mãos ao
fulsoa guias.

Foi assim pensando. que a Companhia se orientou para cola-
borar com os poderes. municipais, na sagrada campanha contia a
analfabetismo, como há mais de dez anos vem ela colaborando am
beneficio da saúde pOblica da cidade, consf ruindo e maniendo os
Ambulatórios Gni. fr,c e aluinle e iíejoisza Gaiata mirim.

Foi ainda obedecendo às directrizes anteriormente teaçadas,
qui. ela procurou estabelecer esta casa neste bairro, que é o de
maior população operária e escolar da cidade.

• Carca de mil crianças podem aqui receber inst reeão e .-!(J u wa-
ção: mas isso não pareceu bastante.

Pensou a Companhia que era mister, também, cuidar-se do sua
educação higiênica e física, e para isso foi esta escola dotada iie
consultórios médicos e odontológico, e de um campo de jogos, todos
êles com a aparelhagem necessária a seus fins.

atasse campo de jogos poderão beneficiar-se. nao só os escola-
res que frequentarem &te tiru po, mas lambam balas as crianças do
bairro, pois, projetado com asse pensamento, poderá Ne funcionar
tambtl in . istdadamenle da escola.

.Esta casa, fique V. Ex. certa, foi construida com carinho, asna
sando nos nossos pequenos patrícios, pensando em sett conforto ma-
tortal. pensando eui seu conterto inteletnal o em seu confórto moral.

Imaginamos que nesta escola se formarão espíritos e coraçõas
brasileiros, e dentro dela os mestres saberão falar aos nossos pequo•
nos patrícios, de sua terra e de sua gente, realçando as qualidades
mostrando-lhes os defeitos, para que aquelas sejam aprimoradas e as

1 últimos corrigidos.
Mas que os mestres falem tambain doa compromissos que o

Brasil tem em relação à comunidade universal. para que, formando
excelentes brasileiros. se inculque na alma de nossas crianças os
sentimentos e o desejo da comunhão universal de paz.

Criação brasileira, organização brasileira e capital brasileira. al
Companhia se ufana em proclamar a capacidade nacional em baio
realizar coisas de que só pareciam enraízas povos de maior proa
grasso. 

Ela era na sua terra e em sua gente, e por isso daa à cidade esta
casa, como instrumento útil de seu progresso e cultura.

Hoje fazem 101 anos que a glória solar de um filho desta terra,
reflectindo sobre ela elevou-a justamente h categoria de 'cidade.

Pouco mais de 51 anos são fieCOMOS que a Companhia Jamais
aqui trabalha. Eu peço permissão a V. Ex. para reunir ambas as
datas, comemorativas e .simbolizadoras ambas, de trabalho proticno
pela grandeza do Brasil.

.
Antes, porém, meus senhores, eu vos COpç licença para declarar

que este momento de alegria não a só da Diretoria da Companhia -
Docas de Santos. Ele pertence a todos quantos nela trabalham e
estão aqui representados por todas as suas associações de claase,
como um preito de sincera homenagem à cidade.

Cabe-me agora, em nome da Companhia Docas, agradecer, muito
sinceramente, a todos quantos aqui vieram honrar com a soa P re

-sença esta solenidade e principalmente às altas autoridades esta-
duais e municipais, que nos vieram trazer seu apoio e aplauso.

E agora ,Sr. Prefeito, recebidas as bencãos de Deus pela mão
S. Excia., o Sr. Bispo Diocesano: honrada a Pátria, pela homenagem
que prestamos a seu símbolo glorioso; cantando o seu nino pelas
vozes dos pequeno membros da família portuária; reiterando os
votos pela crescente grandeza a prosperidade da Santos e pela )(ql...
cidade pessoal de V. Excia. e de seu Govèrno, eu tenho a honra da
entregar a V. Excia. esta casa, que espero atinja, por completo, a
finalidade para que foi construida,

g-nos grato vos informar que nosso ato foi bem compreendido
e devidamente apreciado por todos que dele tiveram conhecimento.
O Sr. interventor Dr. Ademar de Barros, dando-nos a honra de
pessoalmente comparecer àquela cerimónia, quiz dar 'pública prova
do valor que atribuia a esse ato, e com isso, muito nos penhorou.

ars rno
E

.1s 369.526 ações nominativas desta Companhia achavam-se em
31 de ilezembro de 1939, em mãos de 1 . 115 ar ionist as .

VIL
Amtact..t•rônio CiAtTileli E

Continua em funcionamento pleno e eficiente o Ambulatório que'
a -Companhia mantém e que vem prestando os mais assinalados ser-
viços a nosso pessoal e a tolos os que, desamparados de recursos,
nacessitam do tratamento que ali encontram.

Foi grande a frequancia e apreciáveis têm sido os resultados
obtidos no tratamonte de sífilis e moléstias ~éreas.
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Pecúlios às viuvas ou herdeiros de empregados da companhia

Amparando as famílias de empregados nossos que falecem,
instituímos em 5 de janeiro de, 1934, um pecúlio de 3:0008000, que
pagamos às viuvas ou aos herdeiros desses empregados, prontamente,
sem as formalidades naturais, exigidas por associaç&es de benefi-
cência.

Em seu relatório à Diretoria, nosso inspetor geral, referindo-se
a esse auxílio que prestamos às famílias de nossos empregados, ex-
prime-se com as seguintes palavras, que bem eidenciam o valor
desse auxilio:

•
"Renovo aqui a impresso de que é magnífica e benemé-

rita a ação social que representam esses pecúlios para a
aconomia dos herdeiros de nossos empregados, pela maneira
porque os vejo agradecidos e consolados.

CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES

Essa instituiçao continua a prestar ao pessoal da Companhia,
-Os serviços a que se destina. Sua situação é próspera, como se pode
bern apreciar, pelos seguintes dados que tiramos do suas contas re-
lativas ao ano próximo findo.

— Receita . . . 	
Despesa . 	

— Saldo incorporado ao patrimônio

Em 31 de dezembro de 1939, o
a 30.052:6058600.

Eis, Srs. Acionistas, o relatório de nossa gestão durante o ano
próximo findo, onde ficam historiadas e registradas as informa-
ções que nos pareceram de interesse, para que vos fosse possivel

finar conhecimento perfeito da marcha dos serviços de nosssa
C.impannia.

Seja permitido à Diretoria, assinalar muito especialmente, os
bons serviços, a dedicação e a eficiência dos esforços de nosso ins-
petor geral, Dr. Ismael Coelho de Sousa e de seus dignos auxiliares,
entre o:- quais citaremos os chefes de Departamentos em que se divide
a administração em Santos, os Drs. Levi Castex, João Cardoso de Men-
donça. António Freire, Hans Luiz Heinszelmann e Edgardo Boaventura
e o nosso advogado em Santos, Dr. Washington de Almeida. Do
mesmo modo. nos é grato mencionar que foram merecedores de nosso.
especial apreço os serviços e dedicados esforços do Sr. Mário Hen-
rione ilaCrtiz.• chefe do Escritório Central e os de seus dignos au-
xiliares.

Rio de Janeiro, abril de 1940. — Guilherme Guinle. — Oscar
:1Veinschencl... — Linneu de Paula Machado. — Octavio 'Pedro dos
San (os. — Arnaldo Guinle.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas:

'Est i‘ eines, .s:cs. acionistas, acompanhando. com o costumado in-
terêsse. os negócios da nossa Companhia Docas de Santos, conhecendo
do :seu na/vitt -1 • M° e apreciando, como apreciareis, pelo seu bem Mu-

EU . Ialório. a competência e a solicita atenção da esforçada
P

•

 iretoria. na qual cada membro componente, em seu setor, defendeu e
amparou is inter(sse desta EmPrêsa que venceu, galhardamente, o
exercício de l939, com todas as dificuldades causadas pela guerra
europeia.

Por eleito do desenvolvimento económico do Estado de S. Paulo,
a que ;,erve, verificou-se a Renda Bruta maior que a de 1938, atin-
gindo a 81.21í :i80$275 Vereis que a despesa de custeio pelas razões
bem expendidas no Relatório, subiu a 56.471:0108800, ficando o
coeficiente do custeio em 69,533 %.

MereCe atenção a ampliação das nossas instalações portuárias.
eine a Diretoria testemunha ao Govêrno a sua urgente necessidade
de execução.

A escrituração. continúa na mesma rigorosa perfeição, em dia,
e conferindo os balanços e anexos que vos apresenta a Diretoria, com
e "Diário" e demais livros da Contabilidade.

Assim, o Conselho Fiscal vos propõe:

1 0) que sejam aprovados o balanço, contas e atos da dedicada
Diretoria, relativos ao ano findo em 31 de dezembro de 1939;

2°) que testemunheis, com um voto de grande. aprêço e louvor,
toda nossa confiança à Diretoria;

30) que signifiqueis, com vossos aplausos, os esrorçados serviços
ilo proveto inspetor geral da Companhia no Pôrto de Santos, Sr. Dr.
Ismael Coelho de Souza e seus competentes auxiliares, assim como,
DR do habil chefe do Escritório Central, Sr. Mário Henrique da Cruz
e seus dignos companheiros.

nio de Janeiro, 19 de abril de 1940. — Alfredo Loureiro Ferreira
rhoccs. — Ednerdo dr Vaselmcellos Pederneiras. — n(rt17)17112(10 011oni
de r,uslra

BALANÇO SOCIAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1939

BALANGO GERAL REALIZADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1939 -

Atiro

Obras executadas 	

Obras novas:

— Autorizadas .	 3.002:063$804
— Classincação em suspenso	 18.196:873$422

Equipagem . 	 	 5.511:4578082

Debentures . . 	 	 5.089:4008000
Móveis e utensílios 	  1.•	 264 :6978610

Tesouro Nacional 	 	  .. .	 20:0008000
Ações em canção 	 	 200:0008000
Títulos representativos do Fundo de Amortização. 	 9.771:4858000
Títulos representativos do Fundo de Garantia de
- Amortização . 	

	
225:9728000

Caixa do Escritório Central 	
	

12:0708052
Caixa da Administração em Santos 	

	
891:5138385

Contas diversas 	
	

26.956:4668296

290.073 :819853'7

Passivo

Capital . • 	 	 160.000:000000
Emissão de debentures 	 	 55.869 : 200$000
Fundo de obras novas 	 	 5!.292:38-18396
Fundo de amortização 	 	 9.771:419$092
Fundo de garantia da amortização 	 	 225:921$563
Fundo de seguro por conta própria 	 	 3.062:5008000
Caução da Diretoria 	 	 200:000:TSi100Dividendos a pagar 	 	 6.729 :35 i$000Juros de debentures 	 	 1.531:0i 'i.,z000Contas diversas 	 	 7. !81 :996$ t86

296 . 073 819$537

Mo de Janeiro. 30 de th_szembro de 1939.- —
presidente. •— Fernando Machado Torres, chefe de Cnntabitidade.

14NEY0

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA. REMA/AM EM. 29 BE Al2141.,
"	 DE te:39

Aos 29 dias do mês de abril de 1939, às 1.1 horas, reunicies na
sede da Companhia Docas de Santos, à Avenida Rio Branco nutoett.,,

, 135 e 137,.3." andar, acionistas representando número legal, conforme
consta do respectivo livro de presença, os quais haviam sido convo-cados para se reunirem em assembléia geral ordinária, o Or. Oscar
Weinschenck, diretor-gerente, quk! substitui o presidente efetivo,
Dr. Guilherme Guinle, ausente por motivo de motestia, declara
aberta a sessão e pede •aos Srs. acionistas que designem quem, na
fórma dos Estatutos, presida os trabalhos da assembléia geral ordi-
nária. Pediu a palavra o acionista Sr. Antônio Napoleão Azevedo
Júnior e propôs para presidente da sessão o Dr. Raul Fernandes,
tendo sido aprovada unanimemen12 esta indicação. O Dr. Rant Fer-
nandes assumiu a presidência da assembléia o suas primeiras pala-
vras foram de agradecimento à gentileza e extrema honciad•3 dos
Srs. acionistas aclamando-3 para dirigir os trabalhos da assembléia
'anual, concluindo por convidar-para 1° secretário o Dr. Art de Al-
meida e Silva e para 2.° secretário o Dr. Emílio da Cama Lobo
D'Eça, os quais tomaram lugar na Mesa. DeCial'011 em seguida' o
Sr. presidente da assembléia que, de conformidade com a ordem do
dia, convidava o Sr. 1.0 secretário a lêr o relatório e o balanço apre-
sentados pela 'diretoria. O acionista Sr..Arlindo Loureiro Ferreira
Chaves, propôs a dispensa da leitura do relatório, porque, além de
distribuido em folhetos, havia sido publicado pela imprensa. Sub-
metida à assembléia, foi esta proposta unanimemente aprovada. Em
seguida, o Sr. presidente convidou o Sr. Alfredo Loureiro Ferreira
Chases a fazer - a leitura do parecer do Conselho Fiscal, que vai,
em .seguida, transcrito nas suas conclusões:

Primeira — que sejam aprovados o balanço, contas e atos da
digna diretoria, relativos ao ano findo em 31 de dezembro de 1938;

Segunda — que se renove como demonstração do nosso alto
apreço e louvor um voto à competente e esforçada diretoria, que tão
elevadamente preside ao destino da Companhia Docas de Santos;

.Terceira — que se destaquem com aplausos os valiosos aerviços
do provecto inspetor geral da Companhia no Pôrto de Santas. Dr.
Ismael Coelho de Sousa e seus dedicados auxiliares e bem assim do

7.655:7008400
2.781:1808800
4.874:5198600

patrimônio da Caixa se elevava

225.931:826,8886

21.198:937$226
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Sr. Mário Renriques da cruz, competente cbefe'do Escritório Cen-
tral e seus dignos companheiros.

Terminada essa leitura, e Sr. presidente declara que se acham
sobre a mesa todas as contas e mais documentos relativos ao rine fin-
do de 1938 que continuavam à, d j si;acicãO dos Srs. acionistas para o
necessário exame e discussão. Não havendo quem pedisse a palavra,
foram submetidos à votação o relatório, coneas da diretoria e o pa-
recer do Conselho Fiscal, sendo unanimemente aprovados, não tendo
votado os diretores e os membros do Conselho Fiscal. Ao ser anun-
ciada a segunda parte da ordem do dia, o acionista Sr. António Na-
poleão Azevedo Júnior, propôs: a reeleição dos atuais fiscais -em exer-
cício, assim como dos suplentes. Corrido o escrutínio e apurada= as
cédulas, verificou-se terem sido eleitos membros -do Conselho Fiscal
para o ano de 1939-1910 as Srs. Alfredo Loureiro Ferreira Chaves,
Américo de Almeida Guimarães e Dr. Eduardo de Vasconcelos Pe-
derneiras e suplentes os Srs. Drs. Alvaro Weeneck, Raimundo Otoni
de Castro Main e Luiz Felipe de Sáriea Leeee,.() Sr. presidents pro-
clamou fiscais efetivos e suplentes, os Sre. acionistas 'acima deeigne-
dos, empossando os efetivos. O acionista Sr. Alfredo Loureiro Fer-
reira Chaves pediu a palavra para, preper que se consignasse cru ata
a satisfação com que os acionistas aeeistiram à passagem do.cincoen-
tenário da fundação da Companhia que nesse mesmo ano atingia à
movimentação de mercadorias em peso superior a 4.000.000 dé to-
neladas. O Sr. presidente eubmele prometa à. vulação, cudo una-
nimente aprovada. Em seguida, o Dr. Oscar Weinschenck. -flector-
gerente, pediu a palavra, e declarou julgar útil prestar à assembléia
algumas informações sobre questões que embora .constando do rela-
tório da diretoriãe poderiam ser mais detalhadamente esclarecidás aos
Srs. acionistas. Desta forma, era mantida a peática- instituída pelo
presidente da Companhia que, por causa irremovivel se vira na con-
tingência de faltar à assembléia. Referiu-se, primeirameete, à honra
que teve, em 31 de janeiro último, de'fazer ao Conselho de Expansão
Económica do Estado de S. Paulo, urna detalhada exposição :obre a
situação do Pôrto de Santos. Nessa exposição teve oportunidade de
mostrar o que era o Porto de Santos, o que é atualmente e o que pre-
tende a Companhia fazer para seu melhor eparelhamente. Explicou,
então, detalliadamente, os eerviços de descarga e carregamento de
mercadorias, mostrando as dificuldades deste e a simplicidade da-
quele. em instalações como as de Santos, imeparadas para atender a
grande importação e a pequena exportação de produtos outros além
do café, isto é, preparadas para atender às correntes de tráfego que
o perto sempre apresentára, antes do eolápso econômico de outubro
de 1929. As instalações portuárias de Santos apresentam hoje falhas
e deficiencias em virtude dessa modificação das correntes do tréfego.
Citou, como exemplo, a exportação de laranjas e as exigências que
essa nova corrente de tráfego impõe no perto, mostrando ae. dificul-
dades que decorrem das condições peculiares dos mercados 'consumi-
dores, refletindo sobre a espécie e capacidade das instalações por-
tuárias, Mostrou o desenvolvimento que tem tido a navegação de
cabotagem, na qual vem sendo utilizados vapores de maior porte,
exigindo, assim, a substituição completa doa antigos gnindasts hi-
drátdico5. em todo o trecho do eáis reservado a esse tráfego. ENDÔ3
a necessidade de instalações apropriadas à descarga e ao armazena-
mento de carvão, bem como a falta de pátios de desvios, conveniente-
mente localizados, para facilitar o sorteamento dos vagões, de acordo
com o destino da respectiva carga ou com outras exigências do trá-
fego. 'Referiu-se ainda ao crescimento da exportação de madeiras
em taras, que está exigindo a aquisição de guindastes catadorez, de
capacidade e raio de ação bem maibres do que aqueles de que dispõe
a Companhia presentemente. Salientou o fato de já ser recebido no

e Porto de Santos, para exportação, o "quebracho" do Paraguai. Mos-
trou; também, a necessidade da renovação do material de dragagem
que, apezar de se encontrar em bens condições de conservação, tra-
balha há mais de 30 anos, não apresentando rendimento conveniente,
quando, excavando a 10 metros de profundidade. Por fim, declarou
que a diretoria em ofício dirigido ao Governo Federai, ha-
:via exposto com lealdade e franqueza, a situação real e as eecessi-
dades do Porto de Santos, indicando as obras e aquisições indispen-
sáveis para ampliação de suas instalações, de modo a não prejudicar
o desenvolvimento do "hinterland" de Santos. Terminada sua expo-
sição, declarou ainda o Dr. Oscar Weinsehenck que o Sr. interventor
Federal em São Paulo resolveu favoraVelinente à Companhia, por
haver verificado estar ela imune de impostos estaduais e municipais,
as duas questões fiscais, relativas ao imposto de indústrias e profis-
sões, pretendido pelo Estado de São Paulo e ao imposto predial pre-
tendido pela Municipalidade de Santos. Em seguida, o presidente da
mesa, salientou o trabalho realizado e os resultados obtidos com o
reconhecimento pelo governo do Estado de São Paulo da imunidade
fiscal, quer quanto aos impostos estaduais como municipais: julga
necessário esse realce por haver, tão modestamente, exposto o Dr.
Oscar Weinschenck um trabalho pelo qual deixarão de ser reelama-
das importancia,s superiores a uni milhar de contos de réis. Ninguem
mais pedindo a palavra, que fora oferecida a todos os Srs. acionista'
que porventura desejassem novos e mais completos esclarecimentos
sobre quaisquer essuntos ge administração da Companhia, or. pre-
sidente stiependeu a sessao para ser lavrada esta ata. Reaberta a
sessão. e lif l a e unanim. emeete aprovada esta ata, que vai assinada
por !oficie os preentes, que se retiraram às quinze e meia horas. E eu.
Emílio da -(ama Lobo d'Eça. 2.° secretário, fiz lavrar esta eta que
tplfl conferi e assine. — Emílio do Gama Lobo d'Eça, 2.° secretário.
— Raul l','clnandes, presidente. — Ari de Almeida e Silva, 1.* eecre-
tá rio .	 ,guem-se outras assinai uras) .

4.1)23 — 26-4-10 — 2:856$0).

COMPANHIA TÉCNICA BRASILEIRA

ATA DA 123 ASSEMBLÉIA GERAL GRDINÁBIA REALIZADA EM 16 ABRIL
DE 1940

Aos dezesseis dias do mès de abril de 1910, nesta cidade do Rio
de Janeiro, na sede da Companhia Técnica Brasileira, à rua Uru-
guaina n. 104-3°. às 14 horas, reuniram-se em assembléia geral ordi-
nária os acionistas da referida Companhia, representando
ações, número legal, como se verifica do livro de presenças, para, nos
termos da convocação publicada no "Diário Oficial" de 13 do cor-
rente, tomarem conhecimento do relatório montas da diretoria refe-
rentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 1939 e respectivo pa-
recer do Conselho Fiscal, e bem asim, procederem à eleição da •ire-
toria para o novo período e dos novos membros efetivos e . suplentes
dó Censelho Fiscal.

Aclamado o nome do Dr. Alberto Monteiro de Carvalho para pre-
sidir a assembléia; convidou este para secretários os Srs. Domingos
Jansen S. da Costa e Dr. Raul Araujo S. Costa, ficando assim
constituída a mesa.

Dispensada a leitura da ata da sessão anterior por ter sido apro-
. veda na mesma reanião, foi, por proposta do Dr. António F. de
Souza Aranha, dispensada ~bem a leitura tio relatório ,por ter sido
Publicado e ser conhecido de todos os presentes.

Pediu enteio o . Sr. presidente que o secretário Dr. Raul Araujo
S. Costa fizesse a leitura do parecer do Conselho Fiscal, o que foi
feito, e é do teor seguinte: "Os abaixo assinados, memirros do Con-
selim Fiscal da Companhia Técnica Brasileira, tendo examinado aten-
tamente os atos e contas da diretoria referentes, ao exercício findo
em 31 de dezembro de 1939, e tendo encontrado tudo cru 'perfeita or-
dem, são de parecer que os mesmos merecem a aprovação dos se.
'Urres acionistas. Rio de Janeiro,23 de março de 1910. — OCitiC!t)
911011Sell. — José nono]: Nabitco. — (Mario Souza Dantas."

Finda a leitura deste parecer foi o nie.sme posto em diseu=são
e como ninguem pedisse a palavra foi o mesmo submetido á volecãe
sendo unanimemente aprovado; abstendo-se votar os legalmenl •L! im-
pedidos.

Declarou então à Sr. presidente que tendo eido aprovad o 0-14-
recer do Conselho Fiscal, estavam consequentemente aprovado, os
atos e contas da diretoria referentes ao exercício findo em 31 te de-
zembro de 1939.

Em seguida declarou o Sr. presidente que nos termos da convo-
cação, ia proceder à eleição dos novos membros da diretoria, 1 con-
selho fiscal e seus suplentes. pedindo por isso aos senhores arionitas.
que se munissem das respectiva; cédulas pois ia proceder à cirla,ada
na ordem de inscrição no livro de peesença.

Feita a chamada e recolhidas as células, foi feita a apuvação (pie
deu o seguinte resultado: Foram reeleitos, presidente o Sr. Dr. Jorge
Bueiro Monteiro e diretores os Scs. Dre. Mário Simonsen e Cart,ws
da Cosia Pereira, por unanimidade de votos. Foram eleitos nen:mi:os
do Conselho Fiscal oe Srs. Drs. Otávio Simonsen, José Toma, Nabuco
e Otávio Souza Pardas e suplentes os Srs. Domingos Jansen S. da
Costa. Dr. Raul Araujo S. Costa e Sr. Luiz Wist, tamhem por una-
nimidade.

O sr. presidente 'declarou tódos os eleitos empossados nos respe-
ctivos cargos.

Nada mais havendo a tratar foi a sessão suspensa pelo tempo
necessário á lavratura desta ata a qual depois de lida e. aprovada ai
assinada peia mesa conforme deliberação unânime da assembléia.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1940. — A. Monteiro de Carvalha.
preeideute. — Domingos Jansen 8. da Costa..— Raul Ardil j0
Costa.

(C. 4.935-27-4-940—i35.3;00)

OMPANHIA PREDIAL SÃO PAULO E RIO

ATA DA 8' ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM ao DE MARÇO
DE 1940

Aos trinta dias do mès de março de 1940, nesta cidade do Rio de.
Janeiro, na sede da Companhia Predial São- Paulo e Rio, à 1.11A Uru-
guaiana a. 164,3' andar, às 17 horas, reuniram-se em assembléia
geral, extraordinária, os acionistas da re.ferida companhia represen-
tando 4.996 ações, número legal, como se verifica do livro de pre-
senças, para o fim especial de, nos termos da convocação • publicada no
Diário Oficial de 12 do corrente, tornarem conhecimento ee uma pro-
posta da diretoria com parecer favoravel do conselho fiscel, refe-
rente ao aumento do número de diretores e Consequente rí , {01111i1 dos
estatutos, bem como procederem à eleição para o cargo vago na di-
retoria.

A assembléia aclamou o nome do Dr. Alberto Mont e iro ,le Cai'.
valhopara dirigir os trabalhos, o qual convidou para secretários os
senhores Domingos Jansen S. da Costa e Raul Araujo S. Costa, fi-
cando assim constituida a mesa.

O Sr. presidente declarou. então, que estando presentes acio-
nistas representando mais de dois terços do capital social, pode a
aesembléia deliberar sobre os assuntos da convocação e Deite ao se-
cretário; Sr. Domingos Jensen S. da Costa que leia a preposta da dl-
reteria, o que é feito, sendo a meema lo leôr seguinte: -A diretoria
da Companhia Predial ,São Paulo e -Rio, considerando que o desenvol-
vimento dos negócios da Companhia exige da diretoria 'novas utivt-
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dades, propõe que seja creado mais um cargo de diretor, ficando o ar-
tigo 9" dos estatutos, assim redigido:

Art. 9.° A Companhia será administrada por quatro diretores,
eleitos por assembléia geral. os quai.s ser\ irilo cinco anos. Desses dire-
tores. um será presidente, outro vice-presidente e outro diretor-
técnico.

:a 1: Cada um dos diretores garantirá a sua responsabilidade cau-
cionando cem ações da Companhia.

2.° O diretor-presidente e o vice-presidente, terão o ordenado
mensal cio a :00,0$000 (dois contos réis) e os dois outros diretores,
1:000so00. cada um.

Em caso de renuncia ou impedimento de um dos diretores, a
diretoria e o conselho fiscal reunidos, resolverão sobre a conveniência
da substituição interina, podendo designar um acionista para exercer
interinamente, o cargo de diretor. fixando-lhe o ordenado men,a1".
Rio de janeiro. 23 de março de 1910. — Joaquim Monteiro de Car-
valho. prnsidento.

Terminada a leitura desta proposta, foi lido pelo mesmo secre-
tário, a pedido do Sr. presidente, o parecer do conselho fiscal, que é
do tear seguinte:. "O conselho fiscal da Companhia Predial São Peado
e Rio. tendo tomado conhecimento da proposta da diretoria referente
no aumento do numero de diretores e consequente alteração dos esta-
tutos. é lo parecer que a mesma atende aos interesses sociais e me-
reve portanto. aprovação dos senhores acionistas. Rio de Janeiro, 26
r";+-, março de 1940. — Octavio Simonsem. — José, Nnbuco. — Octario
Souza Dantas.

•
Após a leitura deste documento declarou o Sr. presidente achar-

se em discussão 'a proposta da diretoria e o referido pareeer do con-
sentiu fiscal. Como ninguem pedisse a palavra, passon-se à votação
verificando-se terem os mesmos sido aprovados por unanimidade.

Disse, então. o Sr. presidente. que como era do conhecimento dos
senhores acionistas, em virtude da renúncia do vice-peesidente da
companhia, Sr. Domingos. Jansen S. da Costa, a diretoria, em 'eunião
conjunta com o conselho fiscal, realizada em 30 de agosto de 1939,
ars-rima-mi. de acordo com o disposto no § 40 do artigo 9" dos asta-
tidos sociais, convidar o Dr. alátio Simonsen para ocupar interina-
mente aquele cargo. Que sendo um dos fins desta reunião a eleição
de novos diretores propunha que se preenchesse, tombem ii caráter
definitivo a vaga abeeta pela renúncia do Sr. Domingos .Tansen S.
da Costa.

Ninguern usando a palavra, e submatida a proposta à votação,
verifirou-se ter sido aprovada unanimemente.

Em seguida o Sr. presidente declara que nos termos da convo-
caaão, e do deliberado pela assembléia vai-se proceder à eleição de
OoiS diretores. sendo um par preenchimento da vaga de vicelpresi-
finto aberta pela renúncia do Sr. Domingos Jansen S. da Costa e outro
para perfazer o total de quatro diretores, de acôrdo com a alteração
co'- Estatutos. que a assembléia acaba de aprovar.

Procede-se à eleição e contadas as cédulas verifica-se o seguintes
resultado: eleito para vice-presidente o Dr. Alberto Monteiro de
Cala alho Filho para difere! . o Dr. Mario Simonsen.

O Sr. presidente congratula-se com a assembléia pela escola que
venha de fazer e declara os eleitos empossados nos respectivos cargos.

Consequentemente e por força das eleições anteriores, a diretoria
fica assim constituida: — Presidente Dr. Joaquim Monteiro de Car-
valho. Vice-presidente, Dr. Alberto Monteiro de Carvalho Filho, Di-
retor-Técnico, Dr. Raul Araujo, 13. ,Costa e Diretor :o Dr. Mario Si-
MOnsen

Nada mais havendo a tratar é a sessão suspensão pelo tempo ne-
cessário à lavratura desta ata. em duas vias, a qual depois de lida e
„provada. vai assinada por todos os presentes.

Rio de Janeiro, 30 de marco de 1910. — A. Monteiro de Ca”ralho.
— Domingos Janseno S. da Costa. — Raull Araujo S. Costa. — O. E.
(te Sonzo Aranha. — Monteiro 3J. Aranha Ltda. — Alberio Monteiro
do Carvalho Filho. — Joaquim Monteiro de Carvalho; pela Compa-
nhia Industrial S. Paulo r Rio — Mario Simonsen. — A. Monteiro
de Carvalho Pilho.

(C. 4 . 93t•-27-1-940-152$8)

COMPANHIA PREDIAL SC PAULO r FUI)

ATA DA 11'. ASSEM bLEIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA . EM 30 DE MARÇO
DE 1940

Aos 30 dias do mês de março de 1940, nesta cidade do Rio de
Janeiro, na sede da Companhia Predial S. Paulo e Rio, à rua Uru-
guayana n. 104, 3°. ás 16 horas, reuniram-se em Assembléia Geral
Ordinária, os acionistas da referida Companhia, representando 4.996
:leões, o que se verifica pelo livro de presenças, para o fim especial
de, nos térmos da, convocação publicada no "Diário Oficial", cki
dia 12 do corrente, tomarem \conhecimento do relatório e contas da
Diretoria, e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1939, e procederem à eleição dos
membros efetivos e suplentes do dito Conselho. Aberta a sessão, e
expostos os fins da reunião pelo presidente da Companhia, Doutor
Joaquim Monteiro de Carvalho, foi por ele pedido à Assembléia, que
indicasse um dos presentes para presidi-la, sendo aclamado o
nome do Dr. Alberto Monteiro de Carvalho, Et qual assumindo a
presidência, convidou para secretárioS, os senhores Domingos

Jansen S. da Costa e Raul Araujo S. Costa, ficando assim consti-
tuída a mesa. Comunicou, então o senhor presidente, que ia mandar
proceder à leitura do relatório da Diretoria. Pedindo a palavra o
acionista Antônio F. Sousa Aranha. propôs fosse dispensada a lei-
tura do relatório, por ter sido publicado e ser de todos conhecido,
proposta que foi . unanimemente 'aprovada: Pediu então o Sr. pre-
sideRte. que o 1° secretário procedesse à leitura do parecer do Con-
selho Fiscal, o que" foi feito, e é do teôr seguinte: "Os abaixo as-
sinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da Companhia Predial
S. Paulo e Rio, lendo examinado atentamente os atos e contas da
Diretoria, referentes ao .exercício findo em 31 de dezembro de 1939,
e, tendo encontrado tudo em perfeita ordem. são de parecer que os
mesmos sejam' aprovados pelos Srs. acionistas". Rio de Janeiro,
23 de março de 1910. — Otávio Simonsen. — José TomaZ Nabuco.
— Otávio Sousa Dantas". Finda a leitura desse documento. ci
Sr. presidente, poz em discussão o relatório da Diretoria, e parecer
do Conselho Fiscal, e como -nenhum dos presentes pedisse a pa-
lavra para discuti-lo, foram postos em votação, sendo unanime-
mente aprovados. Declarou/então, o Sr. presidente, que tende a
Assembléia aprovado o relatório da Diretoria e pareeer do Conselho
Fiscal, estavam consequentemente a p rovados os atos e contas da
Diretoria, referentes ao exercício, findo em 31 de dezembro de
1939. Passando à segunda parte da ordem do dia, comunicou o
Sr. presidente que ia proceder à eleição dos novos membros efe-
tivos e suplentes elo Conselho Fiscal. pedindo aos presentes que se
munissem das respectivas cédulas, pois ia proceder á chamada .na
ordem da inscrição no livro de presenças. Feita a chamada e reco-
lhidas as cédulas a uma urna, foi apurado o seguinte resultado:
Foram eleitos membros efetivos do Conselho Fiscal, os Srs. Dou-
tores. , Otávio Simonsen. José Tomaz Nabuco e Otávio Sousa Dantas,
e membros suplentes do mesmo Conselho, os Srs. Luiz Wist, Dou-
tores Alfredo Egídio de Sousa Aranha e Jorge Bueno Monteiro,
todos por unanimidade de votos. O Sr. presidente, declarou todos
os eleitos empossados em seus respectivos cargos. E como nada mais
houvesse para ser tratado, foi a sessão suspensa pelo tempo neces-
sário á lavratura desta ata, a qual, depois de lida e aprovada, vai
assinada pela mesa, conforme deliberação unanime da Assembléia.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1940. — Monteiro de Carvalho.
_Domingos Jansen S. da Costa. — Raul Araujo S. Costa.

(C. 4.933 — 27-1-1910 — 85$7)

CCMPANHIA INDUSTRIAL S. PAULO E RIO

ATA DA 23' AsSEmELEIA GE.FIAL oRDINÁRIA REALIZADA EM 30 DE marajo
T3E 1910

Aos 30 dias do mês de março de 1910, nesta cidade do Rio de
Janeiro, na sede da Companhia Industrial São Paulo e Rio, a rua
Uruguaiana ri. 101, 3°, reuniram-se às 14 horas em Assembléia Geral
Ordinária os acionistas da referida Companhia, representando 39.762
ações. numero legal, como se verifica do livro de presença, de miei.)
COM a convocação publicada no Didrio Oficial do dia 12 do corrente
para tomarem conhecimento do Relatório e contas da diretoria rele-
rentes ao exercício findo em 31 de dêzembro de 1939, parecer do
Conselho Fiscal e procederem à eleição dos novos membros da di-
retoria, do Conselho Fiscal e seus suplentes. — Expostos os fins da
reunião pelo presidente da Companhia Dr. Alberto Monteiro de Car-
valho Filho, pediu ele fôsse designado pela Assembléia um outro
acionista para presidi-la. A Assembléia aelamou o nome do Dr. Al-
berto Monteiro de Carvalho. o qual depois de agradecer a distinção
que lhe era conferida, convidou para secretários os senhores Domin-
gos Jansen S. , da Cosia e Raul Araújo S. Gosta, ficando assim cons-
tituida a mesa. — Dispensada a leitura da ata anterior por ter sido
aprovada, declarou o senhor presidente que ia mandar lêr o relató-
rio da diretoria. Pediu então a palavra o acionista Si'. Antônio F.
Souza Aranha que propoz a dispensa da leitura do relatório poe 'er.
sido publicado e ser cio conhecimento de todos. Esta proposta foi
unanimemente aprovada. O senhor . presidente convidou uni dós
membros do Conselho Fiscal a lêr o seu parecer, o que foi feito, e é
do teor seguinte: — "O Conselho Fiscal da Companhia Industrial S.
Paulo e Rio, no desempenho de suas funções, examinou atentamente
OS atos e contas da Diretoria referentes ao exercício findo em al de
dezembro de 1939, e tendo achado tudo perfeita ordem, é de Pareeefqu os referidos atos e contas sejam aprovados pelos senhores as-o-

- Rio de Janeiro, 23 de março de 1940. — Octavio Simonsen,
José Thomaz Nabuco. — Octavio Dantas". — Finda a leitura do

parecer do Conselho Fiscal foi o mesmo posto em discussão e 001110
ninguem pedisse a palavra para discuti-lo, foi posto em votação.
sendo unanimemente aprovado, abstendo-se de votar os legalineWe
impedidos. Declarou então o senhor presidente, que tendo sido apro-
vado o parecer do Conselho Fiscal, estavam consequentemente apro-
vados os atos e contas da Diretoria referentes ao exercício findo e:11
31 de dezembro de 1939. — Em seguida disse o senhor presidente
que ia proceder à eleição dos .novos membros da Diretoria r- dos
membros do Conselho Fiscal e seu S suplentes, convidando os serd~
acionistas a se munirem das respectivas cédulas, pois ia DI'OCedel • à
chamada, na ordem da inkrição no livro de presenças. — Feita a
'chamada e . recolhidas as cédulas a uma urna especial, foi feita a
apuração que deu o seguinte resultado: — foram reeleitos por Una-
nimidade de votos o Dr. Alberto Monteiro de Carvalho Filho, Diretor
Presidente e os senhores Drs. Joaqiiim Monteiro de Carvalho. Mar,
Simonsen e Domingos Jansen S. da Costa, Diretores. — Para mem-



COMPANHIA CONSTRUTORA PEDERNEIRAS S. A.

nir.i.:visbuo DA ulawrniu

SOB ho res acionistas:
Mais uma voz e em cumprimento às determinações dos estata_

los, apresentamos ao exame de VV. SS., o relal..rio e balaneo
de volitas relativo ao exercício de 1939.

Ano após ano e de maneira promissora crescem em vullp ' n.! em
valor as constrnções a cargo de nossa Companhia.

O valor de contratos de obras em dezembro de 1939 apresenta
lima soma lie réis 29.267:0558700 em confronto com o valor de réis -
18.129:6558300 em dezembro de 1938. Durante o exercício conclui-
mos a con ,drução do Edifício D. Pedro II. na Esplanada do Castelo.
no ;mal adquirimos um andar, para a instalação de nossos escri-
tórh)s.

Igualmente em 1939 nos foi dada a o portunidade de trabalha('
para a realizarão dl() programa de obras .do. Ministério da Agricul-
tora. execntando prineinalmente a contruçãe do Instituto de Eco-
logia r o Pavilhão de Meteorologia. no q uilinfietro -17 da Estrada
Rio-São Paulo e iniciando a construção de um Aprendizado Xgri-
-cola em Cuiabá. Mato Grosso. e do institeto de Exnerimentae5o
este tombem localizada( no quilómetro 17 da Rio-São Paulo. Na
fórma estabelecia em anos anteriores p referimns levar iu conta de
ronda de Reserva a quantia de rfs'is 2'70:8898610 saldo líquido de-
mon .ztrado nela conta de Lecro s e Perdas.

Em obediência aos es tatutos deverão VV. SS.	 proceder a
Melai, do Conselho Fi seal e seus stmlentes para o exercício de
1910. 	 -

Devemos salientar e aerfo- t erer 'a dedicação r rfichNne'n
MOnst radas Dor todos os . nossos anxiliares nua.	 todos. dentre de
soa= alribuieÕ es ~filmam se esd'orcando pela realização pleno do
nosso nroarama.

Rio de Janeiro.
neiras. presidente.

' BALA NÇO EM 20 DE DEMI:3RO DE 1939

Ativo

28 de fevereiro de 1910. -- Eduardo V. Peder-

DinitPiro:

Disonnivel	 I3ancos	 r,3:11(VR0o
Caix 	

	
9:1039300

Lens. Coisas r Direitos:

Valor desta conta 	
Materiais :

Materiais. instalações e apare-
lhagem para obras 	

	
1.563:6218900

Móveis e utensílios	 77:9278300

5'2:5208100

1.20a:0008000

1.611 :5528200

Devedores diversos:
Contas corrent es 	1.394:569400
Obrigações a receber 	 	 774 :5838300

• DlaSsitos 	 	 . 4:0928000 .
Cauções 	  '	 199:1278400	 2.372:3728100

Imóveis:
Valor desta conta 	

Obras em execução:
Custo escriturado 	
Títulos de renda 	
Contas de terreno'	
Diversas contas 	

Contas de compensação:
Ações caucionadas 	 	 60:0008000
City Improvements CO. • 	 	 178 :3508000

Contratos de obras 	  29.267:0558700

528:3628900

18.553:2578600
159:7768090

10.998:0618200
50:3948'200

• 3,5,566 :2998300

29.505:411587.0

65.071:7058000
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bros efetivos do Conselho Fiscal foram reeleitos os Drs. Otávio Si-
monsen. José Tomaz Nabuco e Otávio Sousa Dantas -e suplentes do
mesmo Conselho e também por unanimidade de votos os Drs. Jorge
Bneno Monteiro, Raul Araújo S. Costa e Sr. Luiz' Wist. O senbm
presidente declarou os eleitos empossados em seus respectivos cargos.
- E nada mais havende para tratar foi suspensa a sessão pelo tempo
necessário à lavratura da presente 'ata, a qual depois de lida e apro-
vada.. por todos os presentes, fo: assinada pela me.sa conforme de.i-
beracão tmánime da Asse.mbléia.. .

Rio de Janeiro, 30 de março de 1910. — Monteiro de Carrati:o.
— Dwitinnos Jansen S. da Casto. — Raul 'Araujo S. Costa.

(C. 4.931 -- 27-1-1910 -- 85$7)

Passivo
Capital:

Fundo de Reserva 	
Valor de 10.000 ações a 20080	 2.000:0008000

	

905 :7238200
	

2.905:723$200
Credores diversos:

Contas correntes 	 	 1.012 :4698000
Contas a pagar 	 	 308:4428800
Obrigações a pagar 	 	 5.0S6: -180$609
Obrigações endossadas 	 	 688:3848600
Credores hipotecários 	 	 3-10 :0008000	 7.135 :7778000

Obras em execução:
Cobrança efetuada 	  15.283:7864'900

Salários:
Saldo de dezembro, a pagar..
Salários não reclamados 	

Contas de terrenos 	 	
9.887:9788600

Contas de compensação:
	 35.566:2998300

Caução da Diretoria 	 	 (30:0008000
City — c/contratos	 • 178:3508000
Obras contratada 	  29.267:0558700 29.505:4058700

65.071:7058000

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1939. — Eduardo V. Pedernei-
ras. presidente. — S. Sampaio Torres, contador,

mmoNsToAcÃo DA CONTA "Luenos E PERDAS" , EM 30
OH DEzEMR0 DE 1939

DOU()

Administração central. juros, impostos. honorários
da diretoria, despesas gerais e demais despesas 	 910:5038190

Diversas contas	 112:4168700

1.022:919A800
Saldo transferido a fundo de reserva 	

	
270:8898(310

1.293 :8008500

Crédito

Lucro verificado neste ex-refeRN no encerramento
de contas rias construções 	

	
1.213 :8118500

Diversas contas 	
	

79 :90s8o00

1.293 :8098500 •

Rio do Janeiro, 30 de dezembro de 1939. — Eduardo V. Peder-
neiras, presidente. — S. , Sampaio Torres, contador,

PARECER Do CoNSELR0 FISCAL

Srs. Acionistas:
Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Construtora Pe-

derneiras S. A.. em obediência aos preceitos legais e às determina-
ções dos estatutos relativas ao seu mandato, procederam ao exame
dos livros, contas, documentos e balanço na sécio da companhia. refe-
rentes ao exercício de 1939. encontrando tudo em ordem e com leda
regularidade. são de parecer que sejam aprovados os atos praticados
pela diretoria e bem assim as respectivas contas e balanço de 30 de
dezembro de 1939.

Rio de Janeiro. 29 de fevereiro de 19 .10. — Nelson de Almeida, —
Alberto Sampaio Ferraz — Armando Rodriattes Teixeira.

(C. 4:930 -- 27-1-940 -- 21388)

- "ITALMAR"

Sociedade Anônimo Brasileira de Emprésas Marítimas

Série: Rio de Janeiro
Avenida Rio Branco n.• 1

• Filiais: São Paulo, Santos. Recife, Bafa, Vitória, Porto Alegre
e Rio Grande

RELATÓRIO DA DIRETORIA, PARECER DO CONSELHO FISCAL E 11 CANO
GERAL DO EXERCITO DE 1939, • SEREM APRESENTADOS , Á ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA, coNvocsos PARA O DIA 30 DE ABRIL, DE 1910.

Senhores Acionistas: - -
Convocamo-vos em - Assembléia Geral Ordinária, de acórdo com o

nosso Estatuto e com as leis vig•enteS, pára examinar e discutir o pre-
sente Relatório, o Balanço Geral e o Parecer do Conselho Fiiscal, tudo

51 :2-458600
1 :7888000 .	 53 :033800



1.586:711$730

Rio de Janeiro, 30 de Dezembro de 1939	 L. A. Bonfanti — Di-
retor-Presidente — R. 31arani, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO D.'. CONTA "LUCROS E PERDAS" DO BALANÇO
ENCERRADO EM 30 LE DEZEMBRO DE 1939

GERAL
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referente aci oitavo exercido social, encerrado em 30 de Dezem-
bro de 1939.

O resultado do exercido em exame foi muito satisfatório tendo
fechado com um saldo ativo.

O tráfego de passageiros sentiu os efeitos da anormal situação
inlernadonal, antes cheia de incertezas e sucessivamente agravada
Pelo conflito armado entre diversos países européus. Mas lambem em
eonsequencia de tal situação a linha italiana por nós representada,
superado um primeiro periodo, durante o qual efetuou viagens ex-
traordinárias com os maiores e mais luxuosos vapores, sucessivamente,
retomou os seus serviços normais, utilizando vapores e adotando
preços, as especiais condições e ás necessidades de custos então ereadas.

De modo que, durante os ultimos meses do exercido passado os
maiores e os menores vapores da Sociedade "Batia" continuaram, a
manter in serviço regular, oferecendo ao público além do ótimo tra-
tamento usual e comouidades tão conhecidos, toda a segurança, rapi-
dez e periodicidade de um serviço de primeirissima ordem, na rota
ntalia"-"Brasil"-"Prata" e vice-versa, sem inconvenientes de espécie
alguma, temores e incertezes que pódem se apresentar com ontra.s
linhas.

Os serviços de carga tiveram um grande incremento e é com satis-
fação que podemos informar-vos que a Sociedade "Batia" forneceu
tibundante tonelagem a ponto de poder servir plenamente ás exigencins

, da exportação Brasileira.
A nossa Representada revisou ás condições agenciais reduzindo

sensivelmente as comissões a nós atribuidas no passado.

Aceitando as novas condições quizemos compensar a nossa Repre-
sentada dos adiantamentos feitos nos periodos anteriores, sem que,
essa medida, nas trouxesse qualquer onuss

•pezar de termos continuado a reduzir, tanto quanto possivel as -
despesas externas ao nosso alcance, as mesmas aumentaram devido,
especialmente, aos impostos e ás contribuições de previdencia.

Como dissemos mais acima, o exercido social de 1939, encerrou-se
com tun saldo ativo que é de lis. 24:3988620 (vinte e quatro contos
trezentos e noventa e oito mil e seiscentos e vinte réis). -

Nestas condições, temos o -prazer de submeter a "Vossa
a seguinte distribuição desse saldo:

Iara o fundo de Reservas Estatutárias 5 Vo de acôrdo
com o Estatuto (Art. XVI) 	

Aos acionistas dividendos a razão de 6 % (seis por cen-
to) do capital 	

(de cuja importando será descontada o im-
posto de 8 c/c)

Reservado para o pagamento do impSsto sobre a Renda
a razão de 6 (/0 s/ o lucro de lis. 21 :398620

Lucra residual como Lucros em Suspenso 	

Capital . . 	 .	 300:00080SO
%alia" — ClCorrentes — Genova 	 	 249 :0208290
"Batia" — CIVapores — Genova 	 	 . 87 :5908100
'Mia" —.CIVapores — Trieste 	 	 7:5158800
Contas Correntes _ - ..	 .	 	 887 :3328000
„Reserva Estatutaria 	

'Lucros suspensos 	 	
4188110

G:273;5900
"Rabo" — Genova — Cl Mat. para desembarque em

Santos .	 9:112700
Caução da Diretoria i 	 15:0008000
Lucros e Perdas 	 	 2-1:3988620-

1.892:1033250
Crédito

CoRwissões 	 	 1 .743 :2278000
Proveitos diversos 	 	 148 :8768250

1.892:1038250

Rio de Janeiro, 30 de Dezembro de 1939 — L. A. Bonfanti —"Di-
retor-Presidente. —.R. Mara1:4, guarda-livros.

(C.-4.927 — 27-1-9-10 — 22985).

COMPANHIA INDUSTRIAL VIAÇÃO E ENGENHARIA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:

Temos o prazer de apresentar à vossa apreciação, resumido no
balanço em seguida' publicado ; o resultado das operações realizadas
no decorrer cio exercício encerrado ein 30 do dezembro do ano próximo
passado. Dedicando-se a nossa Companhia à importação de material
ferroviário e instalações técnicas ferroviárias e hidro elétricas, teve
suas atividades muito prejudicadas, no exercido em causa, pela defla-
gração da guerra que ensanguenta a Europa, entretanto, já conseguiu
encaminhar vários negócios de vulto dos quais já resolveu alguns.
satisfatóriamente no exercício corrente.

Os números do Balanço encerrado em 30 de dezembro de 1939,
atestam a liba situação da nossa Companhia, apesar das dificuldades
acima citadas e do conhecimento dos Senhores Acionistas.

Permanecendo à inteira disposição dos Srs. Acionistas para quais-
quer esclarecimentos, na séde social, lembramos .que a assembléia terá,
-de eleger os membros do Conselho Fiscal e suplentes, para o ano do

Rio de Janeiro, '27 de . Fevereiro de 1940. — A Diretoria...

aprovação

1:2193900

18:000;3000

1:4638900
3 :7143820

21:398620

• Ali ; in da aprovação do que acima foi proposto, deveis aprovar os
honorários e gratificações dos membros da Diretoria e dos membros
efetivos cio Conselho Fiscal e por fim providenciar á aprovação dos'
ales da Diretoria e do Balanço Geral procedendo á eleição da nova
Diretoria e dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para
o exercido de 1910.

Aqui ficamos a Vossa inteira disposição para melhores esclare-
cimentos e informações sobre o movimento de todas as operações
efetuadas durante o exercido de 1939.

Rio de Janeiro, 27 de Abril de 1940. — A Diretoria.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

kr(iy eiS e instalações 	
Despesas gerais 	
Lucros do exercicio de

31:5898530
.836 :1158109

1939 	 	 24 :3988620

Senhores Acionistas:

O Conselho Fiscal, de acórdo com o estatuido pelo Decreto n.') 431
de Juiho de 1891, declara que, tendo examinado minuciosamente as
contas prestadas pela Diretoria, referentes ao Exercido de. 1939, se-
gundo o relatório da mesma, e verificado as verbas, os lançamentos
e documentos comprovantes, é de parecer que sejam aprovadas as
contas. bem como os demais atos da administração praticados pela
mesma, no periodo decorrente de 1.0 de Janeiro a 30 de Dezem-
bro de 1939.

Rio de Janeiro, 24 de Abril de 1940 — Lnigi Pedido. — Dr. Ro-
drigo °Navio Filho. — Dr. Nello Crocchi.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE DUEMERO DE 1939

Ativo

Caixa	 .	 	 74:8343500
Bancos	 • 1.123:4178200
Filiais 	 ................ 237:9898200
Móveis	 e	 instalações	 .	 	 126:3588130
Ações em caução . 	 15:0008000
Material para desembarque em Santos 	 9:1128700

i.586,:711$730

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Nós, abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
Inclustrial,Viação e Engenharia, tendo examinado com a máxima aten-
ção e cuidado, os lançamentos e respectivos comprovantes das opera-
ções realizadas no ano de 1939, e, tendo encontrado tudo na mais per-
feita ordem, somos de pareetr que o balanço, e mais atos praticados
pela Diretoria, merecem a aprovação da Assembléia.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1940. — Luis Caetano de Oli-
veira. — Flávio Léo da Silveira. — Mauricio do Lago.

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1939

Ativo
Caixa	 	
Bancos	 	
Apólices	 	
Móveis, Utensílios e Instrumentos ..
Contas a Receber 	
Importação	 	
Cauções	 	
Ações em Caução 	

5778300
93:8728000
82:535000
8:8928000

1:860$000
8:159$700

25:0008000
2:000000 234:9968000
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Passivo
Capital	 	
Lucros e Perdas 	
Cantas Correntes 	
Apólices Caucionadas	 	
Caução da Diretoria 	

100:0001000
•	 5:4921100
102:5031600

25:0001000
2:0001000 231:9961000

Ria de Janeiro, 30 de dezembro de 1939. — Jayme Martins Sam-
paio, Contador. — Cypriano'da Silveira, Presidente.

(C. 4.826 — 27-4-1940 ---. 8817).

. ADMINISTRADORA URBS, S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
De acórdo com a lei e os estatutos submetemos à vossa aprecia-

ção os atos e contas da diretoria relativas ao ano de 1939.	 •
Como se evidência pelos balanços já publicados a situação econô-

mica e 'financeira da Companhia continua satisfatoria, 'tendo sido
destribuidos dividendos idênticos aos dos semestres anteriores.

Deveis eleger os membros efetivos e suplentes do Conselho ]?is-
cal para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1910. — Carlos Castrioto de F.
uresidente.

PARECER Do CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Administradora Urbs, S. A., tendo exami-
nado as contas e o balanço referentes ao .exercício de 1939, e
achando-os em ordem e de acordo com a lei e os estatutos, é de pa-
recer sejam aprovados.

Rio de Janeiro. 8 do abril de 1940. — Alvaro de Castilhos. —
Henrique Castrioto. — Henry Leonardos.

(C. 4.921-27-4-940-261500)

COMPANHIA NACIONAL DE COUROS E PELES

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA Em 30 DE MARÇO DE 1940

:Sas 30 dias do mês de março de 1910, pelas 15 horas, em sua sede
sodas à Avenida Riu Branco n. 128, 15° andar, reuniram-se, em As-
sembléia Gerai Ordinaria, acionistas da Companhia Nacional de Cou-
ros e Peles, representando a totalidade do capital social, conforme as-
sinatura constante do livro de presença, devidamente autenticado e
encerrado. Assumiu a presidência o Dr. Bartolomeu Anacleto, diretor-
presidente da Companhia, na forma do que dispõem os Estatutos,
convidando para secretários, respectivamente 1° e 2°, os acionistas
Frederico Radies de Aquino Júnior e Mariana de Lorena Moreira Bas-
tos; declarando, em seguida, que a presente Assembléia, conforme sua
convocação, regularmente feita por avisos na imprensa, se destinava
a tomar conhecimento do relatório, balanço e contas e respectivo pa-
recer do Conselho Fiscal, como proceder à eleição deste Conselho e
seus suplentes, cujo, mandato se extinguira. Mandava proceder, assim,
à .eitura dos ditos documentos, o que foi feito. Em seguida, acentuou
o presidente que o resultado financeiro do ano fóra bem lisonjeiro,
tendo-se verificado um lucro que permitiu, deduzidos 10 % do seu
total para Fundo de Reserva, um dividendo de 10% às ações e ainda
havendo um "superavit" de 250:7861800, resultado de uma feliz orien-
tação que a gerência da Companhia imprime aos seus negócios.. Em
seguida, declarou o presidente que punha em discussão o relatório,
contas e parecer e, não havendo impugnação, submeteu-os à aprova-
ção, sendo unanimemente aprovados. Deixaram de votar os diretores
e os membros do Conselho Fiscal. A seguir, disse mais o presidente
que à Assembléia ainda competia resolver o destino a dar à impor-
landa de réis 250:780$800, "superavit" constante do dito balanço,
conforme sua demonstração da conta de "Lucros & Perdas% já feitas
as deduções, acima referidas. Com a palavra o acionista Milton Edward
Newman. foi dito e requerido o seguinte: "1°) que a importância• consl Unindo lucro não partilhado, devia servir ao futuro aumento
do capital Social, que se lhe afigura conveniente, constituindo assim
um fundo especial com este destino. Isso facilitará a ampliação dos
negócios sociais. Deliberado que seja, o portunamente, dito aumento
de capital, se procederá à alteração do art. 5° dos atuais Estatutos,
que provê sobre o capital social; 2°) que, para deliberar sobre este
aumento. fosse convocada, oportunamente, uma Assembléia Geral Ex-
traordinária. Essa Assemn'éia decidirá sobre o aumento ou não e, de
qualquer modo. sobre o destino a dar à importância acima mencionada
de 250:7861800". Submetida à discussão a presente proposta, foi ela
apoiada per todos os presentes, sendo, assim, unanimemente aprovada.
Em consequência dessa . deliberação. declarou o presidente que ia con-
vocar a Assembléia • Extraordinária, para deliberar sobre o assunto,
ouvido antes o Conselho Fiscal sobre a conveniência da próposta de

• aumento de capital, que a Diretoria, apoiando-a, faria presente 'ao
mesmo Conselho Fiscal. Em seguida mencionou que se devia proceder
à eleieão de membros do Conselho Fiscal e seus suplentes, para o que
nomeava esertil inadores os acionistas Osmar Radies de,Aquino e Lauro
Pinheiro Guimarães, pelo que suspendia a sessão pelo tempo neces-

sário à preparação das . cédulas. Reaberta a sessão, verificou-se •o se-e
guinte resultado: para membros do Conselho Fiscal, os acionistas Mil.
ton Edward Newman, Nelson de Magalhães Porto e José Rafael Caval.,
canti; para suplentes, Jael Oliveira Lima, Frederico Radler de ,Aquino
Júnior e Coarael de Medeiros, todos reeleitos, havendo outros menos
votados. Proclamou o presidente o resultado da eleição e declarou
empossados os eleitos ...Acrescentou ainda o presidente que estavarn
preenchidos os fins para que a presente Assembléia fóra .convocadas
dava, entretanto, a palavra a qualquer acionista que dela quisesse
fazer uso. Não havendo quem quisesse usar da palavra, o presidente
suspendeu a sessão pelo tempo necessário à lavratura da presente ata..
Reaberta a sessão, lida a presente e submetida à discussão e, era
seguida à aprovação, foi unanimemente aprovada. Eu, Mariana de Lo-•
rena Moreira Bastos, 2° secretária, lavrei a presente, que assino corn
o presidente, o 1° secretário e demais acionistas. Rio de Janeiro, 30 de
março de 1940. — Bartholonteu Anacleto. — Frederico Radler de Aqui,
no Junior. Marianna de Lorena Moreira Bastos. — Frederico liadler
de Aquina. — Osmar Itadler de Aquino. — Coaracy de Medeiros. —
P. p. de Manoel Mendes Baptista da Silva. Marianna de Lorena Moreira
Bastos. — José Raphael Cavalcanti.— Milton . Edtvard Netvman. —Coa,
racy de Medeiros. — Lauro Pinheiro Guimarães. — Bartholomett Ana,
ciclo, presidente da Assembléia.

(C 5.011 — 27-4-1040 — 12211.),

COMPANHIA AGRÍCOLA BAIXA , GRANDE

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL oRDINARLI., REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1910

Aos 30 ,Jias do mês de março da mil novecentos e quarenta, pe.
las 15 horas, na séde social . da Companhia Agricola Baixa Grande, á
rua da Alfandega n. -18, 3.',..reuniram-se os acionistas da mesma Com-
panhia, representando mais de 2/3 do capital social, conforme assi-
natura no livro de presença. Assumiu a presidencia da assembléia,.
por ideação dos presentes, o acionista Du.dley do .Barros Barreto, que
convidou para secretarias; respectivamente 1.° e 2.°, oc3. acionista
Dr. João Pedro Gouveia Vieira e Natalia Mende' s clare, declarando,
a seguir, que, aonforme 'aviso publicado na imprensa, a presente
assembléia se destina a tomar conhecimento e aprovar o relatório
da Diretoria, balanço e contas do exercicio encerrado em 30 de de-
zembro de 1939 e parecer do Conselho Fiscal, bem como proceder a
eleição deste Conselho e seus suplentes, mandando que o Sr. 1.° Secre-
tario procedesse à leitura dos mesmos documentos, o que foi feito.
Após a leitura, o Presidente poz em discussão o relatorio, balanço,
contas e o parecer do Csnselho Fiscal e, não havendo impugnação,
sujeitou-os à votação, sendo todos unanimemente aprovados. Eximi-
ram-se de votar os Diretores e os metnhros do Conselho Fiscal. Infor-
mou ainda o Presidente que restava proceder à eleição para o Conselho
Fiscal e seus sim/entes, para o que nomeava escrulinadores os :leio-
ntstas Mario de Magalhães Porto e Francisco Santos Lima, suspen-
dendo em seguida a sessão pelo tempo necessario ao preparo das
cedulas. Reaberta a sessão e procedida a eleição, verificou-se o se-
guinte resultado: para . o Conselho Fiscal: Thomas Othon Leonardos,
Nelson da Silva Guimarães e Manuel Francisco Martins Jr., todos
reeleitos, havendo outros menos votados. Para suplentes: Georges
Leonardos, Dr. João'Pedro Gouveia IVieira e Francisco Santos Lima,tambem todos reeleitos. O presidente proclamou o resultado cia elei-
ção, considerando empossados os eleitos. Em seguida, declarou que
os fins da presente assembléia estavam atendidos; dava, no entanto,
a palavra a qualquer acionista que dela quizesse- usar. Ninguem pe-
dindo a palavra, o presidente declarou encerrada a presente assem-
bléia, levantando-a pelo tempo necessario à lavratura da respectiva
ata. Reaberta a sessão e submetida a presente ata à discussão e, não
havendo impugnação, à votação, foi unanimemente aprovada. Eu,
Natalia Mendes Clare, 2.° secretario, fiz lavrar a presente ata que
assino cora o Presidente, com o 1. 0 secretario e com os demais acio-
nistas presentes. — Rio de Janeiro, 30 de março de 1940. —
(a.a.) Dudley de Barros Lktrreto, Presidente da Assembléia. João PedroGouveia Vieira. Natalia . Mrndes Clare, F. C. A. de Barros Barreto,.
Mano de 3Iaqalhães Porto, Francisco Santos Lima,. Thoutas Othortl.
Leonardos, Bartolomeu Anacleto, Georoes Leonardo,, Nelson da Silva
Guimarães, Manuel Francisco Martins Jr., Sidney de Barros Barreto.
— Natalia Mendes Clare, Secretaria.

(C 5.010 -- 27-4-1940 -- 67$3

BIOTHERAPIA ASEPS, S. A.

DirLATMTO DA DIRETORIA RELATIVO Ao EXERCÍCIO Dr 1939
Senhores acionistas:

Cumpre à diretoria o dever de apresentar-vos as contas de suagestão no ano findo.
Podeis verificar minuciosamente as contas, examinando o ba-lanço e os documentos que estão ao vosso inteiro dispõr na sede social.Entretanto, quer, esta, diretoria chamar a vossa atenção para osseguintes tópicos.

No ano que se encerrou, ficaram integralmente pagos os terrenos
e construções da sociedade e fizeram-se obras no valor de 24:567$400,



BALANÇo GERAL PROCEDIDo EM 31 DE DEZEMBRO DE 1939

At ivo

'Ações ele caução 	
Caixa 	
Itens imóveis 	
Matéria prima 	
Aparelhos e acessórios 	
Bancos c/movimento 	
Biblioteca . 	
Máqu irias 	
Móveis e uteasílioa 	
Marcas 	

37:500$000
1:361$200

169:082$700
90:471$000
36:121$200

61$700
1:361$100

50:388$000
1:786$000

366:207$340

Passivo

Capital 	
Caução da diretoria 	
Contas eorrffideS 	
Letras a pagar
'meros suspensos 	

754:340$240

500:000$000
37:500$000
29:425$300
75:487$600

111:927$340
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atingindo o valor dos imóveis atualmente a importância de
169:082$700.

As vendas realizadas foram aparentemente inferiores às efetuadas
no ano de 1938, pois somaram 323:140a, quando naquele exercício
montaram a 465:260500, esta diferença se explica pelo fato de termos
fabricado e entregue aos nossos depositários elo fins de 1938 um stock
importante dos nossos produtos em previsão das obras que fairaia
iniciar, produtos êstes vendidos em 1939. As aludidas obras dificul-
taram um tanto a fabricação, especialmente a das amostras, das quais
não tínhamos constituído stock, mas podemos considerar que as ven-
das efetuadas ao público pelos distribuidores em 1938 e em 1939 a-e
equilibram, visto que em fins de 1938 os stocks em poder dos deposi-
tários eram vultosos, sendo nulos ao encerrar-se o ano de 1939.

OA lucros foram de 20:360$; propomos não distribuir, dividendos,
lavando aquela importância à conta de Lucros Suspensos, para em-
jarega-la em beneficio da sociedade.

Aparelhados, como estamos agora, iniciamos a fabricação e lan-
çamento de uni novo produto, o "Erybion", o qual está tendo o melhor
acolhimento por parte do Corpo Médico. A venda deste preparado
será certamente importante já elo 1940. Está igualmente em elabn-
ração um outro produto, que será lançado em princípio do ano en-
tranha Os demais preparados vão em franco progresso.

Finalmente lembra-vos a diretoria que, lendo resignado ao cargo
de diretor o Sr. Roberto Brisa, que sucedera ao Sr. Jean Roger
Jouclas. em incautos do ano findo, deveis eleger o seu substituto, para
o restante mandato.

Sendo o que ocorre dizer-vos, aguarda a diretoria o %osso jul-
gamento.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1940. — Benjamin Fonseca Rangel,
presidente.

ADUTORA RIBEIRÃO DAS LAGES

ATA DA Sa REUNIÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, im.u.innA Aos 30
DE MARÇO DE 1910

Aos trinta dias do mês de março de 1910, pelas 15 horas, ..nt sua
sede social, à rua Aleindo Guanabara m. 17,- reuniram-se acionistas
da Adutora Ribeirão das Lages S. A.; representando mais de • 3I4 do
capital social, devidamente convocados para tomar conhecimento e
deliberar sabre o relatório da diretoria, balanço e 'contas referentes
ao ano social encerrado em 31 de dezembro último, e o respectivo
parecer do Conselho Fiscal, bem assim para proceder à eleição do
Conselho Fiscal e seus suplentes, por extinção do mandato dos atuais.
Por indicação dos presentes assumiu a presidência o Dr. Frederico
Dalin°, que convidou para secretário, o acionista Luiz Sousa Neves. De-
clarou o presidente que os fins da presente reunião eram os acima

-mencionados, conforme convocação publicada, devidamente, no Diá-
rio Oficial e "Jornal do Comércio", cuja leitura foi dispensada a re-
querimento do acionista, Dr. João Pedro Gouveia Vieira. Em se-
guida, disse o presidente que estava em mesa o relatório, balanço e
contas e parecer do Conselho Fiscal, já publicados, na forma da lei,
cuja leitura mandava proceder, o que foi feito. Declarou a seguia
que estavam em discussão os ditos relatórios, balanço, contas e pa-
recer do Conselho Fiscal. Não tendo hm ido nenhuma impugnação,
submeteu-os à aprovação, sendo unanimemente aprovados. Deixaram
de votar os acionistas Drs. Frederico Dahne, Laury Antunes Con-
ceição e Vasco de Melo Fedia visto a sua qualidade do dirotares.
Após declarou o presidente que se tinha de proceder à eleiçãa do
Conselho Fiscal e seus suplentes, o que ia fazer, suspendendo a reu-
nião pelo tempo necessário à confecção das cédulas, nomeando de
logo para escrutinadores os acionistas Francisco Santos Lima e dou-
tor João Pedro 'Gouveia Vieira. Procedida a apuração, verificou-se
o seguinte resultado: para membros do Conselho Fiscal: Dr. Fran-
cisco Negrão de Lima, Dr. Durval Cruz e Dr. , Nelson de Magalhães
Parto, e outros menos votados. Para suplentes: Dr. Mário da Ma-
galhães Parto, Dr. João Pedro Gouveia Vieira e Ernesto de Rezende
Waick e outros menos votados. O presidente declarou eleitos os aci-
ma mencionados, acrescentando que os considerava empossados nos
seus cargos. Declarou o presidente que os fins para os quais fora
feita a convocação da presente assembléia estavam preenchidos, en-
tretanto dava a palavra a qualquer acionista que dela quizesse fazer
uso. Não havendo quem usasse da palavra, mandou o presidente que
fosse lavrada a presente ata, suspendendo para isso a sessão pelo
tempo necessário. Reaberta a sessão, lida a ata, submetida à discus-
são e, não havendo impugnação, à aprovação, sendo unanimemente
aprovada. Eu, Luiz de Sousa Neves, secretário, lavrei a presente,
que assino com o presidente da assembléia, e demais acionistas pre-
sentes. Rio de Janeiro, 30 de março de 1910. — Frederico Dahne. —
Luiz de Souza Neves. — Dahne, Conceição & Comp. — Fmderico
Dahne. — P. Dahne & Comp. — Frederico ')ohne, — Jorge de Mello
Feijó. — Vasco de Mello Feijó. — João Pedro Gouveia Vicirs. —•
PP. Germano Knol, Ervin Brandt. — Admar Kieling. — Ernesto Re-
zende Waick. Laury Antunes Conceição. — lido Meneghetti. —
Diego flanco..— Gabriel Pedro Moacir. —• Luiz de Souza Neves.
— Luiz de Souza Neves, secretário da assembléia.

(C. 5.007 —27-4-940 --81$.1).

. CARLOS DA SILVA ARAÚJO, S. Á.

RELATORI0 A SER . APRESENTAD0 Á ASSEMBLÉIA GERAL ORDÍNÁRTA DE
ACIONISTAS, A SE REUNIR EM 2 DE MAIO DE 1910

Senhores acionistas:

754 :310$240

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

A despras gerais 	 	 50:712$500
A combustível 	 	 2 :717$000
A selos 	 	 n0:156$600
A juros e descontos 	 	 11:694$300
A propaganda 	 	 1 :250$000'A Dkíio de obra 	 	 61 :016$100
A lucros suspensos — Lucro verificado. 	 	 20:3130$000

177:96(4500

De mercadorias 	 	 177:9664500

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1939. — Benjamin Rangel,
presidente. — José Augusto Medeiros, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do conselho fiscal da Bioterapia
Aseps S. A., tendo verificado as contas e balanço, referentes ao exer-
cício de 1937, são de parecer que devem ser aprovados.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1910. — Oscar de Souza Machado.
Dr. José Calvin() Filho. — Dr. Raphael Quintanilha Junior.

(11.5. 008-21-4-40-160300)

Cumprindo o que estabelecem a lei e os nossos estatutos, vimas
dar conta dos atoe administrativos concernentes ao exercício social
expirado em 31 de dezembro de 1939.

Conforme o que determina o art. 21 dos estatutos da Sociedade,
foi nessa data procedido o balanço, de modo a serem apurados os
resultados da atividade social no ano decorrido.

O exame do balanço expressará a situação. dos nossos negócios,
sem dúvida satisfatória, -dispensando longos comentários.

Merece, entretanto, ser focalizada a constante progressão do ne-
gócio, compensadora dos esforços nesse sentido dispendidos por toda
a Diretoria, seguida dedicadamente pelos diversos quadros de seus
auxiliares.

Há a assinalar ainda que não foi neste exercício registrada
qualquer transferência de ações da Sociedade.

Esaa assembléia, conforme prescreve o parágrafo única do ar

°	

-
tieo 10 dos estatutos, deverá eleger a Diretoria e o Conselho Fiscal
e fixar seus ordenados e remuneração para o exercício imediato e,
nos termos do art. 21, deverá deliberar sabre o destino a ser dado a;
10% dos lucros. líquidos apurados no balanço e mais 3%, saldo da
percentagem destinada a auxiliares contratados e que não foi em-
pregada totalmente.

Nesta oportunidade, a Diretoria agradece a todos os que contri-
buiram para a prosperidade da Sociedade e desempenho dos deveres
de seus diretores.



Contas compensadas: •
Ações caucionadas 	
Bancos, vont as de cobrança r"! fie

títulos em custodia 	
Caueões 	
contas duvidosas 	
Consignações, consignações de ter-

ceiros e mercadorias em depó-
sito 	

Filial de São Paulo c/mercadorias
Títulos depositados 	

100:0008000

807 :5188 100
0e:0008000
37 :5018600

62:0038000
270:3508560
5g:0008000 1.148:036$200
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Aos senhores acionistas, agradecemos a confiança que nos dis-
pensaram e a que procuramos corresponder com decidido propósito.•

Para quaisquer outros esclarecimentos julgados necessários, fi-
camos ao dispor dos senhores acionistas. 	 .

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1910. — Carlos Benjamin da Silva.
:1 n •aujo, d i rei or-president e

1.w ..vxço •r.:o 31	 riEzE.Nnati.»)c 1939

afira
finiiiiUiado

Aidomóveis. benfeitorias. móveis e utensílios na
Baía, em Recife -e em , são Paulo, -móveis e apa-
relhos no Rio, e r mareas • de ncid!ttria e comércio,

•	 registradas-	 1.138:1Ó1$0j0
Deveciores:

Contas correntes, saldos devedores 	 87:7118500
Contas assinadas e títulos a re-

erber 	
	

1.171 :3688200
Contas a receber, e depósitos.... 	 7 :9158300 1.266:90.1$00t,

Titules da Divida Pública:
obrig .ações do Tesouro Nacional 	

	
62:080810J

Inventários:
Mercadorias 	  4.038 :30031a0

Caixa e bancos:
-Caixa 	 	 12:2328009
Bancos, saldos devedores 	 	 81 :5868800	 96 :8130300

5.350:4278100

Passiva
Capital:

Ações: 2.600 acõos de 1:00000D 	  2.400 :0008o00
Reservas:

Fundo de reserva 	 	 81:8738970
-	 Fundo de reserva especial 	  " 36.871$600_ .	 -

	 118 :74,38570

Exigível:
Contas correntes, saldos credores 	 	 . 2936878000
Letras a pagar, contas a pagar e

contas assinadas a pagar 	
	

335:1128100
Instituto de Aposentadorias, quo-

tas a pagar 	
	

3:1358700
	

631:9358100

Diversos a pagar:
Auxiliares contratados, gratifica-

ções, profissional responsável,
gratificação à Diretoria é dis-
tribuição a se realizar 	

	
223:2328200

Imposto de renda, a pagar 	
	

31:1408000

Dividendos:
Importância a distribuir

Contas compensadas:
Caução da Diretoria 	 	 100 :0008000
Crilditos duvidosos 	 	 37:5(118600
Cauções 	 	 50:0008000
Mercadorias em consignações e

depositadas 	 	 • 62 :6038000
Títulos em cobrança e títulos em

custodia 	 	 867 :5488100
Mercadorias c/filial de S. Paulo 	 	 270:3508500
Títulos depositados (Lei de , aci-

dentes) 	 	 . 60 :0008000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1939. — Carlos Benjamim da
silva Amido, prosid01110. --- 4 »a rrie() lloclriglles PP reint, t•PlafOr.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA nE LUCROS E PERDAS

Débito

:alugueis, benfeitorias, comissões, contas assinadas,
contribuições a associações e ao Instituto de
Aposentadorias, despesas de automóveis, despe-
sas de constituição da Sociedade, despesas da .
filial de São Paulo, despesas gerais, gratificações
e ,seguros 	 .

Créditos duvidosos 	
Honorários da Diretoria, honorários do Conselho

Fiscal, ordenados e gratificações a distribuir 	
Impostos, imposto de consumo e imposto de tran-

sação em S. Paulo 	
Juros e descontos 	
Propaganda . 	
Depreciações estatutárias 	
Imposto de renda, a pagar 	

a Distribuição estatutária:
a Fundo de reserva 	

	
53:5108370

a Profissional responsável, auxi-
liares contratados e gratifica-
ção a Diretoria . 	  133k758930

a Distribuição conforme deliberar
a Assemblisia 	

	
53:5108370

a Dividendos, a distribuir 	  291:3078030

(Wdifti
-

	

Saldo transportado de 31 de dezembro de 1938 	
de Mercadorias 	
de Diversos 	

2.961:2798200

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1939. — Carlos Benjamim (.0
Silva Araujo, presidente. — A nierico Rodrigues Pereira, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados membros do Conselho Fiscal de Carbs da
Silva Araujo S. A., no desempenho de suas atribuições, examinaram
cuidadosamente os livros, papeis e mais documentos relativos às
operações da sociedade durante o exercício de 1939 e conferiram
todos os seus lançamentos e resultados com os das contas apresen-
tadas. Declaram que encontraram tudo certo e em perfeita ordem
e, por êsse motivo, são de parecer que sejam aprovados pela Assem-
bléia Geral o Balanço e contas apresentados, encerrados a 1 de
dezembro de 1939.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1910. — Joaquim Gonealces'
Perra°. — Oscar ROVIMOd Tares. — Frederico du Silva Ferreira.

(C — 5.005 — 27-4-1910 — 3211$4),

COMPANHIA IMOBILIÁRIA DO RIO DE JANEIRO, S. A.

ATA DA ASSEMDLÉiA GEnAL ORDINÁRIA RUALWkDA AOS 30 DE MARÇO
DE 1940

Aos trinta de março do ano de mil novecentos e quarenta, às
quinze horas, presentes na sede da companhia à rua da Quitandat
número setenta e dois, primeiro andar, sete acionistas representando
a totalidade do capital social, como se vê do livro de presença, o se-
nhor presidente da companhia declara aberta a sessão e pede aos se-
nhores acionistas a indicação de quem deverá dirigir os trabalhos. g
aclamado o senhor doutor Alvaro Miranda, que agradece a indictição
de seu nome, assume a presidência .e convida a mim Mário Pena Si-
mões de Oliveira para secretário. Constituida, assim, a mesa, o se-
nhor presidente manda o secretário proceder à leitura da ata da
sessão anterior, a qual depois é posta em discussão e como não haja
quem se manifeste, o senhor presidente passa à votação e a mesma é
aprovada. Em seguida o senhor presidente declara que do acordo
com a publicação feita no "Diário Oficial", o fim da -presente re-
união é tomar conhecimento do-relatório da diretoria, balanço e con-
tas do exercício de 1939, findo a 30 de dezembro, parecer do Conselho
Fiscal e eleição dos membros efetivos e seus suplentes para u cor-
rente ano do Conselho Fiscal. O senhor presidente manda proceder
à leitura desses documentos pelo secretário, o que é feito, e. como não
tenha nenhum acionista usado da palavra, o senhor presidente sul)."
mete essas peças à deliberação da assembléia, que as aprova por una-
nimidade. Em seguida o senhor presidente suspende a sessão por dez
minutos, para os senhores acionistas se munirem das cédulas para a
eleição do conselho fiscal e seus suplentes para o corrente ano.. Re-
aberta a sessão, o secretário procede à chamada pelo livro de pre-
sença e os senhores acionistas depositam suas cédulas na urna. Feita
a apuração o senhor presidente proclama eleitos e desde logo em-,
possmos (IQ; senharr, 'dont nrP q Everablo Leite Pereira, José Barbosa
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Correia e Samuel Malamud (reeleitos) membros efetivos e os Srs.,
Drs. Mário Pena Simões de Oliveira e Raul da Cunha Ribeiro e
Sr. Paulo Luiz dos Santos (reeleitos) suplentes, para o corrente ano.'
Finda esta parte o senhor presidente oferece a palavra a quem a
queira usar e como nenhum acionista a solicita, agradece o compare-
mento do todos os presentes e encerra a sessão. E eu, Mário Pena Si-
mões de Oliveira, secretário, lavrei esta ata que assino com o senhor
presidente e demais acionistas. — Mario Penna Simões de Oliveira.
Alvaro Miranda, lberê de Vosconcellos Bernardes. — Fernando Nina
Ribeiro. — Raul da Cunha Ribeiro. — Targino Ribeiro. — Paulo
'Luiz dos Santos.

(C. 5.004-27-4-940-61$200),

BANCO ALMEIDA MAGALHÃES, S. A.

* :"ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 11 DE ABRIL DE 1940
Aos onze dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta às

, quinze horas, na sede social à rua General Câmara número quarenta
, Ç sete, presentes acionistas representando a totalidade do capital So-
cial, conforme assinatura no livro próprio, o presidente da diretoria
'Alberto Custódio de Almeida Magalhães declara iniciados os traba-
lhos da assembléia geral ordinária, convocada por edital publicado no
Diário Oficial de onze de março deste ano a folhas quatro mil du-
zentos e noventa e dois. Aclamado por indicação do acionista Artúr
t Ribeiro de Castro, assume a presidência o acionista Leopoldo Antu-
'pes Correia, que convida para sercretáries• os acionistas Alberto de
'Paiva Garcia e Júlio Miranda. Declara em seguida o Sr. presidente
,que a assembléia se runia, nos termos da convocação para conhecer
clo parecer do Conseiho Fiscal, examinar o relatório, contas e atos

l'da diretoria relativos ao exercício de mil novecentos e trinta e nove
.e eleger os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes. Ao deter-
'minar o Sr. presidente a leitura dos referidos relatórios, balanços e
parecer, pede a palavra o acionista Ernani Coelho Duarte, para pro-
por sua dispensa atentendo a que os mesmos já foram publicados no
Diário Oficial de vinte e cinco de março deste ano a folhas cinco mil
,e vinte e sete e cinco niil e vinte e oito. Isto feito são os mesmos
postos em discussão franqueada a palavra a quem dela quizesse fazer
uso. Ninguem tendo se manifestado a assembléia resolveu aprovar o
rrelatório da diretoria, os balanços por ela apresentados encerrados em
:trinta de junho e trinta de dezembro de mil novecentos e trinta e
pove, as respectivas demonstrações da conta de lucros e perdas e pa-
recer do Conselho Fiscal. Abstiveram-se de votar os membros da Di...
reforia e-Conselho Fiscal. O Sr. presidente anuncia, então, a eleição
do Conselho Fiscal e seus suplentes. Distribuidas as cedulas apura-se
O seguinte resultado: Efetivos: Comandante Paulo Nogueira Penidc,
iDr. Itandoifo Fernades das Chagas e Dr. Carlos Jorge Rohr e su-
plentes: comendador Antônio Malheiros Braga, Dr. Antônio de An-
i dra& Beis e João Batista Vasques de Miranda, os efetivos por qui-
'ilherito e noventa votos e os suplentes por unanimidade. Apurados
lesses resultados o Sr. presidente dá como eleitos e empossados os

nembres do Conselho Fiscal e seus suplentes e declara livre a pala-
vra. Levanta-se o acionista comandante Paulo Nogueira Penido e
depois fie ressaltar a ação eficiente da diretoria na direção dos ne-
lgorios sociais, pelo que se tornou credora de um voto de louvor, agra-
'eece no seu e no nome de seus colegas agradece digo a distinção con-
'ferida. Com a palavra o diretor Vicente Eduardo Magalhães ma.ni-
testa. no nome de seus colegas de diretoria e no seu próprio, os mais
i;trivos agradecimentos pelas palavras do comandante Paulo Nogueira
iPenido. Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente suspendeu per
I rnoinentos os trabalhos da assembléia afim de que se lavrasse a pre-
iSerile ala que depois de lida - e aprovada é assinada por todos. E eu
,Àlberio de Paiva Garcia 1* secretário da aembléia mandei lavrar
a presnnte ata que ditei ao funcionário deste Banco Sr.. Silvio Tall-

'icr10 conferi e subscrevo indo assinada pelos demais membros da
inf' s a e acionistas do Banco. — Leopoldo Antunes Correia, presidente.
-- Alberto de Paiva Garcia, 1 secretário. — Júlio Miranda, 20 sccre-
lár 'e. — Vicente Eduardo Magalhães. — Leopoldo Antunes Corrêa.
'..— l'otalia Eduardo Magalhães. — Alberto Custodio de Almeida Ma-

alhães. — Dr. Custodio de Almeida Magalhães. — Julio Miranda.
— Arthur Ribeiro de Castro. — Francisco Eduardo Magalhães. —
'Alberto de Paiva Garcia. Elza Brito Magalhães. — Paulo Nogueira
'Penido. — Carlos Rohr. — Luis Eduardo Magalhães. — Randolpho
Fernandes das Chagas. — Hernani Coelho Duarte. — Carlos Freire

.7.,enha. — Maria Eduardo Magalhães. — Og de Almeida e Silva, —
0.1os, Candido Almeida dos Reis. — lseu de Almeida e Silva. — Auto-
. aio Eugenio Arêa Leão.

(C. 5.002-27-4-940 --104$0000)

EMPRÊSA GRÁFICA °O CRUZEIRO", S. A.

Senhores acionistas:
Vimos apresentar-vos o relatório referente ao exercício de 1939,

r-	 O ano passado concluimos as intalações definitivas das oficinas
escritórios da Empresa à rua do Livramento n. 191. No novo edi-

fício, adrede planejado, os diversos serviços ficaram muito melhor
, acomodados do que estavam anteriormente, assegurando maior rendi-
intato ao trabalho.

Apezar dos encargos extraordinários resultantes da mudança -e
;reparos de maquinismos, e da situação anormal do último semestre
#(10 exercício, creada pela guerra européa, foram satisfet.órioj e anis.-	 -	 _

madoreS os resultados obtidos, como se verifica do exame do ba-
lanço e dos documentos a êle anexo, oferecido ao estudo dos senhores
acionistas. As revistas editadas pela Empresa, - mantiveram a sua
posição de prestígio e ofereceram índices expressivos de desenvol-
vimento. Queremos mencionar, entretanto, expressivamente a revista
"O Cruzeiro", a principal publicação da Empresa cujo crescimento,
apezar das circunstâncias adversas a que já nos referimos acima, foi
realmente relevante no último exercício. Demonstração disso é o
aumento da receita auferida pela Empresa, da venda avulsa na Ca-
pital e no interior, publicidade e assinatura da referida revista em
1939, em confronto com a de 1938:

1939. • M • AM •t. •	 M 	

p; s. A • • 	 	 1.453:1400001938 A 

	Aumento	 :	 478:111$300

Igualmente a "A Cigarra" — Magazine, mensário publicado pela
Empresa, teve sua circulação sensivelmente aumentada, em virtuJe
das melhorias constantes que vem sendo introduzidas na sua con-
te-Não.

A secção de obras teve um movimento correspondente à capa-
cidade de produção das oficinas, atingindo a um total de Réis 	
1.38G:240000.

A fundo de depreciação levamos 10 % do valor das máquinas e
acessórios, móveis, etc., ou seja 135:150940, apezar da estimativa
no balanço dos maquinismos, não corresponder siquer ao seu valor
atual, em vista do grande aumento de custo resultante das condições
desfavoráveis de câmbio e dificuldades de importação.

Mantivemos no ano passado um serviço de assistência médica
gratuita aos funcionários, fornecendo ainda a Empresa recursos para
facilitar-lhes a aquisição de remédios.

. Estamos à disposição dos senhores acionistas para os esclareci-
mentos necessários.

Ao terminar, agradecemos aos funcionários da Empresa a dedi-
cação e a lealdade com que se desempenharam dos seus deveres.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1940. Empresa Gráfica "O Cru-
zeiro" S: A., Daria de Almeida Magalhães, diretor presidente. —
Leão Gondint de Oliveira, diretor gerente.

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1939
Ativo

Maquinismos e acessóelos 	 	 1.311 :5814;700
Móveis e utensílios 	 ....	 • 39:957000
"O Cruzeiro" . 	 '	 207 :000000
Ações em caução . 	 	 30 :000000
Depósitos e cauções NI N., ...• . 	 	 4:900000
Títulos a receber . „ ri„, , :. 	 	130 :00045000
Apólices . 	 	 3:520000
Marcas industriais 	 . -. • . •	 330400
Novas instalações . .. . 	 185:300700
Oficinas (Stock) • . 	 116:1634;700
Efeitos em cobrança • c.: :.. • 	 	 31 :851$200
Caixa e Bancos . . . . :.: 	 	 10:540000
Alrnoxarifado . . ai . 	 	 78:560040
Obras a concluir . • 	 	 26 :978$500
Diversas contas . • • 1): • 	 	 961:i39$600
Secção de Obras . 	 	 2 900'000

3.1 h1 :340:B740

Passivo

Capital 	
Caução da Diretoria 	 . ...
Contas de cobrança 	 .......	
Fundo de Depreciação 	 	
.C/Compensação . 	
Apólices em Depósito
Títulos a pagar . 	
Diversas contas 	
Lucros e Perdas 	 .......

3.141 :340740,

Daria de Almeida Magalhães, diretor-presidente. — Leão Gondim
de Oliveira, diretor-gerente. Jonathas ) José de Castro Botelho,
contador

DARCER Do GoNSLEW FISCAL

Oa abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Empresa
Gráfica "O Cruzeiro" S. A. depois de examinarem minuciosamente
o balanço e respectivas contas e documentos apresentados pela Dire-
toria, referentes aos negócios da Empresa no exercício de 1939, acor-
dam que sejam aprovados pela Assembléia, congratulando-se com a
Diretoria pela maneira como conduziu os negócios da Empresa du-
rante aquele exercício.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1940. — Antonio Acciolg Nello..
—Carlos Eiras. — Frederico Barata._	 -	 -

— 27-1-910	 148$9),,i,

1,931:231$300

........

1.000:000000
30:000000
31:851$200

135:153$940
21:721$909

4:000$000
911:260$300
O87:889,000

19:463$800
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COMPANHIA FÁBRICA DE TECIDOS "COVILHÃ"

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA AOS 17 DE ABRIL DE 1940

Aos dezessete dias do mês de abril de mil novecentom quarenta,
às quinze noras, na sede aa Uompannia Eábrica de lecicia
à rua- (Jamaica numero cento e oitenta e sete, reunidos os senhores
acionistas constantes do livro de presença, representando três mil
seiscentas q setenta açoes, o diretor-presidente, senhor e. A. Ilenshaw,
(lutara que, havendo numero legal de acionistas para funcionar a As-
sembléia, indicava para presidi-.a ij acionista doutor Augusto Coser
Boissou, sendo esta 'ameaça° unanimemente aprovada. 'Este sennor
assume a presidência, agradece e convida para primeiro secretário o
acionista senhor Emidio Augusto Cruz e paca segundo secretário o
acionista senhor Henrique Joaquim Gonçalves, que aceitam os cargos.
Assim, constituída a Mesa, o senhor presidente declara que a presente
Assembléia, nos termos •oS'Estatutos' e da convocação feita, tem por
fim deliberar sobre o inventário, balanço e contas da Diretoria no
período social de mil novecentos e trinta e nove, que se acham acom-
panhados do respectivo parecer do Conselho Fiscal, bem assim tratar
da eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes. O senhor presidente
declara que fica dispensada a leitura da ata da última Assemb.éia
por já ter sido aprovada, pelo que manda proceder - à leitura do rela-
tório da Diretoria e parecer de Conselho Fiscal. Finda a leitura o se
nhor presidente declara que ee acham em discussão o relatório da
Diretoria e parecer do Conselho Fiscal. Encerrada a discussão e sub-
metidos à votação o relatório da Diretoria e parecer do Conselho Fis-
cal, foram aprovados, e, em consequência, todos os atos da Diretoria
relattvos ao ano de mi, novecentos e trin-a e nove, abstendo-se de vo-
tar os membros da Diretoria e do ConseWo Fiscal. O senhor presidente
suspende a sessão por dez minutos afim dos senhores acionistas se
munirem de cédulas para a eleição do Cons&ho Fiscal e seus su-
plentes. Reaberta a sessão, procede-se à chamada e ao escrutínio,
tendo-se apurado o seguinte resultado: para membros efetivos do
Conselho Fiscal, os acionistas senhores José d'Azevedo Couto, Joaquim
Bento da Costa Mourão e Domingos José Rodrigues, com três mil seis-
centos e setenta votos cada um,: e, pare suplentes, doutor Augusto Cé-
sar Boisson, J. G. Cross e Guilherme Carneiro da Cunha, com três mil
seiscentos e setenta votos cada um, tendo o senhor presidente feito a
proclamação dos eleitos e os empossado nos respectivos cargos. Nada
mais havendo a tratar, o senhor presidente suspendeu a Sessão para
que fosse havrada a presente ata. Reaberta a sessão, foi lida esta ata,
posta em discussão e submetida à votação, sendo aprovada unanime-
mente por todos os acionistas presentes, que assinam. E eu, Emídio
Augsuto Cruz, lavrei a presente ata, que assino com os.demais mem-
bros da Mesa e acionistas presentes, aos dezessete dias do mês de abril
de mil novecentos e quarenta. nesta Cidade do Rio de Janeiro. Pee-
sidente, itu.iiTtsto CeSRP Boisson. — Primeiro secretário, Emidio Au-
gusto Cruz. — Segundo secretário. Henrique Joaquim, Gonçalves: —
H. S. Dickinson. — Joaquim Bento da Cosia. Mourão. — Guilherme
Carneiro da Cunha. — namtnaos Jasd Rodriaue,s. — Antonio Lobo
Araujo. —.Charles P. Hamond. — C. R. Henshaw. — José d'Azevedo
Couto. — C. A. Henshaw. -- P. p. de Julio d'Almeida Baptista, C. A. Hen-
•haw.	 n

(C 4.797	 27-4-1940 --.71$4.) .

COMPANHIA EDITORA 'AMERICANA

. Sociedade Anônima

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1940

.elarou encerrada a sessão, mandando lavrar esta ata, que foi por todos
-lida e assinada, e por mim, Oscar Costa, secretário, que a escrevi,

• subscrita.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1940.—Laura das Chagas Machado.—
Gratuliano Brito. — Adelaide Machado Brito, Randolpho Chagas.
— Renato de Castro. — Dr. Benjamin Martins Ferreira.—Dr, Ray-
mundo Martins Ferreira. — Ragmundo Nonato da Costa Cruz. —Oscar Costa.

(C. 5.013 — 27-1-910 — 61$200)
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BANCO NACIONAL DE DESCONTOS

ATA DA REUNIÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Aos trinta dias do mês de março de 1940, pelas 10 e meia horas,
em sua sede social, à rua da Alfândega n. 50, reuniram-se, em as-
sembléia geral ordinária, previamente convocada, conforme avisos
públicos na imprensa, acionistas do Banco Nacional de Descontos,
em número de sessenta e sete (67), representando dezesseis mil qui-
nhentas e quarenta (16.540) ações, ou seja, mais de dois terços (213)
do capital social, conforme assinaturas no livro de presença, devida-
mente autenticado é encerrado, sendo indicado pelos presentes para
presidir a assembléia o acionista Artur Hortêncio Bastos. Assumindoa presidência e agradecendo a indicação, convidou para secretários,re spectivamente 1" e 2°, os acionistas Dr. Eitel Pinheiro de Oliveira
Lima e José Moreira Bastos, convidando, outrossim, para auxiliar da
mesa, a acionista Marina de Lorena . Moreira Bastos. Declarou opresidente que a p resente assembléia, aliás a primeira depois da
constituição dêste Banco, tinha por fim tomar conhecimento do re-
latório e contas da Diretoria, bem assim do parecer do Conselho Fis-cal e proceder à eleição dos membros dêsse, Conselho e seus suplen-
tes, por extinção do mandato dos atuais. Presentes à mesa o relató-
rio e contas, mandou o presidente que fossem lidos pelo Si'. 1^ secre-
tário. sendo pedida a dispensa da leitura do balanço, pelo acionista
Dr. Francisco Elisio Pinheiro Guimarães, visto já haver sido publi-
cado e ser do conhecimento de todos os presentes. Consultada a as-
sembléia, esta concordou, p rocedendo-se à leitura do relatório e pa-
recer do Conselho Fiscal. Declarou o presidente que, nos termos do
decreto n. 434, que- regula as sociedades anónimas, o relatório que
acaba de ser lido, deveria ter sido publicado p recedentemente a- esta
assembléia. Apesar de sua remessa em tenni() oportuno às oficinas
do "Diário _Oficial", essa publicação não foi feita, pelo que lhe pa-
recia possível submeter à discussão e até mesmo à votação o presente
relalório, ficando, porém, dependendo o ato de a p rovação definitiva
ou não, de uma outra assembléia, que continuaria a presente, satis-
fazendo-se, assim, os fins legais. Isto Poderia ser feito sem 'prejuízo
dos demais atos para que a presente assembléia foi convoca" inclu-riv:_, o da eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes.. Submetia, en-
tretanto, à deliberação dos presentes esta .sua proposta que, sem dis-
cussão, foi unanimemente aprbvada. A seguir, declarou o presidente
que estavam, pois, em discussão o relatório e as contas, bem como 'o
parecer respectivo, o qual conclue por um voto de confiança à Di-
retoria pelo êxito a:eançado no primeiro balanço da sociedade. Não
havendo nenhuma discussão, submetia à 'votação, sendo unanime-mente aprovado. Deixaram de tomar parte na votação 03 diretoresDrs. Francisco de Leonardo Trude, Frederico Radler de Aquilo) e
Bartolomeu Anacleto e os membros do Conselho Fiscal presentes, Luiz
Severiano Ribeiro e Fernando Pessoa de Queiroz. Declarou ainda o
presidente que, nos termos da deliberação anterior, se deveria pros-
seguir na presente assembléia em dia previamente anunciado pela im-
prensa, o qual podia desde logo ficar assentado entre os presentes,
sendo unânime a designação do dia nove (9) próximo vindouro para -
a continuação desta assembléia, afim de ratificar os atos nela pra-

' Meados, -com referência ao dito relatório e contas. A seguir, disse o
presidente que fóra objeto da convocação desta assembléia a eleição
do Conselho Fiscal e suplentes, pelo que se havia de proceder a essa
eleição. E suspendia a sessão por alguns minutos afim de que os
acionistas presentes preparassem as suas cédulas, nomeando escruti-
nadares os acionistas Lauro Pinheiro Guimarães e Claudino Veloso
Borges. Reaberta a sessão, procedida a colheita das cédulas e à res-
pectiva votação, que se realizou por escrutínio secreto, na forma dos
estatutos, apurou-se o seguinte resultado: Para membros do Conse-
lho Fiscal: Dr. José Mendes de Oliveira Castro, com 1.176 votos;
Dr. Manuel Mendes Batista da Silva, com 1.167 votos; Luiz Severiano
Ribeiro, com 1.155 votos; Claudino Veloso Borges, com 235 votos;
Artur Hortêncio Bastos, com 211 votos; Atilano C. de Oliveira, com
189 votos e outros menos votados. Para suplentes: Fernando Pessoa
de Queiroz, com 1.181 votos; Manuel Ferreira Machado, com 1.152
votos; Sebastião Mendes de Brito, com 1.144 votos e outros menos
votados, Em face dèsse resultado da apuração, o presidente declarou
reeleitos os antigos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes:
Dr. Manuel Mendes Batista da Silva, Dr, José Mendes de Oliveira
Castro e Luiz Severiano Ribeiro; Fernando Pessoa de Queiroz. Ma-
nuel Ferreira Machado e Sebastião Mendes de Brito, considerando-os
d. ,sde já empossados, Eximiram-se de votar os diretores Drs. Fran-
e iSC3 de Leonardo Truda, Frederico Radie'. de Aquino e Bartolomen
Anacleto. Declarou a seguir o presidente que nada mais restava a
tratar da ordem do dia objeto da convocação da presente assembléia,
ficando certo, apenas. que a aSsembléia, em contilma0-10 à 'Presente.que terá de ratificar' o ato de aprovação do relatório e os demais atos,
áo Iealizará no dia nove (9) do próximo mês, devendo preceder a

As quatorze horas do dia trinta de março de mil novecentos e
quarenta os acionistas desta Companhia, representando duas mil e
quinhentas ações, totalidade do capital social, reuniram-se em as-

' sembléia geral ordinária,à rua Visconde de Maranguape número qu'inze,
nesta cidade do Rio de Janeiro. Aberta a sessão pelo senhor doutor
Gratuliano Brito, foi convidado a presidi-la o senhor doutor Renato

•de Castro, que, por sua vez, designou para secretário o acionista Oscar
Costa. Assim organizada a mesa, o senhor presidente declarou que,
conforme convocação feita pela imprensa, a reunião tinha por fim a
apresentação do relatório da diretoria, acompanhado do balanço e
contas referentes à sua gestão durante o ano de 1939, e do respectivo
parecer do conselho fiscal, bem como a eleição dos membros efetivos e
suPlentes deste para o corrente ano de 1940 e do diretor-presidente
para o período estabelecido no art. 40 dos estatutos., Ia o senhor pre-
sidente mandar proceder à leitura desses documentos, quando, por
proposta unânime, os senhores acionistas dispensaram essa leitura,
Por terem sido tais documentos integralmente publicados no Diário
Oficial. Submetidos, assim, à votação, foram os referidos documentos
unanimemente aProvados, com abstenção do voto da diretoria e dos
membros do conse.lho fiscal. Em seguida procedeu-se à eleição do
itiretor-presidente, bem como dos membros do conselho fiscal e
respectivos suplentes, cujo resultado recaiu nos seguintes nomes:
doutor Gral uliano Brito para diretor-presidente (reeleito); doutores
Benjamin Martins Ferreira, Raimundo •Martins Ferreira e Raimundo
Nonato da C1st71 Cruz (reeleitos), para membros efetivos; Armando
Erse de Figueiredo, doutor José Rezende Lobato e Enrico Machado
da cunha- ;reeleitos), para suplentes. Empossados esses senhores nos
seus cargos e nada mais havendo a ratar, o senhor presidente de-
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ne-essária convocação, em avisos públicos na imprensa. E como nada
mais restasse a tratar, deu a palavra a qualquer dos acionistas que
dela guise:se usar. Ninguém usando da palavra declarou que tinha
o p,.iizer de secundar o voto constante do parecer do Conselho Fiscal,
de confiança à Diretoria, pelo alto do primeiro exercício financeiro
liaste Banco, no que supunha representar o sentimento de toda a as-
seilibléia; o que foi por esta confirmado. Encerrava a sessão e man-
dava lavrar a presente ata que deverá ser lida na assembléia' de con-
flui:a:ao e. após isto. sujeita à aprovação da mesma assembléia. Eu.
Mitriana de Lorena Moreira Bastos, auxiliar da mesa, escrevi a pre-
sente ata, que assino, com o presidente,' os 1" e 2° secretários:e de-
ni2is reionistas presentes. Eu, Eitel Pinheiro de Oliveira Lima, 1'
secuetario.'a subscrevo e assino. Rio de Janeiro. 30 de março de
1950. — Arlitur flortencio Bastos. — Eitel Pinheiro de Oliveira
Léma. — José Moreira Bastos. — Marianna de Lorena Moreira Hes-

()sumido moita — Por procuração de: Romeu de Leo-
nina-h, Trinta, Vicente de Leonardo Truda, Joaquim José de Brito. Car-
los Leilão de Andrade Neves, Maurício Augusto Pinto, Gabriel Pedro
Idearir, António Fonseca Fischer, Salatiel Soares de Barros, Fer-
mmoo de Azevedo Nloura, Jair Braga Sgrillo, Laury Antunes Concei-
ção. Atanásio Loureiro Belmonte, Abílio Chaves de Sousa. Firmina de
Olivi ira Gomes.— Jorge Bento. — Oázcaldo Moita Silva. — Osmar
Pódio, de ~tino.— P. p. de: José' Cerqueira Lima, Ari Pinheiro de
Oliveira Lima. Jael de Oliveira Lima, Carlos Kingston, Jorge Kingston,
Aloiando Maciel Dantas, Manuel Maciel Dantas. Francisco Radler de
Aquino, Renata Rocha 2\ vagão da Silveira. Adelaide Salazar de Car-
valho e Melo, Amarítio Rocha de Sousa, Josefina P. da Silva Pinto,
Eduardo Agostim, Rodolfo Waehneldt, Luiz Pinto Tomaz. Eduardo
Garcia Rossi, Osmar Radler de Aguino. — Bartholoineu Anacleto do
Nosci iarnto. — Frederico !ta(/ler de Mino. — Francisco de Leo-
nardo 7'ruda. — Alvaro Ribeiro de Araujo. — Marianna de Lorena
Moreira Bastos. — Por procm'ação de: Antônio Ferreira da Costa
Azevedo. Nelson de Magalhães Poeto, Arnaldo da Silva Almeida. Joa-
quim Dias Bandeira de Melo, Filem) de Miranda, Wilson Albino Pi-
nando], Jaime de Castelo Branco Coimbra, Samuel Hardman C. Al-
buquerque, José Pessoa de Queiroz, Armando de Queiroz Monteiro,
João Pessoa de Queiroz, José Elpidio Gondin. — Fernando Pessda
dr Queiroz. — Luiz Severiann Rilieiro. — C A. de Barros Bar-
reio. — Manoel Mendes Baptista da Silva. — Nilo Colona dos San-
tos. — Lauro Pinheiro Guimarães. -- Frederico Radie? . de Again°
Jr. — Francisco Eltisio Pinheiro Guimarães * — Alberto Jorge
Gribbe:Md da Cunha. -- Marcelo Aqnstini. — Alogsio fins Santos Sá.

ATA DA REUNIÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL EM CONTINUAt:Ão

Aos nove dias do mês de abril de 1940, pelas 10 e meia horas, em
sua sede social, à rua da Alfândega n. 50, reuniram-se, em assem-
bléia geral, em continuação, previamente convocada, conforme avisos
púnicos na imprensa, acionistas do Banco Nacional de Descontos,
abaixo assinados, representando 16.240 (dezeseis mil duzentas . e
uarenta) ações, sobre as 25.000 (vinte e cinco mil) em que se di-
vide o capital social, conforme assinaturas no livro de preserw, de-
vidamente autenticado e encerrado, assumiu a presidência. por in-
dicarão feita na assembléia anterior, de que a presente é continua-
ção, o acionista Artur Hortêncio Bastos, tendo por secretários, os•
acionistas Dr. Eitel Pinheiro de Oliveira Lima e José Moreira Bas-
tos, e• auxiliar da mesa a acionista Nadaria de Lorena Moreira
Basti,s. Declarou o presidente que. na  forma da convocação da pre-
sente a-sembléia. devidamente publicada na imprensa oficial, esta
COnlinu; va a assembléia anterior, não concluída pelo fato de não
haver sido publicado, com a precedência legal o relatório que acom-
panha as contas e balanço e que, submetido àquela as.sembléia, fôra
aprixado. Era a presentc assembléia, portanto, para ratificar o alo
de aprovação do mesmo relatório, balanço e contas e tombem os de-
mais atos praticados, como a eleição do conselho fiscal e seus su-
plentes. Mandava, pois, proceder à leitura da ata da assembléia ante-
rior, pelo 1° escriturário, o que foi feito. Após isto, submeteu-a à
discussão e votação, sendo unanimemente aprovada. Disse a seguir
o presidente que, com a aprovação da ata da assembléia que a pre-
sente continua, deveria ter-se como ratificados pela presente assem-
bléia os atos anteriores, que aquela ata menciona. Todavia, presente
em mesa o Diário Oficial em que foi publicado o relatório e contas,
mandou que se procedesse à leitura, sendo esta leitura dispensada
a reque ,imento do acionista Lauro Pinheiro Guimisrães. Nãd ha-
lendo c'iscuss..ão, submetida à votação, sendo unanimemente aprova-
dos. Não obstante considerar concluído o processo da eleição do con-
selho fiscal e seus suplentes, continua o presidente, submetia, entre-
tanta„ à ratificação da presente assembléia, sendo unanimemente
aprovada essa ratificação. Concluiu o presidente que, estando pre-
enchidos os fins da presente assembléia, nada Mais havia a tratar,
pelr que, salvo o uso da palavra por qualquer dos presentes, consi-
derava encerrada a sessão e a suspendia pelo tempo necessário à la-
vntura da presente ata, Reaberta a sessão, lida a presente ata, sub-
metida à discussão, foi ela unanimemente aprovada pelos presentes.
Eu, Mariana de Lorena Moreira Bastos, auxiliar da mesa, escrevi a
presinte, que assino com o, presidente, os secretários e demais acio-
nistas presentes. Eu, Eitel Pinheiro de Oliveira Lima, 1° secretário, a
sobsi. revo e assino. Rio de Janeiro, 9 de abril de 1910. — Arthur Borten-
cio Bastos. — Eitel Pinheiro de Oliveira Lima. — José Moreira Bastos.
— Marina na de Lorena Moreira Bastos. — Oswaldo Moita Silva. —
P. P. de: Romeu de Leonardo Truda, Vicente de Leonardo Truda,
Joaquim José de Brito, Carlos Leitão de Andrade Neves, Maurício
Augnsto Pinte, Gabriel Pedro Moacir. António Fonseca Fishar, Sala.
fielSoares de Barros. Fernando de Azevedo Moura. Jati' Braga

Laurl Antunes Conceição, Atanásio . Loureiro Behnonle, Md.
lio Chaves de Sousa, Firmina de Oliveira Gomes, Jorge Bento. — Os-
width) Motta Silva. — Osmar Radie?. de Aquino. — P. P. de: José
Cerqueira Lima, Ari Pinheiro de Oliveira Lima, Jael de Oliveira Lima,
Carlos Eingston. Jorge Kingston, Armando Maciel Dantas, Manuel Maciel
Dant:s. Francisco Radler de Aquieto, Renata Rocha Aragão da Silveira,
Adelaide Salazar de Carvalho e Melo, Aniarílio Rocha de Sousa. Jose-
fina P. cia Silva Pinto, .Edu:Tdo Ago.stini, Rodolfo Witehneldt, Lui2
Pinto Tomaz, Eduardo Garcia Rossi. — Osmar ltfuller de Again°. —
1kr t holonieus Anacleto do Nascimento. — Frederico Radie! . de Again°.
— Francisco de Leonardo — Alvaro Ribeiro de Ama i°. —
Maru.7111,4 de Lneen« Moreira Bastos. — P. P. de: Antônio Ferreira
da Costa Azevedo. Nelson de Magalhães Porto, Arnaldo da Silva Al-
meida, Joaquim Dias Bandeira de Melo, Filen° de Miranda, Wilson
Albino Pimentel, Jaime Castelo Bran20 Coimbra, Samuel Hardniann,
C. Albuquerque. José Pessoa de Queiroz, Armando de Quei-
roz, Monteiro, João Pessoa de Queiroz. José Elpidie Gondim,
-- Fernando Pessoa de Queiroz — Luiz Severiono Ribeiro
-- F. C. A. de Barros Barreto — Manoel Mendes Baptista da

— Nilo Colona dos Santos. — Lauro Pinheiro .G.iintarães.
-- Frederico Radler de Aquino Júnior. — Francisco Eigii) maliejr0
Guimarães. — Alberto Jorge Grunicald da Cunha. -,- Mari;r1r, Agos-

- Aloysio dos &mios Sá. — Marianna do Lorena Mov.:ira Ras-
tos, secretária.

(C 5.012-27-1-1910-306.0t}0).

• ETAT BRASILEIRA, S. A.

BALANw GERAL EM 30 DE DEZEMBRO inc 1939

Ativo
Imóveis . . . 	 	 21:336í57/57
Máquinas. móveis e utensilios 	 	 27:1888600
Mercadorias 	 	 1.274 :6618991
Devedores diveissos em conta corrente 	 	 7.892:2508089
Letras e duplicatas aceitas em carteira 	 ...	 763:0178500
Caixa: Dinheiro em cofre 	 	 21:1598000
Bancos: Saldos devedores . 	 129:48684220
Ações caucionadas . 	 . 	 	 2:0008000
Títulos em circulação 	 	 107:1528300

Lucros e perdas:

'Prejuízo verificado no exercido	 2:2608000
Prejuizo verificado em exerci-

59 :4608900cios anteriores	 . 	 	 61:7208900

	

' Total do ativo . 	

Passivo..

Capital social . . . 	 	 500:0008000
Credores diversos em conta corrente 	 	 625:2958089
S. A. Fiai — Turim 	 	  ' 6.474:8168868
Bancos — Saldos credores 	 	 2.801 :0418800
Cauções da diretoria 	 	 2:0008000
Responsabilidade por títulos em circulação 	 	 107:4528300

Total do passivo	 	  . 10.510:6068057

DEMONSTRAçÃo DA CONTA "Grenos E PERDAS" Em 30 DE DEZEM-
MO DF. 1939

Débito

Saldo desta Conta . 	 	 59:a608900
Impostos e aluguéis . 	 	 25 :9008900
Honorários da diretoria e conselho fiscal 	 	 25:8008000
Jures, descontos e comissões 	 	 50:4428064 -
Despesas gerais	 ........... •	  ...	 377:4548950

Total do debito . . 	   
	

539 :058881.4

Crédito

Lucro bruto verificado durante o exercício 	 	 430 :7748914
Juros, descontos e comissões 	 	 46 :5638000
Saldo desta conta que passa para o exercício se-

guinte 	 	 	 61 :7208900

Total do crédito . 	 	 539:0588814

A diretoria: Dr. Giovanni Chirighin, diretor geral. — A adirá-
nistração: Pellegrino Biagiotti, contador.

PARECER DO CONSEL0 FISCAL

Os membros do conselho fiscal abaixo assinados, tendo exami-
nado detidamente os livros, balanço e demais documentos referentes
ao exercício de 1939, da Fiat Brasileira, S.. A., são de parecer que
os • mesmos sejam aprovados, visto terem ,encontrada. tudo na mais
perfeita ordem e corretamente escriturados. — Ca p . Giovanni fiai-
larin. — Cav. Stef ano Margulti. — Cav. Francisco De Vivo.

(C 4.793 — 27-1-910 — 107,5100)

10.510:6068057



Publicado, novamente, por determinação da Assembléia, realizada
em 28 de março de 1910.

Ativo

Contratos e concessões . . . 	
Créditos a utilizar	 - 	
Ações Caucionadas . 	
Lucros e perdas

Passivo

Capital 	

Contas correntes 	 ...
Coução da diretoria	 ......
Créditos contratados • • • 	

5.000:0008000.
4.200 :0008000

200:000800U
29 :9248900

9.429:924*900

5.000:0008000
29:9248900

200:0008000
4.200:00O8000

9.429:9248900

Demonstração da conta de Lucros e Perdas
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COMPANHIA NACIONAL DE MERCADOS, S. A.

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÀRIA REALIZADA EM 28 DE MARÇO DE 1940

Aos 28 dias do mez de março de 1910, na séde da Sociedade,
rua Alvaro Alvim ns. 33/37, 15° andar. sala 1.520, ás 17 toras, reu-
niram-se os acionistas da Campanhia Nacional de Mercados S. A.,
e sendo verificado número legal, foi declarada instalada a assem-
bléia geral ordinària, conforme a convoca'çrio feita no -Diário Ofi-
cial"; de acordo com os estatutos assumiu a Presidência 'o Sr. Joa-
quim Godoi, que concidou para secretário o Sr. Dr. Fernando de
Abreu Teixeira. Expondo o fim da Assembléia, o Sr. presidente diz
que vai ser submetida à apreciação dos Srs. acionistas, o Relatório
da Diretoria, o Parecer do Conselho Fiscal e o Balanço, tudo referente
ao exercício de 1939, e já publicados no "Diário Oficial de 27 de
março Último. O Sr. sec•.etário piocede, éntão, à leitura dos ditos
documentos, sendo dispensada pela Assembléia a inserção dos mes-
mos na publicação que se vai • fazer da presente ata, em vista da
publicação já feita. Posto era votação, a , Assembléia ,aprova será
restrições os ditos documentos lidos e já enumerados, e determina
que se proceda à nova publicação do Balanço em 31 de dezembro de
1939, afim de ficar corrigido um equívoco havido na ,demonstração
da conta de Lucros e Perdas, que ao ser copiado dos livros da Com-
panhia foi declarado no crédito da dita conta "De Lucros e Perdas'',
(planado na realidade é "De Balanço". Em seguida o Sr. Presidente
declara que de acordo com os estatutos vai ser procedida à elei-
ção foram reeleitos todos os membors com a seguinte alteração: para.
membros efetivos os Srs. Antonio Duarte Gomes. Antônio Farah e
Carlos Alberto Lúcio Bittencourt; e para membros suplentes, os
Srs. Dionisio Silveira de Souza, Heitc.c Rocha Faria e Carlos M e -deiros Jansen Ferreira.

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. presidente mandou que
se procedesse à lavratura da presente ata, ficando consignado que
deixou de votar o Sr. Joaquim Godoi. E, eu, Alvaro Vatter Pinto
que a lavrei, a subscrevo com os presentes. — Alvaro Walter Pinto
— Dr. Fermoido de Abreu Teixeira. — Eugênio Ferreira Filho. —
Raul Itoza Duarte. — Joaquim Godoi.

BALANÇO DAS operaOes de 1 DE JANEIRO DE 1939 Á 31 DE DEZEMBRO
• DE 1939	 -

Composta assim a mesa o Sr. presidente abre a sessão e declara
que apresente assembléia ordinária tem por fim eleger a nova dire-
toria que deverá dirigir os destinos da sociedade durante o período
administrativo de mil novecentos e quarenta a mil novecentos e qua-
renta e dois, na conformidade da convocação feita g de acordo com o
Art. 7.° dos estatutos sociais.

Pede a palavra, pela • ordem, o acionista Sr. Aníbal Lobo que,
apreciando os thbalhos realizados pela diretoria cujo mandato acaba
de expirar-se, propõe seja a mesma reeleita, fundamentando a pro-
posta com detalhada exposição das vantagens que adviriam para a
Empresa se não houvesse, nes`.e importante período de sua existência
social, nem solução de continhidade. nem diversidade de orientação no
encaminhamento e processamento dos assuntos que, em vias de con-
clusão, eram por todos considerados de capital importância para o
desenvolvimento e progresso d.i sociedade. Propunha, por isso, fossem
reeleitos os acionistas Srs. Rodolfo Tenius e Paulo da Rocha Al-Chuoyr,
respectivamente para os cargos de diretor-superintendente e diretor
gerente da sociedade, para o período administrativo de 1910-1912.

Submetida à votação foi essa proposta aprovada, com as absten-•çoes de praxe .	 •
Em seguida o Sr. presidente anunciou que concederia a palavra

aquele que a'quizesse uzar sobre assuntos de interesse da sociedade e,
como mais 'finquem a pediss. o Sr. presidente declarou eleitos os
acionistas Srs. Rodolfo Tenius'e Paulo da Rocha Al-Chneyr, reIspecti-
vamente, para os cargos de diretor-superintendente e diretor-gerente

Empeesa Nacional de Comércio Sociedade AnOniffla, para o período
administrativo de 1940-1942, os quais; na forma dos estatutos sociais,
ficavam, desde iii. empossados nos referidos cargos.

E nada mais havendo a tratar. o Sr. presidente encerrou a pre-
sente reunião, mandando lavra:' esta ata que, depois de lida e achada
conforme, é assinada por todos os presentes. — Raymundo G. Martins.— Helio Moraes Rego.	 Francisco Di Relia. — Dano Rodrigues Tei-
xeira. Anibal Lobo. — Atila — Paulo da Rocha Al-Chueyr.. —
Rodolfo renhis. — José Soares Reneeides. — Manuel Poggi de Arau-
jo. — Dr. Mario Gabriel.

(C. 4.787 — 27-1-1910 •— 63$2).

COMPANHIA IMOBILIÁRIA JURANDt

BALANÇO DE 30 DE nEziniono DE 1939
Ativo

Imóveis . 	
hipotecas	 	
Empréstimos com garantia caucionária 	
Contas de amortização imobiliária 	
Títulos da dívida pública 	
Direitos & Ações 	
Dívidas ativas 	
Contas correntes 	
Caixa
Obrigações a receber 	
Depósitos
Instalações, móveis & utensílios 	
Bens móveis 	
Lucros & Perdas 	
Caução da diretoria 	
Cobrança

769:150*800
31i :00.-y3000
240 :3408100
195 :8718800
0:0O9$700
30:0798400
14-:000$0o0
28:2778500

5 :904$500
2 :8008000
1 :3128000

21 :9.868600
15:0308200

- 18: t.19$300
2Q:6008000
8:6•11$101)

1.770:1078300.

Débito:

A despesas gerais. 	 	 500000
A despesa de instalação . 	 29:424900

29 :9248900
'Crédito:

De balanço 	 ....	 29 :9248900

ltio de Janeiro. 31 de dezembro de 1939. — Joaquim Godoi, di-retor. — A. W. Pinto, contador, reg. 32.661. •
(C. 4.792 — 27-4-10 — 106$100!.

EMPRÉSA NACIONAL DE COMÉRCIO, SOCIEDADE ANÓNIMA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 22 DE ABRIL DE 1940

Aos vinte e dois dias do mês de abril de mil novecentos e quaren-
ta, às quatorze horas, na séde da Empresa Nacional de Comércio So-
ciedade Anônima, à Avenida Me Peçanha número 155, terceiro andar,
salas 309 e 310, presentes os acionistas que esta subscrevem, repre-
sentando mais de dois terços 1 1 0 capital social, assumiu a presidência,
por aclamacilo, o acionista Raimundo G. Martins que convidou e
acionista Sr. Dr. Mario Gabriel para secretário.

Passivo
Capital	 5Q:0008000Contas correntes 	 	 1.350:2628900Contratos de promesSo de venda 	 	 263:000M00Empréstimo com garantia hipotecária 	 	 70:00~0Fianças & Depósitos 	 	 2 t200$0 n 10Ações caucionadas 	 	 20 :0008000Contas de cobrança 	 	 8 :6148100 •

••••

1.770 :1678300

Rio de Janeiro 30 de dezembro de 1939. — Claudinosidente. —• Apulcho Prestes de Muros, contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE DEZEMBRO
DE 1939
Débito

'Saldo devedor 	 	 19:8818610a despesas gerais 	 	 34: `i44$600a despesas de imóveis 	 	 • 17 :923$,;00a caixa	 .-. 	 	 2:880.000a imovei de Theresópolis, com despesas 	 	 376$200a instalações, móveis & utensílios 	 	 2 :412$900a bens móveis 	 	 1 :73711400a impostos a pagar 	 	 5:000$000

86:0868340

lieis, Pr-



Crédito

de renda de imóveis 	
de juros e descontos 	
de caixa
de contas correntes
tte balanço

44:1178800
02:6548000
1:1658200

8940
18:1498300
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ração e os documentos em que se apoia, tudo acharam em perfeit1
ordem e concordância e por isto são de parecer que sejam apro•
vades os atos e contas da diretoria até aquela data.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1940. — Eduardo Monteiro de
Barros Roxo. — Ataliba Ferreira Barcellos. — Miguel de Oliveira
Ribeiro.

.	 (C	 4.799 --- 27-4-940 --- 97$9)

. 80 :0868340

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1939. — Apulcho Prestes de
Muros, contador. .

	

(C-4.786	 27-4-40	 11683)

COMPANHIA MARNITO, S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas:

Cumprindo o dever que nos é imposto pelos nossos estatutos,
submetemos à vossa apreciação o resultado dos nossos trabalhos no
decorrer do ano de 1939. Devido às grandes. oscilações no custo das
matérias primas e também a uma acentuada alta nos salários, agra-
vados com as obrigações criadas pelas leis sociais, sem que tenha
havido uma alteração no custo dos trabalhos de mármores e gra-
nitos, encerrámos o nosso exercício com um lucro que não compensa
os nossos esforços e o capital que temos invertido- no negócio. Em
vista das grandes obras que estão sendo iniciadas. é de sul*. que
o ano de 1940 seja-nos mais propício. Apresentamos os nossos agra-
decimentos a todos os nossos auxiliares que contribuiram para os
resul t ados obtidos.

Rio de Janeiro, 26 de abril de- 1950. — A Diretoria.

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1939

Vivo

Móveis & Utensílios 	
Ferramentas & Apetrechos 	
Imós-eis 	
_Máquinas & Motores 	
Ações caucionadas da diretoria
Canções & Depósitos 	
Apólices . 	
Caixa
Bancos 	
.Alab_exarifado 	
Mercadorias Secção Terrazzo • 	
Mal rias primas 	
Contas . correntes . 	
Contas a receber - 	 	 •

1.548:3598880

Passivo

Capital 	 - 	
	

800:0008000
Fundo de reserva 	

	
41:6588300

Caução da diretoria 	
Apólices de t e rceiros 	— 	35:8418.8b0

10 :0008000

A pólices caucionadas 	
	 59:000$00o

1.ontas correntes 	
	

222:331$210
197:037$300cemns a pagar 	
11:5058800sdários a pagar 	 ..
32:8158350onArnções em andamento 	

135 :1708120Lwros & Perdas 	

1.518:3598880

Janeiro, 31 de ch.d.embru de 1939. — Os diretores: Cesar
Cunha. __ ierue d0-

	
guarda-livros, Léon

pAREGER DO •.:oNsELDO FISCAL

Srs. acionisias:

Os ahlixo as...Um/los:membros do conselho fiscal da Companhia
-lneado s. A., tendo axaminado o balanço e as contas de Lucros

Per,ias pre ai de dezembro de 1939, em confronto com a escritu-

INSTITUTO CRISSIUMA FILHO

Sociedade em comandita por ações

ATA DA ASsEMI3LÉIA e3ERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 30 DE MARIA
0E 1940

Aos trinta dias do mês de março do ano de mil novecentos e xiva-
renta, às doze horas, na sede social à rua Santa Alexandrina n. 254,
presentes 12 (doze) Srs. aciiristas, representando 2.931 (duas mil
novecentas e trinta -e unia) açoe.s, o gerente diz que, havendo inlmero
legal, vai instalar a assembléia, pedindo, em seguida, seja indicado um
dos presentes afim de presidir os trabalhos. É indicado o senhor
Dr. José Matias Gurg.el do Amaral, que convida os Srs. Drs. Heitor de
Pinho e Carlos Raynsford para primeiro e segundo secretários, res-
pectivamente. Lida e aprovada a ata da assembléia anterior, o senhor
Presidente declara que a finalidade da assembléia, de acordo com os.
editais de convocação, é discutir e deliberar sobre as contas e rela-
tório apresentados pelo gerente, e proceder a eleição do cuselho
fiscal para- o ano em curso, estando sobre a mesa a respectiva do-
cumentação, acompanhada do parecer do conselho fiscal. A requeri-
mento do Sr. Dr. Alvaro Borges Dias, é dispensada a leitura dos alu-
didos documentos, por já serem do conhecimento de todos os pre-
sentes. Postos os mesmos em discussão, e, não havendo quem queira
fazer usa do palavra, o Sr. presidente submete-os à votação, sendo
aprovados por unanimidade de votos o relatório do geretite, balanço e
contas referentes ao ano de 1939, havendo se abstido de votar o ge-
rente e os membros do conselho fiscal. Passando-se à segunda parte
da ordem do dia, é procedida à.eleição do conselho fiscal para o ano
de 1940, verificando-se haverem sido reeleitos os Srs. Drs. Rodolfa
Vacani, Carlos TousSain Gomes Martins e Alcino Ferreira da Rocha,
para membros efetivos, e Drs. Alvaro Borges Dias, Heitor de Pinho
e José Matias Gurgel do Amaral, para suplentes. Não havendo mais
assuntos a tratar nem quem queira fazer uso da palavra, o Sr. pre-
sidente suspende a sessão pelo tempo necessário à lavratura da pre-
sente ata. E eu, Dr. Heitor de Pinho, 1° secretário, que a ditei e
conferi, depois de lida e aprovada pela assembléia, a subscrevo. —
Heitor de Pinho. — José N. Gurgel do Amaral. — C. Ragnsford.
Dr. Djalma Crissiuma. Heitor de Pinho, representando o espólio
do Dr. Ernesto CrisSitima Filha. — Armando de Almeida. — Dr.
Carlos Toussain Gomes Martins. — Rodolpho I racema. — Dr. Alcino
Ferreira da Rocha. — Dr. Alvaro Borges 'lias. — Dr. Benoni Lima
da Veiga.	 TancredoiGuanabara;

(C. 5.003-27-4-940-618200)

SERVIÇOS HOLLERITH, 	 A.

(Instituto Técnico de Organização e Controle)

RELATÓRIO DA DIRETORIA

(Exercício de 1939)

A SER APRESENTADO A ASSEMBLÉIA GERAL ' ORDINÁRIA A DEALUAR-SE
30 DE ABRIL DE 1940

Senhores acionistas

É com grande satisfação que nos dirigimos a VV. SS., -para, em
obediência aos preceitos estabelecidos em nossos Estatutos, sub-
metermos a apreciação e aprovação da Assembléia Geral Ordinária, o
presente relatório dos atos praticados pela Diretoria e das principais
ocorrências nos diversos setores da Administração.

Assim é que nos ocupamos nesta exposição, em primeiro lugar,
de nosso movimento financeiro, cujo balanço geral e respectiva de-
monstração de lucros e perdas vão em apenso.

Em seguida, sob diversos títulos, tereis os demais assuntos aqui,
esplanados, ctimprindo-nos agradecer previamente a atenção que
ides dispensar à sua leitura

MOVIMENTO FINANCEIRO

O progresso da nossa organização se e=pelb a no seu ..novimento
financeiro : os números se elevam de ano para a»o. ,-!omo uma de-
monstração clo seu desenvolvimento, da aceitação dos ,.ous luefeJos
e sistema de Trabalho.

8:3148200
• 13:3768900

240:9558600
204:4428400

10:0008000
71:2008000
47:2938800
3:8968500

- 42:4348280
27:9448800
47:9948700

625:4728700
8:3878700

196:6468300

Rio de
•fr 'J e
Preboy.
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Comparados os exercícios dOs dois balanços, o de 1938 á ty dá
1939 que =a se comenta, esboçairioS, - para melhor compreensão, oseguinte •

Quadro demonstrativo

Designações 1938	 1939 Aumentos

Movimento global :
Contas finan-

ceiras .... 14.093 . :0828000 14.665:3298800
Contas de com-

pensação .. 19.931:6718000 44.153:6428100

Total dos ba-
lanços .... 34.024:7538000 58.818:9718900

+ r72:247$800

24.221:9718100

-F 24.791:2188900

Contas

Valores do ativo
Passivo 	

patrimoniais :

14.093:0828000 14.665:3298800
8.428:1978900	 8.705:7338600

▪ 572:2478800
• 277:5358700

Capital lucros e
reservas ..

Lucros

Receitas gerais
Despesas gerais

Lucros 	

5.664:8848100	 5.959:5968200 -1F

e perdas:

12.270:6568360 12.249:4138600 —
11.916:3968300 11.590:7018500 7—

354:2608000	 658:7128100

291:7128100

21:2428700
325:6948800

304:4528100

Expressando esses acréscimos neste exercício, em relação ao exer-
cício anterior, podeis avaliar os resultados da nossa Administração,
sob o ponto de vista de movimento financeiro

Em (nitras partes deste relatório, tratando das atividades dosdiversos setores Administrativos, tereis a idéia formada sobre os
• nossos gastos, na razão crescente dos nossos encargos, com a am-

pliação dos nossos locais de trabalho, aumento do nosso quadro
de pessoal. despesas sociais e de. representação.

O saldo oferecido aos senhores acionistas, nesta Assembléia é de
658:7128!00 de lucros. Destes lucros. deveis fixar o dividendo a serdistribuido, e determinar .as demais reservas estatutárias.

Contratos

Foi sobremodo animador o desenvolvimento dos serviços con-
tratnais no exercido de 1939.

A administtação particular refletindo o pensamento e as aOesdos poderes públicos vem permitindo com a criação cla luna men-
talidade modernimima oul novo rftrno aos trabalhos técnicos es-pecializados.

Não existindo mais a carência de descortinio pari os grandes
empreenclin:entos, vimos introduzindo reformas e pPino-; de orga-
nização insi Ufb n S 110S método.4 científicos e racionais de adminis-
tração.

Pela sua impo' táricia destaca-se entre . os contratos firninclos, orela ti o à te Forma pia . mais cinco anos dos trabalhos i_écnicos paraO Minist-rio da .F.'azda.a.
Nosa proposta foi minuciosamente' estudada pelos diversos de-

pari ameni os administrativos e após a análise criteriosa de lodos os
itens apresentados e tendo em vista o Acesso dos trabalho; reali-zados para esse Ministério desde 1921, mereceu aprovação plena do
Gabinete Tecnico do Sr. ministro.

lm"diaiamir Me após o registro do contraio pelo egrégio Tri-bunal do Contas da [Mão foram efeti‘ atlas todas as providèncias
entraildo em vigor os novos prazos, sendo executados os trabalhos es-
pecificados em cláusulas expressas.

Com a Prefeitura do Distrito Federal firmamos, também, novo
termo contratual para a racionalização dos serviços do Departamento
do Pessoal.

Nossos técnicos realizaram importantes estudos, :crido . nossa
ampla colaboração sido acolhida com satisfação merecendo com-
pleta aprovação da Administração Municipal.

A padronização dos pagamentos, modernização total do registro
do pessoal e reformas dos trabalhos de assistência social, foi pro-
jetada, obedecendo a um plano geral ficando ao nossa cargo a im-
plantação do nosso sistema.

O serviço vem sendo realizado com pleno êxito já estando in-
troduzidas ás modificações básicas do plano.

O apoio que vimos merecendo das autoridades municipais' é o
Melhor atestado da excelência e acerto da planificação elaborada ora
na fase intensa de execução.

Com a Companhia Carris, Luz e Força — cliente antigo onde
pelo sistema Hollerith já se executam os trabalhos de faturamento
mensal das contas de luz e Serviço de Contabilidade do Ahnoxarifado,
bem como para as demais Companhias concessionárias de serviços
públicos, nas secções de extração mecânica das contas de gás e
telefone, foram igualmente ampliados os serviços existentes, sendo
também estendido ao Departamento Comercial a aplicarão io sistema

Devemos ainda ressaltar dentre os novos contratos que foram fir-
mados em 1939 pela sua importancia e vulto o relativo ao Instituto . a

de Resseguros do Brasil e como prova da disseminação dos nossos mé-
todos pelo País à Diretoria de Estatística do Estado de Mato Grosso.

Visita de Thomaz 1, .Watson

É com satisfação que registramos a visita feita ao Brasil pelo Sr.
Tomas J. Watson, presidente da International Business Machines, Gots
e da International Chamber J. Cemmerce, economista de renome e fi-
gura destacada nos meios financeiros do Nova York pela sua longa
visão dos problemas da atualidade.

Depois de uma ligeira visita ao Estado de %o Paulo, onde no
porto de Santos foi a diretoria recebê-lo, teve o presidente Watson,
que viajou em companhia de sua gentil filha, Sta. Jane Watson, oca-
sião de visitar algumas das nossas instalações naquele próspero Es-
tado, recebendo de tudo a melhor impressão dos trabalhos ali orga-
r izados.

O Governo do Estado e as classes conservadoras prestaram ai.
ilustre visitante as maiores atenções, destacando-se entre elas o a/-
moço que lhe foi oferecido pelo Sr. Interventor Federal, com o com-
parecimento das altas autoridades estadoaes e das figuras mais re-
presentativas do comércio e da indústria, além de outros convidados.

Daquele Estado até esta Capital acompanharam o Sr. Watson.
a bordo do "Almanzora" além do• nosso presidente, outros diretores chpossos serviços e excelentíssimas senhoras.

Recebido condignamente nesta Capital em cujo porto foi a Or-
ganização incorporada apresentar-lhe os votos de boas vindas, a borde
do navio "Moncanguê", do Lloyd Brasileiro, esteve o presidente-Watson
entre nós durante vários dias nos quais foram-lhe prestadas as ho-
menagens que a sua figura de relevo merecia.

m
Assim, após o desembarque, e em obediência no programa previa-

mente estabelecido, foi-lhe oferecido u almoço na tribuna de honra
do prado de corridas do Jockey Club Brasileiro, tendo comparecido ai.
mesmo todos os diretores de nossa Organização.

No dia seguinte teve e presidente \Visou ensejo de inaugurar em
nossa sede o curso de racionalização do Instituto Watson de Organi-
zação do Trabalho, onde discursou salientando a necessidade cio desen-
volvimento de tais cursos afim de proporcionar os métodos modernos
de trabalho àqueles que dedicam suas atividades ao comércio, indus-
trias e administração geral.

Nesse mesmo dia foi oferecido ao presidente Watson uni almoço
de 400 talheres realizado no Country Club, sendo nessa ocasião en-
tregue ao nobre visitante e a sua gentilíssima filha, ricas lembranças
traduzindo a satisfação que se encontravam possuidos todos os mem-
bros de nossa Organização pela peesença dos mesmos entre nós. Ao
Sr. Watson foi ainda entregue uma valiosa lembrança para a senhora
Watson, que por motivos alheios à sua vontade não ponde acompa-
nhar seu esposo nessa viagem.

Dias após teve o senhor \Vritson ocasião de assistir à tradicionalSesta da cobertura do edifício destinado ao nosso Departamento Te-enjoo Industrial, situado à roa Jaragná, em Bemfica.
Durante a sua estada nesta Capital foi ainda o Sr. Wats.on obse-

quia& com dois almoços do honra, oferecidos pela Camara de Co-
mercio Americano e Camara Inter-Americana de Arbritagem, nos quais
teve ocasião de usar da palavra enaltecendo os serviços prestados aoBrasil e a America do Norte por estas duas entidades.

Em audiencia especial foi o Sr. Watson recebido pelo Presidente
Getulio Vargas, tendo sido trocadas idéias sobre a aproximação co-
n-,ereitil existente entre o nosso pais e os Estados Unidos a •Americao Norte.

O Sr. Watson, tambem Presidente cia Ganiam Internacional de Co-n-,ereici, teve oportunidade de proporcionar, na visita feita ao Pala-
cio Negro. em Petropolis, esclarecimentos sobre a nova orientaçãi
do comercia internacional.

visitu ai
1 ientr e toda; as homenagens , prestadas ao Sr. Watson pela sm

Brasil e em reconhecimento aos trabalhos altamente signi-
ficativos de maior aproximação comercial entre os dois povos, deve-
mos destacar d- decreto do Governo Federal, concedendo-lhe as insig-
nias da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul.

Antes de regressar aos Estados Unidos, foi o Sr. Thomas J. Wat-
son convidado pelo Departamento de Propaganda -e Difusão Cultural,
a ocu par o microfone daquele Departamento, durante a "Hora do
Brmil" onde teve a oportunidade de manifestar o seu profundo agra-
decimento pelas multiplas homenagens recebidas. declarando .ainda,
com a sua habitual sinceridade, que levaria consigo a maior das im—
pressões de Mo que lhe fora dado testemunhar, não somente quan-
to ao progresso do nosso País, mas tarnbein quanto às suas imensas
possibilidades.

Departamento de Educação

Considerando a necessidade de creação de novos técnicos e a do
a perfeiçoamento do pessoal do nosso quadro de funcionarios, delibe-
rou a Diretoria crear o Departamento cio Educação instituindo e man-
tendo os seguintes cursos:

Instituto Watson de Organisação do Trabalho;
Curso de aperfeiçoamento de operadores Hollerith;
Curso de eletro-nnecanica;
Curso de inglês.
O primeiro desses cursos cuja inauguração foi presidida pelo Sr.

Thomas J. \\ raison, tem por objetivo disseminar e propagar o estudo
los ploblemas relativos à organisação cientifica do trabalho, tendo
tingido a 50 alunos a inscrição inicial.
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Qs inscritos contamos com grande numero de funcionarios
pnblicos federais e municipais, J-aem como de organisações paeaesta-
tatais o particulares.

O ano letivo desse curso foi encerrado em 29 de dezembro, tendo
sido ioalizadas GO conferencias, sendo atingida plenamente a finalidade
de enotaihuirmos em pról da instrução su perior do Pais.

O corso de aperfeiçoamento de operadores de maquinas Bone-
vitt], reuniu 45 alunos todos conhecedores •to nosso sistema padrão
de trabalho.

• :mias em numero de 35 foram ministradas por técnicos espe-
cializados tendo sido realizadas varias prova; onde constatamos o ex-
celento aproveitamento por parte dos alunos.

Com o estabelecimento desse curso aumentamos bastante o nu-
mero de funeionarios perfeitos eonliecedoses de no s sas possibilidades
de tralsilho pelo sistema Holle.rills.

Estamos, pois, presentemente, com um corpo organizado de opera-
dores cal , azes de atendo', as necessidades de serviço decorrentes dos
novos contratos firmados. 	 •

Em conste:meada das novas instalações que vimos anualmente
realizando, foi necessacio organizar em 1939 'loas turmas de alunos
de nwcanica-especializada Hollerith.

Essos cursos em funcionamento, um nesta Capital e outro na
cidade e Silo Paulo, contam com 30 alunos entre ninhos, o que equi-
vale a dizer que dentro em breve veremos ingressar no nosso quadro
uma nova turma apta a atender às nossas necessidades prestando uni
ótima, auxilio ao deseovolvimento dos nossos trabalhos.

Ambos OS cursos estão sendo nirigide.s e dirientados por elementos
aniosús da nossa Organisação, bastante trenados nessa especialisação,
os quais Nè111 dando cabal desempenho à missão que lhes foi confiada.

Tendo em vista o desejo manifestado por vaeios dos nossos fun-
cionados no sentido de conhecer, e outros de aperfeiçoar conheci-
mentos da lingna inglesa, resolvou a Dirobwia ir ao encontro desse
louvavel intuito e s tabelerendo til NO desse idioma em duas turmas,
servindo-se para isso de paafisssor com longa pratica do ensino dessa
niateria.

Estão inscritos nassa curso i0 alunos. correndo os estudos com
porfsita regularidade c eticiencia c omo provam os diversos exame
e	 já realizado.

Diretoria Afim inisl rol irá	 .

Durante o exercido de 1939, a Diretoria Administrativa eleita
em Assonabléia Geral Extraordinaria de 30 de setembro de 1938, crer-
cen ininterruptamente o seu mandato, com exceção da licença con-
codida ao Sr. Presidente Sr. Valentim F. Bouças em abril do ano
p. passado, afim de seguir para os Estados Unidos da America do
Norte.

A sua auseneia foi cie quatro meses 'Imanto os (mala assumiu
a direijio o Vice-Presid ente Sr. Otavio M. Ribeiro.

O Sr. Valontim F. Bouças seguiu para aquele país acompanhado
de soa Exma. familia a convite do Sr. Thomas Watson,' afim de
tomar parte na -Convenção anual da Intan • national Business Machines
Corporation realizada na cidade de Nova York.

O Sr. Valentim F. Bouças teve oportunidade nessa ocasião de visi-
tar os pavilhões do Brasil nas feiras Mundiais de Nova York e São
Francisco da California ; bom enme os "si anus" daquela Organisação
nos referidos certames.

Elo companhia do Sr. Thomas J. Wat s on realizou o Sr. V. F.
Booças urna excursão por varies Estados da grande Republica Ame-
ricana. tendo sido alvo de sagnifisativas manifestações de cordialida-
de e . apreço .

E-lava o Sr. Valentint F. Bouças em Nova York quando a Asso-
ciação Comercial do lhe de Janeiro e a Confederação Industrial do
Brasil o designaram para chefiar a Delegação Brasileira que devia
representar o Brasil no to." Congre sso da Camara Internacional de
C011iCrri0 a realizar-se em Copenhagno, no dia 23 de junho daquele
mesmo ano.

Aceitando o honroso convite o Sr. Valentim E. Bouças seguiu
diretamente •to Nova York para a Capital da Dinamarca a bordo do
'S. s. Washington". Depois do Congresso, visitou alguns países da
Europa, regressando ao Brasil nos unimos dias do mês de julho.

Deportamento Vcnico bolustrial
O ano de, 1938 foi o das idealizações. Nele delineamos os planos

de construção do edifício para Depósitos e Oficinas, que de há muito
reclamavam instalações condignas.

O ano de 1939 foi o da realização ou concretização desse ideal.
A 22 de setembro dêsse ano era inaugurado o inagesteso edi-

fício, à rua Jaraguil n. 28 e nele montado o Departamento Técnico
Industrial, novo órgão criado pela Diretoria.

O ato revestiu-se de grande solenidade, a ele comparecendo todos
os chefes de Serviço do Rio e dos Estados, além de vários convidados
de honra, aos quais, após percorridas todas as dependancias, foi ser-
vido um cordial almoço.

Os detalhes da construção e acabamento foram observados pelos
engenheiros empreiteiros e as instalações complementares deram, com
a inaukniração dos serviços das diversas secções, um ambiente de,
ordem e conforto, uni convite ao trabalho profícuo dos nossos .auxi-
liares que ali nos prestam a sua cooperação.

O ritmo das máquinas de impressão no seu movimento laden-
ciado; o ruído e o' movimento do pessoal, no reparo e montagem dOS
equipamentos e na confecção de caixas para embalagem dos cartões
perfuráveis, formam o grande cemjunto daquela casa de trabalho.

Unr grande espaço foi reservado ao stock de cartolina para
corte e impressão diária de mais de meio milhão de cartões. As
certezas, da regularidade 	 embarques do importação desde se-
tembro do ano findo levaram a direção a triplicar os pedidos, para
a formação de grandes stocks no Brasil. O espaço tornou-se exíguo,
não só à cartolina, como a outros servicas ditado ,: pelo crescimento
dos negócios.

Estes fatos levaram a direção a adquirir 2 lotes de terrenos ad-
jacontea coro testada na rua Jaraguil, sendia um com prédio já cons-
truído para residência do zelador, e mais, 3 lotes corri frente para a
Praça Natividade Saldanha, além de um outro com frente para a -da
da Alegria, num total de 2.200,00 metros quadradOS, formado polo
restante do quarteirão e destinados à oportuna construção n te l e-
misitos e palcos internos, ()rimando agora o nosso parque industriai
unia área de 4.080 metros quadrados.

Com a construção diaedificio e aquisição dassoS terrenos, foi dlsns
pendida pela nossa organização, até este balanço, a soma fie -éis
1.533:800$800, que Consta lio nosso atual patrirWinio. Para •ssa
rubrica f •ai feita uma reserva lo 42:6658000 nestes primeiros imoos
destinada à Depreciação e Conservação (lesses imóveis.

International Business Machines Corporation
Dosejamos ainda uma vez patentear os nossos agradecimentos

intornational Business Machines Corporalion, pela , excelente coope-
ração demonstrada durante o exercício de 1939.

Atendendo com solicitude a todas as encomendas de equipamentos
e cartolina necessários_ ao cumprimento dos novos contratos firmados
e aumento de instalações já existentes, á International Business Ma-
chines Corporation, deu unia prova cabal do perfeito descortino do
suas operações comerciais.

Para atestar até que ponto foi a cooperação dessa exemplar ar-
ganização basta citarmos o falo fio Brnail haver conquistado em 1939,
o premio máximo da produsão de novas instalações, representado
pelo Trofeu Watson.

Essa competição international à qual concorrem cerca de 80
países,- foi instituída pela International Business Machines Corp., em
1932, como um preito de homenagem ao seu digno presidente, Thomas
J. Watson, tendo o Brasil obtido o primeiro lugar nos anos de 1932,
1934, 1935, 1936 e 1939.

Animada ainda pelo mesmo espírito de sã cooperação, a Inter-
national Business Machines Corp., resolveu ceder em 1930, tres - de
seus melhores técnicos das fábricas da cidade de Emlicott, enge-
nheiros eletro-mecanicos, especializados nos modernos equipamentos
daquela Companhia, afim de ministrarem mio Brasil, aos técnicos bra-
sileiros, encarregados desse serviço, maiores o melhores conheci-
mentos sare os recursos e perfeita assistancia aos r•foridos
parnemit o.

Sede Social

Abrimos, neste relatório este espaço de s tinado a um assunto de
mágna importancia, que é a sede social da inatriz, da nossa Orga-
nização;

No ano relrazado, nos ocupamos da nossa instalação e mudança
para o Edifício Unidos,., num contrato de 1 anos e ti meses, para uma
locação de 5 andares, e uma loja para a secção de máquinas em le-
monstração e prestação de serviços a pequenos clientes do "Sro . ice
Bureau".

Nestes últ imos 3 meses tensos insistido com Os proprietários a
DOS cederem mais 2 paadmontos, som nenhuma esperança de êxito
até este momento. 	 -

As nossas secções cont i nuam super-loladas de funcionários, o
outros serviços deixam de ser criados, por falta de espaço para as
suas instalações. Se não conseguirmos neste prédio as áreas de há
muito reclamadas, tencionamos recorrer ao novo edifício "Concórdia",
à, avenida Rio Branco n. 10-A, embora mais afastado e sem o coa,
tacto direto com a Administração..

Resta, senhores acionistas, ressaltar com estas palavras, o nosso
grande desejo de ver a nossa Organização instalada em sede própria.
lá nos foi oferecida a participação em uma construção, coletiva, onde
tarjamos determinado número de andares; reconhecemos porém que
não _seria essa a solução prática para èsse problema.

Um edifício inteiramente nisso, onde possamos instalar todas
Os inossos serviços atuais e com possibilidade de expansão,. será o
grande ideal daste ano de trabalhos! Em breve, teremos ocasião de
pedir a VV. SS. em assembléia geral oxicaordinácia, a permissLi0
para a compra de um terreno aderpladO. e para a respectiva eons_a
traição déss.e edifício.

Em 1041, com o esforço e olaboração de todos os que trahalhani
sob a bandeira la Serviços ITollerith em todo o Brasil, toromos cora-
eretizado esse nosso ideal sie pregressn.

Estatutos

Em nosso relatório do exercício anterims falamos da reforma
geral dos nossos estatutos em assembléia extraordinária, de 30 de
setembro de 1938, na qual foram criados os quadros de diretore.,„
administradores, diretores de filiais e diretores assiatentes.

As nossas atividades crescem, dia a dia, coam o trabalho inces-
sante sistemático, dos nossos produtores. Novos estudos são levan-
tados; novos serviços são começados; novos clientes passam à cate-
goria de implantado, 'exigindo ,a assistência técnica especializada.
Assim, pois, para o número elevado de secções de serviços técnicos.
prestados ou de simples . nweanização da locação de- equipamentos,
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teremos, cada vez mais, de elevar o número de técnicos e assis-
tentes.

Daí a necessidade de uma oportuna alteração na parte relativa
à diretoria, criando-se várias diretorias técnicas e dando-se a cada
diretor um número de assistentes, segundo a amplitude do seu campo

- de clientes antigos. novos e em perspectivas. Esses clientes devem
ser visitados e auxiliados pelos referidos técnicos na solução dos seus
problemas e no uso dos equipamentos, demonstrando assim cos
mesmos, que a nossa organização tem todo o empenho em que as
suas máquinas prestem todos os serviços que delas se deve esperar.
- Outro ponto para a próxima alteração dos estatutos, ditado
pela experiência de longos anos de trabalhos técnicos, é o da cria-
ção .de um conselho consultivo, de modo a podermos contar com a
eolahoracão de estudiosos e especializados em determinados assun-
tos mediante consultas, proposições ou quesitos o portunamente dis-
tribuidos e discutidos em reunião de diretoria.

:Essas e outras alterações, que venham a ser propostas a uma
próxima assembléia geral extraordinária, uma vez aprovarias, pas=
Barão a fazer parte dos estatutos.

Pessoal e assistência social
O quadro do pessoal da nossa 'organização já atinge e mais de

800 auxiliares., e aos esforços conjugados desses valiosos elementos,
,day Mnos 0 seu constante progresso.

Entretanto é bem de avaliar o número avultado de colabora-
dores indiretos dos nossos trabalhos. Referimo-nos a mais de 1.000
funcionários das secções Hollerith de todos os nossos clientes, quer
1128 repartições públicas federais, estaduais e municipais, quer nas
inúmeras empresas particulares.

A estes não podemos deixar de prestar as homenagens de nosso
reconhecimento pela dedicação e cuidados no desempenho de seus
mi.stéres, tão estreitamente ligados ao desenvolvimento da nossa
organização.

Em relação ao nosso pessoal, devemos acrescenttar que em UM
trabalho de natureza técnica como o nosso, distribuido em todo o
pais não é sómente a permuta do tempo de serviço prestado • pela
remuneração em dinheiro, o ponto essencial do exijo. Ele reside
também no fator "sinceridade", isto é, na maneira leal do desem-
penho de cada missão, tarefa ou empreendimento. Dessa lealdade
entre dirigentes e dirigidos, é 'gerada a confiança recíproca e a
mútua assistência. De um lado a dedicação dos funcionários a
todas as necessidades do serviço, sem medir esforços ou sacrifícios:
ae outro lado, as atenções ria organização aos seus funcionários,
proporcionando-lhes 'benefícios, que, em certo casos, vão muito
alérn da própria legislação social, com a vantagem de serem es-
pont Cinco•s

Além das contribuições de empregados aos Institutos de Pre-
vidência Social e dos Sesuros de Acidentes no Trabalho, exigidos
por lei, a nossa organização mantém há muitos- anos um seguro, PMgrupo gratuito, aos funcionários de vencimentos inferiores a réis
300000: e cum pre 'rigorosamente todas as demais obrigações da
legislscão trabalhista.

Entretanto, em casos de moléstia e as s istência médico-cirúrgi-
ca. pare as quais aqueles institutos nada podiam fazer, criou a
nossa organização um departamento médico, com ambulatório e vi-
sitas domiciliares, mio movimento demonstra a sua real utilidade.
Esses e outros benefícios não exi gidos por lei vêm sendo prestados
pela nossa organização e pela presidência eM particular, sempre
que tais casos sejam considerados merecedores -de • atenção.

- Corno tivemos ocasião de afirmar no relatório referente às
atividades do exercício de 1038. o desenvolvimento de nossas filiais
foi surpreendente no ano de 1939. confirmando-se assim nossas
otimistas previsões.

Nossa filial em São Paulo vem desenvolvendo trabalho MI-
biente o meticuloso, tendo os nossos técnicos conse guido conouistar
Sólida posição como especialistas em 6rga.nização cientifica do tra-
balho. Os clientes do Estado Bandeirante representam, indiscuti-
velmente. o expoente das atividades no grande centro comercial r
Industrial brasileiro.

Em São Paulo, foram iniciados em 1939 trabalhos juntos aos
"seguintes clientes novos: Departamento das Municipalidades e Es-
trada de Ferro Noroéste. Dos clientes anti gos ampliaram suas ins-
talações a Prefeitura do município de São Paulo e Caixa Económica
Federal.

Nossas secções e instalações na Companhia Paulista de Estradas.
'de Ferro, The São Paulo Tramwav Light and Power, Companhia
Telefónica, Instituto do Café, Indústrias Reunidas Francisco Mata-
razzo, Estrada de Ferro, Sorecabana, Fórea Pública. para só men-
cionar alguns nomes, evidenciam como nas altas esferas adminis-
trativas paulistas estão difundidos nossos métodos e sistema.

A nossa filial em Porto Alegre, demonstrando mais uma vez
fierfeita compreensão dos nossos interesses confiados à rnesnia,
:aceitou e realizou com absoluto exito os serviços de recenseamento
predial e territorial da capital do Estado, possibilitando aos diri-
entes da Municipalidade o estudo e reforma completa da legislação

'tributária do mesmo município.
Foram apurados os dados e efetuado o levantamento dos qua-

ílros eetatfsticos. Em face dos resultados apresentados pelos nossos
Venicos, resolveu a Prefeitura Municipal de Porto Alegre firmar

novo contrato com a nossa organização, já agora no sentido de
serem mecanizadas as certidões de divida dos impostos predial eterritorial.

Esse trabalho está perfeitamente implantado e constitue urna
prova do aparelhamento técnico e da capacidade da nossa _filial.

Os • termos contratuais de todos os demais clientes do Rio Gran-
de do Sul vêm sendo perfeitamente cumpridos, estando nesse pia-mente, os nossos técnicos, destacados naquele filial, empenhados no
estudo da aplicação do nossa sistema em várias empresas de ser-
viços públicos e particulares.

G conselho fiscal
O conselho fiscal, eleito em assembléia geral de 29 cie abril de

1939, para o exercício a findar, foi constituido dos Srs. Carlos
Kerr, Artur Tomaz Coelho e Osvaldo de -Castro Dolabela.

Os conselheiros efetivos desempenharam-se das suas obriga-
ções legais durante todo o exercício, não tendo havido vagas, nem
substituições-, Entretanto, tendo-se ausentado do Rio, no início do
corrente mês de abril o Sr. Artur Tomaz Coelho, foi convocado o
suplente Sr. Ari Tomaz Ceellio, que, com os demais membros efe-
tivos, subscreve o parecer que acompanha o nosso balanço.

Cumpre-nos agradecer a colaboração desse orgão controlador
das nossas atividades, e pedir a:VV. SS. a eleição do novo conse-
lho fiscal para o exercício de 1 de maio de 1940 a 30 de abril de
1911.

Conelu sito

•
Total 	   

	
100 To

Desejamos reafir'mar aos Srs. acionistas o grande esforço e
-tenacidade dos nossos trabalhos, a confiança enorme que deposita-
mos nos destinos da nossa organização, peioS seus triumfos com os
Serviços Hollerith, implantados no - Brasii há 23 anos.

.0s seis anos do fundação da nossa: entidade jurídica, para
maior difusão de serviços técnicos especializados do organização e
racionalização do trabalho, bem como para aplicação do sistema de
cartão perfurado, nos serviços de contabilidade, controle e estatís-
tica, são uma afirinação esplendida do que vem realizando e uma
garantia do que ela ainda podo realizar.

Organização puramente nacional, formada de acionistas , brasi-
leiros; possuidores da totalidade das teões do seu capital, vem a
nossa ' entidade mantendo a ' mais estreita colaboração com as prin-
cipais autoridades do país, do comércio e das indústriaa, no sentido
de prestar o seu concurso a todas as iniciativas que dependam da
sua especialização.

A cooperação que vem recebendo da International Busfnesa
Machines Corporation, sua representada, e da qual nos ocupamos
em outra parte deste relatório, prende-se ao fornecimento dos
equipamentos electro-mecânicos "International", de sua exclusiva
fabricação, e ao preparo de técnicos especializados na sua monta-
gem e conservação.

Em todos os países trava-se uma grande batalha de competição
e de preparação técnica de organização racional do trabalho. Tanto
os setores das administrações públicas, corno os de empresas par-
ticulares, procuram reformar seus métodos, e melhorar seus meios
de trabalho, para a obtenção de melhores resultados.

No Brasil, há esse movimento de reformas e esse amei° de co-
nhecimento necessários a essas competições, desde o- simples dos_
empenho de cargos os mais modestas até os 'mais elevado, de di-
reção, ou técnica.

A legislação social e trabalhista e a; reformas administrativas
trazem consigo a necessidade da preparação de homens capazes de
encarar todos os seus reflexos na rotina das atividades do comércio
e das indústrias.

A nosa organização cuida do preparo de homens técnicos orga-
nizadores e mantem uin contínuo contacto com os niétodos postos
em prática em outros países com eficiência compro-Sada.

Os nossos cursos transmitem ti todos os interessados nesses as-
sintas os conhecimentos que dispomos.

Daí, as razões no nosso exito, como pioneiros dos trabalhos
técnicos e aplicação de serviços sneeenizados no Brasil, com a pre-
ferência qus desfrutamos em todos os setores de atividade do pais.
conforme demonstra o seguinte quadro proporcional • da aplicação
dos equipamentos:
Repartições públicas federais- •; ..... 	 •	 ....... ...	 21 Ç.
Repartições públicas Munieipaià 19 Te
Repartições públicas estaduais 	 , • •••	 •	

17 %
Institutos senil-oficiais ou para-estataie: 	 °	 10
Firmas e . empresas particulares 	 	 15 sfeEstradas de terro	 	  ; • 	 	 12 go

Submetemos, finalmente, à assembléia .geral ordinária, convo-
cada para 30 do corrente, a aprovação dos nossos atos, do nosso ba-
lanço e contas do exercício encerrado a 31 de janeiro próximo pas-
sado.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1910.
A diretoria administrativa:

Valeniim P. Bouças, presidente. — °darto ilorPins Bibeiro. —
Henrique de Almeida Gomes. — Oswaldo P. Bouças. — P. V. Ta-
vares de Lura.	 C. de Oliveira Marra.
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SERVIÇOS HOLLERITII S. A.

Lurros e perdas

GERAL EM 31 DE JANEIDO DE

• !Receita
,

Renda	 de	 Serviços	 	
Renda de Comissões	 	
Rendas diversas 	

7.567:0788500
3.788:.31587M

-893:6898100

Total	 	 12	 49 :4138600

Despesa
Comissões 	 699 :4328900
liOnorários da Diretoria e vencimentos do pessoal 	 4 450:146$900
Despesas sociais, viagens e' locomoção 	 601:5618900
Aluguéis de máquinas e cartões Ilollerith 	 2.721:7578200
Aluguéis, papelaria e material de expediente 	 P42..3658800
Amortizações e depreciações diversas 	 851:1328700
Juros, despesas bancárias e de cobrança 	 241:9700.
Conservação mecânica' 	 108$700
Outras despesas -gerais 	 508:1198800

Total 	  11 r,oa 7018500

Lucro verificado 	 	 6587128100

. ruo de Janeiro. 31 de janeiro de 1940. — Valentim P. Do)4cas,
presidente. — A. C. de Oliveira Mufra, diretor tesoureiro. —
Cupertino da Silva, contador.

Atesto: A. C. de Oliveira Mafra, diretor tesoureiro.

pAREcER Do CONSELHO FISCAL.

Na qualidade de membros efetivos do Conselho Fiscal da Ser-
viços tIollerith S/A. — Instituto Técnico de Organizaçãa e Ceidrole.
acompanhamos de perto os trabalhos da mesma dusautc o exercício
de 1939, e acabamos de examinar nesta data os livros legais que se
acham escriturados com clareza bem como os demais documentos e
valores, pelo que aprovamos as contas da Diretoria e o -2espectiva
balanço geral encerrado a 31 de janeiro de 1910, louvando, neste
parecer, os senhores diretores pela sua - profícua administração.

Itio de Janeiro, 20 de abril de 1940. — Carlos Kerr. — Ary
Thomaz Coelho (suplente). — Oswaldo de Castro Dolab311a.

(C. 4.967 — 29/4/40 — 71180.)

COMPANHIA INDUSTRIAL DELFOS, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 31 DE MARÇo DE 1910

Aos trinta e um dias de março de mil novecentos e quarenta, às
quinze horas, presentes, na sede a rua Rodrigues dos Santos n. 324,
os acionistas abaixo assinados, representando 400 (quatrocentas) ações,
conforme consta do livro de presença, e havendo, portanto, número
legal de acionistas, deu-se início aos trabalhos da Assembléia Geral,
sendo aclamado para presidi-1a o Sr. Dr. Augusto Pinto Lima, que,
assumindo o cargo e agradecendo a sua indicação, convideu a mim,
José Cortei, para servir de secretário. A seguir o Sr. presidente de-
clarou uue a reunião tinha por fim o exame e a provação das contas
da Diretoria e respectivo baiano social do exercício de 1939 e eleição
dos membros do Corise:ho Fiscal para servir no exercício de 1940. Em
primeiro lugar o Sr. presidente submeteu ao estudo dos Srs. acionistas
o balanço e contas da administração, acompanhados do relatório da
Diretoria e do parecer do Conselho Fiscal, tendo a Assembléia dis-
pensado a sua leitura por terem sido publicados no "Diário Oficial".
Depois de examinados detalhadamente pelos Srs. acionistas, foram
aprovados por unanimidade de votos, manifestando-se cada um por
sua vez. Em seguida usou da palavra o Sr, Norberto de Medeiros, que
fez a exposição detalhada da situação financeira da Sociedade. Logo
após procedeu-se à eleição do Conselho Fise.al, sendo reeleitos, por
unanimidade de votos, o Conselho Fiscal cio passado exercício. Não
tendoninguém maiá usado da palavra, o Sr. presidente deu por encer-
rados os trabalhos da Assembléia e por mim, secretário, foi redigida
a presente ata que, depois de lida e achada conforme, foi aprovada e,
em seguida, assinada. — José. Cortei — Matuto Pinto Lima. — Vis-
conde dc Chrnaxide. — Luiz Nascimento Durfyel Filho. — Norberto de
Medeiros. — J. Ferrer.

(C 4.886 -- 27-1-1910 ---- 21$5J

COMPANHIA BRASILEIRA DE ARMAZENS •GERAIS

Rua da Quitanda n. - 185, 70 andar
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 28 DE- MARÇO DE 1910

Aos vinte e oito dias do mês de março de mil novecentos e
luarenta, às dezesseis horas, reuniram-se em assembléia geral ordi-
iária, em sua sede social, à avenida Ria Branco n. 52, Ed. São
'adro, 6° andar, sala n. 61, nesta cidade, os acionistas da Companhia

Brasileira de Armazéns Gerais, constantes do respectivo livro de
presença, em virtude de convocação feita no Didrio Oficial. Ha-
vendo número legal 'para o funcionamento da assembléia, o diretor,
Sr. Hernani Coelho Duarte, declarou aberta a sessão, solicitando que
os senhores acionistas presentes indicassem um dentre êles para pre-
sidir os trabalhos, tendo recaído a escolha na pessoa do acionista
Pedro Vivaqua, que, depois de agradecer a sua indicação, convidou o
acionista Nagib Assaf para secretário. Organizada assim a mesa, o
Sr. presidente mandou proceder à leitura da ata da assembléia reali-
zada a 30 de março de f939, a qual foi aprovada. Lido o relatório
da diretoria e o parecer do conselho fiscal, cujas conclusões a as-
sembléia aceitou, foram os mesmos aprovados por unanimidade, bem
como os atos, contas e blianços referentes ao exercício de 1939.
Deixaram de votar os impedidos por lei. Em continuação, o senhor
presidente declarou que ia suspender a sessão para que os Srs. acio-
nistas se munissem de cédulas para 'a eleição dos membros sio con-
selho fiscal e seus suplentes, de acordo com o disposto no artigo
treze dos estatutos. pelo acionista Helmuth Eckhardt foi proposto
que continuassem nos cargos de membros do conselho fiscal e de
suplentes. resp ectivamente,'os acionistas Raul de- Araújo Maia, Ciro
Aranha e Pedro Vivaqua; e para 'suplentes os acionistas Tancredo
Tostes, Nagib Assaf e Camilo, Mércio Xavier. Aprovada a indicação
por unanimidade, com exclusão dos acionistas assim eleitos. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente agradeceu a presença dos
senhores acionistas, declarando eneerradmi sessão, mandando lavrar
a presente ata, que, depois de lida e achada.conforme, foi assinada
pelos membros componentes da ilusa.

- Rio- de Janeiro, 28 de março de 1910. , — Pedro Vivactom.
Naib Assal.

(C -- 4.789 	 27-1-910 -- 5380)

AUTO MESCAR, S. A.

ATA-DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA 28
srsaço DE 1940

Aos vinte e oito de março de mil novecentos e quarenta, na sede
da sociedade, à rua Mariz e Barrog n. 821, às dezesseis horas, reuni-
ram-se acionistas, representando mais de dois terços do capital social,
ou seja setenta por cento do mesmo capital. Tomando a palavra o pre-
sidente da sociedade, doutor Ricardo Xavier da Silveira, declarou que
o fim da reunião era o constante das publicações de convocação, ins:e-
vidas nos Diário Oficial de 13 e 15 de março do corrente ano, isto é,
discussão e deliberaçãó sabre as propostas da direloiia, atinentes à re-
forma parcial dos estatutos e aumento do capital social. Terminada a
declaração do presidente da sociedade, este convidou o acionista Ale-
jandro, Balciassini para. assumir a presidaneta da reunião, tendo este
acionista, por sua vez, convidado aos acionistas José Adolfo Abranches
Fabris e Pedro José Neto Teixeira, respectivamente, para 1' e 2* se-
cretários da Mesa. Postas em discussão as propos tas, foram as mesmas
aProvadas, de acardo,com a transcrição abaixo:

PROPOSTA DE REFORMA PARCIAL- DOS ESTATUTOS E DE AUMENTO DO GAPUAL
SOCIAL

Srs. Acionistas:

A diretoria da Auto Mascar S. A., em virtude de várias dispo.si-
cries dos estatutos atuais se prestarem a dupla interpretação e
também por que outras não atendem ao andamento dos negócios da
sociedade, propõe a reforma dos mesmos estatutos, que passarão a ser
redigidos como segue:

CAPITULO

DA SOCIEDADE, SEUS FINS, SEDE E DURMO

Art. 1.* Conservado.
Art, 2.* Conservado.
Art. 3.• Conservado.

DALANÇO 1910

CAPITULO ti

DO CAPITAL. E DAS AÇUS

Art. 4.° O capital social será de L000:0008000 (um mil contos
de réis), dividido da seguinte forma:

2.500 ações comuns ao portador, do valor nominal
de 2008000 cada uma, no valor total de 	 500:0008000

2.500 ações preferenciais, ao -portador, do valor 'no-
minal de 2008000, cada uma, no total de	 500:0008000

O capital, representado por ações comuns, está integralizado
desde a canstitaição da sociedade, do seguinte modo:

a) substituir — "que serão integralizadas" por ,"foratn integra-
lizadas" e "serão avaliados" por "foram avaliados";

b) substituir — "que serão integralizadas" por "foram integrali-
zadas".
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Parágrafo único. O capital representando pelas ações preferen-
ciais é mtegralizado no ato da subscrição.

Art. 5.° As ações preferenciais
'
 além das prerrogativas do De-

ereto n. 21.536, de 15 de junho de 1932, gozarão das seguintes van-
tagens:	 •

a) de prioridade na distribuição do dividendo fixo e cumulativo
de 8 % sôbre o valor nominal das ações;

b) poderão receber urna bonificação tirada dos lucros líquidos-,
depois de cumpridas as disposições estatutárias, não devendo este
benefício, somado ao dividendo preferencial, e.xceder de 12 % sôbre
o valor nominal de cada ação.

Parágrafo único. Esta bonificação será distribuída por delibe-
ração expressa da assembléia geral ordinária.

Art. 6.° As ações preferenciais não dão direito a voto.
Art. 7.° Cada. grupo de cinco ações dá direito a um voto.

CAPÍTULO [II

DA ADM IN ISTRAÇÃO •
Art. 8.^ A sociedade é administrada por Ires diretores, sendo tim

presidente e dois gerentes, eleitos pela assembléia geral ordinária, - de
3 em 3 anos, podendo ser reeleitos, e vencerão os honorários mensais
que forem fixados anualmente pela assembléia geral ordinária. •

Parágtafo único. Cada diretor presta caução de cem ações.
Art. 9.° Em caso de renúncia ou morte de qualquer diretor, a

diretoria e o conselho fiscal. conjuntamente. nomearão dentre os
acionistas o substituto, o qual exercerá o mandato até a próxima
assembléia geral.

Parágrafo único. Em caso de impedimento ou ausência por mais
de 30 dias, de qualquer dos diretores, os demais diretores, conjunta-
mente com o conselho fiscal, nomearão, igualmente, dentre os acio-
nistas. um substituto pelo tempo em que durar o impedimento ou
ausência.

Art. 10. Compete aos diretores, conjuntamente:

(1) conservado:
b) conservado;
c) Conservado;
d) suprimido.

Art. 11. Compete ao diretor7presidwete:

a) conservado;
b) convocar as assembléias gera is ordinárias e extraordinária

e o conselho fiscal..nos• casos de impedimentos;
C) conservado;
(I) conservado:
e) acrescentar: - "quando por menos de 30 dias";
f) firmar, conjuntamente com os diretores-gerentes, cheques

contra Bancos, letrass saques, promissórias, duplicatas e outros tí-
tulos do comércio, para fins sociais, aceitai', endossar, etc., bem como
assinar todos os documentos que envolvam responsabilidade da so-
ciedade.

Art. 17. Atual modificado assim: •

São atribuições de qualquer dos diretores-gerentes:

a) convocar o conselho fiscal, nos casos de ausência ou impedis
mento do diretor-presidente;

b) assinar, com o diretor-presidente, os documentos enumerados
na letra f do art. 11;

c) ter sob sua direção a "Caixa" e a escrituração social da so-
ciedade;

d) gerir a parte comercial da sociedade, conjunta ou isolada-
mente, tendo sob sua guarda os valores e os bens da mesma, zelando
pela sua conservação e funcionamento;

e) assinar a correspondência epistolar da sociedade;
f) admitir, demitir e suspender empregados, fixando-lhes ven-

cimentos e atribuições;
g) assinar cada um de per si, nas Repartições Públicas Federais,

Municipais ou Estaduais, documentos referentes ao seu comércio,
tais como: propostas, recibos, quitações, e em geral, recibos e do-
cumentos .de giro normal da sociedade, respeitadas as disposições do
art. 11 supra.

Art., 13. Passou a ser o art. 12.
Art. t4. Conservada a redação sob o n. 13.

CAPITULO IV

DO CONSELHO FISCAL

Art. 15. Conservado - passou a ser o art. 14.
Art. 16. Conservado - passou a ser o art. 15.
Art. 17. Conservado - passou a ser o art. 16.
Art. 18. Conservado - passou a ser o art. 17.
Art. 19. Suprimido.

CAPITULO V

DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS

Art. 20. Conservado - passou a ser o art. 18.
. Art. 21. Conservado - passou a ser o art. 19.

Mi. 23. Substituído pelo seguinte, sob o n. tçO:
Mi, 22. Suprimido.

Anunciada a convocação das assembléias, as ações comuns ou
documentos, provando caução ou depósito, a guarda de estabeleci-
mento bancário,-deverão ser depositadas nos cofres da sociedade, som
a antecedência de cinco dias.

Parágrafo único. Os acionistas preferenciais que desejarem
assistir às assembléias, deverão igualmente depositar, nos cofres da
sociedade, as suas ações ou documentos, provando caução ou depó-
sito à . guarda de estabelecimento bancário, com a antecedência de
cinco dias.

Art. 24. Suprimido. CAPÍTULO 
Vl

DOS LUCROS, FUNDOS DE RESERVA E OUTROS E DIVIDENDOS

Art. 25. Passou a ser o art. 21, com a seguinte redação:
Em 31 de dezembro de cada ano, proceder-se-á a balanço 'geral

e os lucros líquidos serão as~ distribuídos:
a) precipuamente. 10 . r/s. para formação das reservas sociais;
b) o dividendo fixo das ações preferenciais;

• c) do excedente, 10 To, para a diretoria;
d) o dividendo das açõescomuns. até 12 % sôbre o valor nomi-

nal de cada ação.
• Parágrafo único. Distribuída a parte dos lucros, de acórdo com

o suprae.stabelecido neste artigo. o que renal' será destinado a novos
'fundo.s.de reserva ou à distribuição da bonificação da letra b do ar-
tigo 5°, observado o disposto no seu parágrafo único.

Art. 26. Conservado - passou a ser o art. 22.
• CAPITULO VII

nisposiçõEs TRANSITÓRIAS
Mi. 27. Suprimido.
Art. 28. Passou a ser o art. ?3:
A sede da sociedade é nesta Capital, à rua Marriz e Barros nú-

mero 821.
•

Na reforma dos nossos estatutos, inclue-se o aumento do capital
social para mais 500 contos de róis, representado por 2.500 ações
preferenciais ao portador. Como consta do relatório anual, as insta-
lações e aparelhamento das dependências da sociedade exigiram gas-
tos extraordinários e de vulto. Estes gastos de utilidade produ-
tiva, embora, como sejam às máquinas e utensílios diversos, repre-
sentam uma imobilização a longo prazo, e por este motivo, o capital
circulante é positivamente insuficiente, em face do incremento cons-
tante das operações. Adotamos o tipo de ações preferenciais para o
aumento do capital que vos propomos. • visto estes títulos recemsins
troduzidos na nossa legislação atenderem melhor à colocação de ca-
pitais, pela renda certa e fortes garantias que a lei confere a essas
ações e eximindo seus possuidores de maiores preocupações sõbre a
segUrança. da inversão feita nesses títulos. Submetendo a presrlite
proposta ao vosso criterioso exame, pelas razões exeostas, esperamos
a sua aprovação. Riq de ,Taneiro. 9 de março de1940. - Ricardo
Xavier da Silveira, diretor-presidente. -- Carlos Netto Teixeira. -
Roger Mesquita, diretores-gerentes. Parecer do Conselho Fiscal - O
conselho fiscal da Auto Mescar S. A.. tendo estudado detidamente a
proposta da diretoria, referente à reforma parcial dos estatutos, em
a qual se inclue o aumento do capital social, para mais 500 contos de
réis, divididds em 2.500 ações preferenciais ao portador. de 200000
cada uma, é de parecer que a mesma seja integralmente aprovada.
Rio de Janeiro, 9 'de março de 1940. - 31ein Rodrigo Xavier da Sil-
veira. - Antonio A. da Rocha. - João de Mello Xavier da Silveira.
Por proposta do Sr. José Adólfo Abranches Fabris, a assembléia. de
acórdo com o parágrafo único do art. 8° dos estatutos reformados,
fixou os honorários doe diretores, em 1:00(4000. mensais, para o di-
retor-presidente, e 3:0008000, mensais. para cada diretor-gerente,
até a próxima assembléia geral ordinária. Nada mais havendo a tra-
tar, o presidente suspendeu a reunião pelo tempo necessário à la-'
vratura desta ata, assinada pelos acionistas. presentes, aos quais foi
lida e por eles aprovada. - Ricardo Xavier da Silveira. - Carlos
Xetto Teixeira. - Roger Mesquita. - Mein Rodrigo Xavier da

- João de Mello Xavier da Silveira, - Antonio Britto Vascon-
celos. José Adálpho Abranches" Fabris. Alejandro Baldassini,
__. Pedro .José Netto Teixeira.

ATA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Aos vinte e oito dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta, reunidos acionistas em número legal, na sede da sociedade, à
rua Mariz e Barros n. 821, às quinze horas, o presidente, Dr. Ri-
cardo Xavier da Silveira, disse que, conforme convocação nos Diá-
ria Oficial de 13 e 15 de março corrente, os senhores acionistas le-
riam de discutir e deliberar sóbre o relatório e contas da diretoria,
referentes ao primeiro exercício social, e também sare a proposta
de distribuição de lucros apurados no balanço, publicado no Diririo
Oficial de 27 do mesmo mês de março. Convidava, por isso. o acio-
nista Alejandro Baldassini para presidir a reunião, o qual, aceitando
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o convite, formou a Mesa com as acionistas José Adolfo Abranches
Fabris e Pedro José Neto Teixeira, respectivamente, 10 e 2° secretá-
rios. Em seguida, o presidente da Mesa declarou que o relatório da
diretoria, balanço e a proposta de distribuição de Lucros, foram pos-
tes á disposição dos acionistas com a antecedência legal e publacados
os mesmos documentos no órgão oficial, dentro do prazo que a lei
preceitua, pelo que os senhores acionistas estavam inteirados de seu
conteúdo. Propunha, pois, que Risse dispensada a leitura desses do-
cumentos, passando-se à discussão e votação da assembléia. Posta
em discussão a proposta do presidente da Mesa, foi aprovada, sendo
ein seguida aprovados todos os documentos objeto da discussão e de-
liberação da- assembléia, abstendo-se de votar os membros da dire-
toria na aprovação das contas e do parecer do conselho fiscal, e pro-
cedendo do mesmo, modo os membros do conselho fiscal, quanto à
aprovação do seu parecer. Passou-se, depois, à eleição do conselho
fiscal, para o segundo exercício, dando o seguinte resultado: — para
membros efetivos: Mem 'Xavier da Silveira, Antônio Brito Vascon-
celos e João de Mello Xavier da Silveira: e, para suplentes: Antônio
A. da Rocha, José Adolfo Abranches Fabris e Osvaldo Cardoso Mar-
tins. Preenchidos os fins para que foi convocada a assembléia geral,
o- presidente da reunião suspendeu a sessão, para ser lavrada esta
ata que vai assinada pela Mesa que dirigiu os trabalhos, por consenso
unânime dos acionistas p resente, aos quais foi lida e por eles apro-
vada, Rio de Janeiro, 28 de março de 1940. — José Adolpho Abran-
cites Fabris. — Alejandro Boldassim. — Pedro José AM° Teixeira.

(C-1.795-27-4-194C-440$6)

ADMINISTRADORA NACIONAL, S. A.

am.a DA QUARTA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS DA Álamo.
NtsTaamoria NACIONAL S. A.

' Aos vinte e uni dias de fevereiro de mil novecentos e quarenta,
as quatorze horas, na sede social, -à rua do Ouvidor n. 76,(Edifício
da Sul América) nesta cidade do Rio de Janeiro, com a presença *de
acionistas representando o número legal, conforme se verifica do
Livro de Presença, por indicação dos acionistas presentes, assumiu
a- presidência, o Sr. Dr. Alvaro Pereira, que convidou a mim. Eliaa
ah-massa, para secretário. Assim constituída a 4nesa, declarou o
Sr. presidente, aberta a sessão desta assembléia, que, conforme pu-
bliaações no "Diário Oficial", e "Jornal do Comércio", do dia vinte
de janeiro próximo passado, deverá tomar conhecimento e deliberar
sÔbre o relatório da Diretoria, balanço. contas 'e parecer do Conselho
Fiscal. relativos ao exercício . findo em trinta e um de dezembro de
mil novecentos e trinta e nove, publicados no "Diário Oficial", de
vinte do corrente; eleição dos menibros do Conselho Fiscal e su-
plentes - para o exercício corrente, e eleição de um diretor. Antes.
Pol - é m, o Sr. presidente propôs. ficasse consignado na ata, um - voto
de Pesar Pelo falecimento do Sr. Gastão de Roure, membro do
Conselho Fiscal desta sociedade, o que foi aprovado por unanimi-
dade. A seguir, ordenou o Sr. presialente a leitura dos documentos
referidos, e relativos ao exercício passado. Patos em discussão o
relatório da Diretoria, batanço, contas e parecer cio Conselho Fiscal.
e corno ninguem tivesse pedido a palavra, foram submetidos à ve-
tacão, constatando-se a respectiva aprovação, com as abstenções le-
sais, Foi depois submetida à votação, a proposta da Diretoria, para
distribuição de um dividendo de quinze por cento (15%) sôbre o
capital. bem assim como a transferência para à conta "Fundo de
BI serva", da importância de dez contes de réis (10:000$000) o que
foi unanimemente aprovado. Pas.sando à segunda parte dos tra-
balhos. o Sr. presidente informou que se achava sôbre a mesa, uma
carta do diretor Sr. Angusto Niklaus Junior. pela- qual o mesmo
Penhor, pedia exoneração do cargo, Lamentando que a sociedade
tivesse que preecindir cla orientação da tão util colaborador, fez
distribuir as cédulas para a eleição de um novo diretor, membros
cir. Conselho Fiscal e suplentes. Feita a apuração, Verificou-se o
seguinte resultado: para diretor, cujo mandato terminará em trinta
e um de dezembro de mil novecentos e quarenta e um, o Sr. Bruno
Ceai' Olero; Para membros do Conselho Fiscal, os eenhores Au-
gusto Niklaus Junior, Fernando . de Lacerda Araujo e Dr. Antônio
da Silva Carvalho; para suplentes, os senhores Dr. Miguel Buarque
Pinto CutiMarãeS. Carlos Martins da Silva e Heitor Mariz. Com a
palavra o acionista, Sr. Guilherme de Sá Vinhais, propôs que à
aa,embléia concordasse com o pagamento de urna gratificação aos
diretores, na importância de cinco contos de réis (5:000$000), para
o exercício findo, ern trinta e um de dezembro de mil novecentos
e trinta e nove, o que submetido à votacão, foi aprovado com as
abstenções legais. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente
suspendeu a sessão pelo tempo necessário à lavratura da presente
ata. Reaberta a sessão, foi a mesma por mim lida em voz alta, e
poc todos, aprouda e assinada. Rio de Janeiro, vinte e um de fe-
vareiro de mil novecentos e quarenta. — Dr. Alvaro Pereira. —
Elias Monassa, 	 Dr. J. Moraes Junior. — Dr. Augusto Pereira.

A oauslo Ni ldaus Junior. — Dr. V. R. Kershner. — Bruno
Cru°. Otere. -- Guilherme Vinhoes.

Declaro que a presente é a cópia fiel da ata da Assembléia,
realizada ein 21 de fevereiro de 1940, e extrafda do respectivo livro
ia fls. 4 e 5. — Vias Molosso.

DEPARTAAIENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E comi:acto
Primeira Secção

Certidão — Em cumprimento . ao despacho exarado pelo senhor
rh ste Departamento. em '19 de abril de 1910, no requeri-

Janto de Administradora Nacional S. A., certifico que se acham

devidamente arquivados nesta Repartição, sob o número 15.063. os.
seguintes documentos: a) ata da assembléia geral ordinária, reali-
zada em 21 de fevereiro de 1940, que aprovou contas; balanço, re-
latório e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo em
31 de 'dezembro de 1939, bem como elegeu os Membros do Conselho
Fiscal e seus suplentes, e do diretor Sr. Bruno Cezar Otero, para
o cargo vago em virtude da renúncia do Augusto Niklaus Ju-
nior: b) folha do "Diário Oficial" de 5 de maio de 1939, com a
publicacão da ata da assembléia geral ordinária, realizada em 28
de março de 1939; e) pública forma comprobatória de quitação cem
o imposto de renda; cl) folha do "Diário Oficial", de 20' de feve-
reiro de 1940, com a publicação do balanço, relatório • e parecer.
aprovados na assembléia de 21 de fevereiro de 19-10. Departamento
Nacional da Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu, (Seguem-se
duas, assinaturas, sendo uma aposta sôbre 20200 de sêlos, e mais
o visto do diretor da Secção. Visto. — Celso Esteres, divetorSecção.

(C. 4.791 — 27-4-1940 — 107$1)

COMPANHIA FORNECEDORA DE MATERIAIS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA FORNE:.:E1)0:IA DE
MATERIAIS EM 30 DE >ranço DE 1910

De acordo com o edital de convocação de 14 de fevereiro
corrente ano c'e 1910, publicado no Diário Oficial de 16 do mesmo
mês e ano, reuniram-se na sede social da Companhia /Fornecedora.
de Materiais, à rua Frei Caneca ns. 35 a 39, acionistas repeeeentando
poc st e por procuração 6.586 ações, conforme consta do livro de
presença. O diretor- presidente Sr. Artur Hortêncio Bastos, verifi-
cando haver número legal de acionistas para a instalação da aseem-
bleia geral ordinária, declarou iberta a sessão e pediu aos senhores
acionistas que indicassem quem deveria presidi-la, sendo aclamado
presieente da mesa" o Sr. Zózimo Bastos que, por sua vez. escolheu
.para 1° secretário o Sr. Dainião Antônio Dias e pra 2 0 o Sr. Val-
demor Correia Barbosa Martins. Assim constituida a mesa, o presi-
dente da mesma disse que ia mandar proceder à leitura do edital de
convocação da assembléia geral ordinária, do relatório da diretoria,
da parecer e contas relativos ao ano de 1939 e do parecei' do conse-
lho fiscal. Em seguida o Sr. 1° secretário passa a ler esses documen-
tos, estando o padecer do conselho fiscal concebido nos seguintes te •-
moa: "Srs. acionistas. Em obediência às disposições legais e con-
vocados pela atua) diretoria desta Companhia Fornecedora de Ma-
teriais. reunimo-nbe em sua sede, à rua Frei Caneca na, 35 a 39
para proceder ao exame do balanço, das contas. livros e mais documen-
tos, relativos ao ano de 1939. que nos foram exibidos. Procedemos cem
o de s de o cuidado à veri fie: cão doe mesmos e constatámos .sua exati-
dão, assim corno a perfeita ordem e regularidade da escrituração. So-
roías, assim, de parecer que sejam aprovadas as contas apreaentadas
pela diretoris, bem corno sejam elogiados os Srs. diretores e seus
auxiliares judio zelo demonstrado na execução de suas obrigações e
prior esforços e critério com que orientaram os negócios sociais ro
ano findo. Rio de Janeiro. 25 de março de 1910. — Álvaro liertêncio
Bastes. — Raul Carlos da Silva 'Feles. — Alfredo Barcelos", Finda a
leihra, foram postos a votos esses documentos, sendo todos unanime-'
mente aprovados, tendo-ae abstido de votar os membros da diretoria
e do conselho fiscal. Finda a' primeira pdrte da sessão, o Sr. orcei-
ciente da mesa disse que, indo-se proceder à eleição dos diretores e
eub-diretoees para o quatriênio de 1910-1913 e dos membros do con-
selho fiscal e seus suplentes para o corrente exercício de 19 .10, -ficavaa sessão Suspensá pod• dez minutos para que os Sr.s, acionistas se mu-
nissem das competentes cédulas. Reaberta a sessão. proesdeu-se à
coleta, sendo recolhidas treze (13) cédulas, rep resentando seiscentos
e eincoenta e sete (657) votos, que deram o seguinte resultado: para
diretor-presidente. Artur Hortêncio Bastes, seiscentos e sete (007).
vetas.. para diretor-secretário, - José Nogueira da Silva. seiscentos e
quarenta é .sete (647) votos; para diretor-gerente, José NI. ria For-
norules Vieira, seiscentos e cincoenta e sete (657) votos; para viac-
diretores. João Martins da Silva, Alberto Nunes da Silva, Avelino Ma-
ria Bessa Monteiro, Pedro Copernico de Brito, Emilio Acenei Filho e
Daniel Ferreira de Carvalho, cada um com seiscentos e eineoenta e
sete (657) votos. Para membros do conselho fiscal: Álvaro Hortèrt-
clo Bastes, seiscentos e cincoenta e sete (657) votos; Raul Garlaa
Silva Teles, seiscentos e quarenta e três (643) votos e De. Guilherme
Pinte Bravo, seiscentos e cincoenta e sete (657) votos. Para suplentes,
Antônio José Pinto Osório Júnior, Casemiro José de Campos e Heitor
e Állredo Barcelos, com seiscentos e cincoenta e sete (657) votos cada
um. Verificado o resultado da eleição, o Sr. presidente da assem-
bléia proclamou e empossou a diretoria e aub-diretoria eleita para o
quatriênio de 1940 a 1943 e o conselho fiscal e seus suplentes para
o corrente exercício de 1910. Foi' então oferecida a palavra a quem .
dela quizesse fazer uso e, como ninguem a solicitasse e eagotalo o
assunto da presente aesembléia, deu-a por encerrada o Sr. pre.sidente,
ordenando que se lavrasse esta ata que, lida e a-provocia vai assinada
por lodos os acionistas presentes. E eu, Damião Antônio Dias, pri-
meiro secretário da mesa, a fiz escrever e assino. Rio' de Janeiro, 30
de março de 1940. — Damitio Antonio Dias. — ZaZi7)20 nítStOR
Arthur Hortencio Bastos. — José Nogueira do Silva. — Waldemar
Corrêa Barbosa Martins. — Armando do Valle Bastos. — Fernando
Henrique da Silveira. — Pp. de D. Isabel Alves Seara°, Fernando
Henrique da Silveira. — Raul Carlos da Silva Telles. — Artlitir do
Volte Bastos. — Pp. dé DD. Cândida Maria da Costa Pereira, Emilia
Júlia da Costa Pereira e Elvira dos Prazeres da Costa Pereira. Arthurdo Volte Bastos.

(C 4.785-27-4-1940-1023000).
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BANCO AUTOCASTRO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 30 ire MARCO DE 1010

Aos trinta dias do mês de março de mil novecentos e quarenta, na
sede do Banco Atftocastro, à rua dos Invalides numero cento e vinte
e ires, precisamente às quinze horas e quinze minutos, presentes
acionistas representando oitocentos e trinta e quatro ações, o dire-
tor presidente do Banco, Sr. Atila Castro, conforme disposição dos
estatutos, assume a presidência da assembléia, e convida os Srs. Drs.
Jaime Staffa e Erico Lima dá Veiga para secretarios, que aceitam e
assumem imediatamente as suas funções. O. Sr. presidente pede ao
primeiro secretário que proceda a leitura dos documentos pertinen-
tes a esta assembléia. O Sr. Benito Derizans-pede para que seja dis-
pensada a leitura desses documentos, não só pela ampla divulgação
que tiveram pela imprensa, como por estarem sobre a mesa todos os
originais dos documentos, verificados pela maioria ou totalidade dos
acionistas presentes. Posta em votação pelo Sr. presidente a pro-
posta do Sr. Benito .Derizans, é a mesma aprovada unanimemente.
A seguir o Sr. presidente declara em discussão o relatório da direto-
ria, parecer do conselho fiscal, contas, balanços, extrátos, etc., do
ano de mil novecentos e trinta e nove. O Dr. Hugo Pena pedindo a
palavra, diz que é um dever da mais elementar justiça, os acionistas
realçarem a gestão dos membros da diretoria, que com acerto e ex-
traordinária proficiência, vêm administrando este Banco, fazendo-
se credores cada vez mais da confiança e agradecimentos dos acionis-
tas. Acrescentou ainda que, dados os documentas apresentados e o
estudo que mereceram as transações do Banco, dos Srs. acionistas,
especialmente dos membros do conselho fiscal, a assembléia geral
devia aprovar seio reservas todos os atos de sua gestão no exercício
de mil novecentos e trinta e nove, ao mesmo tempo que propunha
ficasse consignado na ata desta assembléia um voto de congratulaçõas
aom a diretoria pela maneira corno vem conduzindo a sua adminis-
',ração, voto esse extensivo aos membros do conselho fiscal, que com
'ardo ;inibo desempenharam as suas funções. Posta em votação pelo

presidente a proposta do Sr. Dr. Hugo Pena, é a mesma recebida
eom urna salva de palmas, ficando aprovados por unanimidade: Re-
iatóriú da Diretoria, parecer do conselho fiscal, balanços, contas, etc.,
io exercido de mil novecentos e trinta e nove, e bem assim consig-
nado em ata uni voto de congratulações aos diretores e membros do
.:onsellio fiscal.. Finda esta parte, o Sr. presidente manda proceder
a eleição dos membros do conselho fiscal para mit novecentos e qua-
renta. cujo resultado foi: Membros efetivos — Dr. Benedito Manhães
Barreto, Dr. João Neves da Fsmtoura e Hugo Hamann; membros su-
plentes — Dr. litigo Pena, Dr. Erico Lima da Veiga e Manuel Pai-
xoto Costa Vieira. todas por unanimidade, abstendo-se de votar os
eleitos, Em seguida, o Sr. presidente declarando preenchidos todos as
fins desta assembléia. dá por encerrados os trabalhos, cuja ata depois
de lida e achada conforme, vai por todos assinada.

Rio de Janeiro, 30 de março' de 19-10 — (aa.) Jaime Slaffa, Atila
Castro, Erico Lima da Veiga, Hugo Pena, José Felizola Zucarino, Nel-
son Villas Roas, Manuel Peicoto Costa Vieira, Paulino José 'Ribeiro,
Amadeu Felizola . Zucnrino, Luiz Pedro Gomes, Hugo Hamann, Luis
ltioliora, Afonso Segreto Sobrinho, Mario Castro d'Almeida Filho,
Hug° Wtler, Alvino- Costa. Diamantino G. Bruno, Antonio Cardoso,
Renato Barbado Possolo, Genésio de Sousa Pitanga, Aldemar Baer,
Baia, Ademar de São Th.iago, Alfredo Cocchi, Auto Mercantil S. A., re-
presentada por seus diretores Atila Castro e José Felizola Zucarino,
Companhia Nacional e Importadora representana por seus proeura-
.Jores Paulino José Ribeiro e Amadeu Felizola Zucarino, Benito De-
•izans, Paulo PM 'Nora.

COMPANHIA NACIONAL DE TECIDOS NOVA AMÉRICA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 14 DE

MARÇO DE 1940

Aos quatorze de março de 1940, às 14 a meia horas, na sede da
Companhia Nacional de Tecidos Nova América, à rua 'São Pedro nú-

mero 69. r andar, nesta cidade, reuniram-se em assembléia geral
extraordinária, acionistas representando mais de dois terços do ca-
pital social ou sejam exatamente 70.760 ações das 100.000 em que S9

divide o capital da sociedade, como Consta do "Livro de Presença", por
todos assinado, e o diretor-presidente Dr.JuveniI da Rocha Vaz declarou
aberta a " sessão, convidando os senhores acionistas a indica,rem um
de entre eles para dirigir os trabalhos.

Para rade fim foi aclamado o acionista Sr. Alfredo Loureiro
Ferri-ira Chaves que, assumindo a presidência da mesa, agradeceu a
escolha do seu nome e convidou para secretário os senhores Ademar
Alves Behiano e Valter Sutton. ficando assim constilnicla a mesa.

O nrasidente da assembléia passando à ordem do dia declarou
ano. conforme consta dos anúncios de convocação, a presente as-
sembléia tinha por fim deliberar sobre a proposta da diretoria para
aumento de capital e consequente reforma dos estatu t os no eu ar-
tico 4', enja proposta foi submetida ao exame e aprov;ição do 'Con-
selho Fiscal, que sobre ela deu o parecer que o Sr. seeretáelo 'passa.
a !er e que é do teor seguinte:

"Os abaixo 'assinados, membros do' Come%) Fiscal da
Companhia Nacional de Tecidos Nova América, tendo exami-
nado devidamente a proposta de aumento do capital, a ser

apresentada à assembléia geral extraordinária. são de parecer
que a referida proposta atende aos interesses da Companhia
e dão à mesma sua inteira aprovação."

Em seguida foi lida a proposta da 'diretoria:

"Senhores acionistas.

A diretoria, no propósito de sempre melhor acautelar os
interesses sociais, cuja administração lhe vem de há multo
sendo confiada,' e diante da 'inevitável repercussão que o con-
flito , europeu terá na atividade industrial de quis' todas as
Nações, deliberou submeter à apreciação da assembléia a pro-
poata abaixo para aumento de seu capital,

Além dessa circunstancia, outras militam em favor dessa
iniciativa, tais como os encargos relativos aos m&boraffientos
introduzidos na Fábrica para aperfeiçoamento da produção;
a necessidade de continuar o plano traçado para atender às
obras sociais; a necessidade de incrementar ainda mais o de-
senvolvimento das obras de arruamento dos terrenos da Com-
panhia, cujos trabalhos-se encontram na fasii, final, sendo que
duas zonas já foram devidamente aceitas pela Prefeitura do
Distrito Federal e é indispensável que a parte restante fique
concluida no decorrer deste ano; verificou, por isso, que o
capital social tornou-se insuficiente para atender aos encargos
acima enumerados, • e. de aceirdo com o artigo 93 da lei n. -13i,
de 4 de julho de 1891, resolveu propór aos Srs. acionistas que
seja aumentado o capital da Companhia de 20.000:000$000
(vinte mil contos de réis). modificando-se, consequentemente,
o artigo I° dos Estatutos Rociais.

Parh esse fim será aplicado em Capital a importara:ia
de rs. 12.000:0008000 (doze mil contos de réis) a ser retira-
da da conta "Lucros Suspensos" e a quantia de reis
3.000:000$000 (ires mil contos da reis) que será retirala
conta "Fundo de Reserva". perfazendo um total cio ítéis
15.000:000$000 (quinze mil contos de réisT, parte realizada
do presente alimento.

A chamada de capital para integralização dos restantes
rs. 5.000:000$000 (cinco mil contos de réis) ficará a critério
da Diretoria , fazê-la futuramente, na epoca que julgar opor.:
tuna.

A Presente proposta, acompanhada do parecer do Conse-
selho Fiscal, 6 encaminhada a essa Assembléia Geral Extra-
ordinária, que foi convocada para este fim, e a Diretoria espe-
ra que mereça a aiwnvação dos senhwes acionistas, por aten-
der aos interesses social".

Antes. de .submeter à discussão a proposta, o presidente da as-
sembléia, Sr. .Alfredo L. F. Chaves, fez alguns comentados sobre'
o' enorme esforço da Diretoria mie, seguindo a orientação dada de
inicio pelo saudose Mark Sutton. tornou possivel a realização do au-
mento proposto, em tão curto espaço de tempo, acrescentando que
isto é verdadeiramente urna continuação da obra iniciada peio fun-
dador da Companhia. Declarou que apoiava "ia totum" assa pro-
postao.

acionista Sr. Hernani Coelho Duarte pediu a palavra e disse
que, sendo o mais novo dos acionistass presentes, sentia-se satisfeito
por ser um dos associados da Empresa. Conhecia de longa data a
sua Administração, que reputava tão Perfeita e justa que transforma-
va um "capital não remunerada" em uni "capital remunerado". De-
sejava que fosse registrada • em ata sua grande admiração pela Di-
retoria que tiaha podido realizar tão grande empreendimento emn
poucos anos de trabalho.

Em seguida o Sr. presidente declarou que punha em discussão a
proposa lida, a qual foi unanimemente aprovada, .ficando modifica-
do o artigo 4°- dos Estatutos, cuja redação passou a ser a, seguinte:

"Art. 42. O capital da Companhia é de quarenta mi/
contos de -réis, dividido em ações de duzentos mil reis cada
uma(

Si for aumentado esse capital, as novas ações serão iis-
tribuidas aos senhores acionistas na proporção das que posa
suirem a esse tempo, tendo preferência na subscrição os fun-
dadores".

Por proposta do acionista Se—Martim Ado/ph Koch, unaniírte-
mente aceita, ficou a Diretoria autorizada a praticar todos os atos
que se tornarem necessários para efetivação do aumento do capita/.

Ainda por proposta do mesmo acionista, 'foi deliberado que se
transcrevesse na ata. um voto de. louvor à mesa que dirigiu os tra-
balhos.

Sob uma salva de palmas, o Sr. presidente declarou encerra-
dos os trabalhos da assembléia, mandando lavrar esta ata que foi
lida, aprovada por todos os senhores acionistas presentes e encerrada
por mim, secretário, Walter Sntton.

Rio de Janeiro. 11 de marco. de 1910. — .41fr roo L. Ferreird
- Clioreg, presidente da 'mesa. — Ailltemar Alr Ps llebianita, t o se,• ei, ui -

rio. — Ingter Selim,. '2° 'secretario.— Dr: J. Rocha Voz. — Bei 'y
Martins. ._... Antonio Ceppus. — Iodo Carlos Roses. — p . p. .anton to

(C -- 1.800 -- 27-4-40 -- 85$7)



Valores de terceiros:

	

Carteira de Em préstimos, (1/mov 	Credores diversas
Depósitos de terceiras 	
Reconhecimento de firma,;

Agentes pagaderes:

	

Leopoldina itailway — C/ pagam 	

Despesas a liquidar:

Restos a pagar:
serviço de mecanização 	

	

Serviço médico-hospitalar— 	
Despesas administratiVaS.......
Benefícios regulamentares—.

Reservas constituída;
Patrimônio:

Saldos acumulados dos exerri-
cios .an eriores 	 28.977:3878800

-Saldo verificado neste exercício	 731 :811$500 29 709 :2328300
Soma do passivo 	

Passivo de compensação:

	

Credores por título 5 em caução_	 17 :000tii000Fundo de reserva da Cart. Em-
prest 	 	 449 :99986auReceita r incRrporar 	 	 76 :347$uooPatrimônio a realizar 	 	 274 :8508100Títulos custodiados	   30.313 :0008000 31.131 :1068700

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1910. — C. Pereira, contador. —.P. Sarnento, gerente. — O. P.. Werneck, secretário da Junta Admi-nistrativa. — E. Siqueira, presidente da Junta Administrativa.

Passivo

565:5128800
2:0508000

55:0008000
4:4105000	 627:0028800

32:3108000
9 :877$ 100

3188800
759:2558500

1:032:7248700

801:7018700

32.170:721500
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Duarte Martins, José Duarte Martins Caldeira. — Walter Sutton.
— p.p. Constance It. Sutton Thorp, p.p. 	 Doroty Martins,
p.p. Etelvina B. Sutton, Walter Milton. — p.p. Angelina
Freitas Bebianno, p.p. Alda Bebianno Simões, p. p. Aorea
Bebianno Costa, Adhemar Alves Rebianno. — Guilherme B. Mar-
tins. — p.p. S. A. White Martins, Guilherme B. Martins. —
Raul Antonio Rocha. — Ruu Vaccani. — Franklin Bebianno Ceppas.
— Charles flue. — Charles Hue Jr. — V. Bebianno.	 p ,p
Afonso Alves Bebianno, V. Bebianno: — Hernani Coelho Duarte.
— Martins Adolph Koch. — p.p. Antoine Charles Kiefer, Mar-
Lia Adolph Koch. — p.p.	 Marina Rocha Vaz Bernardinelli,
Dr. J. Rocha Vaz.

Confere esta certidão com o original da ata lavrada no•Ilyro
atas das Assembléias Gerais da Sociedade. — Walter &Mon, r se-
cretário.

Ativo de compensação:

Apólices a emitir pela União.... 	 274:8508100
Carteira de Empréstimos, C/re.-

serva 	 	 449;9998600
Leopoldina Railway, C/

•

 Oastes...	 76:3478000-
Títulos caucionados 	 •	 '	 17:0008000
Bancos — C/custódia:

Títulos pertencentes
à Caixa 	  29.908

Idem pertencentes à.
Cart. emprest. 	 	 405 30.313 :0008000 31.131 :1968700

•

SOCIEDADES CIVIS
CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS FERROVIÁRIOS

DA LEOPOLDINA RAILWAY

QUADRO N. 1

EMAN() GERAL EM 31 DE DEZEMDRO DE 1939

Ativo
Inversões:

	

Carteira de empréstinios--C/ cap 	
Ckwleira predial 	
Tantos da Ilivida Púldica 	
Sede da Caixa 	
Móveis e 'utensílios 	
Serviço de mecanização 	
Instituto de Resseguros do Brasil,

C/ações

t	 Disponibilidades:
Banco do Brqsil 
Panic of London 3: South America

Ltd 	

Agentes arrecadarores:
Leopoldina Railway, C/aree 	
Estrada •de Ferro Itapemirim 	
Companhia Ferroviária Ilabapoana
Sindicato dos Feroviários da L/
• Railway 	
Coopér. de Cons. dos Empreg. da

L/Railway 	

Adiantamentos e depósitos:
Adiantamentos por C/ de Pensões
Depósitos efetuados 	
Caixa pequena 	

Valores diversos:
Devedores diversos 	 	 1328600
União — C)suplernentos a distri-

buir 	 	 618:3888300
Juros a receber 	 	 788:1088100	 1. 407 :6298000

Soma do ativo 	

Cont ribuições :

Dos empregados. . . 	  1.766:7558000Dos empregadores... 	  1.766:7558000Da União 	  	  1, 766 :7558000 5.300:2658000
Rendas patrimoniais 	
Receita§ diversas 	

Soma da receita 	

Despesa

13eneficios regulamentares:
Aposentadorias ordinárias 	Aposentadorias por invalidês
Pensões a herdeiros 	
Serviço médico — Hospitalar:

'MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
• Primeira Secção

Certidão — Em cumprimento ao despacho exarado pelo senhor
diretor dêste Departamento, em 23 de abril de 1940, no requerimento
de Companhia Nacional de Tecidos Nova América, certifico que se
acham devidamente arquivados nesta Repartição, sob o número 15,074,
os seguintes documentos: a) ata da assembléia geral extraordieária,
realizada em 14 de março de 1940, que aprovou o aumento do ca-
pital social e consequente reforma estatutária; b) lista dos subscri-
tores do capital social; c) guia do pagamento do selo proporei mal;
d) declaração da atual diretoria; e) recibo do depósito de 10 % sobre
o aumento do capital. Departamento Nacional da T rehistria. e C3m6r-
cio. Primeira Secção, Eu, Baena Machado Silva, escriturário da clas-
se E. passei a presente certidão. Rio de Janeiro, 25 de abril d'e 1940.
— Now Machado Silva, escr. F.

Visto, Celso Rsteves, diretor da Sução. (Carimbo do Dflpar!a-
Mento Nacional da Indústria e Comércio).

(C. 4.884 -- 27-4-940 — 20480)
(C. 4.885 — 27-4-940 — 3088)

5.100:0008000
1.347:2818800

21.770:0578000
082:453M00

72:1648900
32:3108000

86:5008000 29.090:7078300

148:2438100

1:9698900
	

150:2138006

1.483:7178300
8:7658200
4:8738100

1758400

£:2768000
	

1.503:807800e

17:6858200
1208000
5008000
	

18:3058200

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1940. — C. Pereira, contador. --P. Sarmento, gerente. — O. P. Wernech. secretário da Junta Admi-nistrativa. — E. Siqueira, presidente da Junta Admin'-'-ativa.
DEMONSTRA.o DO RES ULTAW! DO EXERMIO DE 1939

Jfrreij

1.901:6158300
236:3138300

7.438:1938600

2.882:5748100
1.081:1538300
1.396:2698800

Pessoal fixo..... 47083658900
Pessoal variável 24:4608000
Material 	 	 72:8558400
lInternaçoes hos-

32.170 :7218500	 pitalares 	  106:0018900	 673:6838200



a empréstimos a prazo. . 	  .55:5518300
rápidos 	 	 3188200

a Fundo de Reserva;

Lucro liquido verificado neste-exer-
cício 	 	 	  118:9938500

de juros:
de emperslimos	 pi azo 563 :2978200 	
de rápides 	 16 :7228000 	
de depósitos baneár-ii , .;	 2:8358800 	
de 'mira 	 	 1 :9228600 	  581:7778000

10:1258000I. juros do apólices

Impressos
e artigos
de expe-
iliente....	 :I :0158700
Despesas
não dis-
crimina-
das 2:8698500	 5:9118200	 90:6898100
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DENIWNSTRAÇÃO BA CONTA "micaos E- PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO

DE 1939

D.;bito

a juros do fundo para empréstimos 	 329:3208000
a despesas administrativas

Adminstração pessoal... 	 85 :7758900

:111Iiiinistração material:

Benefícios diversos:

Funerais 	
	 9:1538000 0.042:8338400

•

Despesas administrativas:

Administração — Pessoal fixo 	
	

429:8558000

Administração — Pessoal variável:

Excoilentes	 35;8178200
n ;ratificação e re-
- Presentação dos

membros da
Junta Adminis-
trativo 	
	

31:1108000

Ailininistração — Material 	

Crédito especial:

Pessord extrann-
nierario 	 21:5358700

Material 	 	 2:6608000

07:2578200

101:8304800

21:1958700

3:6708200
9058500

Despesas divPrsas:

Transferências para outras Caixas..
Restituição de contribuições a maior

Soma da despesa 	

Resultado da Carteira Predial:

Deficit sorificado neste exerricio..

Saldo xerificado neste exereicio, levado à conta do
Património 	

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1910. — C. Pereira, contador. —
P. Sorm.:nto, gerente. — O. P Wernerk, secretário da Junta Admi-

- E. Siqueira, presidente da Junta Administrativa.

CARTEIRA DE EMP1WST1MOS

BALANI..:0 EE i 1 DE. DEZEMBRO ' DE 1939

Ativo

594:9028600 504:9028600

itio de Janeiro. 13 de abril do 1910. — C. Pereiro, contador.
P. Sarmento, gerente. — O. P IVerneek, secretário da Junta Admi,
Hist cal iva -- E. Siqueira, presidente da Junta Administrativa.

(C. .5 .928 — 27-4-910 — (3998700)

ANUNCIOS

li America Terrestres, Marítimos e ,leidenles

DIN'IDENDOS

626:1318700

4:5848700

6.673:5528800

32:7068300

6.706:3498100

731:7118500

7.438:1938600

Flopri ;stillios a prazo
Empréstimos rápido-
Títulos da Dívida Pública 	
Banco do Brasil 	
Dividas em cobrança 	
JI ‘ ros a receber 	
Leopoldina Railway, e/ eonsig 	
Loopoldina Railway, c/pagtos 	
E. F. ltapemirim, c/eonsig 	
caixa de Aposentadoria. c/mov 	
Móveis eiii ensílio 	

Possiró

Fitado para empréstimos
Fundo de reserva 	
Caixa de Aposentadoria r/patrim	
Pagamentos no interior 	
Consignações
Um' if'S a pagar 	

5.100:0008000
449:0998600
129:3208600

17:8088800
43:6918100
3:0668800

-1 678:3588800
8288000

330 :279800.0
27:6878300
94:7938500
10:1258000
4:8188i00

17:8088800
5418200

565:5428800
13:1048100

Aeliam-se à disposição dos Srs. acionistas a partir de 2 de maio
próximo vindouro, na sede 'lesta Companhia, à rua Buenos Aires
lis. 29/37, os dividendos relativos ao 20 semestre de 1939, à razão de
508,00 por ação.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1910. — A Diretoria.
(C. 4.958 — 26-1-910 — 338700 — 3 vezes)

Companhia Brasileira Diamanlifera

ASSEMBL É IA GERAL ORDINÁRIA

Os senhores acionistas são convidados a se reunirem em as..
semidéia geral ordinária, no dia 30 de abril do corrente ano, às 15
horas, à rua General Camara n. 120, sobrado, para deliberarem sôbre.
o balanço, Contas e relatório da diretoria, relativos a 1939, e elegerem
o conselho fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 21 de ,abril de 1940. — A Diretoria.
(C. 4.780 — 25-4-940 — 258500 — 2 vezes)

5.743:8868900 5.743:8868900
Casa Leandro Martins, S. A.

Contas de compensação:	 ASSEMBLÉIA nrnal... ORDINÁRIA

Caixa de Aposentadoria, c/custódia.. 	 405:0008000	 São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
Títulos custodiados 	 	 405:0008000 geral ordinária, na sede da Seriedade, à rua do- Ouvidor ns. 93 e 95,

	  le andar, no dia 30 de abril corrente, às 10 horas .da manhã, para apre-

	

405:0008000	 405:0008000 sentação das contas do exercício de 1939, eleição da Diretoria, do
	  Conselho Fiscal e seus suplentes e para tratar .de assuntos financeiros

da Sociedade.
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1940. — C. Pereira, contador. —	 Rio de Janeiro, 18 dV abril-de_ 1910. — Manoel Gomes Moreira

P. Sarmento, gerente, — O. P. Werneck, secretário da JUnta Admi- presidente, .
uístrativa. — E. Siqueira, presidente da Junta Administrativa. 	 .	 (C. 1.177 — 18-4-950 — 368700 — 3 vozes)
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Bitderapia Ascii!: S. A.

ASSENII41.1 :iA	 onniNiniA

São convcrados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária. na sedo social, à rua Teófilo Dias (antigo rua Um).
lis. 27-29. eavima, nesta Capital, no dia 30 do corrente, às 14 horas,
para fio-liarem vonliechoeuto o examinarem o relatório da Diretoria,
balanço e contas relativ(.s ao exescicio de 1939, acompanhados do pu-
.roc4'..r do Conselho bem como procederem à eleição do Con-
selho Fiscal para o aluai exereicio o elegerem uri diretor em substi-
tuição ao Sr. Robert Brisa. resigoatário.

Estão à disposição dos Srs, acionistas os documentos de que (rata
o art. 157 do ")e. ret ii. 35, de i de julho do 1891. — A Diretoria.

(C. 1.501 — 17-5-910 — 67;4 300 — 3 vezes)

-S. O. S."

(SERVIço DE OBRAS SN:1ms)

Terceira convocação

Nos termos dos estatutos, estão convidado; todos' os sócios cie -s.
O. S." (Serviço de Obras Sociais), para à assembléia geral, que
realizar-se-á em sua sede, à avenida Mem de Sa ri. 152, no dia 2 de
maio p. v., às 15 horas, para eleição da diretoria do exercício de
1940.

Mo de Janeiro. 26 de abril de 1910. — Edith Praenkel, presi-
dente.

(C. 4.920 — 26-4-950 -- 32$600 — 2 veezs)

Companhia Nacional de Couros c Peles
ASSRMIttSj IA _GERAL EXTRAORDINARIA

Sãn convidados os acionistas da Companhia Nacional de Couros
o I' • les a se reunir, em sua sede social, à avenida Rio Branco n. 128.É-')0 andar, pelas 15 horas do dia 4 de maio vindOuro, afim do tomar
conhecimento e aprovar os atos relativos ao aumento de capital au-
torizado. inclusive o depósito legal de 10 Ve do novo capital, na fórma
di lei. O acionistas GeYeIll depositar na 'caixa social, até 21 horas
antes da assend-déia as stnis ações ao POriadoe.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1940. — .4 Diretoria.
(C. 4.916 — 264-910 — 52$000 — 3 veezs)

nordalo, Itrealla S. A.

CASA BANC.:11(A

ASSE7n 111I.ÉIA GERAL EXTItAoRDINÁRIA

Tctidtu filleeidD O TIOSSO dignissimo e estimado diretor-gerente
Sr. Jaime ltégo Bordai° Freire, de aeórdo com o art. 16 de nossos
estatutos. convoco uma assembléia geral extraordinária para o dia
3 de maio próximo, às 10 horas da manhã ., na sede desta Sociedade,à avenida Rio Brinco n. 89, loja.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1910. — Antonio Machado da Silva.
diretor-tesoureiro, .

-
(C. 1.911 -- 26-1-910 — 58$100 — 3 vezes)

Adulora Itifr.!irão das Lages	 A.Companhia Construtora (apua & Capita S. A.

ASSEM	 ciEnxi. ORDINÁRIA

Primeira convocação

Viram . reiniciados os senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral ordinária, no dia 27 de abril próximo futuro. às 15
. oras, na sede desta Companhia, á rua da Alfândega n. 8I-A, 4 0 andar,
nesta cidade, para tonn.rem conhecimento e deliberarem sôbre a ar o-
vação das contas, balanço geral, atos da Diretoria e parecer do Con-
selho Fiscal, li'ativos ao 1 0 exercício social: e, de acórdo com osmis. 23 e 2 .1. g 1 0, dos Estatutos. elegerem os membros do Consplho
Fiscal e Seus suplentes,

nic, de Janeiro, 13 de abril de 1950. — A Dipetoria.
(c. 4.,126 — 13-1-910 — 275$400 — 15 vezes)

Adminisiradora Urbs, S. A.

São convidatics os senhoies acionistas para a assembléia geral
ordinária. que terá lugar no dia 30 de abril, às 15 horas, à rua do
Rosário n. 129, 1 0, para discussão do relatório e contas da diretoria,
parecer do conselho ficai e eleição do .s membros deste para o cor-
rente exercício.

Rio do Janeiro. 10 de bati! de 19-50. — A diretoria.
(C. 4.217 — 12-4-940 — 29$600 — 3 vezes)

Praea e Bancos

Pizarro Comp., comerciantes estabelecidos nesta praça, à rua
Buenos Aire n. -108, com negócio de papelaria e tipografia, comu-
nicam a . quein possa interessar que, de acôrdo com a alteração de
seu contrato social, arquivada no Departamento Nacional da Indúsria
e Comercio, sob n. 146.494, elevaram seu capital para 300:00(4000,
tendo sido admitidos, em data de 1 de agosto do ano transato, como
sócios solidários, os Srs. Francisco Pinto Pizarro da Gania Lobo e
e4racelio Ribeiro Teixeira, continuando a fazer parte da sociedadecomo sócio solidário, o Sr. Manuel Pinto Pizarro e como sócio de . in-dóstria o Sr. Agostinho Alves Peixoto.

Outrossim, comunicam que em virtude desta alteração não podem
os sócios aceitar, sacar ou endossar titUlos de favor bem como ser-
virem de fiadores em quaisquer atos ou . obrigações, quer sob o
nome individual quer sob a razão social.

Reconbeco.firma Pizarro étt Comp.
Rio, 26 de abril de 1910. Em testemunho (sinal público) da ver-

dade. — J. Paula e Costa.
Rio de Janeiro, 20 de abril de 1910. — Pizarro (C. Comp.

(c. 4.910 -- 26-1-940	 61$200 ,- g vezes),

A$ S ENIIILV:f	 (iram. ENTRAORDIINÁRIA

Edital da ia convocação

Ficair contidados os Srs. acionistas a se reunirem na sede social,
à rua Alicialo Guanabara fls • 17 e 21, 80 andar, em assembléia geral
extraordinária, às 15 heras do dia 30 de abril corrente, afim de toma-
rem cooliecimento da diretor-secretarjo Sc, Dr, Vasco de
Melo Feijó e eleger o respectivo substituto, bem como para aprovara escritura de ratificação e aditamento e entras de abertura e au-mente de limite de crédito vinculado , assinadas com ó Banco doIlrasil.	 PrMerica talhne. presidente.

(C. 4.824 — 21-1-910 — 58$100 — 3 vezes)

Pequeini Obra Nossa Senhora .1tixilianlora

Em assembléia geral no dia 18 de abril realizeu-se a eleição da
nova diretoria que devera assumir a responsabilidade desta instituição
cie caridade, no período do 1910 e 1911.

Assistiu à reunião S. Ex. D. Joaquim Maniede da Silva Leite,
digníssimo assistente eclesiástico. tendo sido eleita a seguinte 4i-retoria:

Presidente, Isabel de Sales Lope •s vice-presidente. Andrea Melo;
tesoureira, Regina Helena Simões; 2a. tesoureira, Ilza Alves Costa;
l' secretária, Maria da Graça Vasconcelos Carvalho; 2' secretária,
Celina Maria Siqueira.

(C. 4.872 — 25-4-940 — 2(4500 — 2 vezes)

Companhia Representações Reunidas S. A. •

AS FEMBLÉIA GERAI. EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a e reunirem em assembléia
'geral extraordinária, no dia 8 de maio, às 16 horas, na sede social, afimdc tomaem conbefdinento e aprovarem os atos da diretoria praticados
antes à constituição e deliberar sôbre o previsto no art. 20 do es-tatutos sociais.

Rio, 27 de abril de -1910. — A Diretoria.
(C. 4.788 — 27-1-910 — 11$200)

Agência Nlário Mendonça S. A.

De ordem do diretor-presddente convoco os Srs. acioinstas para,
na seoe social, à rua S. Cristóvão n. 1.216, no dia 20 de maio p.turo, em assembléia geral extraordinária, tomarem conhecimento da
renúncia do diretor-técnico e de outros assutos. — J. Mendonça,diretor-superintendente.

(C. 4.790 -- 27-1-940 -- 30600 -- 3 vezes)
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À Praça

Declaração às praças do Brasil e dos paizes estrangeiros e a quem
possa interessar: que a "Casa Universal", J. Carreira Junior, esta-
belecido desde 1903, constituiu em 30-12-39, por escritura pública
no 230 .Oficio de Notas, uma sociedade com seus, filhos, por quotas
pelo prazo de 50 anos, com o capital social de 600:0008000 integral-
mente reálizado, sob a razão social de "Casa Universal", Carreira
Filhos Ltda., em sucessão, a qual entrou em vigor no dia 2-1-10, sendo
sócios os seguintes: J. Carreira Jnior, Raimunda Conceição Carreira,
Carlos Rodrigues Carreira, Raimundo Rodrigues Carreira, Maria de
Lourdes Carreiro Marchesini, juila Carreira, Francisco Carreira Ca-
rifle, Joaquim Carreira, João Cerreira, Maria Carreira e Eduado Car-
reira, sendo o dirigente e diretor da sociedade o sócio J. Carreira
Junior. A nova firma continua com o mesmo ramo le negócios, re
presentações, consignações, importação, exportação. com sua matriz
no mesmo local, à rua Visconde de Maranguape n. 36. Rio de Janeiro,
e sua filial em São Paulo, à rua General Osorio n. 26, tendo sido o seu
contrato social registrado e arquivado no Departamento Nacional de
Comércio e IndúJtria em 9-3-10, sob o n. 116.185 e a declaração de
firma registrada no mesmo Departamento, em 28-3-10, sob o nú-
mero 89.391. E declara que nesta data nada deve nem comercialmente
nem particularmente, nas praças do Brasil e do estrangeiro por títulos
vencidos ou a vencerem-se ou outras quaisquer obrigações, e quem se
julgar credor, queira apresentar imediatamente os comprovantes, que
se forem verdadeiros, serão logo pagos. — Casa Universal, Carreira
tf? Filhos Ltda. Diretor, J. Carreira Junior.

Reconheço a firma J. Carreira Junior.
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1940. Em testemunho (sinal pú-

blico) da verdade. — Jovf Corra de Oliveira.
(C. 4.783 — 27-4-940 — 1288500 —.3 vezes)

Companhia E. de F. e Minas de S. Jerônimo

Aumento de capital de 6.000:0008000 em ações preferencais
Nos dias 29 e 30 do mês corrente, das 10 às 11 1/2 e das 14 às

15 1/2 horas, será 'feita aos Srs. acionistas subscritores, a restituição
das quantias que pagaram além da quota que lhes ceube no rateio
procedido. Outrossim, no mesmo ato será feita a entrega dos recibos
relativos às ações que no rateio couberam aos mesmos acionistas.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1940. — A Diretoria.
(C. 4.794 — 27-4-940 — 348700 — 2 vezes)

Companhia de Fiação e Tecidos Confiança Indusrtial

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Tendo-se deixado de mencionar na convocação anterior, como
motivo dá assembléia geral ordinária, a eleição, na mesma assembléia,
de um diretor, que renunciou ao seu cargo,.cionlifica-se aos Srs. acio-
nistas que a mesma assembléia se realizará a 16 de maio próximo, às
15 horas, na sede da Companhia, à rua Artidóro da Costa n. 67, para
o fim de tomar conhecimento das contas, relatório e parecer do Con-
selho Fiscal, relativos ao ano financeiro de 1939, eleição de um di-
retor e eleição ,do Conselho Fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1940. — A Diretoria.
(C. 5.009 — 27-4-940 — 618200 — 3 vozes)

Banco de Crédito Geral

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para, em assembléia geral
extraordinária, que se realizará no dia 4 de maio do corrente ano,
às 15 horas, na sede da Sociedade, à rua General Câmara n. 56, deli-
berarem sõbre uma proposta de aumento de capital e alteração dos
estatutos.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1940. — A. Diretoria.
(C. 4.925 — 27-4-940 — 368700 — 3 vezes)

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos

VENDAS JUDICIAIS

O corretor Fernando Alvares de Sousa, autorizado por alvará
do Dr. juiz da la Vara de Orfãos e Sucessões, venderá em leilão na
Bolsa do dia 2 de maio, os títulos abaixo, pertencentes ao menores,
Eduardo, Bernardo, Elfrida, filhos do finado Bernardo Pinto Machado
Bastos e de D. Maria Elfrida Person Machado Bastos; 183 apólices
Diversas Emissões de 1:0008000, 5 %, nom.

Secretaria de Cámara Sindical do Rio de Janeiro, em 23 de abril
de 1940. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

(C. 4.796 — 27-4-940 — 13$300)

Imobiliária São Caetano S. A.

Declaração

Declaro ,er perdido a minha carteira de identidade n. 35.
Registro Civil n. 66.076. — Arlindo Coelho.

Recooaheço a firma Arlindo Coelho.
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1940. Em testemunho (sinal pit-.

blico) da verdade. — Norival de 'Freitas.
(C. 4.929 — 27,4-940 — 9$200)

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da so-
ciedade, à rua da Quitanda n. 60, 2° andar, os documentos a que se

614, refere o art. 147 do Decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, referentes
ao ano social findo em 30 de dezembro de 1939.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1940. — A Diretoria.
(C. 4.931 — 27-4-940 — 268500 — 3 vezes)

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
1.•nn•n•

Aliança Starfilm S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

VENDAS JUDICIAIS

O corretor Ari de Almeida e Silva, autorizado por alvará do
Dr, juiz da ia Pretoria Civet, datado de 1 de fevereiro último, venderá
em leilão na Bolsa do dia 29 do corrente, 50 apólices do Empréstimo
Municipal de 1906, nominativas, pertencentes ao espólio do finado
José Diniz Sobrinho.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 18 de abril
de 1940. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

(e. 5.006 -- 27-4-940 -- 138300),

Os Srs. acionistas são convidados a se reunirem em assembléia
geral ordinária na sede social, praça Getúlio Vargas n. 2, 4° anoar,
às 14 horas do dia 20 de maio próximo, afim de tomarem conheci-
mento do balanço, do relatório da Diretoria e do parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercício findo em 31 de março último, e elegerem
o novo Conselho Fiscal e seus suplentes.

Os doculnentos a que se rafere o art. 147 do Decreto n. 434, de
4 de julho de 1891, acham-se à disposição dos senhores acionistas.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1940. — A Diretoria.
.(C. 4.781 -- 27-1-910 — 348700 — 2 vezes)
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